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DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O "Diario Oficial" e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Piano do
Congresso" é de 24$ por anno, e os assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a Sessão

legislativa annual, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalhos.

As assignaturas para o "Mario do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 20 de
abril proximo vindouro, não tendo diraito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preços: $200 exemplAr do dia, $300 exem-
plar atravado.
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DIÁRIO OFFICIAL
Ao Exime. Sr. Presidente da Republica foram leansmit-

lidas pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, as seguintes infortunes-yes relativas ao boletim de rota-
ções do commenlo do Rio do Janeiro. de II a 16 do ronree
de 19L8.

(Elemento. fornochlis pela Associaeâo Coinificreitil do RIS
4Ie Janeiro)

A10o.M' em ra
.	 .	 .	 .

Esie mercado lo are bolou firme durante este pernalto,:
verificando-se alta nos preços, sendo porém reduzido o mi-.
mero de lotes vendidos para entregas Suturas.

As entradas foram de 1.345 fardos, sendo:

Pernambuco ..
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4.315

Neste mesmo periodo saltitam dos trapiches 5:766 far-
dos c ficaram NI/ stock 18.280.

Os preens extremos comparados com os de igual penedo'
foram os seguintes, por 10 kilos:

I 11.klil0 (ATUAM.;
1918 1917

1./f1)111101;ill's	 prestadas	 ao	 Sr.	 Presid o nte	 da	 flopubli:a Primeiras do sertão	 12~1.) a 53$000 20,000 a 28st100
peto Sr. minfriro da Agricultura. Industria e Commercin. Primeiras	 sortes	 .	 •	 .	 11090n a 11$500 25$500 a 2794500
relativamente ao estado tio mercado do Rio de Janeiro e
difterentes praças lia	 Republica. Mercado tio Noka YOPii (10:
StelltrA111.1% DE EWTADO

Mittisterio da Justiça e Negocios interions — Expediente das
inreeloritts de Justlea, Interior, Contabilidade o Geral
de Sande

alnisterio tia Fazenda — Titulos — Acta do Conselho de
Fazenda — Expediente da Direcloriu do tlabinete
Timsouro Nacional, da Procuradoria tiortil da Fazenda
Publi •a e tia lu prensa Nacional e Digrio

Ministrei() da Marinha —Por'aia.
m¡nmerin da Guerra — Despacho
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portaria

Mercado ektat et e com alta de 9 a 12 pontos. 1:0Itier•os
imr libra:

Para maio	 „ „	 .„	 31.90 c. t
Para nul nitro	 „ „ „ „ „	 30.36 0.

Assuem,

Coto grande moNitnento r regular procura para os brah-
ens er,stal este aterrado fonecionon firme elevando a cotai\
zão =vima a 800 réis para os eryetaeat getn49 • taCesdá
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assim movimentado 4S pregos das demais _qualidades apre-e
• $entaram alta.. 	 -

As entradas da Semana foram de 13,332 paccos, nas titi••

ulules proccdenelasa

Ternambuco ;g., as as ze is as 5-5- as se ice re
	 8.2871,

Parallyba ,,,,•zz az: ni ia coe 	 t.i :is	 i.re	 zr.	 1.181

4aCei0 tis us-se &si as ia ze as :a zm ire a-re
	 2.802

aliia X*. Xt Ki. &V. St X.L XI, (Ca 333 X„dia ti ice
	 800

Lampos (refinado? -A-2 st az ta os os ta 5:4 r‘e ia219

"" 13.322

Neste mesmo periodo sabiram dos trapiches 25380 sacos.
,/ ficaram em stock 153.468.1

Vigoraram os seguintes preoS tiremos comparados com
e de igual perlado de anno paaaado;;

• Entradas:
SaeCal

gitra_rucr„, iw 	 te rccrcnn	 .l.FL :47.491

Embarques:.
._;Eacca4

z a?. • "'XE!: RICaria" w:a.-•-ks-ccesir
	 d9.650,

Desde o dia 1- de 311111e:
tucen

'Entrap as...In X uns° a ...g.zr-oree	 2.110.3.1a
Embarques _R. z	 a:ci....c:o:te 1.558.970
Exisiencia	 ••• le • tr‘xx. • 	 ff	 688.313	 -
:Vendas declaradas 	 50.323

IlaNre, 10	 Existencia de café do Brasil, Laoi,ou g
do outras procedencias, 223.000 !acras,

191.8 Agit_ .	 Merendo	 'de	 eereaes

Branco crystal •-g Kg rg $760 a $800 $180 a $530 Entraram de diversas procedenclaszi
Idem, de Sergipe „s
Terceira sorte ..2	ts :c,: a...;

8750
$680

a $770.
a $720

$520 a $540
$520 a 8510

Arroz, 1.035 saceos.2
-Banha, 4.0.26 caixas, 870 latas e quatrorvolumes.

.Cristal amarei!» si:g 3:4 5:4) 37.1 $620 a $610 $130 a $150 Batatas, 6,061 sacos, 2.1$3 caixas e 713 Meias,'
llasravialm AR z€ ota ia z. 514 $500 a $620 $380 a $150 Farinha de mandioca, 10.378 saecos„..
'Mascavo, ,n :et Xol 5: ‘ ;PS rO:	 :Cr

CafJ

$120 a $410 $280. a $320, Feijão, 17.052 sacros.
Milho,	 11.021	 sacros.,

• Mio ioffrffl altekação esta naercadd, 'anjos preços foram
humildas no decurso da semana hoje finda.	 -4

.	 Os elementos estatísticos foram os seguintes:

,	 3	 *515-+-4	
Sacras

Oliradat • e- ei	 tr..41( 35.931
Embarcadas	 a.-.) ;ez are xir	 ra re,	 te:, ?a ;Et) tr.: 57.128

Vendidas	 :gr	 ••••: ,	 tr.;	 aai
	 10.153

WOCA: .P.4 531 :4 4 '47.4 Y:4 574 :44	 :424	 ers Ztit
	 0$2.029

Os preços oscitlaram entre os seguintes extremos, por
arroba, comparados Com os .d Jtt periudo do anuo
•jassadol	 •	 '•	 ' .

1918	 )r 1917

Typci '4	 :4-„,	 ;...; • 78200 • 98800 a 108100
itypo 5	 #.5 zs	 •0$900 98600 a 98900

!TYP O 0. S3 te tiEf et :44 4 :44ris
	 MOO , 9$100 a 98700

Ty po 7 :a •-•;...X-0 7i gl r.C4 XX' X.41 1.•X.X.1 68300 MOO a 98500

iTYPo 8 a:R	 ;os
	 68000 11$000 a 98300

Typo _c.: r.. 	:TC	 as o 4	 5 4 58900 88900 a 98100

Movimento geral do mercado do Pio, no rnez de 1-e-
nrelvo:

\Entradas:.	
SaCcas

Por estrada de ferro sa„:„Úzta........r~e-z, 	
	

177.011
Çabotagerri	 Erek 	  5,rcroltrier40.•-••-o_t_.

	 3.605
Barra a aellfra	 • a ..”-xXMMI=13

	 ro 1.323

Total••,- _	 P. • J.• • ,j • ArtJlefra	 •
	 182.869

Einbarquesl: W	 •
Estados Unidos ,grairol:H/j..! ••• 	

	 17.000
Europa .	 • *J.	 *--	

	 12.5:n
, Rio da J'rata o
	

12.621
Pahotagem. t TxCLt(CJ.f .. .... s.-	 068

••••:1. 1fo 1._LII,A-eir• ror	  	 1/4,192,262
I

il fereado 'de unjo

Não soffreu alteração. Entraram, 1.871 far.10.9 10.8 N4
cotes, 19 rollos e 210 volumes. •

Cqtaçães por kilo, fumo em gorda:,
.Especial, 18700 a 2$200.
Superior, 18500 a 2$000,•,
Bem, 1$200 a 18700.:
Baixo, $900 a 18000.1

- Montai/ de roque

Para os efféitos estatisticoa, foram divuzigados os
guintes elemcntos“ -

Entradas:	

%a.a.

Rio Grande do Sal e da Prata..,„.,T4.,..L.-.-.-rez 	 lut
Minas, Rio O 8, Paulo. et tete_ CiTeL.C.;: .... .......	 2.982
MatLo Grosso. , si•x	 719f

samdaÉ 'doe trapiches, 3.318 fardoá- e figuram CPI ;Itoek;
_

3.000 fardos,,

Entrados ile . divetaos penares

'Aguardente, 57 pipas e dous barris:
Atroai, 470 toneis, 106 pipas o 5012 toneig.:
Cebolas, 03.180 resteas, -109 caixas e 30 saecos..,;,%,
Manteiga, 5,811 laias, 723 caixas, 151 barris e 73 tf;

Oleo, 1.1.88 caixas, 111 barris h 56 quartolas.-1
Sebo, 590 quartolas, 86 hordalezas e 32 barros.)

É. Cercou

Siork exislento nó mercado:
Aszueor, 153.170 sareet
Arroz, 25.21d) saccos4
Banha, 29.103 catas,. &ga ja-lãssa	 tár
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Farinha de mandioca, 73,487 saccosw,
. Feijão, 43.410 sarros,

, Ninho, 2.103 sacros.
Não especificados, 0.318 sacros.-
Xarque, 3.000 fardos,

ÉPREÇOS CORRENTES (POR ATACADO) NO MERCADO DO RIO

DE JANEIRO
,	 .

Aguas mineraes, por caixa:.
..Caxambú, 30$ a 312000.
Lambary, 27$ a 282000.
Salutaris, 28$ a 298000.

Aguardente, 480 litros:
Campos, 190$ a 2012000.
Paraty, 2302..a 2402000.
Angra, 210$ a 2202000.

Alcool, 480 litros:
40 grãos, 270$ a 2808000.
38 grãos, 250$ a 2605000.
36 grãos, 220$ a 2308000.

Alfafa, por kilo:

Nac ional, $260 a 2280.
Estrangeira, $260 a $280.
Alhos, por cento:
Nacional, $600 a 12200.

Amendoim, por 25 kilos:
Em casca, 12$ a 142000.

Alpiste, por kilo: .
Estrangeiro, elem a 5800.
Nacional, $760 a $780.

Araruta:
Por Mio, 5950 a 12000.

Arroz, por 60 kilos:
Brilhado de 1', 46$ a 472000.
lirilliado de 2', 40$ a 438000.
Especial, 35$ a 378000.
Superior, 32$ a 338000.
Bom, 29$ a 3-12000.
Regular, 27$ a 28$090. 	 -
Branco do norte. SOÍ a 322000.
Raiado do norte, 26$ a 288000.
Meio arroz, 218 a 255000.;
Canga, 208 a 232600.

•Baralliaa, por 58 kilos:
Em caixa,- 1102 a 1508000.
Em tina, 1205000.

Batatas, por kilo:
Mineira, 2160 a $280.
Paulista, 2100 a 5280.

Ranha, por Idlo:
' De Porto Alegre:

Lata de 20 kilos, 2$10a a 22120.
Lata de 2 kilos, 22100 a 2$150„

Lota de 1 kilo:221S0 a 25160.
De Laguna:

Lata do 20 kilos, 18800 a 25000.
DI!

Lata de 20 Mios. S a 28100,..,

Lata do 10 kilos, 2$100 a 22110.
Luta de 2 Mios, 28140 a 22100.

Mineira o paulista:
Lata de 20 Mios, 12300 a 12900.
:Lata de 2 kilos. 1$700 a 1e300,

arnica:,
Por 60 kilos,. 20$ a 222000.

Carne de porco:
Do Rio Grande, $600 a $700.
Paraná, 1$ a 18100.
Santa Calharia:1, 8900 a 1$100.
Mineira, 1$ • a -12300,

Cebolas:
Por cento, 38500 a 42000.

Cimento por barricai'
Dava, 352000.
Atlas, 355000.
Diversas marcas, 358000.

Fubá, por 50 Mios
Fino, 118500a 128000.,
Grosso, 0$ a 92500.

Farinha de mandioca, por 43 kilosf
De Porto Alegre:

Especial, 255500 a 262000. _
Fina, 245500 a 258000.
Entrefina, 238500 a 215000
Peneirada, não ha.
Grossa, não ha.

De Laguna:
Peneirada, 19$ a 195500.
Grossa, 18$ a 182500..

Outras -prOcedencias:
•Fina, 21$ a 222000. 

Peneirada, 192 a 102500..
Grossa, 185 a 188500.

Farinha de trigo, 44 kilosi:
ritme 

segunda
mnediar a:202;5700.0;

Feijão, CO kilos:
Novo, 31$ a 312000.
Superior, 272 a 295000.,
Regular, 23$ a 252000.
Cores de Porto Alegre, 28$ a 348000..
Manteiga, 33$ a 315000.
Enxofre, 31$ a 332000..
Iiranro, 31$ a 378000.
Amendoim. 322 a 338000,.
Fradinho, 40$ a 4120000
alidatinho, 2* a 295000. -
0111rail rores, 20$ a 288000..	 .	 -

Ervilhas, titi kilo:
Nacionaes, 600 reis a 12000.

Leni Rimas, um kilo:
Nacionaes, 800 a 000 reis.

Línguas do. Rio Grande:
Urna, 1$600 a 15700,

Kerozeno:
Por caixa. 17$100.i.

1
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- Madeiras:
De lei, por metro cubico:.

Cedro, 1403000.	 •
Peroba, noe000.:

, lliveraas qualidades, 1053000.
Pinho americano:

P

• 

or pé, 700 réis.
Rezina, por duzia, 1683000.:
Sueco branco, nominal.

• Do Paraná:
De primeira, por duzia, 8i$600.
De segunda, por duzia, 793000.
De terceira, por duzia, 743000.

,	 Manteiga, pot kilo:
iNaeional, 38200 a 33400.

Malte:
- F'm folha, por kilo, 420 a 000 réissf

Milho, por 62 kilos:
Arnarelio, 10$500 a 103800.:
Branco, 103500 a 11%00.. -
31esclado, 93100 a 93800.

1Phosphoros, por lata::
:Marca Olho, 633000.
Diversas marcas, nominal.
. Presunto nacional:

yor tilo, 4$ a 43100, *
-	 Polvilho, por kilo:

Minas, S. Paulo	 700 a 750 réigi:

isorto Alegre, 740 a 760 reis.
.f5anta caturina, 720 a 740 réis.

Sal grosso, por 60 kilos:
Do Cabo Frio, 93000..
Do Norte, 93200._

Sebo,	 -kilo:
Diversas procedeneias, nominal: 1

' • Tapioca:
Por kilo 13100 a 13700.

Toucinho, por;	 :
,Commum,

e, Fumeiro.
Tremoços:

Por GO kilos, 30$ ; 32$000,,
Vinhos:

Do Rio Grande:, por barril, '463 a 503000.
••	 Virgem, 520$ a 5403000.

Verde, 510$ a 5203000.
Collares, 600$ a 6103000..

, pirrEnEsTes PRAGAS DA REPUBLICA, DE 7 A 13 DESIARÇO

DE 1918

ilanarilente

Rio Grande do Sul - Preço por litro: 3800,
Curitybafl._ Preço por 500 kilos:. 3503000.:.	 .

Álcool

Rio Grande do Sul - Preço por litro: 13000.	 4

1 .	
Atleta

¡trip las	 Frio9 por arroba: 18600.

Algoeldo

Maranhão	 Stock, 6.000 sacras. Preços pot kiloà
MÔO a' 3$400..

Jaragufi	 'Stock, 1.830 saccas, Preço por arroba$
413000. Mercado firme.
• Recife -.. Entraram 5.227 fardos, Pretos por arroba:

493 a 503000..

Alpiste

S. Paulo	 Preços por kilo: $900 a $950.:.

_ Arroz

Maranhão	 kloele, 18.000 sacras. , Preço por GO kilosi;
303000.

S. Paulo - Preços por 60 kilos: agulha, beneficiado,
rspecial, 32$ a 33$; agulha, primeira, beneficiado, 29$ a 30$;
agulha, bom, beneficiado, 283500 a 293500; agulha, segunda,
beneficiado, 23$ a 21$; agulha, em casca, 17$ a 18$;
beneficiado, especial, 27$ a 28$; canele, beneficiado, primei
ra, 26$ a 27$; calista. , beneficiado, bom, 21$; callete, benes.
lidado, segunda, 21$ a 22$; cattete, em casca, 17$ a 17$500: -
quiréra,'graúda, 19$ a 208'; quitéra, meúdà, 193500. Mer,
cado frouxo, com entradas insignificantes.

Rio Grande do Sul - Preços por kilo: $500 C$800.
Curilyba - Preço por GO .kilos: 333000. .
Pelotas - Preços por 60 kilos: 30$ a 333000.

Assuear

S. Psaulo - Preços por GO kilos: mascavo, 21i$500 a
273500; maseavinho superior, 30:3 a 303500; redondo, 38$ a
103; redondo Eslher, crystal Esther o crystal moldo Forta-
leza, não ha; erystal S. Paulo, ..;83500 a 50$; moldo S. Paulo,
.45$ a 46$; refinado especial, 483 a 50$; refinado de primeira,
• 7$ a 49$; carioca, 443000. O mercado funceionou firme, ema
alta, em 12, no mascavo e no redonda

Rio Grande do Sul - Preços por kilo: uzina boa, $600
a 13000.

.Jaraguá - Stock, 226.013 secos. Preços por arroba:
mina primeira, 10$500; uzina segunda, 103200; crystal 11'
jacto, 83800; crystal r jacto, 83300; Demorara, 53500; branco,
purgado. 73300; Somenos, 68; mascavado, 33600; bruto, 33200r
velame, 23800;'maseavinlio, 33800. Mercado firme.

Recife - Entraram 67.375 sacros. Preços por assuba:
mina primeira, 10$ a 103500; idem segunda, 93600 a 03900;
edslat; .:93200 a 93600; brancos, 73600 a 83100; &imano%
6:3600 a 7$; maseavados, 38700; serem% 33600 a -13000.	 -

curilyha - Preços por SaccOs: mascavado, 303; MRS-4

caviiilio, 328; custal. 523000.

Bacalhdu

S. , Paulo - De primeira, não ha; de primeira, Imundo,

u53 à1011.9; de terceira, malta CWCCB, tina com 58 kilos,
1018 a 1153; do primeira, marca CM. Mio ha.

fio Grande-do ' Sul - Preços por Mio, 23500 d 23800.

Banha

S. Paulo	 De primeira, caixa com 30 latas de duos.	 .
kilus, 120$ a 122 13; de Laguna ou Porto Alegre, • caixa eign
tres latas 'de 20 kilos, 1183-a 1203000.

Rio Grande do Sul	 Preços por kilo, 13800 a 23000.



à	
Gurifyba - Preto por kilo, 13600.
Pelotas,	 Preço por arroba, 233000.;

Batatas

Curilyba - Preço por 40 kilos, 2$050
Pelotas	 Preço por 36 kilo; 31500.1

Borracha

Boléu) - Entraram, 73.49$ kilos de borracha e 230.621
:de caucho. Preços por ling: sertão fina, 33600 a 413160; ser-
nanty, 11000 a 28100; sernarnby. cainho, 2$. Cametá: ser-
namby, 000 réis a 13100. Caviana: fina, 23200 a 2$500,,
Anua e Cajary: fina, 23 a 28300. Tocantins; caucho, 18700
a 14800. Mercado frouxo. Ultimas cotações em . Livenmol:
fina sertão, deus shiliugs e oito pene; ilhas, fina, dons
shilings e quatro prure.

Corda,	 -

Belém - Entrarany 69.475 kilos. Preços por kilo, 720
a 760 réis. Mercado firme.

Café

Cantos - Entraram, 148.068 saessas. Embarcadas, 72.801,
Vendidas. 117.000, 34ork, 6.073.819. Preço do Governo Pau-
lista, por dez kilos, 431•00. Mercado calmo.

Rio Grande do Sul - Pinos por kilo, GOO a 700 réis.,

Carne de porco

Curit>ba - Preço por a rroba, 98000.

Caeoço de algoddo

Jaraguá - Preço por kilo, 50 reis

Castanhas

Belém - Enlraram. 3.431 hectolitros. Preços por harto-
litro, 2-18 a 258500. Meraado firme.

Cebolas

Curifyba - Preço por arroba: 33500.

COco Babosa

Maranhão - .Preço Por kilo: 8000.

Copokoba

Pelem - Entraram 9.055 kilos_ Preços por kilo: 28800
a. 38000.

Couros

mararm;;,) __ preces Por kilo: salgados, 23200: espie-lia-
dos, 2000; de veado, 33.0r0. •

Pelem - Entraram 1.162. Preçes por kilo: verdes,
4$270; salgados, 18700: espichadua; por unidade, 186100,

Jaraguá - Preço por kilo: sucos, salgados, 11E00.
Pelotas - Preço por kilo: seccoS, 31100.

Fangio

S. Paulo - De algodão, 50 kilos: 5$000.
Gurityba - Preço por 35 kilos: 5$000.

Farinha de mandioca

Maranhão - Stock, 15,000 sacras. Preço por GO 1
e;$000.

Rio Grande do Sul 	 l'reços ricn• kilo: $100 a $500..

.31tteçi0 de 1918	 4231

enrityba - Preço por 45 kilos parando Paraná, 18$:
para a de Santa Cantorina, 13$; paia a do Rio Grande do Sul,
243000,

Farinha de miNS

Çurityba -,-,- Preço por 40 litros :131000.•

Farinha de leigo

Rio Grande do Sul - Preços por 41 kilos: de primelr4
27$; de segunda. 25$000..
• Guri/0a - Preço por saca: 288000.

Feijão

S. Paulo - Preços por 60 kilos: branco, campineiras
velho, 308; branco, claro, velho, 31$ a 32$;- branco, claro,
novo, 338; branco, campineiro, novo, 32$; manteiga, claro,
superior. 191c500 a-203: Manteiga, (ampineiro. 193500; mu-
latinho, campineiro, superior. velho, 23700 a 253700; mUla-
1 iuho, campineiro. - regular, velho, 22$700 a '248700; mula ti-
rdm, superior, claro. 23 9700 a 251700; ~alinho, superior,
novo, compradores, 268700 a 263700: pura \acra. 78500;
preto; velho, 193500 a 218700; novo„secco, 233500 a 213500;
frade, kilo, 8080 a $700. Mercado firme, registrando-se uma
alta de 88110 a 18 para o mulatinho. Foram feitos varies
negocios para exportação.

Rio (fraude do Sul - Preços por kilo: $100 a $500.:
Curityba - Preço por 120 lilros:.303000.
Pelotas - Preço por 00 kilos: 218000.

Fumo

Curityba - Preço por arroba: 308000.

Keeoscne

'Curilyha - Caixa: 19851)0.

•

Pelotas - Preço por arroba: fina, 853000.;

Mamona

S. Paulo - Preço por Mio: $600 a $650. Mercado ia-
•deriso.

Jaraguti - Preço por arroba: 8$500,

Nanteiga

Rio 'Grande do Sul 	 Preços por kilo: 4$ a 4$500.
Curityba - Preço por kilo para a do Paraná: 4$; para a

do Blumenau, 48, para a de Minas, 43500.
8. Paulo - Preços por kito: fresca, especial, de MiffaS

4$ a 43200; fresca, de primeira, de Minas, 38800 a 4$000 .

Mato

Rio Grande do Sul - Preços por kilo, 500 a 600 réis-

Milho
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Maranhão	 Slock, 4.000 saecas. Preço 'por GO kilos,
148000.	 • •	 •

S. Paulo - Preços por GO kilos: amarellinho, bom,
5$000 a 08100; amarellão, bom, 58900 a 61400; amarellão
velho, peneirado, 53100; branco, bom, 53900 a MOO; branco,

1091 velho, peneirado, 43100 . a 4%00; .cattele, 6300 a 61900;
crystal, 61900 a 78400. O mercado conlinúa paralisado, ti@-	 .
sido a má qualidade do genero., '
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Rio Grande do Sul — Preços por kilo, 240 a 300 réis.
. Igurityba — Preço por 120 litros, 118000..

Pelotas — Preço por GO kilos, 17$500.

Oleos nacianaeá •

8. Paulo — De caroço de algodão: quariola, com 100

Mios brutos, 2Get a 270; valsa, com 30 kilos brutos, 000 a
623; de caroço do mamona, kilo, 2$600.. Cotações muito
firmes.,

Ovos

curnyha	 NOM por. duzia, 1$200,

pelém — Entraram, 928 pelles de veado. Preço por kilo,
3$ 100 . Mercado firme.;

Phosphoros

"Rio Grande do gul t— Preços por lata, 758 a 808000..
.Curilyba — Preço por lata, 63$000e

Polvilho

Jaraguá — Preço por arroba, 38000.,

Queijo

Curityba — Preço por kilo para O do Paraná, 2$; paru o
kb Minas, 28000..

Sabão

curityba	 caixa; paio, 5$; CCODOIIIICJ, 28500,

Sal

S i Paulo — Preços por kilo: grosm) nacional, 210 rcis,
fino, 220 réis; peneirado, 230 réis; grosso, estrangeiro, 2.1.10.
reis; fino, l;41 réis; peneirado, 260 réis.

Rio Grande do Sul — Preço por 30 kilos, 78200..

Toucinho

Curilba — Preço por arroba, UNIA.
Pelotas — preço por Lilo, 1r100.

Vassouras

Curityba — Preço por duzia, 10$000.

Vinho

i Rio Grande do Sul — Preço por uni quinto, 35$000.
Curityba — Preço por pipa: para a do Paraná, 230e;

para o do Rio Grande do Sul, 23na; OCCI P. quinto 140OOU,

Xampie

Rir) Grande do Sul — Preço por arroba. 25%00.
Curityba — Preço por kilo, 1$200.
,Pelotas — Preços por arroba, 218 a 258000.

SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ministerio da Justiça e•
Negados Interiores •

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Por portaria de 25 do corrente, foi
'designado o escrevente juramentado Ar-
thur Cardoso de Oliveira, para servir

' interinamente o 15" officio do tabel-
hão de notas do Districto Federal, du-
rante o impedimento do respectivo ser-
ventuario Dr. Torquato (ta Rosa Morei••
jR. que se acha no goso d.e -10 dias do
liecuça.

Expediente de 25 de março de 1918

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados, na conformidade
ilo art. 10 do decreto n. 11.530, de
18 de março de 1915, os seguintes in-
spectores para estabelecimentos de en-
sino:

Dr. Guilherme Gonçalves, para a Fa-
culdade de Medicina de Deito Hori-
zonte;

Dr. João da Silva Santos, para a Fa-
culdade de Direito do Ceará;

Dr. Alfredo Oelavio DonliORIle3 da
silva, para a Escola de Pharmacia e
RI011tologia do Gymnasio Leopoldi-

nense;
Dr. Armando de Oliveira Brasil, para

o Externato do Gynmasio Mineiro de
Bartacena;

Dr. Octavio de Oliveira, para •
Atheueu Sergipense;

Dr. Eliezer Studad da Fonseca, para
Q ',ceou de Ceará;
, Dr. Joaquim de Oliveira Costa, para

.923unasso CatbarinenSew

Expediente de 20 de março de 1918
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE	 -

Solicitou-se ao Oinisterio da Fazenda
p pagamento, no Thesouro Nacional, das
folhas relativas ao mez de janeiro e
fevereiro do corrente armo, do ptssord
que trabalhou na conclusão das obras
do Instituto Oswaldo Cruz o na instai-
lação de um hospital para estudo do
tratamento das molostias iro/Anos
(avisos ris. 1.303 P 1.301).

Ao referido miaisterio solicitaram-se
providencias afim de que o credito de
309:9208, aberto em virtude do de-
rreto n. 42.891, de 27 de fevereiro
findo, o destinado ás desnatas cm a a
demarcação de limites entre os Estados
do Paraná e de Santa Catharina. seja
posto no Thesuoro Nacional á disposi-
ção do general Antonio de Albuquerque,
Souza. chefe da commissão incumbida
de pi-. cedera lal demarcação e que,
°opor tunamente, prestará contas do em-
prego daquella important-tia (aviso nu-
mero 1.312).

Transinilliram-se ao Tribunal de
Contas cópias dos decretos ns. 12.936,
12.931 e 12.935. desta data, que abrem
os et editos espersiaes de 4:200$, ouro,
!para pagamento do pretnio de viagem
concedido á alumna do Instituto Na-
cional de Musica. Beatrice len Brink
Benard; de 700:0008, para auxiliar a
Santa Casa de Misericordia desta Ca-
pital, e de 50:0008. para auxiliar a
imtt a l lacão de um laboralorio de cap

-rinos e «tiros no Instituto Burges de
Medeiros. no Rio Grande do Sul (avises
ns. 1.311, 1.313 e 1.346).

nequeiquientas despachados

DD, Carlinda Pereira Burges. Estirei"
Pereira Burges, Alice Pereira Burges e
Maria Pereira Burges. filhas da finada
pensionista D. Maria das Dores Pereira
Burges, pedindo reversão da pensão •ei-
xada pela mesma, na qualidade de NitlYê

de João Burges, ajudante do director da
Casa do Correeção. — Provem o seu
estado civil e, hem assim, que vivem
honestamente e nada mai,. percebem dos
cofres publiros, além da pensão de mon-
tepio deixada por si-et par.

DD. Ahigail de Mundo Soares e Es-
tirei . do Macedo Soares Alves da Me-
vedo, filhas do finado Dr. Antonio Joa-
quim tle Macedo Soares, /11illiiro do
Supremo Tribunal Federal. — Apresen-
tem nesta Directoria da Contabilidade
os respectivos I ilolos, de pensionistas
do montepio, afim de serem apostil-
lados.

Moreno Borlido & Comp. — Compa-
reçam á Directoria da Contabilidade.

n••nn•nn

Expediente de 25 de março de 1918
DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Requeri mentos despachados
I° districto:

Arthur do Nascimento — Pro-
ve o que allega com documentos mie
façam fé. Concedo 30 dias papa esse ef-
f cif o.

3° districto:
Reis & Mendes (935).

que-se.
Helena Gosma (911). —

que-se.
Joaquim Rodrigues Veiga (039)...

Cortifhplear.
0° districlo:

Manoel Ferreira (890Y.- — Certifjs
que-se.

Maria Fonaroli (881). (--
que-se.

Leite & Comp. (877). — Cortifi-

A. AL Peixoto (808)'.. — Certifi-i
que-se.

José Juslino Teixeira (819), — A
multa será relevada si a intimação fGr,
cumprida no prazo de DO dias.

José dos Santos Mendonça & ConM.,
,--, Concedo CO dias, excepto para

ceai( i4



MARIO OFFICIAL	 Março 11e 4918	 233 Quarta-feira 2Z	 -

tí 'retirada das divisfils de madeih !Ne
deve ser immediata.,

8' districto: •
Eduardo dos Santos COMO :(857):,, eaa.

:Certifique-se.
D. Luisa Dantas	 ialho 281111e eea

Indeferido.
• 90 districtod	 _	 -	 -

rAlbano Pinto (933)'.. s..; Certifique-30.
. S. BarhoSa eit Comp.., .028)... 1-1

Certifique-se.,
Teixeira a Leite :(901Ys	 çertifi-s

rifle-se.
Balthasar de Sá carvalho "(788)1,

Deferido nos termos do liarceee . do Dr.]
'delegado.

D. Maria Jesus Mello 1785E0 e-s CO11-€
cedo 90 dias.

D. Antonio Pinto :(787):e see. Deferido.
10" districto:

'Amorico Ferreira Martins 11378Yal
!Certifique-se .

Joaquim ~dogue& Cruz 010E; ',mi
Indeferido.

•Secção de expediente!
José Pinto da Silva (53es -

tb
Gani-

ra a intimação.

Ministerio sia Fazenda 1
Por titules de 2'S de março, foram nomeados

7oferino dos Santos Lisboa, para o logar de
o:incolor das rendas federaes em lporanga,
Estado de S. Paulo ; Plinio Bano, para
identico lagar em Porto de Cima, Estado do
Paraná ; João Baptista do Camargo, para
identico legar no municipio de Santa . Metia,
Estado de S. Paulo ; 'ovino Gomes da Silveira,
para identico logar em Villa do Conchas,
Estado do Paraná.

- Por outro da mesma data, foi nomeado
O bacharel Nabor Bezerra Cavalcanti para
exercer, interinamente, o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo no interior do
Estado de Pernambuco, durante o impedi-
mento do serventuario encero.

Conselho de "azando

ACTA DA SESSÃO DO CONSELII0 DE FAZENDA, um 19
•

DE momo tm 1918

AOS dezenove dias do meã de mares) do
anuo do 1018, reuniu-se o Conselho de Fa-
lando, sob a presidencia do Ermo. Sr. doutor
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, ministro
da Fazenda, estando presentes os Srs. Bene-
dicto Ilyppolito de Oliveira Junior, director
geral chefe do Gabinete; Abdonago Alves,
director da Receita Publica; Dr. Ilidiam Aga-
pito Fernandes da Veiga, procurador geral

- da Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra da
Fonseca, director do Patrimonio Nacional ;
Francisco das Chagas Gabão, director da
Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto
Nwvlor Junior, director da Despem Publica.

Lida o approrada a acta da sessão do dia
az do corrente, passou o conselho a resolver
Os seguintes processos :

Requerimento da Companhia do Fiação o
'Tecidos Alliança pedindo por equidade lhe
seja relevada a multa de 213:7815460 e con-
cedido um prazo de ires atines para o respe-
ctivo pagamento.-0 conselho é de opinião
que deve ser indeferido o pedido quanto á to-
lovaçâo da multa o concedida a moratoria,
para que a divida total seja paga por presta-
ções meusaes do 9:0035, mediante garantia
que a requerente deve offerecer, tudo dentre
do prazo de 15 dias, sob pena de recurso ao
processo executivo. O Sr. ministro resolvo de
accordo com o conselho.

Officio n. 417, de 18 de agosto de 1917, da
. palegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso interposto pela Fiação Tecelagem e
astarnparia Imranga sob clasSificalia0 do

una. O conselho é de parecer que ee deve ne-
gar provimento ao recurso por ter sido hera
classificada a mercadoria. O Sr. ministro re-
solve do accórdo com o conselho..

Officio n. 625, de 23 de novembro de 1917,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo
ex-officio da decido favaravel a Duarte Re-
zende & Comp. O conselho é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso rx-officin
para mandar impor a multa de1508,porquanto
fitou provada a infracção pela falta do inani-
viçai) das estamoilnas de consumo que acom-
panharam os quintos do vinho de procedendo
estrangeira. O Sr. ministro resolvo de Ac-
tordo com o conselho.

Officio n. 665, de 21 de dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso do Dr. Rodolphe, Vintena;
por infracção do regulamento cio sello. O con-
selho é de: parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso, visto estar constatada a in-
fracção por ter firmado um recibo de 25$ sem
estar senado. O Sr. ministro resolve de ac-
to' t o com o conselho.

Oficio n. 41, de 21 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, remettendo o
reclino de Luiz Gomes sobre classificação de
cuspideiras, adaptaveis ás cadeiras de cientis-
tas. O conselho em sua maioria é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso,
por ter sido bem cl ssificada a mercadoria
pela Alfandega recorrida. O Sr. director
Dutra da Fonseca opina, porém, pelo provi-
mento do recurso. O Sr. ministro resolve do
accerdo com a maioria do conselho.

Oficiou. 655, de 20 de dezembro de 1917;
da Delegacia Fiscal em -S. Paulo, encami-
nhando o recurso de J. Cantei & Comp., so-
bre cuspideiras. O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso para
pagar 15 si cul-vatercm,porque não se ada-
ptam ás cadeiras para dentistas. O Sr. mi-
nistro resolve de aceordo com o conselho.

Oficio n. 52, do 5 do junho de 1917. da
Delegacia Fiscal em Sergipe, encaminhando o
recurso de &ouvidos Pioria •St Comp., por ia-
fraesao do regulamento do tuteaste de consu-
mo. O conselho ésie parecer que se deve to-
mar conhecimento do recurso para ser man-
tida a decisão da Alfandega de Aracajú, que
03 multou em 2:5003 e mais a quantia de
5505800 referente á sonegação do imposto do
consumo, visto ter ficado provada a infracção.
O Sr. ministro resolve de aceordu com o
conselho.

Oficiou. 177, de 22 de dezembro ale 1917,
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, encami-
nhando o recurso de Vitoria Paiva & Comp.,
por infracção do regulamento do imposto do
consumo.-0 conselho é de parecer que se
deve converter em diligencia o julgamento
afim da Collectoria de Campos informar si
Via nna Paiva & Comp. são fabricantes dos ar-
tigos a que se refere o auto ou no nasci nega-
tivo quem são esses fabricantes. O Sr. minis-
tro resolve de acoardo com o conselho.

Oficio n. 90, do 27 de junho do 1917, da De-
legaea Fiscal em Minhas Genes, encami-
nhando o recurso do Caldas Rastos & Comp.,
por infracção (to regulamento do imposto do
consumo. O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, visto ha-
ver ficado provado que houve duas infracções,
a do art. 57 e a do art. 80, letra J. n. 11,
do actual regulamento do imposto de con-
sumo. O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho.	 •

Oficio n. 11., de 23 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em Manaos, encaminhando o
recurso do Adrião Barroco &Comp. O oonselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, visto ter fundamento legal o acto
do inspector da Alfandega do Manaos que lhes
negou despacho prévio de mercadorias ainda
em viagem. O Se. Mmistro resolve deus:cardo
com o eus-alho.

Offiçio n. 880, de 4 de demudem de 1917,
da Delegaeia Fiscal no Rio Gentio do til

recorrendo ta-officio da decisão favoravet a F.
&mon Rimo. O conselho é de parecer que se
'devo negar provimento ao recurso ez-officio,
visto haver ficado provado que não houve a
infracção do art. 53, atine& b, do actual regu-
lamento do imposto do consumo. O Sr. mi-
nistro resolvo de acoOrdo com o conselho.

Oficio ti . 31, do 18 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de M. Almeida & Comp. sobre acor.
rente.; de ferro para balanças e seipelhantesa.
O conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso por ter sido bem clas-
sificada a mercadoria pela alfandega recor-
rida. O Sr. ministro resolve de accürdo cora
o con

Ofiltio n. rwo, de lã de setembro do 1917,
da Delegacia Fiscal em São Paulo, encami-
uhando o recurso da Estrada do Forro Soro-
cabana sobra classificação de pertences para
locomotivas. O conselho é do qarecer que
se devo dar provimento ao recurso por ter
sido bem despachada a mercadoria em ques-
tão. O Sr. ministro resolve de accordo com
o conselho.

Oficio n. 38, do 21 do janeiro de 4918,
da Delegacia Fiscal em São Paulo, eucamig
nhando o recurso de Belli iSc Comp. sobre
classificação de couro. O conselho é de pa-
recer que seja ouvido o Laboratorio Nacional
do Analyses afim do dizer si se trata do
couro envernizado ou tinto. O Sr. ministro
resolve do accórdo com o conselho.

Oficio n. 131, de 29 do dezembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando
o processo em que a inspectoria da Alfaia-
dega sabendo á approvação do Thesouro
o acto que julgou improcedente a appreben-
são effectuada de 109 pares do moias do
seda e 31 peças de roupas do tecidos do
seda pelo guarda-mór da mesma alfandega.
O conselho é de parecer que se desci
approvar o acto da Allandega do Pará. O
Sr. ministro resolve do aereedo com o con-
selho.

officio n. 127, do 23 de outubro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando o
recurso de Vieiride Castro & Comp., por int
fracção do regulamente do imposto de coo-
sumo. O conselho é de parecer que devo ne-
gar provimento ao recurso, porquanto se ve-
rifica pela nota de venda pio houve a In-
fracção do art. 80, letra J, int. 1 o II, do
actual regulamento do imposto de consumo.
O Sr. ministro resolve de accórdo com o Con-
selho.

Oficio n. 462, de 10 de novembro do 1916.
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso do agonie fiscal do imposto
do consumo Alfredo do Magalhaes Marques do
acto da niesina delegacia que lhe negou o di-
sto da parte da multa de 5:000S imposta a
G. Camparato & Comp. O conselho, em sua
/múmia, é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. director Abdenage
Alves opina, porém, pelo não provimento do
recurso. O Sr. ministro resolvõ do accordo
com a maioria do conselho.

Oficio n. 237, do G de fevereiro de 1018,
da Alfandega do Rio de Janeiro, encami-
nhando o recurso da Conspanhia Commercio
O Navegação do acto da mesma Allandega
que lhe negou o cancellamento das notas do
revisão que lhe foram entregues, para O pa-
gamento de taxas de armazenagem O capo-
tarias. O conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O- Sr. ministro
resolve de accordo com o conselho.

Officio o. 147, de 31 de outubro de 1917i•
da Delegacia Fiscal em Sergipe, recorrendo
ea-officio de sua decisão pela qual julgou nullo
o processo instaurado pela Collectoria de
mas Dias contra o fabricante de preparado do
fumo João Francisco do Nascimento. O cone
pelo é do parecer que não se deve tomar coa
nhecimento por não se tratar de um recordo,
ex-oftrio, mas de um despacho do delegado	 ;
cal nue entendeu submetter á aonroy.
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•thesouro. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o conselho.	 •

Officio a 297, de 26 do dejetar° do 1917,
da Recebedoria do District° Federal, 'eneatni-
adiando o recurso de Paulido Salgado & Comp.
par infracção do regulamento do imposfo de
Consumo. O conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso por ter fi-
cado provada a infracção e mesmo confirma-
da pelos recorrentes, já em sua petição de de-
fesa, já na do recurso que apresentaram. O
Sr. ministro resolveu de accôrdo com o con-
selho.
!091cio n. 223, de 10 de outubro de 1917, da
Recebedoria do District° , Federal, encami-
nhando o recurso de M. Singen & Comp., por
infracção do regolamento do imposto de con-
sumo. O conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso, porquanto ficou
verificaria a insufliciencia do sena na guia que
expediram contendo 275 kilos e 200 gramma

, de rendas de algodão. O Sr. ministro resolve
do aceórdo ema o conselho.

Officio ii. 32, de 2 do outubro de 1917, da
Collectoria da Barra do Piraby, encaminhando
o recurso da Fabrica d3 voltado e seria
uSuissa-Brasileira» por infracção do regula-
mento do imposto do consumo. O conselho
pelos votos dos Srs. Alxlenago Alves, Dr. Di-
dimo da Veiga e Chagas Gaivão é de parecer
que as fitas em questa° estão sujeicas ao im-
posto de consumo, uma vez que o regulamento
não faz distincçõrs, sendo no caso, entretanto,
a recorrente dispensada da multar em que
incorreu por se tratar de rnateria até aqui
sujeita a estudo. O Sr. director Benedicto
Ilyppolito opina, porém:que as fitas não estão
shieltas ao Imposto de consumo o assim jus-
tifica: O regulamento taxa as fitas do algodão,
seda, lã e linho, não se referindo a velludo,
tecido que, embora possa ser .preparado com
essa materia, tem caractertstico especial e
distincto, não se confundindo com qualquer
outro tecido daquellaS meterias. Accresce que
o velludo é um typo especial, não se asseme-
lhando a qualquer outro e a lei, a elle se re-
ferindo quando em peças, não poderia oinit-
til-o nas fitas Se a intenção fosse tributai-o.
Assim não considerando comprehendido no
imposto e não se taxando por ampliação,
opina pelo provimento do recurso por não
estarem sujeitas ao imposto as fitas de retraio,
accrescendo ainda que na época da venda não
eram taxadas as fitas. Os Srs. directores
Dutra da Fonseca e Nayror Junior estão de

- accardo coei o voto proferido pela Sr. director
Benedicto Ilyppolito. O Sr. ministro resolve
de acedido com os Srs. Abdonago Alves, Dr.
Didimo e Chagas Gaivão.

Em seguida levantou-se a sesslo e lavrou se
a presente acta, que eu, Agripino Xavier Pe-
reira de Brito, secretario do conselho, escrevi.
- Antonio Carlos. - Benedieto Hyppolito de
Oliveira Junior. - Abdenaga Alves. - Didi-

• mo Agapito Fernanda, da Veiga. - Joaquim
Dutra da Fonseca. - Francisco das Chagas
Gafrão. - Carlos Auousto 'fautor Juntar.

•

!Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

tsPED/CZTE DO 811. MINISTRO

Ádditamento ao do dia 20 de março de 1918
Sr. presidente da Associação Commercial

do Rio de Janeiro:
N. 62-Respondendo ao orneio n • 2.161, de

31 do mez andante, no qual solicitastes o re-
•ttigormnento da providencia contida na cir-
cular n. 46, de 19 de maio do anuo findo,
sobre facturas consulares, pelo motivo do
perslatirem, no anuo corrente, as mesmas dita-
cuidados ria execução do decreto n. 12.363,
tenho a honra de declarar-vos que, atten-
dendo ás justas ponderações que fizestes no
alludido oficio, resolvi deferir o pedido dessa
sada/fação, fazendo, nosW gata. baixar nova

circular renovando as determinações cons-
tantes da de n. 46, supra citada.

Aproveito a °oportunidade para reiterar-
vos os meus protestos, de elevada estima e
mui distincta consideração.

Dia 26 -

Sr. director geral da Companhia de Estra-
das de Ferro Federaes Rêtle Sul Mineira:

N. 6%-accusando o recebimento do vosso
oficio 9/350, de 43 do corrente, teoho a
honra de vos agradecer a counnunicao.o da
eleição da directoria dessa companhia.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta emai1era00..
- Sr. director do Instituto Commercial:
N. 63 - Accusando o recebimento do °M-

cio n. 6, de fevereiro ultimo, agradeço-vos a
communicaglo no mesmo contida da mudança
dessa estabelecimento de ensino para a praça
Tiradentes ii.52.

Apresento-vos meus protestos de elevada es-
tima o distincta consideração.

EXPEDIENTE DO fn. DIIIECTOn ,	 -
Dia 25 de março de 1918

Zr. delegado fiscal em S. Paulo (*):
N. 186 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. minKrO, tendo presente
o processo remetti-lo á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. IML do 22 de
fevereiro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas 'de
Ferro pede restituição da imoortancia do
3095390 depositada na Alfandega do Santos e
proveniente da. diferença entro o: direitos
integraes pagos pelo material despachado pela
nota de importação n. 36.175. de setembro
do anuo findo, e a redução de tina a que
tem direito a requerente, do accórdo com o
art. 3° da' lin. 3.213, do 30 do dezembro
de 1916, resolveu, por acto de 19 do cor:ente,
autorizar a restituição alludida, sendo em
ouro 1703115, em papel, 130$185.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco (*)
N. 17 - Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr; ministro, tendo presente o
processo devolvido á Directoria da Receita
Publica com o vosso OMS n. 27, do 23 de
janeiro ultimo, relativo á petição em que C.
Bandeira solicita a restituição da Importam:ia
de 6925652, proveniente da ditrereuça entre
os direitos integraes pagos pela mercadoria
despachada pela nota de Importação u. 5415,
de março de 1910, e a roducção da taxa a
que se refere o art. 3°, afinca III, da lei orça-
mentaria da Receita para o mesmo anuo,
resolveu, Por acto do i8 do corrente, auto-
rizar a alludida restituição, sendo eia Ouro
2775061 e em papel 4153598.

Dia 26
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 241 - Communien-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou O Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 55, de 20 do corrente, re-
solveu, por acto do dia iiumediato, autorizar
o domada°, livre de direitos, dos seguintes
matemos vindos de -Londres pelo vapor
Waimann e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil : E.F .C.B-T.51.&C : 1/17,
17 caixas com Encrosta o penseis para a
mesma (linoletun), pesando bruto 6.3 08 kilos
e liquido 1. 330 kilos ; E.F.C. B. -T. NI.&C.
18/21, quatro caixas com mosaicos de portei-
lana para carros de luxo, pesando bruto 448
kilos e liquido 423 kilos..

N. 213 - Communico -vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorreccgest

blicas em aviso n. 53, de 20 do corrente,
resolveu, por acto do dia inunediato, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, clos se-
guintes materiacs vindos de Nova York; pelo
Vapor Waima, e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil: E.F.C.11. T.M.&C.-
101, (I, quatorze caixas contendo accessorios
para luz electrica do carros, pesando bruto
2.143 kilo.; e liquido 1.215 kilos; E.F.C. B.-
T.II.&C.-1/3, 4' e hs, cinco caixas contendo
accessorios para luz electrica do carros, pe-
sando bruto 1.133 Mios e liquido 712 tilos;
E.F.C.B. T.M.&C.- 201/3, 200/7 e 4/5,
sete caixas contendo accessorios para luz
electrica de tortos, pesando bruto 269 kilos e
liquido i78 kilos.

N. 214 Communico-tos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Directoria de Estatistica Commor-
ciai em officio n. 54 A, de 20 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de direitos, do vinte e cinco
caixas contendo cartões-para tnachirlas per-
furadoras; vindas - de Nova Toda pelo vapor
nacional Cuyabd.
-gr. director da Recebedoria do Districto

Federal
N. 51-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
dia 15, resolveu deferir o requerimento devol-
vido com vosso officio n. 70, de 14 do cor-
rente, firmado pela superiora do Coligi° da
Iminaculada Conceição de Botafogo, solicitando
dispensa de pagamento do imposto de indus-
trias e profissões para o olhado coligi°.
- -Sr. gerente do Brasilianische Elecktr:ci-
tats Gesellschatt :

N. 420 - Solii itea:vos as necessarias provi-
dencias no sentido do ser retirado tempora-
riamente o apilarai° telephonico da residen-
eia do tonteio lariu deste ministerio Alarico
José Coelho Cintra, sita á rua General Atenha
Barreto n. 31:

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
43-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio a. 11, do 23 de
janeiro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Adria° Barroco & Comp.. da de-
cisão da Inspectoria da Altandega dessa ca-
pital, que, á vista do .art. 165, § 1, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas, negou á recorrente o despacho
previ° de mercadorias ain Ia em viagem.
para o fim de escaparem ás alterações da lei
orçamentaria vigente, resolveu, por despacho
de 10 do corrente, proferido em srssto do
conselho de Fazenda, de aceõrdo Com o pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso.
• - Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 5t - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
.Publica com o vosso officio n. 139, de 24 do
setembro ultimo, annexo a0 requerimento em
que a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, arrendataria da Estrada do Ferro
do Paraná, pede restituição da differença
entre Os direitos integraes pagos pelo mate-
rial despachado pela nota de importação
n. 1.432, de 14 de outubro de 1910, e a taxa
reduzida do que a mesma gosa, de acanalo
com a clausula 70 do contracto approvado
pelo decreto u. 11.905, do 19 de janeiro do
armo passado, resolveu, por despacho de 11
corrente, conceder a taxa de 6 st de que
trata aquella clausula, -devendo a requerente,
quanto á restituição da ditferença em apreço,
dirigir-se á Alfandegx de Paranaguá. 	 -
• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte	 •

N. 21-Declaro-vos„ para os finsconvenien-
(es, que o Sr. ministro, tendo presente Opto,:.
cesso oncamIthado k Difectorit dá Receita
Publica Cota osvOisei OffilatOlaMOS
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miro ultimo, relativo ao roritmo intorposso
por lba ventura & negleia ate; cio
Ceará-Mirim, tiesp Estailo, da deci:ão pela
qual, de c ni foraiLla de com o ar:. .10, a li cca tr,
combina lo coai o :si. 9^, !cura G, do resida-
mento aniles» ao ti ereto il. 11.391, de i 0 do
fevereiro do 19 0, can -d leras:e; o; recorreu-
tos se:cites ao pagament) de doei canlienen-
tos, lia importmeia lota 1 de 4J1, pato reais-
iro do 92/1 cseibeleeim nita cometerei/1, e
COME :10.31C; 904 Me9:11:2; r..gidro gra tui ?.0 para
os demais ii rtkos de seu coe/nardo, resolveu,
por demarlin ao 12 do coerente, proferi to em
sessão do Conselho do ' roxeia', do accordo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 26 de março de EUS

Processos despachados:
Requerimento de José Mandas de Araujo

Pereira, pcdiuch certidão.- Roqueira á re-
partição competente.

Processo de habilitação do montepio civil
de D. Dianira Pereira da Cost.! e menores,
‘iuva e ' filhos do e ntribuinto Tanerado Theo•
tonio Leal da Cos ia, 1° escripturarb da Es-
trada de Ferro Central do Bra ;il.-Reconheça
as firmas dos documenis do lis. O e 8.

Imprensa Nacional e «Diário Official*
EXPEDIENTE DO Si!. DIRECTOR GERM.

Dia 26 de man. ) do 1913

af. 310-An Sr. ministro da Paznida, re-
metlendo o contrario celebra lo com diversos
negociantes desta praça pau traecimetito de
material.

N. ar-Ao Se. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional, em iando as folhas cor-
respondente.; á gratiticaç to 'dos auxiliar s do
escripia.

N. 318-Ao Sr. ministra ria Justiça, pe
augmantn da \tuba des‘inada á publicação
dos trabalhei ‘1,. Congress) Nacional.

N. 310-An Sc. director geral de Sande
Publica, poliu(' que seja submettido a inspe-
cção do saudei o operado Itaul Lindgren

Requerimentos despachados
•

..n••••1

Ministerio da Marinha
Por portaria do 2.3 da corrente foi nomeaao

o capitão-tenente (SeLson Augusta de Mello
para exercer o cargo de encarregado da linha
de tiro da Ilha do Governador.

Ministerio da Guerra,
Por despacho do 2) do coerente, foi man-

dado servir no Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, durante o ia padimento do medico
adjunto Dr. Alfredo Ferreira, o medico ad-
ianto Dr. João dos Santos Marques Junior.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral dos Correio:

Por portarias de 22 do corrente, foi
nomeada ajudante interina da Agen-
cia de D. PedrIlo, Rio Grande do Sul,
1). Anna Maria Voltejes Rosa.

nnenru:AçÃo DE NOME

O cidadão nomeado para o . cargo de
besoureiro da Agencia Postal de tião

»lis-, Balda, chama-se Franco Cardoso
Frões, e não Francisco CPPOOSO FROM,
como por engano foi publicado á pagina
3.108, do Ditirio Official,. de 7 do cor-
rente.	 -

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diarlo

Despachos do Sr. ministro presi-
dente em 25 de março de 1018:

Ministerio da Fazenda:
Pagamentos por exercicios findos:
De 1:092$ a Joaquim Antonio de Si-

queira Bravo:
De 1:4868537 a Antonio Baptista, e

cul ros;	 •
De 1 :268$ a Antonio Gonçalves

Leite;
De 3938377 a Aydano de Seixos Mar-

tins Torres;
De 1:931:3982 a Joaquim Libanio Go-

nies Teixeira, representando o director
do pelado da presidencia do Estado de
Mi nas;

De 171$773 a Olympio de Abreu Sá
Sott orna ior ;

Do 1:5808700 a Souza & Barros.
- Ministerio da Agricultura, Indus-

trio e Cominercio - Avisos:
Ns. 832. 837, 839. de 11 do corrente,

idem de 5008, 2:0458 e 20$, respecti
-vamente, folhas: de auxilio á Compa-

nhia Alliança A gricola, pela (mostro-
reão de um banheiro carrapalieitia;
diodos. rui janeiro, do pessoal technico
do Serviço Geologico e Nlineralogico; e
de novembro do eartographo, addido,
Roberto inumo:

N. 925, de 18, idem, de 2808, folha
de fevereiro, de diarias ao ajudante de
senão interino do Jardim Ratonice,
Paulo de Campos Porto;

Ns. 384 e 873, de 7 de fevereiro e 15
do corrente, idem . de 1108486 e
15:000$, respectivamente, ao eseriplu-
rano da Escola de Aprendizes Artifices
das Alagoas, Manoel Pinheiro, de gra-
tificação por sub.slituição; e ao Insti-
tuto de Ensino Profissional manl ido
Pela Escola d o Engenharia de Dello Ho-
rizonte , metade do auxilio concedido;

Ns. 814, 848, 849, 850 e 852, de 14
do corrente, idem de 691$, 688500, 218,
1:3838400 e 9108100, respectivamente,
o diversos, de fornecimentos, o DPI-
incito em 1918 e os outros em 1017.

--Minislerio da Fazenda:
Pagamentos:
De 2128250, a Sancho de Aguiar lint-

to de Perros, de gratificação por ter
servido no armazém de encornmendas
postar;

De 1818500 a J. L. Costa té Comp., de
fornecimentos nu corrente anuo;

De 748400 e 1078350, a Julio Miguel
do Freitas & Comp.. idem, idem;

De 61$516, a Odav fano Rastos, es-
cripturario da Delegaria Fiscal em São
Paulo. do vem intentos:

Da 1:1418'331, a Victor Peçonha, de
juros do cofre de orpliãos;

Por exercidos findos:
De 828500. a E. Bulcão .t. Comp.;
De 2:151$83$, a Francisco Coaracy

Beraba:
, De 5964', a Leandro Marfins S: Comp.;

De 3.3338333, á Sociedade de acera-
phia do Rio de Janeiro;

De 1:5868700, ti The Leopoldina
way CO.. Ltd.;

De 2:3916730, a Alexandre Ribeiro &
Co.:mp

.: 168771, a José Pires Domingues;
De 1:000$, a Suares ilermanos &

C°111421 :9378090, a Manoel 1'. de C.

De 4358600, a Manoel Fernandes da
Cos(a:

De 980$, a I). De lfina Araujo Araripe;
De 3268612 a João da Rosa Mello;
Da 6398990, a D. Rosa Francisca Lo-

pes da Costa.
-Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores- Avisos:
NR. 1.178, 1.181, 1.181. HM, 1.187.

1.192, 1.193 e 1.250, de 14 e 13 do cor-.
rente, idem de 6:000$, 41598, 460$2617
500$. 150$ 1:3338331, 3003 e 19:0008920,
respectivamente, ao t hl-Romeiro da Li-
ga Brasileira contra a Tuberculose,
subvenção relativa ao 1" semestre, ao
Dr. Arnaldo de Medeiros, do servi-
ços prestados ao Hospital Nacional de
Alienados; ao Dr. Gilberto de Moura
Gosta. idem; nn Dr. Heitor Carrilho
idem; a Noel Portugal. pela conservai:5o
em fevereiro. do Institu to de Neurolo-
gia; folha de fevereiro do pessoal de no-
meação do director do Lazareto da Ilha
Grande; a Manoel Francisco Quadros, de
aluguel do punho wenn:ido pela Inane-
cinda de Sande do Porto, em fevereiro;
folha de fevereiro, do pessoal de nomea-
rão do director do Hospital Nacional do
'Alienados;

Ns. 1.110, 1.157, 1.163. 1.166, 1.257 o
1.269, de 12. 14, 10 e 18 do corrente,
idem de 3368;00, 382$, 1:6358, 0336165.
623;8901 e 2:1038580, respectivamente, a
diversos,. de fornecimentos â conta do
ministeno, neste e no armo passado.

- atinisterio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 8, de 18 de janeiro e 4,

de .20 do corrente, idem de 1:0848800.
Beasilianisehe Electricitats-Gesell-

schen, de fornecimentos no anno pas-
sado.

- alinisterio da Viação e Obras Pu.
blieas - Avisos:

N. 1.197. de 10 do corrente, idem do
378321, folha supplinnentar de féria ern
dezembro ultimo, de Julio de Almeida;

N. 1.131, de 9, Mim de 100$ a Fred.,
Figner, de serviços prestados á Inspe-
ciona de Obras contra Ias Seceas. no
atino rffissado;

N. 1.157, de 13, idem de 500$ ú Com-
ria Canl archa o Viação Flumineose,
pelo aluguel em fevereiro. ultimo, do
predio em que funcciona a Inspe_eteria
de Viação Maritima e Fluvial;

N. 1. 139, de 11, idem de 30:29451$51.1
:5 Companhia Estrada de Ferro. S. Paulo-
Rio Grande, empreiteira da eonstrucção
do ramal do Paranapanema, de medit[Ces
provisórias dos trabalhos executados ma
outubro e novembro de 1917;

Ns. 911 o 75, de 10 de fevereiro e 20
do corrente, idem de 233:6098011. f'd
Companhia de Viação e Construeções,
empreiteira da construcção da Estriuk
de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, de medições provisorias de tra-
balhos executados cai outubro o nevem
bro e definitiva ein dezembro;

Ns. 1.046 e 78, de 27 de fevereiro et
20 do corrente, idem de 6:0878500 a 34
L. Costa & Comp.. de fornecimentos nu
anno passado, á Repartição Geral doa
Telegzatillos;

Ns. 1.151, 1.153, 1.151, 1.156 e 1.215
de 13 e 18 do corrente. idem de
6128500, 5808290, 1;1988336 L . 1.15522i

Cariva Ido de Moraes.-Sim, com dous terços.
• -Pedro Ferreira do Vasconeellos.-Indefe-
, rido.	 •

_



Juizo de Direito da Primeira Vara
Civet

"anemia de Alvaro da Cunha e'ISfello
AVISO aos CREDORES

escrivão Barth:42 James cenununica aos
credores da (alienei& de Alvaro da Cunha e
Mello, que a aasembléa foi adiada para o dia 2
de abril de 1918, ás 134/2 horas. Rio de Ja-
neiro, 26 do março de 1918.-0 escrivão inte-
rino, Francisco Floro Leal Filho. 	 ts

Juizo lie Direito da Segunda Vara
Cível Gee
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298:619892, respectivamente, a divinas
SO3, de fornecimentos, á conta do minis.a
Ierio, em 1917, sendo o ultimo A S. A.,
da Gaz de Rio de Janeiro, pela Muriti-1
nação desta capital, em fevereiro u14
áimo;
• Nti. 1.135 e 1.155, de II e 13, ¡dein
de 92:0708 e 5:448000 a diversos. do
fornecimentos em 1917, á, conta do rori-s

DIARIO DOS TRIBUNAES',-	 li	 .

EDITAES

Juild lie Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes	 i

De intimação de tutores e curadores
incapazes .

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
rxercicio na Primeira Vara de Depilais e Au-
:sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem e
Interessar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicado deste no
Diario Offidal, ficam Intimados todos os tuto-
res o curadores a apresentarem os balanços da
receita e despoza referentes á administrado
animal dos bens de seus tutelados e curatela-
dos, de conformidade com o art. 433 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 263 do
decreto ri. 9.263, de 23 de dezembro de 1011.
Dada e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 do
março de 1918. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivao, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gasto de Lima. Está conforme. — Renato Go-
mes de Campos.

Juizo de Direito da Primeira Vara,	 ..
eivai -

trallencia de José Joaquim dos Santoe
AVISO AOS CREDORES

De; publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José Joaquim dos
Santos, estabelecido á rua Maris e Barrost
st. 248, na (firma abaixo :
O Dr. Alfredo de Almeida Rusaell, juiz de

Direito da Primeira Vara Uivei da Capital Fe.
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Manoel Gomes, devi-
•lamenta instruido, e depois de preenchidas as
formalidades 'watts foi declarada aberta a tal-
Macia do negociante José Joaquim dos Santos,
estabelecido a mia Matiz e Barros n. 218, por
kenteriça deste Mini de 19 de março de 1019.
ás 14 horas, fixando o seu termo para os
pnit05 logaes do 28 de janeiro de 1916. roi
liomeado syndicat o credor requerente, resi.
dente á rua Luiz do CARIõeS n. 60, fleatado os
'oradores da ditá firma fallida notificados pelo
bresente para, dentro do prazo do 15 dias,
hpresentarem ao syndico a declaração de seus
vreditos, acompanhada dos respectivos titu-
les; e outrasim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da
presente (alteada que será realizada no dia
18 de abril de 1918, ás 14 horas, na sala das

udiencias, no Poria» desta cidade, á roa dos
nvalidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 47,-

)8, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei nua».
a 2.024 de 17 de dezembro de 1908. Dado e

passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
tei de março de 1918. Eu, Francisco Floro
amai Pilho, escrivão interina, subscrevi. — Al-
uado de Almeida Kassel:. (Estava legalmente
adilado). — Oe-,w, cisap loprino, Failstxco
Vorp Lidar:..,.

f)e -citação, dos credores de Torre i6
ComP., estabelecidos d rua Visconde
de I tauna n. 85, e a quem interessar
possa, para seio:eia do pedido de ha.
mologação de uma concordata pra-
penava pelos mesmos feita

O Dr. Antonio Paulino da Silve, jiiit
io direito da 2' Vara eive' do Districto

Federal:
Faz saber aos que o presente edital

virem que por cale se citam os credo-
res de Torre & Comp., estabelecidos á
rua Visconde de Inuma n. 85, e a quem
interessar possa, para sciencia do pe-
tfido de homologação do concordata,
feita pelos referidos negociantes, para
que possam ...reclamar o que for a bem
de seus direitos e- interesses, em cuja
proposta constante de sua petição ini-
cial propõem os impetrantes pagar aos
seus credores 21% a prazo de um anno,
sendo 8%, digo, sendo 5% dez dias de-
peia de homologada, 8% saia mezes de-
pois da primeira prestação e 8% seis
nozes depois da segunda prestação,
dando para garantia da proposta o seu
eatabeleelmento e stock; e bem assim
para salarial:1 da nomeação dos com-
missarlos A. Costa Araujo, Freixo Se
Lobo o Filippa Galli, ficando suspensas
as execuçõea, contra os devedores por
reditos sujeitos aos Welles da concor-
data.Outrosim pelo presente convocam-
se 03 credores dos ditos impetrantes e a
quem interessar possa para a assem-
bléa que latrá legar no Foi-um, á rua
Menezes Vieira n. 152, na sala das au-
diencias deste Juizo, no dia 27 do cora
rep ta mas, ús 11 horas, afim de se pro-
ceder como for do direito, tudo na fôr-
ma da lei n. 2.024, de 1908. E para
que chegue a noticia a todos, mandou
passar este e maua dous de igual teor
titia serão publicados na imprensa e
affixado um tirites no logar do costu-
me. Dado e paasado nesta cidade do
Rio de Janoiro, aos quatro de março de
mil novecentos e dezáito. Eu, José Can-
_ilido de Barros, subscrevi. — Antonio
Pantino da Silva. Confere. José Cot,
dido de Barros, coerivão0

ZnizO de Direito da Quinta Vara 1
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos inte-
ressados na &Gentia de Cor .& ft Sampaio,
para :ciando de que se acham em cartorio
a sua disposição, parq serem num nadas,
podendo apresentar as Cru pugnamies que en-
tenderem, as contas prestadas pelo Banco
Nacional Ultramarino, ex.syndieo e liquida-
garis da dita fallencia de Condes tf Sampaio,
na fôrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto do Carralho e Mello,

juiz de direito da lac Vara Civel do District°
Federal, etc.,:

Paz saber que, por este juizo e cádmio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos do preatacao swaso, que

cante o banco Nacional Ultramarino, ex-syn-
dito e liquidatario da fallencia de Corrêa
dr Sampaio, nos quaes, pelo supplicanto, lhe
foi dirigida uma petição acompanhada do
documentos, pedindo para prestar as Suas
contas. Sendo casa petição deferida, so pas-
sou o presente edital, com o prazo dá 10 dias,
pelo teôr do qual se citam os Interessados na
'alienei& de Corrêa & Sampaio, para sciencia
de que as contas prestadas pelo Banco Na-
cional Ultramarino, ex-syndico e liquidataria
da dita fallencia, se adiam em cartorio, á
sua disposição, durante 10 dias, para serem
examinadas, podendo apresentar as impugna-
das que entenderem, sob pena de, á revelia,
se proceder como fôr de direito. E, para
constar, se passaram esto e outros de egual
a, que serão publicados e atfixados, na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e toes de março do
mil novecentos e dezoito. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello. (Estava devida-
mente senado). Está conforme. (,) escrivão,
Vario Teixeira da Cunha.

Juizo "da Setima Preteria Criminal
O Dr. João 13razilio Ferreira da Silva, sup4

plante em exercido. juiz da 7" Preteria Cri-
minal do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticias
tiverem, que o Dr, promotor publico adjunto
denunciou a Jovino Adão dos Santos e Gui-
lherme de tal, conto incursos nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como nao temia
sido possivol intimar-se pessoalmente a este
ultimo polo presente o cita o ch ima a com-
parecer neste juizo no dia 6 do abril proximo
as 12 horas da manhã, afim do assistir ao
sumtnario do processo e acompanhal-a em
todos os seus termbs até final sentença e sua.
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será anisado no togar do costume e pu-
blicado no Diario Ootrostm, faz mais
saber que as audieneias do juizo são (liadas e
teem iogas á rua João Vidente, n. 103, Ma-
dureira. Dado e passado nesta Capital Fe--
deral, aos 26 de março de 1918. Eu, João Pts
nheiro, escrevente juramentado, o escrevi.,
E, eu, Lupercio Garcia, escrivão o subscrevi.--,
João Drasilio Ferreira da Situa.

110TICIARIO
O resultado dos exames do hoje na Escola

Polytechnlea :
Exercidos pratiee1 do Ilydraulica—Appro-

vados plenamente grão 8, Benjamin Ferreira
da Cunha Junior, grão 6; Luiz Mala Bittsn-
eourt Menezes, Renato Sebastiany o Auysio
Bras da Cunha Soares. •

Exercidos praticos de Estradas—Approsade
plenamente grão 7, José Ernesto Coelho.

Esercieies praticos de admica industrial-
Approvados plenamente grão 6, Arthur Car-
valho F.Junior, simplesmente, grão, 2 Atalha
Passos Leriam.

Exercidos praticos de Metalluraia—Appras -
vades simplesmente grão 4 lIertumo P. mak
toso e José Pessoa do Andíade.	 -

:Desenho caOtographico—Approvadosimples,;
Mente, grão p, Manoel Garcia Vieira.
' Está convidado a comparecer hoje, 27, ás 12
horas na secretaria da gps_q, °Sem? jofp
pecxna de Andrade?'	 -
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Directoria do ileterrologra e Astronomia - Secçâo de Meteorologia e Phfrica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greeuirich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 do março de 1918.
Zona norte.-Com raras excepções o tempo apresenta-se bom em teia a zona. De hontem para hoje registraram-se choras fracas

em Guaramiranga, lguatú, Goyanda e Araeajú. Zona centro.-No extremo sul de Minas o tempo é incerto, continuando bom nas dernaii
regiões da zona. As chuvas foram geraes hiontent á tarde, tendo sido em algumas localidades acompanhadas de trovoadas. A temperatura
mantem-se estare!. Zona sul.-Contintia bom o estado do tempo em S. Paulo, sendo incerto nos demais Estados, onde foram observadas Sou-
tem chuvas fracas. A temperatura subiu ligeiramente. A maior temperatura rei observada em Ilella Vista, com 3'.0, o a menor em Lages.
com 8°,0. Previsão do tempo das 16 horas de segunda ás 10 horas da terça-feira. Estado do 'lio (provisão geral) bom ; trovoadas loraes,
Temperatura em ascenção. Districto Federal. Tempo bom (1) ; trovoadas 'ornes (3). Temperatura em ascensão (2) ; ventos- nonnaes (1).
Escala de probabilidades (1) muito provava' (2) provavel (3) algumas probabilidades. Nota-O serviço telegraphico estare oplitno.
Observaçdes metOorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 25 de março de 1918.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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Porto Alegre 	
IUruguayr na 	

liontevidén
itnenosAyres 	

56.8 25.0 2.0 Calma O 9 - - 27.0 20.0

Estado do cão: em doamos de cão encoberto-A totalmente impo; 10, totalmente encabe to. Estado do tempo b, bom; 1, incerto,
an, mão. Repontonas diversos: c, chuva ; no, nove; as, novoa. sem ; n, nuacira donso ; at, evoeiro teime na, saraiva ; go;
geada ; tr, trovoada com relampagn; t, trovões; r, relarnpagos; o, orvalho; v, ventania. Os namoros Indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Bcautort do O calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reluzida a 0° C., ao uivei do mar e á. gravidade normal.

Observações meteorolnicas realizadas ein alguns postos da C pitai Federal - Nota : A chuva foi medida ii dia 25 ás 7 lis . e as
temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.
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Engenho do Dentro 	 0.1 31.3 20.2 flamengo 	
Venha 	
horto Florestal 	

0.0 29.2 20.2 Pão de Assucar (Alto) ...., 	
Capicabana (Forte) 	

Lagoa Rodrigo do Freitas 	 S. Januario 	
Jacarépaguá 	 aforro da Broa 	 21.0 20.6

Caseadiira (II. N. S. das Dores) 	 30.4 20.6
' Itangit 	 4.

Tkinra (Muda) 	
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 48s loteria do plano 310 4 , 704
extracçáo do anno de 1918, realizada em 26 do
março do 1918, em beneficio das insti-
tuiçaes mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
n art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em lodo fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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1005000
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2005000

Anroyiniarika
17.723 e 17.725 	 •	 -1-s:	 2005000
22.803 e 2-2.807 	 	 1.005000

Dezenas

C .":21	 . 	 	305000
22i01 a 22.810 	 vo:	 1/2000

Coiteitav
17.701 a 17,800 	 • T-elt 	 168000
22.841. a 22,900 	 	 85000

Todos os namoros terminados em 7.724
temo 2605, em 72.1 tema 20$, em 24 Icem 48,
e em 4 teclai 3, exceptuando-se os terminadds
cm

O fiscal dg Governo da União,Manoel Cosmo,
Pinto.-410 dasee(er assiateitte, krrtonio olyntho
dosSanterePtres, vice-prearkft„,fitteseriviM,

,Irirmisto de GiatIlatia,

O movimento doa hospitaes da Santa Casa
do alisericordia e S. 7.acharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, de 8. João Ba-
ptista, de Nos-ia Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dõres em Caseadura foi
no dia 22 de março o seguinte:

Existiam: nationaes, 1.288; estrangeiros,
613, total, 1.901; entraram: nacionaes, 34;
cstra»geiros, 9; total, 43; sahiram: natio-
naes, 26; estrangeiros, 7; total, 33; falte-
coram: naeionaes, 5; estran geiros, 1; total,
6; existem: nacionacs, 1.291; estrangeiros,
614, total, 1.905.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico% foi, no mesmo dia, de 4.603
consultantes, para os quaes se aviaram 1.568
receitas.

Fizeram-se 100 extracções dedentes, o 336
curativos e pequenas operações.

-
O movimento dos llospitaea da Santa Casa

da Misericarlia e S. %achanas, dos llospicioa
de Nossa Senhora da San-te, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi
no dia 23 do corrente o seguinte;

Existiam: naeionaes, 1.291 ; estrangeiros,
614; total, 1.905 ; entraram: nacionaes, 47;
estrangeiros, 14; total, 61; sahiram : nado-
naus, 35; estrangeiros, 14; total, 49; falte-
corem: nacionaes, 6; estrangeiros, 2; total,
8; existem: nacionaes, 1.297; estrangeiros,
612; total, 1.909.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi no mesmo dia de 307
consultantes, para os quaes se aviaram 411
receitas.

Fizeram-se 20 extracodes de dentes.
-

Sepultaram-se, no dia 21, 37 pessoas, sendo:
nacionaes, 31; estrangeiras, 3: do sexo mas-
culino, 21; do sexo feminino, 16 ; maiores do
12 alunos, 17; menores de 12 annos, 20;
gra tis, 13.

No Collegio Militar do Rio de...gaiteiro reall-
zam-se hoje, 27 do corrente, os seguintes
exames oraes:

série-Seionelas, para os seguintes can-
didatos: Leon Nahon. Leopoldo Gomes, Nestor
Franco Borlamaqui, Sylvio Cunha de Oliveira
Machado e Sebastião Cordeiro. (Ultima cha-
mada);

scrie-Getimetria-Alumnos lis. 112, 221,
267, 2)2, 310, 30, 380 e 392 e para o candi-
dato Manoel Ferreira. (Ultima chamada).

Terminam hoje, os exames de 24 época e
candidatos á admissão neste collegio.

-
O resultado dos exames de admissão. mana

sacos no Internato do Collegio Pedro II, foi o
seguinte:	 -

Dia 23:
Mario Magalhães Peceg,o, grão 10; Joaquim

Affonso Nunes de Souza e Nelson Machado de
Vitwoneellee, grão 14 1/3: João Navarro Ca-
laça e Milton Barbosa Guimarães, 9; Mario
!floreira e Nelson Buem Pamptona, 8 1/3;
Sylvio Ribeiro Alves, 8 2'3'. Mario da Costa
Lopes, 8 1/2; José Leão Ferreira Souto o Ma-
!mel Bruni da Silveira, 8; Mario Baptista da
Silveira Pereira. 72/a; Edmundo Orlandim o
atoacyr Fiorentino de. Mello o Souza, 7 5/6;
Afibuso Ligorio Teixeira Costa, Manoel Lopes
da Silveira Junior o Manoel Fernandes do
Araujo Jorge, 7 173; Mario Pereira da Silva,
74(6; Moacyr Carlos de Gouvea, O 1/3; Nelson
Alberto Machado, 3.

Dia 28:
ilswaldo Ramos de Oliveira, grão O 1/3;

Odtivaldo Nascimento da Malta, grão 9 1/6;
Newten Xavier Baptista e Oswaldo José da
Silva, grão 9; Oetavio Ferreira dos Santos,
grão 8 213; Ossvaldo de Barros Bouvea, grão
8 1/3; Nelson Legey, grão 8.; Nelson Perdigão
Peixoto e Octavio Ilaulino &Myr, grão 7
Nilo via Gosta o Silxo, eSeavio. qttolio Nur

nos, grão 7 1/3; Olavo do Lago Florim, gral
6 1/2; Nourival Dionizio de Alcantara, grão 6;
Nelson de Faria Lobo Vianna, grão 5 213; Os-,
car Dias Vieira, grão 5 1/3 e Gil Alvarenga,
grão 3 2/3. Quatro reprovados.

Exames de admissão:
Serão chamados hoje, ás 9 horas, para pro-

va oral, 03 seguintes candidatos:
Turma effectiva-Alvaro de Carvalho, An-

gelo de Souza Loureiro, José ãlaggliocco, José
Pelado° Potsch, Orlando Forint, Orestes Porto,
Oswaldo Soares Lopes, °Machio Dias Vieira,
Otto Guilherme Bier, Oswaldo Giolito, Osny
Caldeira, Odorieo Roméro, Paulo do Tasso.
Leal; Paulo Cczar de Almeida Pimenta), Pedro
alinelio da Costa, Paulo de Sá Carvalho, Po-
dro de Freitas, Paulo Pinheiro Guedes, Paulo
do Azevedo Martins, l'aulo de Macedo Santos,
Paulo Ribeiro, Paulo Saldanha Bandeira do
Mello, Paulo Aranha l'eixoto do Azevedo,
Paulo Benjamin de Viveiros, Pedro Rodri-
gues, Paulo Teixeira Soares, Raphael de Vas-
conceitos Sabido, Ilemy Gurjao, Raphael
Lorenzo e Rubem Moeda de Miranda.

Turma supplementar-Ilumulo Decio Palha-
res, Romulo Quintanilila. Sylvio Ciodaro,
Sylvio Manoel Nunes e Sylvio Chaves Ma-
chado.

O serviço para hoje na Brigada Policial
é 0 seguinte

Superior de dia, capita.) Cunha.
Ornejai de dia á Brigada, 2° tenente

Mendes.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Cas-

tro Lima.
Medico de dia, capitão Dr. Fáta.
Interno, 22 tenente honorario Bittencourt.
Dia á phannacia, pharmaccutieo Camerino.
Dia ao gabinete odontologia°, P tenente

cirurgião dentista Clodoinir.
Promptidão

No quartel general, 2° tenente, Enstachio.
No regimento de cavallaria, 2° tenente

Moreira.
Rondam

No Andaraby, 2° tenente Saint-Clair.
Na Saude, 2° tenente Martins.

Rondam cole o superior do dia, os 2° 5 te-
nentes do 30 batalhão Joaquim dos 8-autos; do
4°, Goytaeazes e da eavallaria, Escobar.

Guardes:
Na Caixa de Amortização,2° tenente Quirino.
No Thesouro Nacional, 2° tenente Sabino.
Na Casa da Moela, 2° tenente Anoso.

Dia aos cot pos:
No I° batalhão, 1° tenente Gardel.
No 2° batalhão, 1° tenente Paranhos.
No 3^ batalha°, 1^ [enerve Servido.
No4.0 batalhão, capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Cata.

useiro.
No quartel da Saude, 2' tenento Cymbron.
No quartel do Andaraby, 1° tenente

Uniformo, 44,

r PARTE COMERCIAL
• Camara Syndical
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Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada de 1 a 23

410 março de 1918 	  3.03:237$102
tenda afrecadada em 20 do

mesmo mez e atino 	 	 241:3335/32
• 4.183:5933354

EM igual perlado do 1917 	  -3.897:304174

Alfandega do Rio de Janeiro
Utt DE Manco

Renda arrecadada eu 26:
Em ouro	
Em papel.. 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 26

do corrente 	

Em Igual perieJo do 1017 	

	

Diferença a maior or. 1918 	

81:4193011
9J:0615073

--------
171:5105084

4.121:6815812

• 3.433:6545412
— — — —

090:024372

nom 	
Acetina Rio de Janeiro 4 l035, 4

pote 	
Banco doem/lutarei() 	
Companhia Terras o Colonização 	
Companhia Loterias Nacionaes do

ilrasil 	
Companhia E. V. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia Transporte e Carrua-

gens, nem 	

	

Companhia Tecidos Magéonse..., 	
Companhia Tecidos Botafogo 	
Comeanbia E. do E. Minas São

Jeronymo 	
Companhia Fluminense do Alper-

catas 	
Debenlares da Companhia Tecidos

do Sapopemba 	  1935000
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	  207$000
-

Veadas a prazo

125 apólices Estradas do Ferro,
ilr, 30 dias 	  /118$020
Secretaria da Camara Syn tical do Rio

-de Janeiro. 26 de março do 1918.— A. Si.
monsen, syndico.

• 

RENDAS PUBLICAS

8145000

945250
1705990
1150)0

.125250

5140)0

57$100
01$2.i0
7400)

835230

2005003
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Apolicos geraes mindas •	  824000
Aplicas genes de 1:0005. 5 % 	  8638000
Apólices Estradas de Ferro 	  8505000
Apólices Saneamento da Baixada 	  8505000
Apólices Compromissos do no-

seuro, 1 .004, s %. riam 	  8503000
Acolites Compromisso do The-

• SOLWO, port 	  830$000
Apolices de emprestimo municipal

de 1906, port 	  1955000
Apólices do emprestimo municipal

de 1917. port 	  1825000
Apólices MivasGeraes, 1:004, 5 14 ,

MARCAS REGISTRADAS
N. 1,25 . Dl 1.	 •

M. J. Rodrigues & Garcia, estabelecidos
nesta praça á rua Frei Caneca n. 535, ado-

eciamcm a m	 DMarca supra, consistente no OO
fcaractwistico «Padaria São l'atdoe, entro as-
pas, para distinguir, pács, biscoutos e artigos.

i
cougeneres do sua fabricaçao e amuarmo.
A referida marca poderá variar de ceras 1,
dtmenstea. Sobre uma estampilha de 600 réis'

/Rio tio %eira, 7 do fevereiro de 1918. —M.
J. Rodrioes ij . agrai.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 heras e
40 minutos dá dia 7 de fevereiro de 1918.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.941 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
nwprimeiro exem plar 20$ do seno par estam-
pilhas. Rb do Ja ribeiro, 25 de fevereiro de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.0ov
• . martmv., Aram & Comp., estabelooklos

com fabrica de camisas o roupas brancas para
homem, á rua Frei Caneca n. 71, apreson-
tam a marca supra, a qual consiste em um
carro romano (biga) puxado por tros ca-
valias em disparada sobre nuvens o guiados
pela mão direita de tuna mulher, de pé sobra
o carro, com as roupas em desalinho 'mia
%Ideei lado, cabeça núa, cabollos soltos o
braço esquerdo distendido, lendo-se no piano
Superior, cai sentido inclinado para a es-
querda e em caracteres irregulares, a palavra
earaeteridica efusietaa. A referida marca
servirá para distinguir 03 prodecto; deseu
fabrico o caluniarei°, taes cama: camisas,
ceroulas, cuecas; pyjainas, punhos o cofia-
vinhos. c.onsiderando-se marca geral do seu
estabelecimento e %ariando em ceras o di-
mensões. Sobro uma estampilha de 6 ao reis:
Rio de Janeiro, 5 de março de 1918. Martins
Araujo IS. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 57
minutas do dia 6 de março do 1018. —
Isidoro Campos, director.

Reg:strada sob n. 14.007 par despacho da
.Tunta Commereial em sessão de haja. Proa

-TIO primeiro examplar 2n5 de selha por estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 18 de março de 198.

,— Isidoro Campos, director. (Ao iaao estava
o carimbo da Junta Commereial.)

CEnT1FICA DOS

ESTADO DO PARÁ

N. 7
Certifico que a marca « padaria Anjo da

Guarda» de Samblaria & Comp. , registrada na
Junta Commercial d Pará sob numero sete,
foi depositada nesta Junta oro vinte e oito de
fevereiro do corrente anuo, com um exemplar
do fiaria Oficial daquelle Estado em que salde
publicada. Eu, João Ilyg :no de Araujo, 1°
oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da.Junta Commercial da Capital
reIeral. Rio de Janeiro, 26 de março do
1918.—hiloeo Campas, director. (Estavam
enfiadas o dovidamento inutilizadas estampi-
lima no valor de 15100).

ESTADO DO MO GRANDE DO SUL

N. 3.339
Certifico que a marca «A marantos» em um

rotulo com a:zeros para chi de :natio ele., do
Amaro & Santos. registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob o u. 3.330,
foi depositada mesta Junta oro 21 de janeiro
findo, com uni csemplar d'A Fedei-aço,
daquelle Estado em que salde publicada. Eu,
Jota llygino de Avinda, 1° °lidai desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, IR do fevereiro da 1918.—Isidnro
Campoe, director (sobre 15100 do estant-•
pilhas).

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da marta it. 7.461, Inserta
113 Mario 0,7lcial, de 21 do corrente, leia-se
dm vez do L. Rodrigues Si Comp. Rodo--
sues Eiras & Cornp„ para cpja firma:ai ela
transferido,. Rio, em 26 de março de 1918.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da -Justiça e NegoctoS 1

Interiores

• Directoria Geral de Saude Publica
CONCURSO raia LOS:111ES DE nonos I ITER VOi

DOS IVISPITACS DE S. SEDAS?' ÃO C PAULA
CAND/DO

De ordens do Sr. Dr. director geral, faça
publico que, até o dia 30 do corrente, estará
aberta nesta secretaria a incripção para

preenchimento do vagis do aluamos in-
ternos dos hospitaes de S. Sebastião e Paula
Candido.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr., -director
geral, juntando ao mesmo docuitionto; que
provem haverem sido approvados nas ma-
tarias do 4°' atino do curso medico, serem
revaccinados o uno sofrerem de molestia
infecto contagiosa, devendo para isso submet-
terem-so a inspecção de saitile nesta dire-
ctoria.

concurso constará de prova escripta o
pratica oral e versará sobro pathoheria md-
dica, especialmente molestias de notificação
compulsaria, propedeutiva o niicroacopia
clinica.

A inseripçao será encerrada no dia 39 do
março ás 2 horas da tarde.

Soer ara da Directoria Geral do Saia le
Publica, Riu de Janeiro, 16 do março de 1918.
— O aerretarlo, Dr. Á. %mia:.	 (.

—
Directoria Ural de Saude Publica

SETI II I DELEGACIA DE MUDE

De ordem dn Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no r di-trieto mediado, faz sate,r
que. de acabelo com o § 1 0 do art. 50(10 Re-
gulamento Processual da Justiça Saudaria,
será sujeito á vistoria no dia 3.) do março do
4918, ás 14 horas, o predia n. 61 da rua
Campos Saltes tical' to pelo presente o litai
citadas para comparecerem a cita. querendo,
o propriat trio do tal/arida prelo ou seu re-
presantante legal e demais interessado( que
oxidam.

E para sciencia do talos se mandou nas
sar este edital, que será afixado tio referi/u
predio n. 61 da rua Cannibs Sanes:

Delegacia, de sande do 70 districto sanitario,
Mo de Jati lir°, 23 de marca de 1018. —
Manrreio Darbalko, inspector ~iraria. Vi,to
—Dr. /I. Autrait, delegado de Sande.

—
Brigada Policial do District° Federal

Secretaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UNI VAGA DP -

e° TENENTE PUA R II ACEUTIE0

Existindo uma vaga do 2 , tenente 'Marina.
cantina nesta brigada, faço publico, de ordens
do ESMO. Sr. general comulanda rue, ciue. to
accórdo com a nunca i a do an. 13 da vigem()
regulamento, a partir de boje e peie prazo de
39 d i as, remará aberta na secretaria desta cor-
coração. to 104 05 dias uteis, das 11 boras ás
10. a i•iscripoo para o respectivo concurso.

Os concorrentes devei-ao. na Mrina do 8 44
do a ft. II do citado regulanumw, juin ar aos
requerimentos do inserioção, falha corrida e
outros quauiquer Maneiem tus q no j ul Faremn.
convenientes, como litulos de idoneiita ie ou
prova de serviços restados á SCIIMICI4 ou á
11:publica.

Na referida secretaria serio presta,los aos
interessados os esclarecimentos de que pra-
cisarem.
' peaètel á rua Evaristn da Veiga, 5 da março
de 1918.—dristides de Menezes, major :merca
Cario.

1.
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Policia do Districto Federal

meti:roma no vciuoctos

Resultado dos exames effectuados em 21, 22
e 23 do corrente :	 -

Motoristas

A ',provados : Edgar Jatos Peterson, José
Jonostskoff de Almeida Gomes, Carlos da Con-
ceição fluvial, José Maria dos Santos, Augusto
Duarte Lemos, loa° Teixeira Soares Junior,
Turbuft Lisboa Wright, Alfredo da Silva Mes-
quita. Tom Ilarry fla,cter. biles Forum'. Or.
José Francisco Pereira Vianna. Custodio Alue-
rico Pereira do Viveiros e Constantino da
Costa Oliveira.

neprovado, Francisco José Fernandes.

Motocyclista
Approvado, o 1° tenente Henrique Alves

dos Santos. .

Exame de motoristas
Chamada para o dia 27 do corrente, ás

43 horas e 30 minutos, nesta inspeetoriaf

• JosiS Pacheco, Aurelio Leandro Coelho, Mi-
guel Palmeei , Andras Gonsalos Treno, Maneei
Pereira, João Evangelista Teixeira Lobo e João
Baptista.

Prova pratica — Ricardo Villa.
Inspectoria de Vehienlos, 20 de março do

1918.— O inspector, 1). Bernardet4

Ministerio da Fazenda

Directoria da Despesa Publica

De ordem do Sr. director, declaro que as
certidões, destinadas a produzir atreito junto
M instituições do credito autorizadas por lei
a transigir com as funccionatios publicos e 03
pearrionIstas deverão ser requeridas a esta
directoria, no minimo dons dias antes da-
gladio em que 03 interessados tenham neces-
sidade delias.

'Directoria da Despesa Publica do Thesouro
Nacional, 25 do março de 1918.—João Uru-
mond Gemia roo , auxiliar da directoria.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

MIM. DE Mino Aviso; COM O PRASO DC 30 DIAS

Pela inSpeetoria desta alfandeim se faz pu-
blico que, achando-se &a merendarias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrendadas para consumo, os seus
donos Ou consignaturios devoro dospaclial-as
o rOtiral-as no prazo do trinta dias, a coutar
desta data, sob pena de, lindo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo (1°, capitulo 5, da Nova Consolidação dm
Leis das Atfandegas. 'sem que Iheaflgtze o
direito do allegar contra- 03 afeitas dessa
venda.

Chs Do PORTO

Amnazen; interno ta. O

Manifesto ii. 537-11olsudam: Sessenta e
nove (89) engradados ns. 1 a 60 (manifestou

'tii engradados e quatro caixas com a marca
•Ilolandam), consignados á Companhia Cota-
mareio Hollandeza da America do Sul, vindos
do Liverpool no vapor inglez Calunie, em 8 de
agosto de 1317.

Manifesto n. 331 C11-961 C: Duzentos e
,smenta o quatro (264) saccos; 0I-961 A:
lcincocnta e dons (32) saccos ; C11-979: da-
untos e noventa e nove (299) saccos; C11-9176t

j.Vento à soterità e quatro (m) saccos sem

numero, consignados á ordem, vindos do Nova
tork. nu vapor noruegues Ilenrik Vacu, em
12 de agosto do 1917.
• Manifesto n. 756 — RWC: Uni engradado
n. 2.344 (quebrado). consignado a Riebard
Whiehello & Comp. (despachado pela mesma,
pela nota ri. 4.00a, de dczambro do 1917),
vindo do Liverpool pelo vapor ingles Sildons,
em i ti; de dezembro de 1917.

Armazent interno n. 18

Manifesto n. 439 — Augusto Vaz Si Comp.:
Pin pacote sem numeto,consignado á mesma;
Consul de Portugal: Um pacote consignado ao
mesmo; Coração E A dr C: Um caixa n. 8.603,
consignada a Edward Ashworth 8i Comp.,
vindas de Liverpool, no vapor uives .linnzon,
em 29 de julho de 1917.

ManiCesto n. 481—PaC: Uma caixa n. 101,
consignada a Pereira Almeida & Comp. , vinda
do Havre, no vapor trances Anuo, em 11 de
agosto de 1917.

Manifesto n. 018— SACT: Cinco fardos na-
moros O h 10 , Consignadas á ordem, vindas
de Buenos Aires, no vapor Pará, em 31 do
agosto de 1917.

Manifestam. 302 — Cem amarrados
de papelão sem numero, consignados á ordem
vindos de Nove York, no vapor nacional
s. Ponta, em 19 de agoato de 1917.

Manifesto n. 541 —KC: Unia barrica nu-
mero 9.8O1 (pertencente á carga da Europa
deste vapor), viada de Buenos Aires, no vapor
francos Somara. em 10 de setembro do 1917.

Manifesto n. 552 — Triangulo Duas cai-
xas ns. 1 e 2, consignadaas a J. Il. Soabra,
vindas de Canova, no vapor italiano Principe
de	 em 12 de setembro de 19

Manifesto n. 557 — Antoni dos Santos:
Um pacote sem numero, consignado ao mesmo,
vindo de Liverpool, no vapor inglez Ortcoa,
em 13 de setembro de 1917.

Manifesto n. 380— Usino OAZ — 1.237:
Ema caixa sem numero, consignada á Sorieté
A. du Ilas de Rio de Janeiro, vinda de Nora.
Abeis-, lio vapor no:actues Tur, em 27 -do
junho de 1917.

Manife ste n. 442 — I,C — Duas caixas
ns. 974 e 975, consignadas a Loigi Calhara ;
MAU:: Uma caixa n. 6.810, consignada a J.
Il. &Mira, vindas do Gênova no vapor ita-
liano Tomaso de &moia, em 19 de julho
de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de março
de 1918.— O ajudante do inspector. Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Guerfii

Collegio Militar de Barbacena

Sr. tenente-coronel Esperidiao Rosas, dire-
ctor do Coltegio Militar de Barbacena e presi-
dente do Conselho Administrativo do mesmo
estabelecimento.

A. Machio Alargues & Comp., negociantes,
estabelecidos no ílio de Janeiro, á rua do Ou-
vidor a. 61, propõem a fornecer a Mie cone-
tio durante o 1 0 semestre do 1918, sujeitando-
se a todas as condições constantes do edital
publicado no Piaria °plata, do 15 do corrente
me; pelos preços abaixo, 03 seguintes artigos:
ilhoa de papel pautado sem timbre

com cem folhas, um 	  15800
Bloco de papel pautado timbrado com

cem folhas (typo commercial), um 2$303
Borracha ou tabletes, duzia 	  95300
Borracha com escova para machina

de es,:rever, duzia 	 	 95590
Limpador para quadro negro, um— 2520a
Oleo de /melúria de escrever, vidro 	  2$000
Papel pautado s liume», resma pesan-

do sete kllos	   19520
Papel alinasso pawado para aulas,

resma pesando Seis kilos 	  13$390

Papel almasso liso para desenho, res-
ma posando sete kilos 	  24000

Papel almasio liso para aulas, resma
pesando quatro kilos 	  13$500

Papel cansou, folha	  	 5500
Pasta de oleado, uma 	

653"Talão para vales quinzenaes do pedi:
dos de generos, um 	 93300

Talão para mappas diarios de sabida
de tonaras o ferragens, um 95500

Talão para recibo do prestação do 
fardamento, um 	  3$.:00

Transferidor grandeap raesegroiavdarninhea- 
45)00

143:90:
gro, um 	 .

Lapis bi-color eFabera n. 717, duzia 930J0
Lapis para desenho aCastella 21I,

duzia 	

	

Lapis de tinta roxa, sCastella, duzia 	  i48102
Tinteiro grande de vidro, com tam- _

pa de metal, um 	
Tinteiro de vidro para

de ferro, um 	  25803
Impresso para registro de rol do rou-

pa, cento 	
Impresso para rol do roupa servida, 1cento 	 	 530)
Impresso para certificado de curso,

conto 	
50$000Impresso para papeleta do enferma-

- ria, cento 	 95003
Impresso para guia de transferencia 

de aluirmos, cento 	  95000
Talão para requisiçao do passagens,

uni 	 85090
Talão para requisição de transporte

de material, eint 	  
:	Impresso para niappa de rol do rou-	 53

pa servida, cento 	
 2500000

Rio do Janeiro, 20 de março de 1918.—.1..
Piaeido Marques d Comp.

Sr. tenente-coronel Esperidiao Rosas, di-
rector do Collogio Militar de Barbaccna o
presidente do conselho administrativo do mes-
mo estabelecimento.

Villas Boas .& Comp., negociantes estabele-
cidos no Rio do Janeiro, á rua Sete de Se-
tembro n. 223, prop5ani fornecer a esse
collegio, durante o primeiro semestre do 1918,
sujei-ando-se a todas as condições constantes
do edital publicado no liaria Oficial de 15 do
corrente moa, pelos preços abaixo os seguintes
artigos:

Bloco de papel pautado sem timbra
com 100 folhas, um 	

Bloco de papel pautado timbrado
. com 100 folhas (typo commercial),

unin1 	
Borracha em tablettes, dwzia, 	  815583000

i

Bo racha com escova para machina
de escrever, duzia 	  75400

Limpador para quadro negra, um 	  1$300
(nen para maduna de escrever, vi-

dro

Talão para vales quinzenaes do pe-

	

Papel pautado aPiumea, ream, a _pl	  8411

Papel al

Papel almacso liso para aulas, resma

Pasta do oleado, uma 	  3

masso pautado para aulas,

a 17500°

Papel cansei), folha 	

Papel almwaso liso para desenho, res-

pesando quatro k doa 	

sando sete kilos

resma pesando Seis kilos

ma pesando sete tilos 	

 125000-

125000

1750ütt

5500
540u

dálias de gemias, um 	
Talão para amimas diarios de sabida

2

	

Transferidor grande par'a quadro	

3de generos e ferragens, um 	  8$00)
Talão para recibo de prestação de

fardamento, um 	 	

5

Lapis bi-color rabos ;i. Mo duzia 	  341010000
ilegTO, Mn 	

Lapis para desenho Castell 211, duzia 15300

45103
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japis tinta ma, Castell, durei 	 85000
Tinteiro grande de vidro, COM ta mpa

de metal, um 	  3$300
Tinteiro de vidro para CiCiYaninha

de ferro, ma 	  25205
Impresso para registro do FUI de

roupa, cento 	  ele000
!represe° para rel do roupa servida,

conto 	 	 3500a
Impresso para cerfilleado de curso,

cento 	  395000
Impresso para papeleta de enfor-

maria, conte 	 • 	 	 7$E00
Impresso para guia de transferencia

de alumes, cento 	  e$S00
Talao para requisitei.° de passagens 	

um 	  7500)
Talto para requisição de transporte

de material, uni 	 	 75900
Impresso para mappa de rol de roupa

sorvida, cento 	  2051.100
The de Janeiro, 20 de março de 1918.—

Por erecurageo de Vaias Loas Sr Comp.,
Carlos costa.

Mini,sterio da Agricultura, Industrià
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCIARENCIA PMIA X INSTALLAÇÃO DE
EASHICAS DE SODA CAUSTICA. DE ae.COkt-
no Coa/ O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MAMA DE 1918, PUBLICADO NO
«DIÁRIO OMCIALH DE 21 DO luEsmo
NU

:De ordem do Sr. ministre face pue
Nice, que dentro de 45 dias, a contar
da presente Mita, serão Fr.:cheias e

1 abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installaçáo de ires
fabricas de soda co l i g ira, nos termos
do decreto n. 12.921, do 10 de piaci'',

ç de .1918. publicado no Diodo Officio(
de 24 do mesmo mez.

Os pretendentes. nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acediam todas as obrigações •re-
eistas no citado decreto n indicar:

•

	

	 a‘ o local onde pretendem installar
as fabricas;

1)) o prazo, deflito do qual farão as
respectivas instai:ai:6es P em nue as
fabricas inisearão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser atem-
- punhados:

a) de &trementes que provem dispor
n retpierenitt de força hydro-ebeence,
ou ter centrado para o seu forneci-
mente na quantidade eufriciente au
tuneeionamento da fabrica que preten-
der insinuar;

4) projecto de ennjundo e detalhada
da fabrica a installar, acompanhado de
removia deseriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de insiallação.

Tanto os requerimentos conto os do-
cumentes mima referidos serão apre-
sentados em envolueros fechados e la-
erados, trazendo cada uni o nome do
apvesentante.

Em ~Murro em separado, serãO
mucsentados os attestados, referencias e
eleeernentm que panem a Idoneidade

e peofissional e financeira do pretendeu-
te. Esses envolveres serão lambem fe-
1 hades e lacrados e trarão o nome do

II •tipreeenlante.
.,

	

	 A escolha das propostas obedecerá #M3
,s,:suintn criterio:

., a) antes de tomar conhecimento das
j':'opostas a commissão J u lgado ra exa-
minará a questão de ido eeidede Ves
prole ridentes;

I ) dentro de cum dia, depois do re-
cebimento das proposta s . selem. Per
teleal, publica& no Diodo Orli. ' Pd, (te-
clai a' os os nomes dos Cohen/Tenros
julgados Moineis;

e, no terceiro dia util, apes a mie
blicação desse edital, ás betas e no
local nelle lixarbee serão aber/ as e lidas
as p ro palas dos coneuerenles julgados
Moncos em preeença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade:

4) cada um doe proponentes presen-
tes ao acto ou sou procurador rubricará
a proposta de 100dOS Os Outros, O qui,
será lanchem feito pelos membros da

MOnnlisis50 jillgattOra:
e) as propostas, cujos autores não fo-

rem Pagados elencos, deixarão de tstr
abertas e serão reelituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lei tia

se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre ri
escolha das propostas serão dias publi-
cadas na integra no Diario

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producceo prazo su-
perior a um atino a coutar da data do
ajuste que fim celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du.
/inala, devidamente legalizadas ambas
as vias e seladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obri guem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no CARO de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer installações
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sern indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignarem
os vespectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypoiltese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior predileção.

As fabricas deverão ser inslalladas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
legares ou duas delas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia Para
Te/lecionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras. na ordem
da classificação, será permiltida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva moldagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade de
Secretaria de Estado do Minisierio da
Agricultura, Industrie o Commereio, em
25 do março de 1918. s— O director. gee
rue Mario D. Cerni:leo,:

Directoria do Serviço de Povoamento

etedee DL LOTES

Faço publico, de ordem do rsr, ride
nislro da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, contida em officio n. 967, de
:31 do maio de tele, ene receberá
este serviço propostas pata a compra

dos ledes vagos, constantes da relação
abaixo. existentes no nueleo colonial,
emansepado João Pinheiro, situado na
nutriu, ipio do Sete Laedas, no Estado de
Minas Genes, distante 18 kilomelras das
estações de Silva Xavier e Tabocas, da
Estrada de Fervo Central do le •asil, me-
diante as seguintes coodições:

a venda é feita indistinctamente a
nat. :emites o estrangeiros, sob pagamen-
to integral, A vista, do valer do Iole e do
conformidade com o estabeletedo no ar-
tigo reS, da lei u. 3.45i, de 6 de ja-
neiro deste anno:

2*, a cada proponente não serão 0114
didos mais de (IMAS lotes;

os adquirenlee ficam sujei los ás
medidas administrativas e de ordem,
constantes do regulamento approvado
pelo derreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911 e obrieam-se a promover o
cultivo e beneficiamento dos seus lotes;

V, as propostas deverão ser apresen-
tadas em envolueros Jorrados e fecha-
dos, em duas vias, devidamente sellada
a primeira, ambas datadas assignadas e
rubricadas a cada pagina pelo entletAr-
rente, sem emendas, rasuras, borrões ou
entrelinhas:

lie rio envoluero serão declarados: o
nome do proponente, sua pesidencia e u
objectivo da propesta;

Li', iodas as propostas deverão ser
entregues á Inspedoria do Servi-
ço de Povoamento, em Dello Hori-
zonte (rua Sergipe n. 191), até o dia 30
do corrente mez es 13 horas, quando se-
rão abertas em presença dos interes .:a-
dos, ou de seus representantes, que qui-
nem comparecer ao acto, rubricando
cada uni deites as propostas dos denteie;

as segundas vias das Propost as se
-rão remettidas ao Diorto Ornejar, e Titile

publicadas na integra antes de qualquee
decisão;

8', a coneurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que Beja a differença, sen-
do recusadas as aferias cujos itireço'l
forem inferiores aos que eonstani da
relação infra;

Oe as °flertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as impott aii-
cias ser eseriptas por extenso e em 'al-
garismos.

10, as propostas não eoderáo conteis -
sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausula do edital e o
preço que o proponente offereeer. Não
serão levada, em consideração temes-
quer °Devias de vantagens não previs-
tas neste edital o nem as propos-
tas que contixerem apenas o onerai-,
mento do um acereselme sobre a malote
proposta;

11', no caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do concurrente que, posterigri,-
mente, offet •eeer maior vantagem nos re-
spectivos preços. Essas novas offertas
serão feitas com observancia das enes-.
mas formalidades, estatuidaa no pre-
sente edital, em dia previamente deei,
gnado. Em caso do novo empate, deci-
dirá a sorte.

12`,_ os proponentes preferides seria
convidados, por edital, a teceber guia
ita inspectoria já alludida, ou na Ode
do nucteo, conforme o Jogar, em que te:
eidam, afim do recolherem á reparte:AO
arrecadadora mais proxima a importaro,
eia respectiva, dente do prazo fixado,
findo o qual ficara de %ellen effellti.	 -
rt ele:revendei,
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13*, os titulas definitivos de pruriria-
Ande dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação do recibo compro-
batorio do pagamento realizado.

Directoria do Strviço de Povoamento,
'11 de março de 1918. — Dulphe Pis
mbar° Machado, director..	 .1.

tvlaado dos lotes T .a:jos existentes no nado
colonial emancipado João Pinheiro, no
Estado de Ninas Gentes

preço mi_
oimo

3503010
isowo
491340
7505000
3595000

1:0005000
6015000
eomoa
8303100
4305400
2505003
2505000

1:1005a00
450503
7505003

Terceira seeçao da Directoria do Serviço de
Povoamento, 11 do março de 1018. — C. V.
lantith, V officiai. Visto. — E. M. Limoeiro,
chefe da 3' secai°.

-
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIk PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
un PAPTLAÃO DE cumes DESTINADO A ESCOLA
SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VEPERI•
NAR/A NA ALAMEDA S. BOAVENTURA, FONSECA,
NITREROY,ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

De acatitai° com a condiçao VI do edital de
concurrencia publicado no fiaria Oficial de
15 de março corrente, faço publicar na inte-
gra as propostas recebidas em 23 do corrente,
para as obras acima indicadas.

Directoria Gorai do Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
ludustria e Commercio. em 26 de março de
1918. — O director geral, Mario Barbosa Car-
neiro.

•

•
Proposta para a conatrucçâo de um pavilhão

de chimica destinado á Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, na Ala-
meda de S. Boaventura, Fonseca, Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro:	 •

Os abaixo assignadoa, empreiteiros e con-
structores, com escriptorio á Avenida. Rio
Branco n. 13, nesta Capital, propõmnse a ex-
ecutar as obras acima refervias, sujeitando-se
a todas as condições do edital de concurren-
eia da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mordo, publicado no Diario Official de 15 do
corrente, pela quantia do vinte novo contos o
oitocentos mil réis (29:80)3) o no prazo que é
Indicado no reavido Dinrio Orneie!.
• Os proponentes já executaram, para esse
ministerio, as obras do Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro, edificio do Aprendizado
Agricola do Barbacena, pavilhões da Ilha das
Flores a Escola de Lacticinios do Sitio, e dis-
põem de recursos necessarios o panai habili-
tado para fiel execuçao de tudo quanto Gols-
tractarem. • ,
' Rio de Janeiro, 25 de março do 1918.

Martins j• Castro,

DIARIO ornem,
Propõe-se esta !companhia a construir

dentro do prazo de (30) chicoenta dias, ma
pavilhão dast:nado á Escola Superior do Agri-
cultura e Meliciva Veturinaria, na afanada
S. Boaventura, Fonseca, Nictlieroy, Estado
do Rio e de accerdo com o edital da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado dos Mandos da Agricultura, Indus-
triai e CORIMOItiO, do 11 do corrente inez,
pela quantia de vinte e nove contos e oito-
centos mil réis (29:800303a).

Rio de Janeiro, 25 de março do 1018.—Pela
Companhia Locativa e Constructera, Gil Vi-
cente de Souza, director-presidente.

°engenheiro civil Alfredo Borges Monteiro,
com escriptorio á rua do Ro sarià n. 116,
sobrado, pede veda para se propor a ex-
ecutar as obras, ora em concurreneia, de
rum pavillilo de chlmica destinado á Escola
Superior de Agricultura e Madicina Tateei-
Daria, ua alameda S. Boaveutura, Fonseca,
Niciberoy,. Estalo do Rio de Janeiro", de con-
formidade com as condUes e especificações
constantes do edital de COlkurrencia publi-
cado no Diario Official de 15 do corrente e
organizados pelo gabinete do Sr. Dr. enge-
nheiro desse ministerio, pela quantia de vinte
o nove contos setecentos e quarenta e seis
mil róis, no prazo de doas TROAM.

O proponente em coneurrencias anteriores
e nos serviços que já executou para este mi-
nisterio apresentou provas da idoneidade.

Nestes termos. P. E. deferimento.
Rio de Janeiro, 25 do março de 1018.—

Alfredo Borges Monteiro.

Silva Santos ai Comp., canstructorea e pin-
tores estabelecidos á rua de S. Pedro o. 130,
propõem-se a construir um pavillito de Chimica
destinado á Escola Superior do Agricultura o
Medicina Vetei:Maria na Alameda S. B6a
Ventura, Fonseca. Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, de accórdo cola todas as condições
exaradas no edital de cotim:recada para esse
0111 publicado no (Mario Oficial de 13 do cor-
rente pela quantia de 29:0005 (vinte e nove
contos de. reis).

Rio de Janeiro, 23 de mareia de 1918. —
Silva Santos 4 Comp.

Caetano Basile propõe executar a consta-
mito de uni pavilhão de chnnica na Alameda
de S. Boaventura, em Nitberoy, de acata-do
do projecto e as especificações, pela quan-
tia de 27:9453 (vinte e sato contos nove-
centas e quarenta e cinco mil reis).

Rio de Janeiro, 25 de março -de 1018.—
Caetano Dasule.

Bua do Rosario n. 145.
Em tempo declaro que me sulnuetto a todas

as condições do edital publicado no Diario
Officio! de 15 do corrente:

Rio de Janeiro, 2,;) de março de 1918,—
Caetano Utile.

Directoria Geral de Estatística

Nos termos do aviso n. 281, de 31 de de-
zembro de 1017, acha-se aberta nesta dire-
ctoria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inscripçao para o concurso ao provi-
mento de tres vagas de auxiliares apuradores,
devendo os candidatos apresentar 03 seus re-
querimentos devidamente sedados e acompa-
nhados dos documentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais de anima e
menos de 40 de idade, bom procedimento e
capacidade physica.

' 0 concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: portos-um (redaeçao), (rauces (tudo--
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ação), geographia geral (nneties), chorava-
phia do Brasil, iir)thmetira pratear, calligra-
phia, desenho linear e mecanographia.

Directoria Geral de Estatistica, 4 do março
de 018.

••n•n••

Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

De ordem do Sr. Dr. director, pelo
presente faço Mente aos 'interessados
que estarão abertas até o dia 30 do cor-
rente, ás 15 horas, na secretaria desta
escola, á. Alameda , S. Boaventura, Fon-
seca, Nirtheroy, as matriculas nos diffe-
rentes annos dos cursos de engenheiros
agronomos e medicas yelerinarios.

Secretaria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Pi-
nheira, • de, março de 1918. — 3M-
rio Quiatão, secretario-til ibliot hecar i o,
interino. — Mello Leitão, di-
rector.

llinisterlo da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a comparecer na prazo de
trinta dias, a contar desta data, na 1 1 sucção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corr. is a ex-serventuaria
America da abaeto NIoura, ex-agouto do Cor-
reio do Largoalas fluimaraes, afim de recolher
as impartanca.s do 17159.3 e 93:)93, pelas
quars foi A/sonos:lb:linda do aceórdo com o
despacho do Sr. director geral de 27 de junho
do anuo pado, palas excessos de consumo
de luz verificados na agelicia CM que servia,
respectivamente, nos mezes do junho a de-
zembro de OU o novembro de 1015.

Sub-directoria de Contabilidale da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 18 de março de
1918.— O subdiretor do contabilidade, Eu-
genio Attjusto WanJeck.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PAISA 0 FO R NECIMENTO DE
TINTAS PARA A 4' DIVISÃO

(Alteração do edital de 13 de março
de 1916)

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 2 do proxinto
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de:
1.000 Mios do seerante em pó, marca

-	 Ires Caslellos, preço inato
do kilo, 1$100.

300 kilos de tinta branca, Aclamas,
preço maximo do kilo, 3$500.

800 kilos do tinta vermelha, Mamas,
preço maximo do kilo, 3$500.

500 kilos de tinta cinzenta, Mamas,
preço maximo do luto, 3$500.

2.000 kilos de pó de sapatos , preço
maximo do kilo, 700 rdis.

250 Mios de preto leve, preço maxi-
-	 mo do kilo; 18000.

5.000 kilos de vermelhão do sapateiro,
preparada era lata de cinco
kilos: preço maximo do Mio,

• .2$800 .
1,200 Mios de tinta Lagoline, em lata

de cinco Mios, cinzenta, dava
. ou escura, preço maximo

kilo. 32500., .

Arca dos io-
&mero dos lotes—	 tes em me-

Caracti)risticos	 tra	 q	 vendadrado

5 com casa 	 2'50,000
48 com casa 	 250,000
19 com casa 	 253,000
22 com casa 	 250,050
27 com casa .... 250,030
59 com casa 	 251,000
60 com casa 	 250,000
44 CODI CRS3 	 250,000
1i5 com casa 	 250,000
M com casa 	 250,000

253,01092 sem casa
m121 se	 casa 	 250,000

156 com casa 	 20,40)
102 com casa 	 250,000
409 com casa 	 250,000
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1,200 kilos de. tinta Lagoline, prepa-

rada em lata de cinco kilos,
preta, preço maximo do kilo,
35500,

• .1.200 kilos de tinta Lagoline, prepa-
rada em lata de cinco kilos,
vermelha, preço matimo do
kilo, 3500.

120 pilões de tinia Trite End Finisk
TSW, preço maximo do gallão,
755000.

10 pilões de tinta Cai/ Primer,
Ti5W, preço motim() do gano,
7550e0,

70 gullões de tinta ter Sulfaeer
preço maximo do gallão,

75$0e0.
300 galloos de tinta Ilattan para pa-

lhinha, Prece maxlmo do Sal-
um, 80,000.

70 kilos de tinta verde, [UNIU, em
lata de cinco kilos, preço ma-
time do kilo, In5000.

300 kilos de tinta branca esmalte,
iVP, em lata de cinco kilos,

preço minium do luto, tOrionid,
300 kims cie tinia branca. Itipolin,

SWP, em lata do cinco kilos,
preço maximo do kilo, réis
I Os000

80 Mies de azul ultramar tllUs,
pino mexiam do • kilo, réis
115f/00,

3.000 Lhos de alvaiade de zinco. Vielle
Montagne ou hellandez, ou
americana de superior quali-
dade, preço maximo do kilo,
2$000.

tilos de anilina aniarella, preço
• rmiximo do kilo. 455000.
10 lutos de anilina Mirai nada, pre-

ço inatinni do kilo, 453000.
10 kilos de anilina marrou, preço

inatimn do kilo, 45$00. •
300 kilo& de branco de zinco em

• massa, Viril.) Mentag ini, preço
filaxiino do kilo, 35500.

A coneurrenria versará apenas sobre
o preço, em réis para as unidades, de
cada uma das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendem:ta, dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
110 Ifribunal de. Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta Mais barata, por minium que
soja a differença entre ella e qualquer
outra,

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resit

-dencias, serão entregues, em duas vias,
em 'envoltriros fechados, com a dada-
s'açã'o por fára do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que nuSSaill pro-
var a idoneidade do proponente, com-.
sirehendendo-se, entre &les, os recibos
de quitação da ultima conecte dos ini.s
postos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrega da proposta, o'•
proponente deverá exhiblr o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
thesouraria- desta estrada ,para garan-
tir a amignatura do contracto, caução
que reverterá Tiara os cofres da mesma
estrada Bi o proponente preferido, re-
cusar-se a assignar o respectivo coms
frade, dentro do prazo de seis diask
contados da data do convite que 10;
expedido para esse f.inh

O -contraeto .s6 àe torraeá &lectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viaçãe e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as P ropos-
tas. As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados Moncos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos Sens interesses.

As propostas não poderão conter
sinão orna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e o j.reço, conforme já ficou estabele-
cido acima. para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entregues nas con-
dições já ciladas.

Mio se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o °troteei-
mento de tuna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Ne caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fira a Estrada com o
direito do decidir a quem cabe a prefe-
rewia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço do coneurrencias.

A estrida reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que Fre)
estiver inteiramente de accdrdo com
este edital será rejeitada. 	 •

geeretaria da 'Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. —
o secretario, José Ricardo' de Alba,
quero e.

Estrada de Ferro Central do Brasil 4

coNcuannsicis PARA o FoRNEETAIENT0 DE
ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E 3,
SECÇÃO DA INTENDENCIA
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 1 do proxime
Wei de abril, na intendoncia desta es-
trada na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

4 bandeiras nacionaes de quatro
pannos, preço maximo de uma
2í$000;

1 carrinho darepOliSa para aterro
(madeira de lei), preço matimo
275000;

1.200 discos para relogio, preço rnaximo
- da milheiro 11$500;

12 alicates redondos com cárie, pre-
ço maximo de um 35000;

7 filtros vFiels, preço nia-ximo de
um 1395000;

'4 trenas de panno e fio metallico de
10m.00, preço matizo° de uma
145000;

6 pás para lixo, preço maximo de
unia 15450;

17 enxadas calçadas do aço de qua-
utin.olisbrlausu, ;preço maximo doia s 

,7. ancinhos de 1G dentes, preço ma,
ximo de um 2$400;

h talhas de barro com torneira e
filtro, preço maximo de uma
176000;

'h espanadores estrangeiros de ca-
.	 tette, preço mulato de ura

.	 4800;

20 kilos de anilina roxa, preço ma,
ximo de kilo 655000;

60 vassouras de piassava, grande%
puamraa Isa2rrueur;, preço maximo de

250 pinceis redondos, n. 12, preço
mexiam de uni $900;

1 cadeira singela de peroba ou ca-
ncha reforçada, preço 'cetim°
135000;

3 carrinhos, ri. 4, para carga, pre-
ço mexi= de tini .145900;

h armados do cancha ou peroba,elon:.si(51,0•zados, de 221116x Ini,25
x0m.40, preço :latimo de uni

5 esearradeiras de agathe, preço
maximo de uma 25900;

2 regadores de folha de Flandres,
XX, pintados, grandes,
maximo do um 75500;

1 saboneteira de agathe redonda,
preço maximo de urna 25000;

1 bandeira nacional de deus pan-
nos, preço maximo de Uma
12$000;

2 lavatorios de ferro, com espelho,
preço maximo de um 05000:

arniari0S de peroba ou cancha,
envidraçados, de lin.80x
x	 preço mexi= de tnr
90$000;

1 bacia de agathe de 0211,37, preço
mann° 45800;

2 taboletas para aviso de 0m,50X.
0111,30, preço maximo do , deci-
metro quadrado Sti00;

6 copos de vidro, preço maximo de
.	 ,um $800;
.2 MoringueS, de barro da Penha,

com prato, preço mexi= do
unia 15900;

caçamba de tulha estanhada para
gonnna, preço maximo de unia
25600;

estante de ferro quadrado de cin-
.	 co prateleiras de 1 ni,20 x I m,00,

preço maximo 453000;
4 ,quadros para 'airado com iidro,

de Oin,50 x On1,40, preço maxin10
• de decimetro quadrado $600;.

2 Capachos de ceco, de 0111,75 X.
Oni,35, preço matinas de uni

• 45800;
2 lampebes belgas de silvei:1254,4

' . completos, typo 1, preço ma-
timo de um 55$000;

-I 2 lanternas circulares, typo VIL
-preço maximo de uma 198809;

• 2 almotolias de folha para um litro,
preço mexiam de uma 15800;

a funis de folha do um litro, preço
maximo de uni 65000;

.4 camas de ferro de 0111,88 de lar-
gura, com taboas de pinho, pre-
ço amimo de uma 175000;

10 camas de ferro, com enxergão de
arame, de Im,OOxom,80, preço
maximo de unia 205000;

29 colchOes de capim membeque,
com capa de algodão trancado,
preço maximo de uni 105000;

3 travesseiros de paina do brejo,
com capa de algodão e linho,
preço mexi= de um 0500; -

'1 colchão de crina vegetal, com
capa do algodão e 31ieuou,;pre-

ni 0.	 ço maximo de u
5 lanternas para cauda de trem,

preço maximo de uma 325000;
5 lanternas para guarda-freio, typo

VI, preço maximo de uma,
105800;

lanternas semaPhoriras.	 Pre2.?:,
maximp. de uma 315000;
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5, lampas') de plataforma, completo,
typo 111, preço -matam de uni
556000;

,	 a lanterna de signal fixo, preço
maximo de uma 226750;

20 travesseiros do capim membeque,
com capa de algodão trançado;
preço maximo de um 26000:

roucos, preço Luzimo do uma
36500;

lanterna com globo e guarda da
metal, typo V, preço mastim)

• 256000;
j. escarradeira, de ferro esmal.!

tado, modelo da Itygiene,
t - plata, preço maxi mo 1.1$800:
2 quadros para horario, com vidreis.'
• de 0m,95 x 0m,52, preço ma-

ximo de decímetro quadrado
$600;

quadro para borario, com vidro;
' de Om.76 x 0m,66, preço ma,

ximo de decímetro quadrado.
6000; .

4 torre de ferro, com uma porta;
C de 0m,49 X On3,32 x Orn,32 (me-
• dição interna); preço 'liariam

6766000;
a banco para hitt-leiteira, preço ma'
• rimo 348000;
:t bitola de ferro para linha (bitola

estreita), preço maximo de ki-
s lo 18800;

sapolios ePolo», preço maxinio
um $350;

fechaduras de latão para gaveta;
com pertences (com gorges),,
preço maximo de uma 66500;

po kilos de corda de linho parei
trem, preço maximo de kilo
4800;

I escada do abrir de seis degrãosi
preço mariola 26300;

escada de abrir de 15 degraloSz
I	 preço =rimo 2$300;
itt escada de abrir de 12 degri109;

preço maximo 26300;
a escada de abrir de sete degrads„;

preço iraxim° 26300;
1 espanador de eabello/preço ma,

I	 rimo 38800;
guadro para horario, com %tirei;

de Om,95 x 0m,50, preço ma-,
ximo de declineIro quadrado
$600;

quadros para horario, rem vidro,-
L. de Oru,30x Orn,20, preço ma-

' rimo de decimeiro quadrada
$800;

guadro para borario, com vidrai
-	 de Orn,45 x Om.30, Preço Ma-

xim° de decímetro quadrado
$600;

;;. padre, para liorario, Com vidre!,
de im,75 x om,65, preço ma-,
rimo de decímetro quadrado
$6130;

quadro para horario, tom vidro;
de 01%00 x 0m,05, preço ma-
:rimo do decímetro quadrado
$600;

• guadro para borario, com vidra;
de 0m,35 X Om.25, preço ma--.

r limo de decímetro quadrado
' $600;	 í

• barris de madeira de dom tam-:
pos, preço mirimo. de umr 6$500;

astante de madeira de cinco Pra,
teleiras para pilhas, de 1m,90xl
Orn,80, preço maximo de umO
6$000;

falhas para filtro *Fiel», praça
maximo de unia 188000;

3 Mesa de peroba com duas gave-
Sas, do lrn,50 x 0m,130., preW
[unho. 54000;

O pás para carvão, preço maximo
de urna 66000;

4 carrinho	 de ferro nacional;
• tubular, preço maximo 37$500;
1 estante de ferro quadrado com

seis prateleiras, de im,00 XI
111%20, preço maximo 658000;

;) melros do oleado prelo para mesa,-
preço maximo do um metro
0$800;

1 3 bandeira nacional de seis pannos;
preço maximo 726000;

balde de agathe com tampa e vai-'
vula, preço morim° 11$500:

33 vidros brancos de Oin. 3 x 0m,1 I >I
0111.002, preço maxtroo por de-,
cimeiro quadrado $195;

p3 vidros encarnados de 0m,13
ornjt x 0m,002, preço maximo
por decimetrn quadrado $330;

27 vidros verdes de Om.13 x Oin,11 XI
0m,002, preço maximo por de-!
eimetro quadrado $330;

6 vidros verdes de Om.12 x 0m,10 X1
0m,002, preço morim° por dee
cimeiro quadrado lis330;

vidros encarnallos de Oin.12 X1
Oto,10 x On1,002, preço xinxim»
por decimetro quadrado $330;

rf.i0 vidros brancos de Om. I 5 x 0m.12 X1
0m,002, preço maximo por de-e
cimeiro quadrado $195;

140 vidros encarnados de 0m,15 xl
Om,12 x 0m,002, preço maximo
por deeimetro quadrado $330;

MI vidros verdes de Orn,15 X Oni,12 X1
Ona,002, preço marfim por de-:
cimeiro quadrado $330;

: vidros brancos de 0in,25 x 0m,10R1
Om.002, preço marimo por de-e
cimeiro quadrado $105;

D vidros verdes de Orn,25 X Orna RI
Om.002, preço maximo por de.;
cimeiro quadrado $330;

t O vidros encarnados de 0m,25
On1,10 x 0m,002, preço maximo
por decime iro quadrado $330:

t 16 vidros brancos de Oni,14x 0111,11 XI
Oni 3 O02, preço maximo por de-f
cimeiro quadrado $195;

NO vidros verdes de Orri,14 x On-41 .1 RI
• 0~02, preço maximo 'por de-!

..	 cimeiro quadrado $330;
IS vidros encarnados de 0m,1-151

-	 0121,14 x 0m,002, preço maxila!»
por decímetro quadrado $330;

.313 vidros brancos de Orn t l I x 0m,08 X1
0m,002, preço maxiino por de-.
cimeiro quadrado $195;

18 vidros verdes de Oni,11 X 0m,08 R1
em,002, preço maximo por de-:
Cimeiro quadrado 6330;

30 vidros encarnados de 0m,11 -5d
om.08 x Onm102, preço maximo

• por dreimetrn quadrado $330;
3 vidros brancos de 0111,14 x Orn,11 xl

Oin,002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado 6195;

Março do t913

O vidros encarnados de Oni,1 O XI
Orn.fl x 0m,002, preço maximo
por decimetro quadrado $330;

ri vidros brancos de Ony 6 x Orn,12 XI
• 0m,002, preço maximo por de-d

	

;	 cimeiro quadrado $195;
vidros verdes de Orn.10 x0m,12 X1

Orn,002, preço marfim por de,
• eimetro quadrado $330;

vidros encarnados de Om,16 X!
Om,lZxOrn,002, preço marfim

	

i•	por decimeis.° quadrado $330;
2 vidros verdes de 0m,08 x 0m,10 XI

0m,002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado 6330;

1 vidro encarnado de Oni 3O8 x1
• 0111,10 x 0m,002, preço maxi mo

por decímetro quadrado 6330;
1 Vidro verde de 0111,098 x 0m,125

0m,002, preço maximo por de-
4	 cimeiro quadrado $330:

2 vidros encarnados de ..0m.098 X'
0m.125 x Om.002, preço máximo
por decimeis* quadrado $330;

6 vidros verdes do 0m,t 3 x Om.10 X
Oin,002, preço maximo por de-

	

-	 cimeiro quadrado $330;
, 6 vidros encarnados de Oni,13 x'

Orn,10 x 0111,002, preço ruaximo

	

r	 por decímetro quadrado $330;
vidros brancos de fim, 13 x 0m,10 x_ 0m,002, preço maximo por de-

cimeiro quadrado $195;
600 vidros de 125 graniram de arnica,

preço maximo de vidro 8950;
650 vidros de 125 gramaras de bal-

somo calholiro, preço maximo
de vidro 1$200;

950 barras do sabonete Raposo, preço
maximo de barra $050;

350 vassouras do eabello n. 22 D,
preço marfim de urna 26290:

80 vasculhos estrangeiros com cabo,
preço maximo de um /$000;

1.000 latas de pomada para limpar
melai, preço maximo db uma .

1.000 chaminésa"in;és de vidro para lampeão
belga n. 1, preço maximo de
uma 18300;

200 torcidas Sol, n. 1, preço ma-
rimo de duzia 16200;

200 torcidas Sol, o. 2, preço ma,
rimo de duzia 1 $200;

»00 torcidas Sol, n. 3, preço ma'
rimo de duzia 16180;

200 torcidas para lampeão belga, nu-
mero 1, preço Junina) de MI,
zia 9$600;

150 torcidas redondas para lanterna,
preço maximo de duzia 86500;

1 »00 laias do litro Itupi, preço nutriam
litro 26400;

50 kilos do fio de algodão nacional,
preço morim de kilo 56850;

120 pacotes de velas brasileira de
asperamente, preço marfim de
pacote, 15730.	 -

1,500 folhas do lixa esmeril em Pim-.
no Davi" n, 1, preço maxi-
mo do folha, $175.

3,000 folhas de lixa esmeril em pan-
no Davies, n.. 0, preço maxi,
mo, $175.

;50 vassouras de piassava pequenas',
preço max imo de uma, $280.

'130 vidros de 500 granunas de ando
phenico do amimarei°. preço,
mariola de vidro, 36000.

90 chaminés de vidro do IA linhas, -
preço ruaximo de uma $700.

kiloS de gesso commum, preço:
marfim° de kilo, $360.

poo vassouras de cipó, preço maximo

500 vassouras de piassava ti.1G:
para lavagem, prasO maxila»

	

'	 •	 tio uma, 1,47194
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yidros verdes do 0m,14 x Orai! R1
0m,002, preço maximo por de
cimeiro quadrado $330;

2 Vidros encarnados de Orn,145r1
L	 0m,11 X 0m,002, preço /nazi mo

por decímetro quadrado $330;
-0 Vidros brancos de inn,103 x Ora,075
-	 x 0m,002, preço maximo por

decímetro quadrado $195:
i6 Vidros verdes de am,105 x Oni3O75

x Oru,002, preço rnaximo por
decirnetro quadrado $330;

G• Vidros enearnadados de ura,105
0m,075 x Oni 3 O02, preço ~imo;

• por decímetro quadrado $330;
Yidros brancos do	 x 0m,1 X1

L 0m,002, preço 'iraxim° por de-r
" cimeiro quadrado11.25-;
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50 vidros de 500 granimos de chio-
curato de cal Balsa Brothara;
preço maxiino de vidro, 2$400.

.150 lutos de silo commum SeeCO,
preco maximo de kilo, $520.

'40 espanadores de penna de 0m,50,
preço minium de um. 4$540.

000 espanadores de pema de Oni.40,.
preço maximo de um, 3$400.,

5.000 kilos de potassa, preço mau-
mo de um, $880.

500 latas de litro do creolina Pear-
soa, preço maximo de litro,
38100.

300 metros de Melo encarnado, pre-
ço maxinin de metro, 1$800..

200 matem; da Dileta- verde, preço
maximo de metro, 18800.

100 metros de findo branco, preço
maximo do metro, 18800.

350 kiles de plounbagina, preço ma-
ximo de kilo, 18650.

COO metros de aniagem, preço mui.
mo de melro, $900.

6 vidros do 125 grammas do ar-
nica, preço maximo de -vidro,
$950.

G vidros do 125 grammas de bal-
samo calholico, preço maxi-
roo de vidro, 18200.

.60 Ritos de barbante nacional de •
primeira qualidade, preço ma-
mam de kdo. 38350.

15 latas de litro 'do ereolina Pear-
soa, preço maxiono do litro,
38100.

.30 kilos do sabão	 especial, preço
maximo do kilo, 12000.

2 espanadores do patina de 0,11,40,
preço maximn de um, 38100.

100 kilos de ponta de paris com ca-
beça de 12X12, preço maximo
de kilo, 18800.

100 kilos de ponta de paris com cá;
beca de 16X18, preço maximo
kilo, 18100.

100 kilos de ponta de paris com ca-
baça de 18X21, preço inazinSo

• kito, 18400.
G limas de Ires quinas murças

marca illOrsOn de 4" preço
maximo de (luzia, 58500.

r3 peites grandes de camurça, preço
maximo de palie, 38400.

2 alicates redondos - bom corte,
preço Maxila.) de um, 38000.

G brocas de cabano francezas, AP,
n. 4, preço maximo de uma,
18700.

kilos de potassa, preço maximo
do kilo, 8880.

2 serrotes sHargreavesi, de 0m,50
de comprimento, preço ma-
rfim) de um, 68850.

G martellos americanos com 'abo,
preço maximo de um, 38500.

2 carrinhos n. 4, para carga, preço
maxiino do um, 418900.

15 kilos do giz em pedra, preço ma-
ximo de kilo, 8600.

• 30 kilos 5 do gomma arabica em
grão, preço maximo de kilo,
38450.

6 toalhas do linho marcadas E. F.
C. B., de IroOnX0m,48, preço
maximo unia, 48500.

G vassouras de piassava para . la-
vagem n. 16, preço maxitno
de unia, $710.

G vassouras do piassava pequanaa,
m •eço maximo de unia. 8280.

1 trena do panou e fio metallico
de 200%00, preço maximo,
158800.

12 agulhas para coser saem% preço
maximo de duzia, 68000.

12 verrumas sortidas com rosca de
irado sCreavesa, preço mui-
ji:jA (.1.Q duzip, lasoop„, 2--  2., 

balança com concha de metal e
pago de metal de força de cin-

.	 co kilo% preço maximo, MS.
408000.

6 talhaletras de aço de 0111,35 es-
palmadas, igual a amostra,
preço maxirno de kilo, 18800.:$2 latas de 18 litros de kerozene
trangeiro, preço maximo de
lata, 78325.

18 litros do deo de rie,ino, preeci
maximo de litro, 12700.

12 litros de oleo dynamica, • prece'
maximo do litro, 18200.

250 tahoas de pinho branco sueco do
•m.60X0m,220 X Oni.012, preço
maximo de .metro, 18007.

A coneurrenda versará apenas sobro
ó preço, em réis, conforme ficou acima
estabelecido, para as qualidades pedi-
das, que o proponente offerecer, entre-
gue na !Mondando dentro de um prazo
do 20 dias, a contar do registro do con-
tracto no Tribtinal do Contas, cabendo
a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre-elle e qualquer
outro.

A Estrada recusará as propostaS
'cujos preços sejam superiores aos Ina
ximos estabelecidos,•
- As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
Çnv0111CrO fechado, com a declaração,
por f6ra do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
14dos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, eom-
Prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitaçao da ultima collecta dos im-
postosr ï que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta h
proponente deverá exbibir o recibo da
vaucda de 2908 préviarnente feita na
thesvraria desta estrada, para garan-
tira assi4natura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
vstrada, si o proponente preferido re-
1usar-se a assignar o respectivo en-
trado, dentro do prazo de seis dias;
ventados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse tini.

O contracto Só se tornará effeativd
depois de approvado definitivamente
Leio Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal ' do
Contas.-

A questo da Idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados • idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
multar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. o
0 preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesouer aterias de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma refinação sobre a pro-
posta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo g peara-
rendu

Os concurrentc I ficarão sujeitos aci
Ne consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencia.

A astrada reserva-se o direito do reS-
Iringie as quantidades pedidas.

Toda e; qualquer proposta mia não;
estiver inteiramente de accdrtio vom
este edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Censo
Irai do Brasil, em 13 de março do 19113.i

O secretario, José Biectrdo de. diktet:
iluerque. .	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil
1:ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO I5E

CARVÃO VEGETAL, ÁLCOOL, 11:11NIZ COAL-
TAR E OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA'
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
etie ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do

• 13.700 kilos do carvão vegetal, MaXiM0
do kilo, 330 réis;

631'litros de alcool de 40°, maximo
 do litro, 950 réis;

768 litros de alcool de 36°, maximo
do litro, 850 réis;

3,100 tinos de verniz coaltar, maximo
do kilo, 550 réis;

2.730 kilos do carbureto em pedra,
maximo do kilo, 850 réis;

1.270 litros-de oleo para dynamo, ma-
sinto do litro, 950 réis;

1.160 kilos de olco de banha, conforme
sa • caderno de encargos, maxirno

do kilo, 2$800;
r 165 kilos de avido nitrico, maxima

do kilo, 28700.
concurrencia versará apenas sobro n

preço em reis, para as unidades dos ar-
figos pedidos, entregues na identlencia,
dentro de 10 dias, a partir do registro do
cordeado no Tribunal de Contas, cabendo,
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que seja
a diffeernça entre ella o qualquer,
outra.

A estrada não acatitará as propostas
anjos preços sejam superiores aos mau-
nos mareados.

As propostas, que devem estar devida-
mente- sanadas, datadas, assignadas, coei
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados com a declaração por,
fdra do assumpb e do remo do provo-.
nade.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
icionablado do proponente, comprehen-
dendu-se, entre elle% os recibos do qui-
tacão da ultima coitada dos impostos ti
que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta, à
proopnente deverá exhibir o re-
cibo da caução de 100$, préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si. o proponente preferido,
se recusar a assignar o respectivo con-:
tracto dentro do prazo de seis dias co p

-iado da data da entrega do convite que
l'Or expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo de-
pois da approvado definitivamente pelo:
litinistario da Viação o obras Publicas e.
registrado pelo Tribunal de Contas.

-A questão da idoneidade dos premie -
medes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes de abertas as propostas. As

propostas cujos autores não tiver '
sido considerados idonoos nã o	 as.
Ocrtas	 -
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia o
bora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ali.;
anilar a concorrendo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

.As propostas não poderão conter senão
tatua fórmula do Completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-=
recer, entregues nas condições já ci-
tadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer &Terias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que Contiverem apenas o offereci-J
mento de uma reductão sobre a propostd
mais barata.

No casa de absoluta igualdade entrai
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
compritnento do art. 20 das instrucções
para o serviço de concurrenc ia e deverão
Comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta eaigencia.

A estrada reserva-se o direito de te-'
stringir as quantidade pedidas.

Toda qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardo com eatei
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trid do Brasil, 4% de março do 1018. --R

acarretaria, José Ricardo d'Aibuquerfs
(Agis .	 .

•
gstrada de Ferro Central do' Brasil ?,

COUV1LEXCI8 Pila O TORNECIMENTO‘DE
SOd MIMOS PARA A 5. D1115A0

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 liaras do dia 23 do proximo mas de
Obril, na itatelidencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.040 kilos de oleo do linhaça crú, puro;

conforme cadernõ dê encargos, preço
• acadimo de kilo, 15748.

000 titio; de olco de tal:Oço de aLgodão,
rMnforme caderno de encargos, preço

• Maximo de litro, 1$575.
145 kilos do talco de linhaça fervido puro,

conformo caderno do encargos, preço
maximo de kilo, 250a0.

493 litros de Moo para machtna XX, pre-
ço maximo do litro, 5880.

326 litros de Men para cylindro «Cruzei.
1.0» o. u10, preço maximo de litro,
$940.

2 latas do 18 litros de deo para motor
05afuty afachineryn, preço maxila°
de lata, 108003,

325 latas de 18 litros de gazolina, preço
morim de lata, il.$150.

210 latas de 5 kilo; de <Toa:nítida Capanu-
nem a a, preço ma x fino de I ata,a$ .00.

160 kilos do agua-raz estrangeira, preço
maximo do kilo, 15800.

110 kilos de zarcão, preço ataximo de kilo,
18230.

;40.003 metros de estopim branco em fita,
preço maximo de metro, $320.

42 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maximo do uni, 66$300.

12 rodeiros para troly, bitola larga, grego
.maximu de uni, 855000.

•21 niancaes de forro fundido para rodei-
ro;bitola estreita, preço ranha°
de dianeal, 33900.

1.900 kilos de vermelhão do sapateiro na-
cional, preço amimo da kilo, 291
reis. -

20 boroas para o,rizetas, preço maximo do
um, 1$803.

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maximo de par, 600

492 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maairoo do par,
300 reis.

39 fechaduras de ferro com pertence /14
trinco e maçaneta do metal, preço
maximo de fechadura, 4$000.

bl fechaaluoas de ferro com pertence Cie
caixão, preço maximo de umía
15800.

1.12 fechos de forro, botão de virar do
0°,07, preço :mimo de &cimeiro,
700 Mis.

30 fechos cremone com castanha de 20,59,
preço amimo de min, 55000.

33 fechos °pernoite com castanha do 2°,
preço maximo de um, 35500.

85 fechos de ferro podrezes com castas
nha de 0°,70. preço mínimo do &-
cimeiro, 100 réis.

95 fechos de ferro pedrozes com casta-
nha de 00 ,20, preço maximo de di-
al/noivo, 400 reis.

21 roldanas para portão, preço maxiina
do tinia, 65500.

10 vidros brancos de 00.30 X 0°,67 X
x0°.002. preço maxiino do dedo:a-
tro quadrado, 195

52 vidros brancos de fra,42 x 0°,52, >C
x0°,002, preço maximo de decíme-
tro quadrado, 193 reis.

42 vidros brancos de 00,42 X 0°,17 X
x02032, prego maximo de decime-
Ira quadrado, 193 réis.

•6 vidros brancos de 00,32 X 0°,32 X
xcr.,002, preço maximo de decline-
ira quadrado, 195 reis.

3 vidros broncos de 0°,17 X 0‘°,32 X
Xr,002, preço mínimo de decime-
tra quadrado, 1.93 réis.

6 vidros brancos do 00 ,32 X 0°,77 X
x0°,002, preço =situo de decime-
iro quadrado, 195

12 vidros brancos de 0°,27 X 0°,112 x
x0°,002, preço maximo de decline-
ira quadrado, 195 Mis.

12 vidros brancos do 0°.21 X 0°,77 X
Xa°,002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 195 reis.

113 vidras brancos de 00 ,32 X 0°,52 X
X0°, 002 . preço maximo do decimo-
iro quadrado, 195 reis.

18 vidros brancos do 0°,32 >c 00 ,12 X
X0',002, preço maximo de &ohne-
Ira quadrado, 105 réis.

o vidros brancos do 00 ,52 X 0°,52 X
x0 a ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

G vidros brancas do 0°,32 X t°, 1 2 X
X 0°,002 , preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 Mis.

G vidros brancos de 0°,52 x 0°,77 x
X 0%002, preço maxitno deeimetro
quadrado, Ha reis.

O vidros brancos de 0°,45 x 0'1.70 x
X 0°,002, preço maximo deeimetro
quadrado, 495 reis.

6 vidros brando do 0%32 X 0°,32 X
X 00,002, preço intimo decimetro
quadrado, 105 réis.

Í G vidros brancos de 001:32 x 0°,70 X
X 0°,002, preço maximo decimam
quadrado, 195

6 vidros brancos de 0°,32 x 02.X
x 0°,002, prego motim deciMetro
Quadrado,- 193 reis.

20 vidros brancos de 0.,37 x 0°42 X
'X 0°,002, preço maximo decímetro
quadrado, 195 réis.

40 vidros brancos de 0°,22 X 00,72 X
X 0%0152, preço maxono dechnotro
quadrado, 195 reis.

520 vidros branco do 00 137 x 0°,37 X
X 0°,002, preço maximo decímetro
quadrado, 193 Mis.

50 vidros brancos de 00 ,37 x 00,42 X
X 0°,002, preço maxirao dechnetro
quadrado, 195 reis.	 '

10 vidros brancos de 0°,22 X 0°,37 >C
X 0°,002, preço maximo decímetro
quadrado, 195 reis.

4 vidros brancos de 0°,45 x 0°,31 X
x 00 ,002. preço niaximo déimetro
quadrado, 1.95

2 vidros brancos do 0°,15 X 0°,10 >c
X 0,002, preço maximo decímetro
quadrado, 195 réis.

1 vidro branco do 0°,54 x 00 ,35 x
x 0",0u2, preço maximo decitnetro
quadrado, 195 réis.

1( vidro branco do 0°,52 x .0°,22 x
x 0°,0)2, preço maximo doei:note°
quadrado, 19$ reis.

O vidros brancos do 00,62 X 0°,31 X
X 0°,002, preço motim° dechnetro
quadrado, 195 réis.

8 vidros brancos do u .,52 x 0°,40 X
x 0°,002, preço maximo dechuetro
qaadrado, 193 reis.

1 vidro branco de 0°,42 x 0°,40 X
x 0,0d2, preço maximo decimetro
quadrado, 195 reis.

O vidros brabcos do 00,31 X 0°,23 X
x 0002, preço maximo dechnetro
qua Irado, 195 reis.

1 vidro branco de 00,41 X 0°,28 X
x 0°,002, preço maxitno deendetro
quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos de 0%36 X 00 ,33 X
X 0°,092, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

vidros brancos de 6°,37 X 03,35 X
X 0%1102, preço maxono dechnetro
quadrado,,193 reis.

2 vidros brancas do 00 ,435 X 0°,41 X
X0°,002, preço maxilar, de decime-

, traquadralo, 195 réis.

O vidros brancos da 00,37 x 0°,35 x
X00 ,002. preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 réis.

2 Vidros brancos de 0°,435 x 6.3,39 X
xn°,002, preço maxinto do /Joanne-
traquadrado, 19$ réis.

368 sillros brancos do 0°,52 X 0 0 ,20 x
x 0°,003, preço ma :cimo do doei-
metro quadrado, 215 réis.

216 ladros brancos de 0°,51 x 00,23 x
X O'003. preço maximo do decime-
iro quadrado, 215 reis.

56 vidros brancos de 0°,49 x 0',23 x
x 0%003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 24$ Mis.

11 vidros brancos de 00 ,52 X 00 2) X
X 0°,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 reis.

11 vidros brancos de 0°,49 x 00,29 x
00003, preço maximo do decí-

metro quadrado, 245 reis.

20 vidros brancos de- 00 ,62 X 00,37 x
X 00 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

1, 20 vidros brancos do 00,36 x 00,29 X
x 00,003, preço maxlmo de drã-
metro quadrado, 215 Mis.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA A 5" Dl-,

stsÃo.
¡Do ordem da directoria, faço publied

que, ás 12 horas do dia 22 do proxitno
MCZ de abril, na Int endemia desta as...
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do;,1

60 vidros brancos do 02 ,36 X 02,53 X
x 02,0.13, preço mavioso de dem-
metro quadrado, 213 reis.

$ vidros brancos do 02,17 x 02 ,40 X
x02 ,003, preço mariola de deci-
metro quadrado, 215 raia.

16 vidros brancos de. P.38 X 02,37 X
x 02 ,003, preço maximo do decí-
metro quadrado, 215 reis.

-	 Sl i vklros brancos do 0°,42 X 02 ,31 X
X 02 ,1)G3, preço rnaximo de deci-
metro quadrado, 215 reis. 't

OT vidros brancos de 02,44 X 02,51 x
x 0003, preço maximo do deci-
metrô quadrado, 215 reis.

1 vidro branco do 02,80 X 02,27 X
X 02,003, preço maximo do doei-
metro quadrado, 215 reis.

10 vidros brancos de 0:0 ,46 X 0,2 .3 X
x02 ,003, preço mastro° do doei-
metro quadrado, 215 réis.

2 vidros branco! do 0",67 X P37 x
>5 02 ,003, preço enrimo da doei-
metro quadrado, 213 reis.

.fr vidro branco do 02 ,60 X 0°,25 X
X 02 ,003, preço mariola de deci-
meis() quadrado, 215 reis.

vidro branco de 02 ,50 x 02,25 X
X 02

3 003, preço maximo de dem-
metro quadrado, 215 reis.

3 vidro branco de 02,58 x ("25 x
x 02,003, preço toariam de doei-
Metro quadrado, 215 reis.

21 vidros brancos de 02 ,36 x 02 ,32 X
X Om poa, preço maximo do decime.
tro quadrado 215 vais.

v. 12 vidros brancos de tr.% x 0,I0 X
• x02,003, preço maximo de decimo-

tro quadrado 215 reis.
46 vidros brancos do 02,54 X 0,365 X

X 0,c03, preço maxtmo do doai/te-
tro quadrado 215 reis. 	 _

36 vidras verdes do 0",11. x 0‘,013 x
X02 ,002, preço orariam de decimo
1ra quadrado 330 réis.

36 vidros encarnados de 02,10x02,11X -
X02 ,002, preço maxitno de decime-

	

tro quadrado 330 reis.	 •

vidros verdes do 02,49 X 0%40 X
0in ,003, preço máximo de decima-

ste quadrado 603 réis.

2 vidros encarnados do 02,10X02,40X
x02',003, preço maxilar) do decíme-
tro quadrado 600 reis.

A toneurrencia versará, apenas sobro o
preço, cai reis, conformejá ficou estabelecido,
para 03 artigos pedidas, entregues na lnton-
dencia, dentro do um prazo do tempo do 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que soja a. differonça entre ella.
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em ditas vias, ela envolucro fechado, com a
declaração, por frita, do assumpto e do nome
do proponente. -

Esse envoluero deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os "'
documentos que possam provar a Idoneidade
do pimpo:lente, comprehendendo-se, entro

os recibos do quitação da ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá cantar o recibo do caução do
200$, previamente feita na thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, canção que reverterá para 03 cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
case fim. •

9 contracto á se tornará encavo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Coutas.
• A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.	 '--

As propostas cujos autoras não tiverem sitia
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e loirura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da arminhar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula do completa submisslo a todas as
cltusulas deste edital o o preço, conformo já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente °Tremer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereeiniento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instruccales para o serviço de con-
Currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acoitar, com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Utast', 14 de março do 1918.-0 secretkrib,
lese Ricardo da 10.193kgrquça

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalliiies rcdondOS

• de 318";
• 5.000 kilos em vergalhões redondo

de 112";
5.000 kilos enl vergalbúcs redondos

de 518";
• 6.000 kilos PM vergalhOes redondos

de 311";
10,000 kilos em vergalhões redondos

de 718";
43.000 kilos em vergalb5es redondo

de 1".	 •
• O preço será médio, para o kilo, com-
Prebendando esse preço qualquer das
dimensões citadas. O preço maXimo,
para' o kilo será 1$5000

_Ferro em barra:	 4
500 Trilos de 1" x' 1j8";

1.000 kilos de 1 114 x 1j4".;
3.000 kilos de 2" X 11.2":

10.000 kilos de 3" X l'
O preço será médio, para o kilo, com-

prebendando asso preço qualquer das
dimensões citadas. O lpreço ululam
para o kilo será 11000.

A concurrencia versará apenas sobre
n prisco, em reis, conformo já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entregues na Inten-
dera-da, dentro de quatro meses, a partir,
do registro do contrario no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differeuça entro
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo do director, no caso do demora pOr
força maior.

A estrada recusara as propostas eidos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assianadas,
com indicação das respectivas rasiden-
cias, serão entregues, em duas vias, cru
envolucros fechados, com a declaração:
por Pira, do assumpto e do nome do Pro-
ponente.

Esse envolucro deve seti acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provai*,
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se7 entro elles, os recibos do qui-
tação da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prcia
pimento deverá exhibir o recibo da ema-,
cãO de 5008, préviamente feita na the-
apuraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-ser 3
assignar o respectivo ~irado, dentre
do prazo de seis dias,- mantatles 4 data
da entrega do convite que for expedir/
para isso fim.-

O contrario Ta se fornatá offeetivo dets-
pois de approvade deftnitivtinientO
l‘ilinisterio da ViDerIC e !Altas nulaina4'
e registrado pelo Tribunal ifis Contas.

A questão da 'Mocidade dos •pronqa
isentes semi julgada e examinada prevra,4,
inepta, antes de 'abertas as frit/metam. I,

As propostas, cujos /miares uifir Mires!
rem . sido considebados Idoilees, tão Ile't
Ião abertas: •

Depois de i tlIttada ã idoneidade Mi

8 vidros brancos do ou ,S4 x 02,20 X
x0",o03, preço miram° do decime-
tro quadrado 2i:; reis.

0 vidros brancos de '02,345 X 02,31 X
x0,003, preço miarmo do decimo-.
tro quadrado 213 réis.

4 vidros brancos do 0,6l X02,36 x
X02 ,003, prelo mavioso de decime.
iro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos do 02 ,61 X 02,37 X
x0°,003, preço matam de decline-
-iro quadrado 245 reis.

2 vidros brancos de 02 ,62 X 04 ,20 X
x02 ,003, preço marno° do decline-

• too quadrado 214 réis.
2 idroa brancos de 02 ,62 X 92,45 X

x0,003, preço mavioso de decime-
tro quadrado 245 reis.

1 vidro branco do 02,61 X PM X
XP,003, preço miamo de decimo-
tro quadrado 215

vidro branco do 02,66 X 0,43x
X0",003, prece maxhilo de dealbe-
tro quadrado 215 réis.

'vidro branco de 0' 11 ,41 X 02 ,40 X
's XI:02,003, preço miarmo do decime-

tro quadrado 213 Mis.

1 vidro branco de tri,74 x om ,62s x
X02 ,004, preço mavioso de decime.
tio quadrado 325 reis.

fi vidros Nerdes de 0'°,30 x 02 ,20 X
X0°,002, preço maximo do decime-
tro quadrado 330 reis.

9 viços encarnados de 02,10X02,40X
R, 62 ,002, p6eço masimo de decime-

quitAgdo a30 r i,s	 -

,	 9-
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proponentes serão annuneiados o dia a
tora para abertura e leitura das prorrog

-as que antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an•
radar a com-urre/teia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquar offerta.s de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeeecimento
de urna redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos aa
que consta nas instruções para o ser-

iço de coneurrencias.
A estrada reserva-se o direito de re-

stringir as quantidades pedidas.
Toda qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de aecardo cora este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, 14 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Mau-
((oceano.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA PARA O rifi t NECImENTO DE

UM apupo moron-GERADOR. PARA A
QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás Ia horas do dia 20 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor-gerador, 300
200 KW. da General Electric C. (Se be-
nectady).

Especificação do motor

300 Kb triphasio 6.000 volts, 500 ra-
tai:es por minuto, 12 pólos (rolor curto
circuito) compensador, painel contendo:
aliavas de °leo, disAmclor para falta de
corrente e sobre carga. voltemetro. am-
»amarro com inversor para as Ires plta-
ess, medidor de fadar de potenda.

Especificação do gerador

200 KW corrente directa 220-230
volta, 500 rotações por minuto, seis
'poios, painel contendo: resistencia
Campo, chave com faca equilibrada, dia-
junctor automatico para sobrecarga, vol-
temetro e ampermetro.

A concurreuria orsará sobre o preço
em dollars, Ouro nmeriennO, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões ria estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da atar-afia,
cabendo a preferencia. de direito ao au-
tor da proposta mais barata, Par adianta
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não aceitara as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.100
dollars.

A entrega será feita dentro de quatro
Wel:PS, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no Caso de de-
mora por torça maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ,datadas, assinadas, com
iritacaca° das respectivas residencias,
serão entregues, em (luas vias, em en-
yoltraa09 fechados, com a declaração por

tara do asaumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os doeitmeMOS, que possam provir
a idoneidade do proponente, eoznprelien-
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entra ra da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000000, prúviamente feita
na Itiesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contrario, can-
ção que reverterá para os cofres da
mesma cstrada. si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar n respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fór expedido para esse fim.

o rovararto si, 54e tornará effeetiv0
depois de approvado definitiVamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
viamenta; anttai de abertas as propostas.

A s propostas cujos autores não tive-
ram sido consideradas idoneo,3 não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuneiados o dia o
boro para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes ne qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se x o direito de mi-
aunar a coneurretteia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma lormula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não SC tomarão em consideração
quaesqu er offertas de antaarna não)
prmistas neste edital, nani as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reduc ,2ão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade antro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de daddir o quem cabe a prefe-
rencia.

Os eancurrantes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruc.;ões
para o serviço de coneurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendeu-
eia. onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satiafa-
ção desta esigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente da ata-Urdo com

• esittee. edital sere ri-pitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, 11 do março de 2918; --
O secretario, José Ricardo de Albatoce-

g	

—	 -
Estrada de Feno Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA ti roNturamo DE
Fot.IINS DE ZINCO E ESPOLETAS ( IAM A

DivisÃo.
De ordem da directoria, faço pu-

blico que ás 12 horas do dia 5 do pro-
ximo mez de abril, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para O fornecimento de:

500 folhas de zinco rogado, 8 gora-
mos de 112 man, n. 18. de 6', preço
maximo de folha, 1300.

500 folhas de zinco rugado. 8 gora-
mos, de 112 mm, n. 13, 7', preço ma-
ximo de folha, 15$000.

500 folhas de zinco rugado, 8 gorn-
mos, de 112 mira, n. IS, de 8', preço
mui= de folha, 173000.:

500 altos de zinco liso, em fdlha.
IM O° X 2n3,00 , Preço ranhou 'til) kilo,
3a 100 .

10.000 espoletas n. 3. para (Is namite,
preço maximo de milheiro. 13400a.

5,000 espoletas n. 4. para dTriatnite,
preço amimo de milheiro, Iflitaiq0.

A coneurrencia tersará apertas sobre
O preço, em cais, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendem-ia, dentro de quatro nines, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contes, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por inhuma que seja a diffe-
tença entre cila e qualquer outra.

O prazo para a entrega nadará ser
augmentado, a juizo da administração,
no caso de &toara por força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos mareados,

As propostas que devem estar devi-
damenta saltadas. datadas, assignada3,
com indicação das respectivas residan-
riaa, serão entregues, em duas vias,
em envolueros fechados, com a declara-
ção, por finta, cIo attsum p to e do nome
do proponente.

Esse euvoluern deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo Io-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes, as recibos de
quitação dasultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, praviamente feita na
haseurine deata estrada, pata garan-

tir a assianatura do centrado. caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma eatrada. si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo to/t-
irado, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega Mi convite
4Ue	 expedido para esse fim.

O contracto só se tornará rifertive
depois de aparava& definitivamenta
pelo Ministerio da Viação e Obras Im-
iblicas o registrado pele Tribunal de
Contas.

A questão da Idoneidade dos propo-
nentes será julgada e eaaminada pra-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas
'
 cujos autores não tive-

rem sido considorades idoncos não se-
filo abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anntinCiatIOS o dia e
hora para abertu ra e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão raddicadaa.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eoneur rencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas ulio poderá° conter si-
não uma fikmtila da completa submis-
são a todas as clausulas desta edital e
o preço das condições já citadas.

Não se tomarão em ronsaleração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
11/8 que contiverem alienas o oftoreri-
mento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entra
duas prnpostaa. fica a estiada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrent as ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para p ser-
viço das coneurrencias.

A estrada reserva-se o ditado de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda c qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente da accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março de 1918.—
0 secretario, Josd Ricardo d'Atauquer+
Qge,	 1:



Ountda-Teira 97
	

M.11110 OFFICIAL
	

Março de 1918 4249

Estrada de Ferro Central do Bras:1

	

	 A estrada reserva-se o direito de'
restringir as quantidades pedidas.JoyeugaLnen PARA O FORNECSAW:NTO DEI

CAL, PARA O PROLONGAM -Fre DA In-	 Toda e qualquer proposta que não
estiver (Veramente de a•reé0"du COM

TUA LARGA 3 DELLO II.ORIZOpal: • • cate edital será rejeitada.
De ordem da directoria, faço publico	 •

me, ds 12 horas, do tua 4 do tatuxima • Secretaria da Estrada' do Ferro 'Cens
BOO de abril, na inten	 trai do Brasil, 14 de março de 1918 .--/

 secretario,dencia desta es- et 	 7„A ni, man d., _mu
rada, na Estação Central, serão roce- r„,„,,,,.. 	 '"

,
" "•2''''"'". "'. .."'-'3

'idas propostas para o fornerüneuto °"`""'
Ir:	 ,, .----1
00.000 litros de cal do pedra era.

secos de 70 litros, sendo o	 -Estrada de Ferro Central do Brasil I

P reto mastim do litro 19 fiavetutratita VARA O FORNSrmrSIO DE Aço rua
réis.	 *C DIVISÃO

'S :concluireis:ia versará apenas sobro
, preço para o B ife, entregue a cai	De ordem da directoria, faço publico mio ás

12 boras do dia 6 do proxlmo mez de abril,'tetro dag vagões da estrada, em qual- • na infendencia desta estrada, na estação cens/uer estação de Lafayette a Pirapora e trai, gero recebidas propostas para 0 for-'ames Ocaso trecho, dentro de-GO dias,
/, rontar do registro do . contracto no fielmente) de:
rribunal de Celas, cabendo a preto- , Aço
'envia de direito ao autor da proposta
nais barata, por inhuma que seja a
lifferença entre Mia e qualquer outra.,
A estrada recusará as propostas

uj os pretos sedam superiores au m-
imo estabelecido.
Aá propostas que devem estar devi-

lamente soltadas, datadas, assignadas,
AM indicarão das respectivas residen-
ias, serao entregues, em duas vias, eia
olvolucros fechatti is, cotn a declaração.
me Ora, do assumpto o do eine do
/imponente. .

Esse envoincro deve ser acompanha-
m de uni outro, em separado, contendo
edos os documentos que possam pro-
nr a idoneidade do proponente

'
 com-

/rebelde/Ido- se, entro cites, os recibos
io quitação da ultima colleeta dos ira-
/estos a que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta o

270 Mios em barra de 1 414"x 1/4",
400 kilos em barra de 1 1/2"x1/1".
400 kilos om cana do 1 1,2"x3/8",é
900 kilos em barra de 2'5x1/4". .
900 kilas em bera de 2"x3/8".
900 Mios em barrado 2 1/2"x3/8":
400 kilos em barra de 2

2.000 kilos em barra de 3"X3/8".
3.000 Mios em barra de 3" Xt 2",

400 Mios em barra de 3 1/4'5<3/8",
9.003 Mios em barra de 3 112"x 3/8".

15.000 Mios em barra de 3 112"x4/2",
5.000 Mios em barra do 4"5<3;8".

18.000 kilos em barra de 4"X1/2".
230 kllos em barra de 1"5<3/4".
600 kes em barra do 4"x1".
403 Mios em barra do 4 1j2"X3/18"a
400 kilos eia barra do 4 1/2"X1/2".4
400 Mios em barra de 5"x3/8".

2.500 Mios em barra de 5'5<1/2".
400 kdos em barra do 5"x7/16"-

O preço deverá ser dado para o kilo do rX„,SOO kilos em vergalhe/ redondo de 5;8". 	 para molas, compreendendo esse preço qual!:800 kilos em vergando redondo de 3/4". 	 quer das dimensões citadas, sendo o-preso1.0d0 kilos em vergando redondo de 7/8". 	 ninam para o Mio 50.2212.
4.000 kilos em vergalhão redondo de 1".
2.000 Mios em vergalhais redondo de 11/8".	 Aço boleado para molas
2.003 Mios em vergando redondo de 11/4". 	 800 Mios em barra de 2 1/2"x1.000 Mios em vergando redondo de 1 1/2". 2.503 kilos cm barra de 3"x3/8".
1 .G0J lutos em vergando redondo do i 3/4". 4.000 Mios em barra de 3"5<1/2".
1.030 kilos ova vergalha° redundo de 2". 	 6.000 kdos em barra de 3 112.50/8„.„

000 Mios em %ananim redondo de/ 2 1 /8". 3.000 kilos mu barra de 3 1/2"x 1/2"s50) kilos em vergalhem redondo do 2 1/4". 4.000 Mios em birra de 4"X7/8".
200 kilos eia vergando redondo de 2 3/8". 2.500 kilo; em barra de 4"X1/2".1.000 kilos em vergalhe redondo do 2 1/2". 	 900 kilos em barra de 2 1/2"x 1/4".1.000 Mias em vergando redondo de 3". 	 700 kilos embarca de 2"X1/4",1.000 Ices em vergalhe redondo de 3 1/2%	 O preço deverá ser dado para o kllo do 4{sx1.000 Micta em vergalhãO redondo de 4"., boleado para molas, camprehendendo essa

1.000 Mios em vergando redondo do 4 1/2' 	 preço qualquer das dimensões citadas, muda'4.000 Mios em vergalha° redondo de 5". 	 o preço maximo para o Mio $0.22,2.1.000 Lulas em vergando redondo de 5 1/16's
Aço boleado com nervura para MOS1.300 Mios em vergando redondo de 5 1/2"

•

LOW kuos eM 'vergalha° redondo de 6
/roponente deverá • exhibir o recibo da 1.000 kilos em vergalhe/ redondo do 6 1/22&tição do 2006000, préviatneute feita 1. 500 kilos em vergando redondo de 1"thesouraria desta estrada, para sa- ;r	 1 .um	 :,

anui. a assignatura do oonlratile, eau-

	

	 ',nos onl Vergal hão redondo do 7 1/2"
1.000 kitos um vai-gaitam redundo de 8"

ao que reviu terá 'para os sofres da 1.000 Mios em vergalhao redondo de 8 1/2"neste estrada ai o twopenenle vele- 1.000 biles em vergalhe redondo de 9"
s• 

nido recusar-se a assignar o respectivo , „ n
(nitrado, dentro do prazo de seis dias,

	

	 "" 'me em "Milha° redondo do o i/r400 kilos em vergalhe quadrado de 3/8"untados da data do convite que fez 400 Ifflos em vergando quadrado de 3/4"
v nedido para esse fim.	 Sou kileS em vergalhe quadrado de 7/81'o contracto sá se tornará efectivo	 500 Les ora vergalhe quadrado do 4"anuis de approvado definitivamentem ieisteme	 viação e obras	 400 Mios em vergalhe quadrado de 1 1/8"

500 kilos em Verg-aMao qUa Irado do 1 1/4"Bens e registrado pelo Tribunal de VOO kilos em vergalhe quadrado de 11/2"untas.
A questão da idoneidade dos propo.: 	 503 Mias eia Vergaihau quadrado de 2"

500 kilos em vergalhais quadrado de 2 1/2"?rifes será julgada e examinada pré-
/ausento antes de abertas as primos-	 SOO kiloa cai vergalhão quadrado de 3"

430 Mios em vergaM10 quadrado do 3 1/2"!s. As propostas cujos autores não ti-
rem sido considerados ¡timos uso 2.500 kilos em barra quina viva de 1. 1/4"

irão abertas.	 X3/4"
Depois de julgada a idoneidade do Deverá ser dado o preço pano Mio do aço,
odonente, serão annunciados o dia e rom Prehendendo esse preço qualquer das di-
3ra para abertura e leitura das pro- Mensões citadas, sendo o preço maximo para
ista.s que, antes" de qualquer decisão, o Mio 0-19,7-
tilo publicadas.	 Aço comam
A estrada reservasse o direito de ans	 ZOO Mios em vorgalhão redondo de 2".
illar a coa/meneia, caso assim coa- 	 300 kilos em vergando redondo de 2 14".
olha aos setiS interesses.	 400 kilas em vergalha() redondo de 2 1/2".
As propostas pão poderão conter	 410 Mios em vorgalhão redondo do 2 3/4".
uno uma formula de completa sob- 	 800 Mios ela tergallião redondo do 3".
issão a todas as elausillas deste edis 	 0 preço deverá ser dado para o kilo de aço
I o o preço, conforme já ficou esta- consulte, comprehendendo esse preço qual-
tecido.	 quer das dimensões citadas, sendo o preçoMe se tomarão em tonsidexação

saem uer aferi as do 'vau( agena não "Iam° Fae° ° Mio $0 46,7.
avistas neste edital, nem as propos-	 Aço para molas
3 q ue contiverem apeiam o °floreei-	 •

620 kiloa em vergalhe redondo de 3/8".mio do uma reducçáo sobre a pro-	 Mios em vergalhe redondo de 12/"
250 kilos em vergalhas/ redondo do 5/8".
300 Mios em vergando redondo de 3/4".
400 Mias em vergalhe redondo de 7/8".
400 latos em vergalhai) redondo do 1".
800 kilas eia vergalhe redondo de 1 11119.1

;a0 kilos em barra de 1/2"xi/16".

5.000 kilos eia barra de 3 1/25<1/2".
(J preço deverá ser dado para o kilo de aço

boleado com nervura para molas, sondo o
preço =Mulo para q kilo 30.24,7.

Aço para molas COM nanaras
4.500 kilos em barra de 4"X3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de açO

para molas com nervura, sendo o preço nia-4
aiino para o kilo $

, Aço doca para cito
2 vergalhões de 5 1/2".
2 vergalhões do 6 1/2".
2 vergaMóU do 7 1/2",„
2 vergalhões de 8".
2 vergalhes do 8 itz".
2 vergaiWs de 9".
2 vergalhões de 9 1/2".
2 vaga Ides de .10".
2 vergalhões de 10 1/2". 	 -
O preço deverá ser dado para o kilo de ao.,

doce, compreendendo esse preço qualloot
das dimensões citadas, sendo o preço maximo
para e kilo $ 0.28,!.

Aço em chapa
1.000 lies de 6506'x1/2".
4.200 kilos de 6' trxir 9"X/ir&
300 kilos do 8'x 4' x1,32".
soa kilos do 8'XI1x1/16".
1.500 kilas de 8' X VX1116",e,
800 kilos do 10'x5IX1/8".
1.000 Mios de 10' x S' x3/16".:
1.000 kilos de Ur x7' x5/16"/(
800 kilos de t O'x5'x5/8".
O preço deverá sor dado paia o kilo de AO"

em chapa, compreendendo esse preço
quer das dimensões citadas, sondo o preço
ximo para o MIoS 0.24,5.

Aço em cantoneira	 •
400 Idlos em L do 1 3/4"X I 3/4"X1/1".
300 kilo; em I. de 2 1/11 1 x2 1/2"x5/1O".
403 kilos em I. dó 3"X 3"X 3,8"-
S,50 Mios cm T do 1 1,121X1 1/25X I, I".

ata mais barata.
No caso do absoluta igualdade entre
as proposta; fica a estrada com o
mito de decidir a miem cabe a pre-
iteia.
3s- concurrentes ficarão sujeitos aci
e consta nas insfrucçõe para p gr-
:o de roncerrens..;

e
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300 kilos em T des 2 1/2"x2 1/2"X318".
300 kilos	 T de 5"x5"x3,14".
3.00) kilos em U de Se" x8"x311x1/2".
1.500 tilas em II de 2-rx0"x3 1/1"x1/2".
O preço deverá ser dado rara o kilo de aço

em cantoneira, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensses citadas, sendo o preço
xinxim° para o kilo $O.20,5.

A concertem:ia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos. entre-
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros par
conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da prepos to mais barata por
minium que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos ruaximos estabele-
cidos.

A entrega será feita dentro de quatro me-
us a contar da data do registra do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo da administração, no
caso do demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignaders, com indicaeslo
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas elas, em involucros fechadas, cora a
declaração, per fora, do assumpte e do nome
de proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentes que possam provar a eloneidado
do proponente, comprehendendo-se, entro
enes, os recibos de quimos) da ultima col-
Ieda dos impostos a rpm estiver sujeito. •

No acto da adrega da proposta deverá
exhiler o recibo da caução de 1:0005, previa-
mente feita na Mesma ria desta estrada, para
garantir a aesiguatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se a as-
siguar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
fôr expekdo para esse thu.

O contracto só se tornara afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da V ação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questlo da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores -não tiverem sido considerados tlo
nue, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas; .

A Estrada reserva-se sa direito de annullar
a concurrencid, Alie assim convenha aos seus
interesses.

As propostas aio poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste ramal, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que
o prOpnen te uifereeer.

Não se tornarão era consideraçto quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apa-
tias o oferecimento do uma reducçâo sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

03 conenreentes ficaria sujeitos ao que
consta nas iiistrilc02.3 para o serves, de con-
currencias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de anweiniu cem este elitel, se.,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central !to
Brasil. 14 de marro de 19:8.-0 sciselirio
José (acareio de ittimytterru.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AÇO FARA MOLAS E COMMUM pARA A
Ir. DIVISÃO.
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 8 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Aço especial para molas:
1.000 kilos em barras, de 4 - X t12".
1.000 kilos em barras, de 3 112"X112".
O preço será para o kilo, comprehen-

dendo esse preço qualquer das dimen-
sões ciladas, sendo o preço maxila° do
kilo, 38'000.

Aço commum:
300 kilos em vergalliões, quadrados,

de 1".
200 kilos em vergalhões, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, romprelien-

donde esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo A preço maximo do
kilo 244700.

10 Mios de cobre em chapa de 1164",
sendo o preço maximo do kilo, 6$800.

• coneurrencia versará apenas sobro
preço. em tais, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
inSendencia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribu-
na) de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por rninima que seja a difteren-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente meladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a deetaraeão,
por fera, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser ecompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima conecto dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução do 100$. previamente feita na
Tbesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do centrado, caução
que reverterá para os cofres da mes-
DM estrada si o proponente preferido
rectiear-se. a assignar o respectivo cen-
trado, dentro do prazo de sois dias,
contados da data da entrega do convite
que fór expedido para esse fim.

O contracto Sd se tornará effeetivrs
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré--
viarnente, antes de abertas as propos-
tas.

As proposta*, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
Se010 abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publiewias.

A estrada romena-se o direito de en-
/rufiar a roneurrencia. raso assim con-
venha aos sous interesses.

As propostas Tliçp pOile"50 emane si_
não urna formete de completa submis-
são a todas as elansulae deis: ri edital, o
o preço. conforme já tirou eelabelecido,
para o que o proponente offerecer.

MC 60 torrtarfie eu consideração

quaesquer diferias de vantagens não'
previstas neste edital, nem as propos-
tas troe contiverem apenas o offereci-
mento de tuna rerluceão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre
as duas pr000stas, fira a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

os eoneurrenles ficam sujeitos mi
cumprimento do tal. 26, das insl im-
cções para o serviço de concorri-elida%
e deverão compareeer na referida
tem:envia, onde lhes serão prestados es-
clarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dega exigeueia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãá
estiver inteiramente de aceordo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1918. —
O secretario, Jon; Ricardo de Albu-
querque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA Ruas O FOP,NECIMENTO DE
ESPIRAES DE COBRE PARA PRAIAS PARA A
as DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia e do proebno
mez de abril na intendenda desta es-
trada, na estação central, serão recebi-,
das pie:roestes para o fornecimento de:
2.000 espiraee de cobre para

pilha Enzman, preço maxi-
ruo de uma 	  0500
A eoneurrencia versará apenas sobre

o preço em reis, para a unidade do ar-
tigo pedido, entregue na intendenria.
dentro de 10 dias, a partir do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não ocultará es propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo marcado.

As propostas, que devem estar devi-
damente peitadas, datadas. assignadas,
com a indicação das respectivas reei-
dencias, serão entregues em duas vias,
em involueros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhatki
de um outro, em separado, contendo
Iodos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação 41a ultima cancela dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de tons, previamente feita na t he-
sesmaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar,
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O centrado só Se tornará effeetivo
depois de approvaclo definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu •
Miras e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão -do idoneidade dos Drop( •
isentes será julgada e examinada prt •
%lamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade do:
proponentes. serão annunciados o dia t
hora peça abertura A leitura das pro:
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postas que, antes de qualquer decisão,
berilo, publicadas.

A estrada reserva-se .o direito de en-
tonar a concorrendo, caso assina con-
yenha nos seus interesses.

As propostas não poderão conter. si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
O Preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
une contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrueções
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigenc ia.

rt estrada reserva-se o direito de re-
strigir as quantidades pedidas.

'Coda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1918. -
O secretario; José Ricardo de Alba-
qacranc.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORSECIMF.STO DE PARAFUSOS

DE FERRO C011 PORCAS, PARAFUSOS DE ROSCA 50-
VERBA E PORCAS PAPA A V D/VISA0 -

Do ordem da directoria, faço publico que
-As 12 horas do dia 10 do prosamo mez do
abtil na intendeucia desta estrada, na Es-
tação Central, serio recebidas propostas para
o lornecimento da:
Parafusos de ferro com cabeça c porca sesta-

vadat

260 kilos de 20"X 1/1".
2)) kilos do 16"X 1 1/4".
203 kibs do 21"x 11/8". 	 •
20d kilos do 413"X1 1/8".. •
40) kilos do 2"x 1/2".
300 kilos de 2"x 5/8".
200 kilos de 2"x 3/4".
400 kilos do 2 1/2"x 1/2".
300 Mios de 2 1/2" x5/8".
200 kilos do 2 1/2"x 3/8".
200 kilos de 3"5c 5/8".
200 kilos de 3"X3/4".
200 kilos do 145<7/8".'
200 Mios de 16'5c7/8".
201) kilos de 20"x7/.8".
200 Mios do 14"x1'.
200 Mios do 16"Xl.".
200 Mios de 2.3"xl".
200 kilos de 21"x1".
200 Mios de 1.5"x 1 1/8".
200 kilos de 25"5< 1 1/4".
200 kilos de 2 .4"x 1
400 Mios de 1 1/2"x1/2".
100 Mios de 1 1/2'5<3/8"„
100 kilos do 1" x3/8".
100 kilos de 2"x 3/8".
100 kilos de i"x 1/2".
20 kilos de 1" X1/4".

100 kilos de 2"x1/2".
100 kilos do 2 1/2"x1/2"...
100 kilos de 2"x 5/8".
100 kilos de
100 kilos de 2 3/4"x 3/4":
330 Mios de 16 1/2"x3/1".21
600 kilos de 15"x5/8".
SOO kitos de 15 1/2"X 5/8",' •
600 kilos de 17'5<5/8".

kIlos do 17 1/2"X5,8"s

MARIO OFFICIAL

600 kilos dois 1/2"x5/8".
600 kilos de 1 3/4"X3/8".
600 kilos de 2"x3/8".
600 kilos de 2 1/2"x 3iá".
600 Mios do 3"X 3/8".
600 Mios de 3 1/2"x3/8".
600 !tilos de 4"x38".
600 Mios de 4 /2"X 3,8".
600 kilos de 5"X3;8".
600 kilos de 5 1/2"x3/8".
600 kilos de 6" x318".
600 kilos do 2".X1/2".
600 kilos do 2 14"x1/2".!
600 kilos de 3"x1/2".
600 kilos de 3 1/2"x 1/2%1
600 kilos de 5 1/4"x 1/21'.;
600 kilos de s 1/2"x1/2"À
600 kilos de 6"x 1/2".
600 tilos de 6 1/2"x 1/2%;
600 Mios de 7"x 1/2".
coa kilos do 7 1/2"X1/2".1
600 kilos de 8"x1/2".
600 kilos do 8 1/2"x 1/2",
600 kilos de 2"5(5/8".
600 kilos de 2 1/2"x3/8".!
soa kilos de 3"x5;8".

kilos de 3 1/2"x5/8".;
690 kilos de 4"X5/8".
600 Mios de 4 1/2"X5/8".;
600 kilos do 5"x5/80.
600 kilos de 5
600 Mios de 5"x3/4".
600 kilos de 5 1/2"x3'4";
600 Mios de 6"x3/4".
600 Mios do 6 1/2"5<3/4.:
600 kilos de rx3/4".
600 Mios de 7 1/2" X3,r4".'
60) kilos de 8"x3/1".
600 kilos de 8 1/2"5<3/4".
600 kilos de 0"x5/8".
600 Mios do 9 1/25<5/8".
600 kilos de 6"x5/8".
600 kilos de 6-1/2"x5/8",
600 kilos de 7"x5/8".
600 kilos do 7 1/2"x5/8".:
600 kitos de 8" x 5/8".
600 kitos de 8 412"x 5/8".:
000 Mios dc „
700 kilos de O 1/2"x1/2".
700 kilos de 7 1/2"X3/8".
350 kilos de 10"x 1/2".
350 kilos do 10 1/2"x 1,12".1
350 Silos de 11x1/2".
353 kilos de 11 1/2"x 1/2".1
350 Mios de 12"x 1/2".
350 Mios de 42 1/2"X gr.;
350 kilos do 13"x lir.
350 kilos dela t/2"5( 1/2";
.350 kilos de 11"x3/4".
350 kilm do 11 1/2"x3/4".
350 kilos de 15"x3/4".
350 kilos de 15 1/2"5<3/1".
350 kilos do 46"x3/4".

O preço será medio, para o kilo do pata.
fuso do ferro coai cabeça e porca sextavada,
comprebendendo esse preço quaesquer das
dimensões citadas.

1.1 preço maximo para o kilo será de 23600.
Parafusos de ferro rosca soberba cabeça

.quadrada:
250 Mios de rx1/2"

.250 kilos de 1 1/2"X fr
250 kilos de 3/8'5<1/2":
400 kilos de 2 1/2"x 1/2",
50.) Mios de 3'5(1/2". •
500 kilos de 3 1/2"X1/2"„n

.150 kilos do 4"x 1/2".
300 kilos do 4"5<5/8".
150 kilos de 4 1/2"5<1/2"4
300 kilos de 4 1/2"x3/8..
150 kilos do 3x5/8".
150 kilos de 3 1/2"x5/8".:
300 kilos do 2 1/2"x5:8",:
150 kilos de 6"X5/8". •
150 Mios de 6 1/2"x5/8";!
150 kilos do 5"x1/2"
kpo kvos de e 1/Z" X frn"

Março de 1918 4253

150 Mios de 2"5( 1/2".
350 kilos de 1 1/2"x3/8".
350 kilos de 2"x 3/8".
350 kilos dei
350 kilas de 3'5(3(8".
350 kilos de 3 1/2"x3/8",
350 kilos de 1"X 3/8".

O preço será media, para o kilo de parafu-
so de forro rosca soberba cabeça quadrada,
comprehendendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas. O preço maximo para o kilo
será 23700.	 •

Porcas do ferro com rosca, sextavadas:
200 Mios de 3/8".

2.300 kilos do 1/2".
1.600 kitos de 5/8".
2.300 kilos do 3/4".
4.503 kilos de 7/8".
4.500 kilos de 1".
L400 kilus de 1 1 /4".1

600 kilos de 1 1/8".
500 Mios de i 3/8".,
900 kilos do 1 1/2";
203 kilos do 1 5/8".
500 kilos de 1 3/1".
200 kilos do 2".
200 Mios do 2 1/2".
O preço será médio, para o kilo de porcas

de fomo com rosca, &escavadas, cumprelien-
deado em preço qualquer das dimensões cita-
das. O preço =sim° para o kilo será 2$700.

A concorrendo versará apenas sobre o
Preço, em réis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega dm; artigos na .Intendencia,,
dentro de 90 dias, a partir do registro do coo-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a diferença en-
tre dila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas colos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolticros fechados, com a
declaração, 'por tdra, do assumpto e do nano
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
rim outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente comprohendendo-se, entre
dias, os recibos de quitação da vitima col-
lecta dos bnpastos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000$, préviamente feita na thosouraria
desta estrada para garantir a assIgnatura do
contracto, caução que reverterá para os.co.
fros da mesma estrada si o proponente pro- •
forido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim. 	 •	 •

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo álinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
unos, não serio abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annonciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sei-a publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annnllar a
concorrendo, caso assim convenha aos seus
interesses,

As propostas nao poderio conter sina° ama
'fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme A
;ficou estabelecido para os artigos que o prq,'j
ipoeento offerecer, entrem nas conglicentga
atadas mets.ti oditsl.
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Não se tomara° em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as proostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada cota o director do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarao sujeitos ao que
consta nas Mb-encepes para o serviço de con-
curreacia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accerdo com este edital será
rejeitada.

Secrelaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 15 de março de 1918.- O secretario,
lese Ricardo de Albuquerque,

GSS
Estrada de Ferro Centeal dó Brasil

reNcuarteNed PARA o roRNECIMMtro DE
SIDROs ESTRELEJADOS, COM RAMAGENS E
IESPELHOS, PARA A 4' DIVIELIO

-' De ordem da directoria, faço publico,
que, ás 92 - horas do dia 25 do proximo
anez de abril, na intendenda desta es-
Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento del

iVidros amarellos estrellados:

• 10 de 0m,545 x Oin,17 x 0m,001, preço
• 'intimo de decímetro quecleado, Sn O

Vidros amarellos estreitados:
20 do Om.915 x 0m,605 x
20 de 0m,56 x Orn,495 •x Orn,005.
20 de 0m,495 x 0m,28 'x ern.005
10 de 0rn,815 x 0m,275 x 0m,005
10 de ilm,42 x Orn,345 X 0m,005.1
10 de ~.345 x0m.27 x 0m,005I

▪ 40 de 0rn.845 x Om;215 x 0m,005.
20 de ren,915 x 0m,61 x 0in,005.1;
10 de 01'11,565 x Orn,50 x 0m,005g,
19 de 0m,50x 0m,28 X 0/%005"
10 de O cn,87 x Osn,275 x 0111,005.
10 do etn,87 x O m,215 x O in,005..i
40 de °mie* x Orn,25 x 0m,005.,
10 de 0m,49 x 01%39 X Oni3O05.
10 de Om,39 x 0m,28 x 0n1,005,
O mreço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro arnarello estreitado
do 0m,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões . acima citadas, sendo o preço ma-
rimo para o deeimetro quadrado 400
*ida.

Vidros amarellos arcada,' cantas
redondos:

10 de On1,60 X 0m,17 T5 Oin,00
10 de Own,375 x Orn,17	 0111,001 el it
-10 do 0m,17 x 0m,17 X Ona,001.1
10 de 0111,245 x 0m,t7 	 Mrt0040`y
'10 de 0m,455 x 0m,17 	 Orn,00443.,,..-/
40 de 0m,36 x Orn,17	 0m,001e ist
10 de 01%565 x 0m,17	 0m,004a
10 de 0m,48 x 0m,17 	 0m,004,

O preço será médio, Pa ra o decimetid
quadrado de vidro amarelto estreitado
t auto redondo de ern,004, de espessura,
eotnprehendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo e
preço maximo apara o decímetro qua..,
tirado 300 reis.

Vidros amarellos estrelladoG, tante-G
redondos :

10 de 0E11,94 x0m,355çOnt,005.1
40 de 0m,525 x O m,17 x0m,005.1
10 de 0m405 X 0m,17 X0111,005.;
O preço será médio, para o decimeirá

quadrado de vidro amarello estrellado
canto redondo de 0ni3 O05 de espessura,
tempreliendendo esse preço qualquer

aS dile-10112;569 atima Citadas: andet•

preço maximo para o decimetro que,
drado 300 róis.	 -

Vidros azues estrellados
48 de 0m,62 x Om,17 x Otn,003..-
48 do Orn,62 x Otn,15 x 0m,003..
'Vidros azul-claro estreitados:

, 20 de 0m,15 x 0m,95 x 0m,003.
30 do Orn,46x0m,95 x0m,003.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,•
estrellado de Ona,003 de espessura ,com-
Prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
rnaximo para o declinam quadrado
300 réis.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,715x 0m,165 X Om,603, preça

maximo do decimeis° quadrado 300

Vidros com ramagens:
20 do 0m,845 x Orn,17 x 0m,004.;
20 de ern,32 x Otn,17 x0m,00.18,
20 de ~39 x 0m,17 x Oin,001.
20 de 0m.605 X 0m,22 x Oni 3 O04 o
20 do 0n1,825 X 0 111, 17 X 004.

• O preço será médio, para o déchnetro
quadrado do lidro com ramagens de
0m,001 de espessura, comprellendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decimetro quadrado de 400 Féis.,

Vidros com ramagens :
20 de Orn,445 x Ona,17 x 0m,005.:
20 do 0111,685 x Oro,30 x 0m,005
20 de 1m,00 x 0m,22 x 0m,005..
30 de 0rn,895 x Orn20 x Om,005,,
20 de em,64 x Oni,11 x0m,005.
O preço será médio, para o deciMetre

quadrado de t idro com ramagens de
0m,005 de espessura. comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma eitadas, , emalo o preço maximo para
'p &cimeiro quadrado 700 reis.

Vidros coloridos,	 com ramagens,
tanto redondo

20 de Otn,95 x Orn,20 x On9,00 1 .
12 de Oin,72 x Oni,295 x Out001.;
10 de remei x Om.14 xOni3O04.
10 de Ona,685 x 01'4295 x 0114004.
O preço será médio, para o derimetro

quadrado de vidro colorido cota rama-.
gens, canto redondo de 0m,001 de espes-
sura, comprehendendo osso preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço mexiam para o - deeimetro qua-
drado 400 reis.

Vidros diversos
1 150 brancos amber de- 0'11,66 x Om,32 X-I

0m,003, preço masinio de decímetro
¡quadrado, 300 réis.

20 a marellos lisos de 0n1,62 X 0m,13
1-X On1,001, preço maximo do decimetro
quadrado, 400 reis.

10 amarellos crespos 0m,40X Orn,16 X1
rx0m,003, preço amimo do decímetro
quadeado, 200 reis.

20 amarelloa amber 0m,195 x Om,1 4R1
iX Orn,003, preço maximo do decímetro
ãuadrado, 300 reis..

48 roxo-claro estreitados 0m,G3 )-<1
1-5( 0m,22 x 0m,003, preço mexi= do de-
bimetro quadrado, 300 Mo.

120 em remias, cantos boleados dg
11"x2 sh" X 44', preço routing. do dal
Pirnetro quadrado, 2$000a	 -- -

Espelhos communs	 -
193 de Oni,46 x Oin,423-(0n3,003,
10 de 0m,63 x 0m,10 x 0m,000,
10 do 0m,63 x 0m,60 X 0m,003.
10 de OM,55 x 0m,39 x 0m,003, -
O preço seva médio, para o deCimetrff.

fivadrado de,, espelhe eommum, (10
Çm,00 dg tapessura, bomprehendendg

esse preço qualquer das dimensões acima
Citadas, sondo o preço inaxirno. para
decímetro quadrado, 1$200, " 	 --

Espelhos comrnuns:
40 de 0m,38 X 0m,38 x 0m,00 tio T
AO de 0m,28x Orn,23 x 0m,001
O preço será médio, para e decimelr-d

quadrado de espelho rommurn de Orn,004
de espessura, cornprehendendo esse preço
qualquer das dem insões acima citada%
sendo o preço maximo para d\decimetro
quadrado, 18400.

Espelhos continuas:
40 de 0m,61 x0m.55 x 0m,005
10 de 0m,97 x 0111,53 x 01/1,005
0 do 0ni,66 x 0111,52 x 0m,005

40 de 0m,62 x 0m,51x Otn,005
.10 de Oni,90 x 0m,51 x 01%005.
10 de 011462 X Oin,515 X Oin,005.-

' 10 de 010,68 x Ont,50 x 0m,005
10 do 0m,97 X Orh,56 x0m,005.; "?.

' 10 de Orn,62 x 0E11,41 x 0m,005
:10 de 0m,97 x Om,3.8 X 0m,005.•
10 do 0m,73 x 0111,555 x 0111,005e

•de Orn,62 x 01/1,60 x 0m,005 .1
10 -do Ont,65 x Orn.64 x onoo5.,

0 de 0111,70 x 0111,42 x 0111,005:
10 do 0m,88 x Orn,425 x 0m,005.,
10 de Orn,82 x 0111,47 x One,005..
10 de 0m,77 X 0111,30 X 0E0,005.
O preço será médio, -para o decímetr0

quadrado de espelho cornmum de 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima - citadas,
sendo o preço maximo para o deeitnetro
'fluadratIO, l$100.

Espelhos comuns:
10 de Otn,88 X Orn,365 X ORLOOd .
10 de Otn,70 x Oni,30,5 X Orn,006„
10 de 0m,88 x 0111,32 x Orn,00G.
10 de Otn,895 x Orn,38 x 0111,006 e

4 O preço será médio, para o dee iinel '
quadrado de espelho cominem de ()rMim
de espessura, comprei/Pudendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o prece mexiam para o dechnetro
quadrado, 18300.
• Espelhos lisos para quadros:'
' 24 de 0m,78 x 0m,10 x Orn,003.;

21 çie 0m,92 x Orn,42 x Oub003.
O preço será médio, para o decimetro

imadrado de espelho liso para (madre do
1en,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensees
acima citadas, sendo o preço MaXili10,
para o decímetro quadrado, (8200.

A concurrencia versará apenas sobrá
preço, conforme já ficou estabelecido,

sendo a entrega na intendencia, dentro do
um prazo de tempo de quatro meses, a
contar do registro do centrado no Tri-
Mina t dc Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre elle e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
Poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.
R4 A estrada recusará as propostas
cujos preços se)am superiores aos ma--
rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-.
'demente soltadas, datadas, assignadas,
'com indicação das respectivas residen-'
tias, serão entregues em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaração.
por Téra do assumido e do nome do,
proponente.	 •

Esse envolucro deve ser acompanha4
'do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos .que possam pi'o-'
itag 4 dOEIP *Ag do a.lroPoPQ11191 Ç.f.3'114



Estrada do Ferro Central do Brasil

tio:o 111)11,NcIA pAll k li 1, 1)1LN Eia NI ENIO DE
1)4 k l'ERIAL ELECT111111) E PAVE]. 111 clENR.:0
PAHA A rEticrinv In s ::43,0

, De ordem da I lirvoluria. faro joildioo
• ii • ie As 12 hora, g li, fila 16 (In , éniximo
e mei de abril na Itilendonvia desta os-

1..aila, na tkliitão Coniral, ssrão 11/1)11-111-
1 1 tias propostas para o formei/11 0 Mo de:

,:oo abat-Miirs para tampada álcali-
de,ceide. maximo de uni, i$.2n0;

Ze.81 aranhas de mi-tal para abril-

]	

Mor ou tulipa, maximo de uma
220 reis;

4.0110 metros de fio duplo. flexisel, ma-
xiino do melro. 250 ri'8+:

1 1.( t00 isoladores em fórum de roldana

preço maxila ' , de
1.0u0 litros de /deo para

iraxim') do litro,
1,000 rosa r/81s para jorro

(parle iguaes),
\Apua, 500 r8s;

do 11.03 4 1 O 0,0211 farte igunes)
mu. 201) iius;

transformador,
910 re:•is;
e para dento
maxiinó
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rrebendendo-se, ¡mire IdIrs, cire.'ilioS
de quitação da ultima i .oller r a dos im-
postos a mie is! I\ er

No a,•in da rega da proposta o
131Tition e il le de\ era exbibir o recibo da
cruição de 2011S prèsiamenle feita :ia
um:muraria desta e,liada. para garan-
tir a a+-i gnalora do contra:to. caução
que resertera paia 10+ cofies da ine.mm
e.trada. Si o profrine1/1 o PrO fOrt , in
co•nr-2o a as • ignar o roi-pe e tivo con-
trik'o. doutro do inilZ0 ii	 seis dias.
tini adi»: da data do com fie que fôr ex-
pedido lora esse fim.

Ii cor l rarlo só se 101112P:1 Of foet ivo
dei ci.; di . apprèvado der Mil lustrei/te
o•to Mini:dedo da Viação e obras Pu-
blicas e n . gistrado pelo Truninal
Conl a S.

A qileslii0 da idoneidade drIS' D1'01)(1-
Vento-. Será jaluada o exaininada pré-
sia/norte. ante+ de abertas a< ',Nam e

-tas. .‘s proons/ as dijOS autores não li-
t . !' ora %jIi.l co.isidevados álmeos, não te-

abortas.
Depok de juhaula a idoneidade dos

proponentes, serão o dia e
hora 1.ara a Lorlula e leitura das mo-
po.las que, antes da qualimer decisão
serão puldieadas,

.a e- ..tttla re` OrVa O dirt . il de ar-
rulhe a ronca ir.; • ia, caso assim con-
venha aos seu+ int.

A, propo,ta+ não poderão conter Pr-
isão titia forimia de etonoli ia sotaina-
gão a toda ,‘ as clau sulas deste edital, e
• preço, na Q

	

	 ,jú eslabideentrsi.
rffil,idlifarSO

quaesquer (diretas P sall1;1 1:1011 s	1110
'n j.1,15 tiltsse nem as imana:-

ta). (Mo tont iveren1 apenas o erten, i-
mento de uma reducção sobre a m'o-
pmda nuns barata.

No caso de absoluta igualdade entre
ima+ propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a qu em cabe a preto-
,	 .ia.

• IS on ,orreillos frearão sujeitos ao
ipie enn, i n na s instrucções pura O sei -
• iro de roneuri enchi .

A p .41rada ro ..: 1 11 'va- cd) o direito de reS-
tiindr as quantidades pedidas.

Toda e oualoner proposta oh' não
r) , 1 i‘ j inleirainolito do areórdo COM este
edital ',orá rojoituda

Sei rolaria da Estiada do Ferro com-
i Brasil. 21 do ninho lie 1018.
—. II serrotado, JoSs % iIirdodo de 11bu
/lb Oinne,

304) sockels min ei:S% o o bula. n 1,1-•

111(,n) !!	 ;•. i. 1., ilia \Joh)

ijuir Literritoe.r• 1..t: n ii% os d. , unia (b-
erro:10, louS ;MO ilo Mil. h ::101;

100 kiles de anui.) fraWoz, &ires va-
riadas maxone do kilo, 12,0oo;

5.000 Carv ,-.0 s imglomerados de 0,1211 x
X. 0,15xl tdr:0, para pilhas

maximo de 11111carsão,
1:1100;

2.50O asas pmosos para pilha 1.0clan-
ehé de 1;0 /Min, inaximo de
um. 28200:

3,000 isolmlores Capanema n. 2, ma-
ximo do um. W500:

500 pilhas Lerlanché de 0,160 coin-
PIM as cem sarro, maximo de

• uma, Inksta00:
C.000 pacotes de papel hygionico (paro-

les (10 1.000 folhasi, maximo
de uns, 900 réis.

A coneurrencia versará apenas sobre
O preço, em rèis, para as unidades dos
oleos pedidas, entre g ues na Intendencia,
dentro de Ires mezes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposia mais barata, por
minium que seja a differença entre ella
e quabmer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam sulicriores aos marcados:

As propostas, que devem estar devi-
damente geradas , datadas assignadas,
cot/1 indicação das respectivas residen-
cias, serão entregies, pan duas vias, CHI
cavei coros fechatIrS, com a declaração,
por (Ara, do assunipto e do nome do pro-
pononle,

Esse envolueni di e,'r ser acompanhado
de um outro, em separado, coalendo to-
dos OS dOillMo rd O s que possam provae
a idoneidade do proponente, comprehen-
delido-se, entro enes os- recilios de qui-
tai:rio da ultima voltei:Ia dos impostos a
que estiver sujeito. -

NO acto da entrega da proposta. o pro-
ponente devora exbibir o recibo da cau-
ção de 200$. préviamente feita na the-
soururia desta edrada, para garantir a
assignalura do coa? meti., caução que re-
verlera para os cofres da mesma estrada
Si o propoROnto proferido, recusar-se a
a s -agitar o re speol IVO contraelo, dentro
da prazo de saia d i a.:, contados da data
da entr uga do convite que Me expedido
rara esse fim.

O contrario sá se tornará e fferlivo
depois de appeovado definilivaineulo
polo Ministcrio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idonoidad o dos propo-
n entes será julgada o examinada prévia-
tinir, ardes do abortas as prigeodas.

As propostas, rujo.; autores não tive-
rem sido considerados idotwos, 11:10 Se-
r:PI abertas.

Ihmois do julgada a idoneidade dos
pr000nealos serão annunciados o dia e
loura para abertura e leitura das Imo-
rmst as Al ue, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A mirada reserva-se o direito de an-
imitar a eonètireenria. caso assim con-
sentia aos :mus interesses.

As phiposlas não poderão Ponho' sinão

belas as clausulas deste edital e o preço
nas I millicõeS já ciladas.

Mb, se tomarão em consideração
quae:Nuer offerlas de vantagens não
previstas, *11(1.410 edital, nem as propostas
mu° contiverem apenas ü DllePecillicatO

CON1.1 1 /1/1FNCIA Parl.% O FORNECINIENTO 01?,
TUBOS PARA CALDEIRAS E UREIA/AS TU-
BULARES, PARA A 1 Distts:M.
De ordem da directoria. Taco publico

mie ás 12 horas do dia 15 do proximo
moi de abril, ria intendencia desta es-
trada, na estaeão Central, serão recebi-
da propostas para o fornecimento de:

Tubos de Levo sem costura, para cal-
deiras:

500 tubos de 18"X2"
1.0011 tubos de 20' e .3"X2".
500 tubos de IX'X2".
SOO tubos de 1V e	 X2 111",

prp .:) ,) será 1111:1110, para o kilo. com-
prehendendo qualquer dimensão das ci-
ladas. sendo o peço maximo do kilo;
0,70 do danar.

Orelhas tubulares thitterro balido.z
sem costura:

2.000 kilos de 12S2 Ur.
1.500 kilos de 12'X2 1/8".
.500 Tinos de 12'Xl 7i8,

2.000 kilos do 12X2",,
500 !Mos de 12'X3".
O preço será 111.4110. para o kilo. com-

prehendrndo qualquer dimensão das
fadas, solido o Preço iraxim° do kilo
0,70 do dollar.

A Colleitr i oneia versará alienas sobra
o preço dollars, ouro americano,
conforme já li ou estabelecido, sendo a
entrega nu mies do porto, dentro dos
vagões da estrada correndo os direitos
aduanoiro+ por conta da estrada. ration-
do a lu elero qh. ia, de direito ao autor'
da tintim-kr/ mais barata. por rnilliMit
que soja a ditterença entre dia e qual-
quer unha,

A estrada recusará as propostat cujos
preços ;11jaM superiores aos maximos
ez-tabeleeidos.

A entrega se(á feita dentro de quatro
unri.es a partir . da data do reg istro Mi
ronlraeto no Tribunal de conta s , mas
OSSO O l'azo poikrá ser augmentado,
jui/o da administração, no caso de de-i
mora pne firrça mainr.

As propo,las. que &Voai estar devida-
mente =Piladas datadas. as n ignadas, com
ilidi( ação das respectivas residenciaz„
)1 1 1 1 1 :10 entre g ues. em duas vias, em en-i
voludos ked/ados, com a declaração,
por fOra do a+sunipto e do nome doi
proponente

Es i? envoluero deve ser acompanha
do [IP allt 1)1111'0, CM separado, eenten-s
110 LedoZi CC. documentos que possam pro-4
sal' a idoneidade do proponente, C01111
Vrellolldendo-fze, elin e elles, os recibo
do quitação da ultima collecta C/3

postos a que pstiaer sujciton

do 1/I na redacção sobre a proposta maiit
barata.

No raso di ah+oluta igualdade entro',
tina .; propostas, lia a estrada com o di-
rei',,de decidir a quem cabe a opere-
yen sia.

mneurrentes fièam sujeitos ao
cumprimento ib.) art. 20 das indrucções
pata o s-usim do coneurreneia e deve-
rão comparecer 113 referida mtendencia,
onde lhes serão prestados esclareilmen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
tirs la oxigene ia.

A estrada l'eSorva-se o direito de te-s
rtrincir as quantidades pedidas.

'roda e qualoult propo-ta que não es-
tiver inte i ra/um/10 (10 ar e Ardo com edu
edital sorá retenada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Itrmil, 21 de março de 191M. —
O secretario, José Ricardo d'.110a-
quem ti c.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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No acto da entrega da proposta o pro-
pimento deverá exbibir o recibo da caia-
rão de 1000$, previamente feita na
thesomaria desta estrada. para garantir
a assignatura do emitraeto, ral'ção que
reverterá para os cofres da mesma l':-
trada si o meramente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias. contados
da data da entrega do convite que foc
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará rffectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo4
rentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annutiriados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas q u e, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nutlar a tonem/imirja. raso assim con-
venha aos seus Onerasse:4.

As propostas não poderão conter si-
não uma *amola de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
o preço, (enforme jil ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
tecer entregues no raies do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Nilo se tornarão era consideração
quaesquer °flertas de vanta gens não
pre isias neste edital nem as propostas
(me contiverem apenas o offerechnento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que 'consta nas instruccões para o ser-
viço de coneurrencias.

Tinta e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accÔrdo com es-
te edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1018.
José Ricardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA pAiti O FORNECIMENTO DE

AfilluoS DIVERSOS PARA A QUINTA Dr-
isÃo

lie ordem da directoria. faço publica
que, ás 12 horas tio dia 13 do prostrou
mci dl , abril, na intendenria desta es-
trada, na estação Contrai, serão recebi-
das proposta s: para o fornecimento de:
L000 Ritos de arame zincado, 11.5e,

de °muni: preço maximo do
Kilo, 18200,

W.500 pares de dobradiças de ferro da
junta de 3", preço amime do
par, 500 réis;

1.500 pares de dobradiças de ferro de
junta de 3" II?. preço turinno
do par. 500 réis:

50.000 metros de estopim Firme() em
fita, preço maximo do metro,
300 reis;

500 latas de &Mina, em latas de IS
• litros, preço maximo da lata,

128000;
• 500 caixas de kerozenc, em latas de

18 litros, Preço maximo da
caixa, 198000:

Q ra) fechos cremones	 3m.00
...„1	 comprimento. preço maxirno

de um, 48500.

80 latrinas de louça, patente, tom
syphão, e tampos resoecines
de madeira envernizada. du-

plos, com os baleotes de borra-
cha, preço máximo de uma,
52$000:

50 lata-teriam de louça marmoriza-
da, para parede com aS reve-
clivas torneiras de metal, vai-
valas dr sabida e correntes do
/neltd. Indo nielieladO. preço
maximo de um, Du$000.

2.000 kilos de zarcão em barricas de
100 kilos. preço maximo do
kilo. 212000.

'A itoneurrencia versará apenas sobro
ó preço em reis, para as unidades de
cada urna das quantidades pedidas én-
tregueS na intendeneia dentro de 30
dircs, a partir do registo do contracto
no Tribunal de Conla. eabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por min gua mie seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
pravos sejam superiores aos maximos
estabelec idos.

As propostas que devem estar devida-
mente imitadas. datadas, assignadas, cima
indicação ilas respectivas resideitems,
serão entre g ties. em duas vias, em mi-
s-Murros Paliados. coar a declaração, por
Urra, do assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoluern deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprebert-
dendo-se, entre elles, os recibos de imi-
tação da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No neto da cal ce ga da oropristil o ptio-
p011falle devera eXtlibir 41 rerill0 da n au-
cão de réis 5onS, próviammite feita na
Ilicsouraria desta estrada, para garantir
a assignatuca tio conitifieto, camião 'Inc
reverterá para os cofres da nieSMa es-
trada si o Tomamento preferido reensmi-
se a assignar r• re :peetiN O cindi acto,
dentro (In Valo de seis dias, contados
da data da cal rua do convite que fôr
expedido para

O rontrarlo só se trotara erreetiVO de-
pois de approvado doficiliiameide rato
Minislerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
motes Sera julgada e examinada
mente, antes de abri Ias as propostas.

As propostas rujos autores não tiverem
shit, cimsiderados 'dísticos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, Serão anntliiriados o dia e
hora para abertura e leitura ilas pro-
postas. WH'. antes da qualquer deci4io,
serão publicadas.

A estrada ros erva-‘ie o direito de an-
imitar a roia ma envia, caso assim con-
venha aos SP113

As propo-las não omitirão conter si-
não uma fornada de completa submii:-
são a todas ris clausulas deste edital o o
firPrO, Conforme já l i COO estabelecido,
para os arliptS que o proptalenle offe-
tecer, eldreglieS nas condições já cl t mias.

Não se tonlarãO VIII consideração
quaesquer °fintas de vantagens não Pre

-vistas neste edital nem as MI as que
eimilVeren1 alienas O offerecimento
uma recitai:tio sobre a proposta wais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prrfe-
tenda.

Os concurrentes ficarão sujeito‘ at
nue consta tias instrucções para o ser.'
viço das elditillarneias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo COM este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de março de 1018.
— O secretario, Josl Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
i308 MIRREM:IA PnriA FORNECINIENTO DE'

ACM0 SULPIll'itnt0 RIM /Mn% A 3/DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 12 do proxina,
fiei de abril, na intendendo deita es-
trada, na estação ventral. serão recebi-
das propostas para fornerintento de:

1.000 tinos de acido sulpburico puro,
para aerunnitador, Sendo o preço Ma-
xim° para kilo, 2450.

A coneurrencia %ersará mornas sobre
o preço emreis, para o kilo, sendo a
etdrega infrodercia, dentro dr um
espaç o de tempo de 15 dias. a con t ar do
registro do pontuado no Tribonat de
Contas, rabondo a prefererwia de di-
reito ao autor th 7 oito . -! toam barata,
por alinhou que siiia a differvnça entre
ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas enjoa
preços sejam superiores ao mavinio p:--
tabolecido.

As projinstas, que devem estar (Livi-
damente soltadas, datadas e ti ssign idas
com ind icação das respectivas re-iden-
rias. serão entregues. CM dua s vias. sim
envolocro ferliade, coro a tbelmai
por (tira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve bo i' acompanhado
de um outro, ein separado. rertiOidn
tOdOS OS documentos que piésdni provar
a idoneidade d ó Profaimatl e . monproloins
delido, entre cites, os recibo, de Mina-
ÇãO da ultima enlicem dos imposto- a
que estiver aujeito.

No avio da entrega da proposta, o ptio-
lamente deverá eglijnir o r isota, da i •rm-
rão tie ItatS. nri ;viartiente rep t, i r lhe-
somaria desta esftas a:. para garalii is a
assignatura doimitem-to, Cativai) Mi o re-
Ver t era para (.ri cofres da iti,-1.1 “ es-
trada si o proponente ppm-iodo fl._
ousar--se a assignar o mi s pemiv.. eoffica-
elo. dentro do prazo de SiOs dias. e MI-
lados da data fia entrega do convite ipio
for expedido para esse firo,

O centraclo só se tornará effe.•tivo
depois de approvado delinitivamento
pelo Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada p-é-
%lamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido cioisillorodOS idoi tens, ião Serão
abertas.

Depois (IP tu/g ai ta a idoneidade dos
proponentes seriei annunriados o dia o
bora para abeelora e leitura das pro-
postas imo. and- de (malquer dee kilo.
'PrAril'esit)riall:Liii*V ii ,? ,:rva-ee o direito de an-
nullar a coneurrencia, raso assim ton.,
'venha aos seu. interesses.

As prnielstas não poderão conter si não
uma formula de rOnifileta Submissão a
Urdas as clausulas deste edital e o preço,
ronntrme já fieou estai 'ice ido.

Não se tomarão em consideração
quatistiner offerlas de vantagens min
preViStaS nIe edital, nein as propostas
que ronliVerent Pijamas u offerechnentu
de uma reducçãü cobre a proposta mais
barata,
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No .caso de absoluta igualdade entre
duas proposta?, fica a estrada com o di-
todo de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrenles ficarão sujeitos ao
quo consta nas instrucções para o ser-
viço de roneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de Alba-

if Cri pt e.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCR PÁRA o ronNEWNIENTo
CAMNIlos PAHA A

De ordem da directoria, fala publico
que ás 12 horas do dia II dc proximo
moz de abril, na Intendeuria desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

.10 tampas para cadinhos de 2A1 kilos;
40 tampas para cadinhos do 30 kilos;
40 tampas para utdinhos de 50 kilos.

Cadinhos Morgan:
6 cadinhos n. nu;
6 cadinhos; n. 10:

21 cadinho; n. 120;
20 cadinhos n. 150
12 cadinhos o. 180;
36 cadinhos Il. 100;
12 cadinhos n. 7:G
21 cadinhos n. 50;
12 cadinhos n. 25;
21 cadinhos u. 80;
6 cadinhos espiwiaes, para forno de

bronze, de 0,23 X t1,55;
10 cadinhos esporiaes Iara 500 1. ilos;
50 cadinhos de 50 kilos;
50 cadinhos de 3o kilos.
A Contai rever ia 1 .r sn r:1, apenas sobre

o Precn, em Ois, para 0. totalidade ti''
cada Mia das quantidades dos pedidos,
Senda o prçi inaximo (10 1111111111 . 11 Vira
as lampas 28. e para o MIM To dos ca-
dinhos 1$600, ral soolo a lei :Here:o:ia ao
autor da innttiosta toais barata, por ini-
mima que sota a difforença entre ella e
qualver outra.

A e ntr ega sen't int Intendencia. doutro
de /5 dias, a partir do regi-Iro do coa-
1 raleio no 'I'rilmilal oh, Contas.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos eslabele-
colos.

As propostas, que deNom -.lar drvida-
rIcilit, Sol Ia( Ia s. datada 	 a-sign:tilas. com
i ;rd itaf; ão	 das	 re ,-; ¡	 reSidelleiaS.
s -rã° eia reg	 ;MI 1111115 V ia :, •ni en-
N ol kl VrOs revivido:. .;o111	 a	 ,1, 1 •1;1 ração,
por fóra,	 e do mono do tiro-

ESSO	 i/11 iers	 sor ZIC01111.11111111410
do tala flui ro,	 .01 arado, ridlb '141111 [(I-

dos os dor la ooid	 it ir a”sai prOVar
a idoneidad e do propmn Me, •omprelion-
dondo-so. sulre	 recibos dr qui_
laeão da ultima eolloi ta ilis li i ipek,;tos a
4pit , e -I i	 rad e to.

Nt arlo da entroga da primata. o pro-
pournte 1115era 1111.“- o I'. e 1110 da vau-
s:fio de 5008. ta-% lampo' e feita na lie-
som aria &ela i'-'I alt.	 ara garantir a
ii z/-ignal lira	 410	 e'ind Par	 radt:;id gio•
je . erten', para os cofr.ss e ia nioenia

da. si II primonente proferido se ro-
eu iar a arisignar ti I' P .: lio'', I) o ri 1.11 pado.
dentro do prazo do sois dias, enatados
da data da Md ruga 1/0 s'011V111 1 qtle. 1'01'
expedijo para esse fim,.

O (mi/Irado si; se tornará offectivm _
depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação 11 Obras PkI-
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 ‘.

A questão da idon e idade ilos propo-
nentes será jul gada e exantillada
viamente, autos de abertas as propo,das.

As prmioslas cuins autores não tive-
rem sido ronsiderados Miamos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
bOra para alattura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer ilvcisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a enneurreuria. caso as s im con-
venha aos seus interesses,

As propostas não poderão conter si-
não unia fórmula de completa submis-

	

são a todas as elansulrN tb-l e	n

	

o preço, eonforme	 finei rçi a hei ',eido
para as quantidades que o proponente
of

Não se tornarão em consideração quites-
quer orçarias de vantagens não previstas
no-do edital nom as propostas eme com;
tiverem apenas olferecimento do uma
reduecão solo-,' a proposta mais barata.

Ni caso de absoluta igualdade entre
duas propos/ai fica a .'st ra da corri 1) di-
reito do decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os concorro& ea ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instruccaos
par O arnica do coneurrenria, e de-
verão comparover na referida intenden-
eia, onde lhes serão prestados eselaroei-
momos em ordem a facilitar a satisi.a.-

ilista	 peiHa
A estrada resona-se o direito de re-
ing.ir a quantidade pedida.

	

Toda O qualquer pi')4shL	 soo não

	

est i or Vil p irar/tont	 do	 acrOVIII con/
esto •edital será rejeitada .

Serrotaria da Estrada de Ferro
d Brasil, 21 de março de 1018. —

seerlarin, José Weonlo	 II!. o s uce-gire.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNentiirvelv 1 1 111 n O Voa?: EC/ MENTG nr

	varmos o IXT11-zos P kin -X (Hl	 0.5
1.n• 1'E1 DF);‘,1 X.

De i 1rdea1 da dirveloria, Taco publico
oue ás 13 limas do dia 8 do provim() Mel.
ilo abril, na inloniletiria ¡lesta °eirada.
:et oslaelio Central, sertlo ereeliitta g prO-

	

p0.41.1.4 para li for 	 i I nen 10	 :
10 inet vos de ' , roi 0/1 fi coros-

festailo para frisa do
ypogra II ira

ite	 2111,0n do	 Pari.: lira,

	

preeo I I taX i 11 id de Met ri, 	 5556
2 HorGes para dourar

prensa •io 2 sie 'mia,
li I't'i'i	 nele 1 1111	 11(1 11111 . . 	 :"111,,O11.10

	

!doi pol itill, a 'l	 lala &O-
rar :I mão. :toro ma-
\ ¡Mo 111 1 liii, 	 	 155)0-)

-1 fi;	 para /1111111 1111 de os-
creVer.	 1111911111'. 	 til -
110UNVO4 11 1.	 /nas/ no.
de tinia. 	

imo (Or5o. 11/ • , 1 ÇO	 11111 X 1-	

3s990

	

2 'iscava,: cola	 al .co para

mo de unia 	
-1 facas 'Iara machina	 ti 	 '

eort ar papel n. 704 Ate
1:ouelior, preeo nets imo
de uma 	  310:00n

/5 cot lorerIOS /10 guai nicrss
de 12 a 1::11. preço ma-
Nina) de concitai) 	 	 150,?500

— *-I-
50 livros de pão de ouro

2 MarillOroS Para I YPogra-

latas de mel de tanque,

obturar, preço inaximo
de livro 	 	 28150

preço maximo de litro. ANHO

franeez, Hurlot, para

uh ia, preço maximo do
uni . .	 	 200$000

2 palmos de Sin,00 x Ini,10
para machina de pau-
tar. preço maximo
melro	 28$1002 patmos de áni,31.1x im.10
para maeldna de pau-
tar, preço 1-imiti mo dt,
melro . 	 	 28$10')

5 -pioreis de cabelo para
pautar, pequenos, preço
niaximo do	 .....	 3350

500 folhas de papel rnat a-
borrão fino para pau-
¡ação, preen maxitno do
nma folha . . 	

	
$055

12 folhas do papel liso para
rotnlos, ureco
de uma folha 	

	
$200

O pedras lylographioas
1 1m36 x Ilm.59, p V et; o
utaxinio de uma pedra. 395$00

12 vidros de sandaraque em
preço maximo do

1$200um
80 kdos de gomma arabiea

em grão para Whogra-
phia, preço mat imo de
kilo 	  	 ;	 38500

"Areessorios	 linolY1)0
Halo 60:

á colina:ries de medidas
francezas c/ 7 confor-
me modelo. /breco ma-
▪lila) de ''dicção 	

	
:4:000

A ...dl ccv"."ws	 de	 nwd idas
;rancei:as e /	 coo for-
no infdrlo, preço ma-
'io to de rol Ireção 	  150e000

collecçries de medidas
francczas / 12 confor-
Tile III. ideio s. prt CO MLi-
%imo. do rollecção 	  1 '30$000

Plata 61:

3 I. 158, preço moviam de
63.5u0um

2	 . 301, preço Maxi I 1/0 do
5840d11111	 .	 •	 .	 	

101, tinira) MaX IMO
68500

T.1 17 11[1 41: -I I :
:3	 15o, preço mas imo

	
:18000

01.i rel li tes e/ 7 coo forme
modelo, preço maximo	

12;100do LI iii. . 	
a inioelores e/ to confor -

111 0 modelo. preço ma-	
12,acio3iolo	 11t 1 	111/1 	

2 eepionaileir	 reas	 de	 t'i'o
ea!vanizailo, provo jua-;	

1$10)'t imo de uma
M'i'o gha-mi-2 cndias ole Pet	 :l

o nuto. preço maxila° do	
is n 00unia

12 mei	 • Iv	 c • o; re I a para
motor do maeliina tino-
t ypo. preço max imo de

e..1141::lerãrio 	 (10	 11i:11 /"17.1 1 ,1	 .10
e; 5. preen Inax i	 de 

450$01Aco bceão
i dl ec.:óps de medidas

fraileozas de e / 6 dl-
1 1'm iS 1amanhos. preco
111ON 1 1110 de sina et/H o

-reão . . .
1	 a) lidos de metal OlfIrriea-

ear0 marra Illailford,
-- 2$60Qpreço niaximo de kilo...
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3 injectores c/ 5, diversos
tini/anhos, preço ma-
ximo de um 	  12000

Intendencia da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil.

A concurrencia versará apenas sobra
ir preço em réis para as unidades das
quantidades pedidas. entregues lia In-
rendencia, dentro de um espaço do tem-
po de 20 (lias, a partir do registro do
conlucto no Tribunal de Contas, caben•
do a preferencia de direito ao anho' da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre alta e qualquer
outra.

A est/ida nrt0 acceilará as propesdás
(11,i0S preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas ['N.- idea-
das, serão entregues, em duas vias, em
envolneros fechados, com a drelararm,
por fóra, do assumido e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve sor acompanhai,
do tra outro. em separado, temendo I Ce-
tins os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprei/mi-
gando-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima coltoria dos impostos a
que estiver. sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 1008000, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução (ine
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto s6 se tornará ef feri Ivo
depois de approvado definitivamente

- pelo Atinisterie da Viação e 0»ras Pu-
!dicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos roo-
nentes será julgada e examinada !irada-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nzio tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes suão annunciadas o dia e
hora para abertura e leitura das pio-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Tintim' a concurerncia, caso assim coo-
;venha aos seus ralei esses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
rias condições já citadas.

Não se tomarão em eaáSicleradio
(marginar °flertas de vantagens não
Previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereciment o
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a ['Filen:n-
ela.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
irple consta nas instrueções para e ser-

iço de concurrencias.,
A estrada reserva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não

réstiver inteiramente de aceordo com este
pdital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. --
O secretario, José. Ricardo .dr Albalmet.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONOURRENCIA PABA o FoONEMMENID DE
AnAA/E VARPUftu r ESCAPOLAS pAliA O
pam.eNDAMENTO VA BITOLA Lanas, tis

De ordem da directnria, faço publico
que ás 13 horas do dia 19 do proximo
mez de abril na intendencia desta estra-
da, na estação central, Se r50 recebidas
propostas para o fornecimento de:
2 200 rolos de arame farpado, para

()riu com dons fios e quatro
larpas, diametro do fio 0,0028
O distancia entre farpas 0,08
0,10, devendo o rido regLlar
360 metros. :lindo iodicado pelo
iroponon l e o peso liquido de

cada rido, sendo o preçe
mo da ralo, dollar 7,77:

48te kilos de escapolas para arame
farpado, twra poste de ferro,
sendo o preço maximo do luto,
0,16 do dollar:

2.090 lidos de eseapolas para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço maximo do
kilo 0,16 do dollar:

A eoneintencia versara apenas sobre
o preço em dollars. ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas.
entregu os no Cães do Porto, dentro dos
vag3es da estrala, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusara as propostas cujos
preços Sejam superiores aos maximos
mareados.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais banda, por nu-
nima que seja a differença entre dia e
qualquei . outra.

A entrega será feita dentro de (pa-
lro metes a contar da data do registro
do contracto m• Tribunal de Contas, mas,
esse prazo poderá ser aumbentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por forca maior.

As propostas que devem estar devida-
mente Miadas. datadas, assignados, com
indicação das respectivas ipsidencias
serão entregues, em duns ias, em invo-
meros frAiatios, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-:

nentses.l .: e involuere deve ser acompanhado
de um Outro. em seliarado, contendo to-
do s os documentos que possam provar a
Mon o idade do proponente. comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima cancela dos impostos a
que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
500$, pr•viamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do confrade, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
propon ente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
Prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
peto Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes-será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não ti\ ereta
sido considerados idoneos, não serão
alertas.

Dopeis de julgada a idoneidade dos
proponentes ,serão °anunciados o dia e-
boLit Inça abertura e leitura das pra-

postas que, antes de qualquer deeisib
sezão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an
manar a eoneurrencia, raso assira eon,
Venha nos seus interesseg.

As propostas não poderão conter si.
não moa fórmula de comidela submis-
são a todas as clausulas deste edital, •
o preço conforme já Gira eslabelecid,
para os artigos que o proponente offe-
rever.

5\50 se tomarão em consideraçã•
quaesquer offertas de vantagens
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offereeinwritz
de uma reduc(Ao sobre a proposta mai:
barata.

No caso de absoluta igualdade ento
duas propostas, fica a estrada com o di•
reit° de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos a(
que consta nas instrueções para o servi.
ÇO de rOneUrrentia.

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de (recinto com este
edital. será rejeitada.

Serrotaria da Estrada de Ferro Cem.
trai do Brasil, 23 do meça de 1018, -
O secretario, José Ric ardo de Altdower-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONfa nitENCIA PARA O piam:C/MENTA DE
TIDOS CHAVETAD0S PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico
que ás 12 Iodas do dia 19 do !tinimo
mez de abril, na intendendo desta es-
trada. na Estação central, serão rece-
bidas proposta s para o fornecimento de;

Tubos chavetados:
600 tubos de cinco metros, com espigão

e chaveta, conforme desenho,
sentiu o preeu maximo de uni
$6 . 60 .

000 tubos de quatro metros, com espi-
gão e chateia, conforme dese-
nho, sendo o preço alariam do
uni. 25.30.

A conrurvencia versará apenas sobre
(,) preço em dollars, ouro americano,
para os unidades das quantidades- pe-
didas, direitos aduaneiros pior conta da
estrada. cabendo a preferencia de
reit o ao autor da proposta 'mais barata.
por minima que se ia a differença entre
ella e qualquer outra.

A entrega Será no Cães do Porto, deu-
t RJ dos vagões da estrada, até 31 de
dezembro do eolTenle anuo.

A estrada recusará as propostas ridos
pl.NOS supeximes aos maximos
estabel e e idcs.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas. datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias. serão &lacei:nes, eia duas vias, em
en VO1 Urro fechado. com a delaração
por fúta, do as-dunpto e do nome do
proponente.

Esse envuluero deve ser acompanha-
do de uni outro, roi separado, contendo
todos OS dt I P I arlelliOS que possam pro-
var a idoneidade do proponrnle, com-
proliendeni' 1-se, entre tiles. os recibos
de quitação da ultima rollerla dos MI-
1~ a que es! 'Ver sujeito.

No arlo da entrega da proposta u
proponente drwerá exhibir o revim da
caução de 5008000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assigunura do coatraCto, cau-

DTARTO OFFICIAII
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ão que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponenth prefes
rido se recusar-a assignar o respectivo
is:infracto, dentro do prazo do seis dias,
Contados da data da entrega do -convite
nua for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectiv6
'depois de approvado definitivamente
Dolo -Alinisterio da 'Viação e Iiikras
Miras o registrado pelo Tribunal dó
!Contas.

A questão daoneidade dos propos
Dentes será Julgada e examinada pré-
demento, antes do abertas as proposs
(as. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados Moucos não
serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão annuneiados o dia
hora para abertura e leitura das pro-,
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do
:multar a concorrendo, caso assim

	

convenha aos seus interesses:	 .
As propostas não poderão conter si-i

não uma formula do completa subrnis-
- são a todas as clausulas deste edital e
e preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer ' ofídias de vantagens não
previstas nesse edital, nem as P ro pos-
tas que contiverem apenas o &Tercei-
mento de mna redueção sobre a pres.
posta mais baratas

No caso do absoluta igualdade odre
Duas propostas - fica a estrada com o dis
reit° do decidir a quem cabo a prefe-
rencia.
• Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser.
yiço de eoneurreneias.

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do aceõrdo com esto
çdital será rejeitada.

73eorelar ia da Estrada de Ferro Cens
trai do Brasil, 23 de março de 1918.-
4) secretario, José Ricardo de Alba-
oferoue.

Estrada do Ferro Central do Brasil

toscaram:ida PÁRA O FORNECIRT.NTO DE PERRO B D
CRAPA E rano cospem PARA A 44 at-

, VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
i2 horas do dia 18 do proximo uses de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o forueeimento de

Perro B B em chapa
LOS() kilos de 8' X 4' X 1/4".

800 kilos do 8' X 6' X 1/4":
(.Oto kilos do 8' X 4' x 3/8"s
5.000 kilos do 8' x 4' X 3/2".:
3.000 kilos de 10' x x 1/4".
1.000 tilos do 10' x 5' x 3/2":
.1.500 Mios do 10' x 5' X 3/8"..;
. 800 Mios de 10' X is ' X 5/8".•

• 1.000 Mios de 10' x 5' X 3/16"d
3.000 Mios de 30' X 5' x 3/16".;

800 kilos de 8' X 4' x 1/8". •
3.000 kilas de 15' x 4' X 3,16".'
1.500 kilos de 10' x 5' x 1/r. •
1,50o Mios do 8' x G' x 3/8".

kilos do 8' x 6' x 3/16":
1.000 kilos do 8' x 4' x 1/16".

SOO kilos de 8' X 4' x 3/16".
300 Mios do 8' X 4' x 3;32".

f) preço médie, para o tilo de ferro 1313 em
.shapa, comprehendendo essd preço qualquer

:sias diniensões citadas, sendo o preso omita-.
0,43 dO•dollar.

Ferro Lowmoor em barra:
500 Mios de 25<2*.
400 Mios do 7"X2".
250 Mios de 5',X2
SOs tilos de 6"X3 1/2"s
809 Mios de 7"x3".

Ferro Lowmoor em tergallao ndondol
1.500 kilos do 3/8".
Ião Mios do 1 1/2";
2.000 kilos de 1 3/4";
2.03 Mios do W'.
2.500 kilos do 2 1/4".;
3.000 kgm do 2 lir;

kilos de 3". •
4.030 Lutos de 3 1/2",
2.500 tilos do 4".
3.000 tilos de 4 1/2";
2.000 tilos de 5".
2.000 kilos de 5 rir;
3.000 kilos do 6".
2.000 Mios do 6 1/2",
2.000 kilo; do 7".
3.000 Mios do 7/8"s

800 tilo de 3/4"s
1.000 Mios de 1".
2.00) mios do 1 tr.!
1.50o kilos de 1 1/8":'
1.000 kilos de 2
Ferro Losvmoor em vergithio quadrado ;
3.509 Mios de 3".
3.'500 tilos de 3 1/2",,
2.040 Mios do 4".
2. SeU tios do 4 t/2"..
2.500 kilos de 5".
2.500 Mios de 5 Ur..
2.000 Mios de 6".
2.500 Mios do 6 1/1"..

	

2.500 kilo>. do 7".	 •
O preço será. medio para o kdo de ferro

Lowmoor, comprehendendo esse preço o ferro
Loenneor de qualquer formato o dimensees
acima constante, sendo o preço maxila° para
o kilo 0,40 0odeitar.

Ferro Lesemos' em chapa :7

SOO kites de G' x aix l/2".
200 Mios do 10 1 x 35< 5/16".;
800 Mies de 125x 01 >< 1/2".
400 lidos de t4' x 35( 3/8.
Ferro Lesmar em cantoneira 1'
300 Mios eia L de 1"x 1."x 1/8".
200 kilos em L de do rx- rx 3/16".
300 kilos em do 2"x 2"›< 3/8".
500 Fitos em L de 1 1/4"x 11,1"x MG".
200 Mios em L de 1 1/2"x 1 1/2"x 3/10".
200 kilos em L de i 3/1"x 1 3/4X 1/4".
50) kilos em L do 2"x 2"5( 1/1.
200 Mios em 1. de 2 1/2"x 2 1/2"X silo".
200 kitos cm l. de 3" x 
209 Mios em I. de 3 1/2"x 3 1/2 x1/2".
200 Mios em 1, do 4" x 45< 1/2.
500 kitos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
503 tilos cai L de 1 1/2"x 1 1/27 X 3/16".
GOL kilos em 1, de 2"5< 2"X 3/16".
• 200 kilos em 1, de 2 1/2"x 2 1,1"X1/2".

100 Mios em 1. do i 1/2"x11/2"x1/1"
1100 kilos em 1. de 3"x3"x313''.
800 Mios eia L do 3'x3"x1/2".
200 Mios em T de rx rx 3/16".
200 tilos em T de 1/4"x t 1; V' x3/16".
200 tiles em T de 4 1./2"xl 1/2"x3/1ü".
400 tios em T do 2"x2"x 3/16.
203 Mies cai T de rx 2"x 3,8". .
200 kilos em T do 3 (/4"5<3 1/1"X1/2".
300 kilos era T de 3"X2"X1/4".
200 kilos em duplo T de 5"x3"x 3/8".
200 kilos era duplo T de 8 1/i4"x4"x 3/8".

1.000 Mios em U de 6"x2 1/9"x 31t'.
40) kilos era 11 de 6"X2 1/2"x5/8".
400 kilos em Ir de 6'5<2 1/2"X1/2".
500 Mios em 1J de 8 112x2 1/2"X1/".

sli00 tilos mu lide 8"x2 1/2X 112".
-• 800 kileg ein U de 12"x3"x4/2", • .

$00 kiles em 11 de4ti"5tV1 X3,8"g • . •

1.000.kilos em U de 8"x 3"x 7/16".Soo kilas em U de 4"5<2 1/2"x3/8"s
' 300 kilos em Udo 3"x2'5<3/8"„
1.500 tifos eqh U da 8"x2 1/25(3;8"..
2.000 kilos em 11 de 8"x2 3/4"5<3,8".'
1.500 Mios em U de 8'5<2
O preço será médio, para o Mio do ferro

Lownwor cm chapa ou cantoneira, compre-
heudendo esse preço qualquer das dimensões
eiradas, sendo o preço wasime para o kilo-
0,51 do deitar.

A ~urrada tiersará apenas sobres1a preço era dollars, conformo já ficou
'estabelecido, para os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
Dor conta da estrada, cabeado a prefe-
rencia do Ou eito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif.,
bronca entro elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo*
preços sejam Superiores aos !matutes
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatr6
meses, a coutar da data do registro do
centrado no Tribuytal do Contas, mas
esse prazo poderá ser augnieritado, a
julso da administração, no caso de Os
mora por /orça maior.

As propostas, que devem estar devi
iiamente selladas, datadas, assianadas,
tom a indicação das respectivas resieen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora. do assumpto c do autue do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhada
De um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, emprellens
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-.
tacão da ultima collecta dos impostos a
mio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro s
pimenta deverá exhibir o recibo da caos
tOo de 1:000$, previamente feda na Lite,
miraria desta estrada, para garantir Of
assignatura dc contracto, caução que roa
Nerlerá para os cofres da mesma estra-i
da si o proponente preferido recusar-,
se' a assignar o respectivo coutractoi
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do cens ite que for expedido para
esse fim.

O centrado só so tornará ef (activa.
Depois de approvado definitivamente
peto Alinisterio da Viação o Obras Pus
Laicas e registrado pelo Tribunal dei
!dentas.

A questão de idoneidade dos propos
rentes será julgada e examinada prds.
viamente, antes do abertas as propostatç
As propostas. cujos autores uno tiverem
sido considerados idoncos, não serãO
abertas. .	 •

Depois de 5olgada a idoneidade do4.
proponentes, serão annunciados o dia o
bora para ubertosa e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
6erao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an4
Imitar a coneurreneia, caso assim coas
yenba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter 914
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital n
preço, conforme já ficou estabelecido.!

Não se tomarão em consideração.
intacsquer of Certas de vantagens nt:0
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnente
de uma redacção sobre a proposta meti
barata.

No caso de absoluta igualdade entni
doas propostas, fica a estrada com-o di:p
rade de deeidle Q. suei» çabt preS,
rencias



De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de abril, na intendendo desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 kilos de 106"X 48"X 1
400 " " 106"X48"X3
400 " " 106"x48"x 5
500 " " 106"x 48"X 1
400	 " "	 8' X 45(1

5.000	 "	 "	 8' X 1' X 1 2"
800	 "	 "	 C'	 6' •" 8"
400 " "	 65x 65<58"
800	 " 	 6' X 6' X 3
'A roneurrencia versará apenas sobre

o preço, em reis. para o kilo de cada
uma das quantidades pedidas, entregues
na intendencia dentro de um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da data do re-
gistro do centrado no Tribunal de Con-
tas. cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 6-8000.

As propostas, que devem estar devida-
mente selludas, datadas, assinadas,
com a indicação das respectivas resi-
de/mias, serão entregues, em duas vias,
em involneros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente,.

Esse involnero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos Os docum entos que possam pro-
var a idoneidade de jamponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima eollec t a dos impostos
a que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5006. préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracto. caução que re-
verterá para os corres da mesma egrada-
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seus dias. con t ados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contrario só Se tornará efferlivo
depois de approvado definitivamente
pelo blinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamenle, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idnneos não serão
abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes. serão anunciados o dia e -
piora para abertura e_leitura das pro--:
postas, que, antes dg qualouer decisão,

:markt 0.01ir.ada.a.,

R"
16"
16"
32"

2I258 Quarta:-feira 27---\---------1DIARTOr-6EfiCIAIT
	 _.•,""""	 Marca de ints

Os ceneurrentes ficarão sujeitos ao
que &nista nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. -
O secretario, Jysó Ricardo de Albuquer-
que.	

•r.,
•` Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
COBRE EM CHAPAS PSIU A 4' DIVISÃO

•

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

As propostas não poderito.conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou Ostabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o of fereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito ido decidir a quem cabe a prefe-
reneia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucçôes para o servi-
ço de roneurreneias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Coa
trai do Brasil, 23 de março de 1918. -
O secretario, José Ricardo de Alba-
qUerque.

-

tateada de Ferro Central do Brasil
CONCtrtarM2A PARA o FORNECtmENT0 DE FERRO

PAR I A isoicrsfo
De ordem da directoria faço publico gim

ás 13 horas, do dia 13 do moto 'Dez de a bril
na intendencia <lesta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o Las-
neeimento da:	 -

Ferro B. B. em barra
LOCO kilos de 1"x 1/4",
1.010 kilos de /,'x3/8".
1.000 kilos doi 1/4"x '1"..
1.000 kitos de 1 1/2"X 1/4.
300 kilos de 1 3/4"5< 1/4".
2.000 kilos de 1 /4" X3/8".
2.091 talos de 1 1;2" X318".
1.500 k aos de rx 3/8".
4410 kilo; de 2 1 /2" x 3/8",
1.000 kilos do 3"x 3,8".
200 kilos de rx 3'8".
1.000 kllos de 1 101"x 1/2".
2.500 Altos de 2"X 1/2".

• 2.00) kilos de 2 1/2"x 1/2".
i.s00 kilos de 3"X 1/2".
1.003 Mios de 3 1/2"x 1/2".
800 kilos de 4"x 1/'2".

kilos do i 1 •91"x 3/1".
1.003 kilos de 3" x 3/r,

300 kilos de 6" x 3/4".
8)0 kilos de 3" x1".
803 kilos de 3 1/2" X 1".

3.30) kilos de 4" x 1".
2.ti,/0 kiltti de ti" x 1".
I .:10 1 kilo; de ti" XI".

1.59.0 kilos de	 x 1".
3.50) kilos de 3 1/2" X i 1/1"
• 40) kilos de 3" x 1/2".

400 kilos de 3 1/2" x 1 1/2".
2.300 Litos (te 4" x 1 1/2".
1.000 k dos de 4" x 2".

8(0 kilos de 2 1/2" X 5,8".
-1.3e0 kilos de 3" X
• .300 kiloi; de 3 1/r x 34".

aro kilos de 3 3/.1" x 1 1/4".
366 kilos de 4" x 
300 Elos 9)&3 1/2" X 14".

1..509 Bos de 6" X 1 ir.
1.00 tilos de 6" X 1 1 2".

-'4.00t kilus de 7"x 1".
1.061 kilos de 2"x1"4".
1.000 kilos de 4" x 1 38",

59-) kilos de 5 t /2" x 1".
m r 400 Libas de 5 1/2"x2".

5990-kilos de 4" x1/4".
500 kilos de 2"x3,8".

4.000 kilos de 2"X IX:.

• 1.000 kilos de 1"x 1/2".
•• 500 tilos de 4"x3".- 	 •
' 1.000 kilos de 5"x 1 1/2".
• 2.000 kilos do 0"x a" .

- • SOO kilo,:	 7"X3/4".
500 kiloi de 3/4" x1/4".

. r	 500 kilos de 2 ('2 x3/4":
500 kilos de 3 02"x3/8"...
50) kilos de 3 112"x3.4".

1.503 kilos do 4"5< 14'4'.
1.500 kilos de 4 1/250 1/4".
1.500 kilos de 4 1./2"xl 1/2",

••	 500 kilo% de 5"5< 114".
• 800 kilos de 55(2".

803 kilos de 0"x1/2".
2.030 lutos de 6" x 3".

500 kilos de '7"x1/2.
800 tilos de 7"x5/8".
800 kiJos de 8"x1/2".

1.000 kilos de 8"Xl".
2.000 kilos de 19"x i 1/f.
1.000 kilos de 12"x t"•
1.000 kilos de 12"x( 1/4".
4.003 Lutos de 8"x3'4".

• 2.500 kilos de 93x1/2".
800 kdos de 6"x7/8".

3.000 kilos de 1"x3i4".
4.000 kilos de 4"x1 1/2".
1.200 kilos de 2 1/25x1/2".

800 Lutos de 2"5<3 '16".
80) kilas de 2"x1:1".

1.200 kilos do 1 3/4"x3•8".
sio uto-3 de 1 1"2"x3 I".
400 kilos de 11 '2" x3/16".
10) kilos de t/2' 5<l1 6".
50 kilos do 5/8"x 1/8".

30) lidos de 3.4"x111".
50 Lios de 7/8"x 1/16".

• 2M lidos de rx
269 kilos de 1 1/4 x 14".
35 kilos do (1/4' X 1/113".
50 • kilos de 1 1/4" x 536".

400 lidos de 3" x 5/8".
10e kilos de 3/1" x 3/8".
800 kilos de 2 1/2" x 5/8".
830 kilos de 2 1/2" x a;r.
403 kilos de.2" x 36".	 •
403 tilos de 2 i14" X 3/4".
2)0 kitos de 2 11" X 3/8".
3110 kilos (le 1 34" x 336".
300 kilos do 7:8" x 1/8".
250 kitos dei" x 3/8".
50 kilos de 1" x	 .

300 kiles de 1 Lr * 112".
40) kilos de 1 1'2" x 1/4".
400 kilos de 2" 'x 5 h".
403 kilos de 8" x 1",
403 kilos de 6" x 2".
503 kilos de 1" x
830 kilos do 3 1/2" X 5/8".•
500 kilos de 4" x 1".
100 kilos de 3/8" x 3/1&".
Ferro B. Il. eia vereallião redondo;

1.000 kilos de 3/8".
2.09) kilos de 1/2".
4.00) kims do 5/..9-.
4.19 0 Libas de 3/4".
5.000 kilsis de 7/8".
4.00) kilos de 1".
4.000 Libas do 14/8".
4.000 latos de t 1/4".
3.003 kilásda 1 3/ti".
3.0)0 kilns e 14/2".
5.03) kilos de 1 3/4",
3.000 kilos de 2".
3.000 Lutes de 2 1 /2".
3.000 kilos de 3".
3.10) tilos de 2114".
1.030 kilos de 2 3/4".
1.500 kilos de 3 1/2".
1.500 Liou de 4".

500 kilo; de 4 1/•
500 kilos de 5"„
Ferro B. B. em vergalhai):
500 kilos de 1 5/8".

80 kilos de 1/1".
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,	 Ferro 13 C eia vergalha° quadrado
tio kilos de 1/4".

• .150 kilos de 3/8".
1.50 kilos de 1/2".

1.000 kilos (te! 1.12".
1.000 tilos do 2".
1.000 kilos de 24/2",

.500 kilos de 3".
1.000 kilo; do 3 lir."
1.800 kilos de 4"•
4.000 kiles do 5".

500 kilos de 2 3/r.
300 lidos do 1 3/4".
•300 kilos de 1 5/16".
b00 kilos de 4 1/2".

Ferro C C em cantoneira
400 kilos em I, de 2 1/2"(2 1/2"X5116".
50 Mios em I, de rx rx3/16".
30 kilos em L de 1" x 1" x 1/8".

100 kilo; em L do t i frxt 1/4"xlis". •
5e0 kilos om 'G de 3"X 3"x3/8".
400 kilo; em Z de 3"x2 1/2"x3'8".
500 kilos em '1 1(0 2 3/4"x2 3/4"x3/811.
130 kilos cm 'Z. de 1 ' 11:2"5<1 1 /2"x 3/16".
150 kilos eia Z de 2"x2"x1/4".
SOO kilos em lado 4"x3"x1/2".
O preço será médio, para o tilo de ferro

comprobendondo esse preço o ferro do
qualquer formato o ditnensôca acima constan-
tes, sendo o preço maximo para o kilo 1$2110.

Ferro de meia canoa era barra
10) kilos de 1"x1,".
103 tilos do 318 g 3;10.
40 kitos do 1,14"><1./S".
ii preço será médio, para o kllo de ferro

de meia canta mo barra, comprebendendo
esse preço qualquer das dimensais citadas,
sendo o preço Maxim° para o kito 15630 réis.

Ferro sueco em barra
kilos do 4 1/2"X5 8".

O preço será dado para o kilo de ferro
sueco eia barra, sendo o preço ma siam
18200 réis.

Ferro em chapas russa.S-:
5.001 kilos de 51><Tii"x1/3`2".
400 kilos de 6r3/4x313"3/8x1'3f.
a preço será ma lio, para o kilo de ferro

em chapa russa, eampretiondendn essa preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço mexiam 28800 reit,.

A coneurrencia versará apenas sobre
ai preço em reis, conforme já firou es-
tabelecido, sendo a entrega na '‘ inten-
dendo, dentro de quatro mines, a con-
tar do registro do medrado no Tia-
bunal de Cindas.
. A Estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, do d ire it o, ao
autor da proposta tilais barata. por Mi-
ri ima que seja a differcuari entre dia e
qualquer outra.

As proposta:, que dovem Catar de N ida-
- menta selladas, datadas. assigmalue cata

a ind icaç ão das resPec tivas residencias,
serão entregues. rui duas vias, em eu-
volurroa f eatua los, com a declaração
por finai (to asou tirito e do nome do
airnpolteitle.

Esse envolurro deve ser acompanhado
'de IBB outro, em separado, contendo Lo-
dos os Moei:mentos que possuiu provar

idoneidade do ortipoitente, C1.Iuio:e-
i,endendu-so, nutre enes, os recibos de
¡quitação da ultima collecta dos inimistes
a que estiver sal( ao.

No acto da mil rega da proposta, o
proponente deverá e xtti bir ir recibo da

' caução de 1 :Mins. préviamento Miai na
ai/amuraria desta EsI Paila. para garantir

assigna lima do rOallaCIO, caticilo que

trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo um-
irado, dentro do prazo de seis dias.
pontudos: da data da entrega do -ebnvite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivn
'depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viacão e fibras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
entes será julgada e examinada Pré-

riviamente, antes de abertas as pra-
postas.

As Prolicis ltas cujos autores não ; ti-
verem sido considerados idoneos não
Serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes serão annundados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
:serão publicadas..

A Estrada aeserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim can-
setilha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa sabmis-
aão a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cida.

Nal-) se tomarão em consideração
quaesquer arredas de vantagens não
prevista neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de &soluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada cem o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os eoneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueçaes para o ser-
viço do concurreorlas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualqUer proposta qUe
estiver inteiramente de accOrdo coto este
edital será rejeitaria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral de Brasil, 23 de março de, 1018. —
O secretario, José Itieotdo de Atbunaà'-
que.	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CoNCUDRENCIA Ruis o FORNECIMENTO DE
VIGOTES DE MADEIRA DE LEI PARA PONs
Tas, lautx A Qt9TA DIVISÃo

De ordem da directoria taco pubibm,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proahno
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão reae-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigeleS para pontes, de maddra
de lei, de anuo x Otn,25 x om.23, sendo o
preço maahno do metro cubica, 75$000.

A .cOneurrencia versará sobre o preto
em réis para o metro cabia°, entreglifs
os vigoles á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do colara-
do no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pra-
poeta mais barata. por minium que vela
a differença entre cila e• quilha ter
outra.

A CSIA'ada não aCCaitata as prOpOSIAS
CUM preços sejam superiores ao ma -
alma estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente sei latias, datadas. assignadas, cum
indicação das respectivas residrimiaa,
sei ão entregues, em duas vias, em el.-
vulneras fechados, com a declaração. por
fóra, do assuando ta_ nome du preta»
Ware,.	 -

Esse enviduero (leve ser acompanhai'',
de um outro, era separado, contendo %i-
dos os documentos que poSSfun provar
a idoneidade do proponente, cantarolara-
dendo-se, entre, cites, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o fro-
poente deverá. exbibir o recibo da can-
ção de 2008000, préviamente feita na
thesouratia desta estrada, para garantia
a assignatura do contracto, eaucãO que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite tine 1'or ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo dé-
pois de approvadu definitivamente pcht
alinisterio da Viação a Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abortas as propostne..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados ideamos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annum:iodos o dia o
hora para abertura e leitu ra das pro-
postas que, antes do qualquer decirão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de tin-
i:lunar a concurrenda caso assim con-
venha aos seus interesses.

As 'propostas não poderão conter Ninfa.°
Unia formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e 0 Ver.+,
que o proponente offerecer, nas condi-
ções indicadas.

Mo se tomarão eia consideraerok
quacsquer offertas de vantagens não pre-
vistas Aeste edital, Cem as praia/Sias que
contiverem apenas o offereeimento de
unia redacção sobre a proposta mata ba-
rata.	 a

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
iene ia

Os coneurrentaa firam sujeitos no
elnilpriMenlo do art. 20 sias instruccOca
para o serviço de concorrei:cias e deve..
ião comparecer na referida inlendeneia,
oado lhes serão prestados aselarecintea-
tos em urdem a facilitar a eatisfaciit,
desta exiaencia.

A estrada reSPrva-se o direito Oe
restringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do acedido com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. —
O secretario, José !acordo de. Albu-
rmerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA O FoliNECIMENTO aa
500 BABRICAS DE CIMENTO, PARA O ano-
LoNavallaNTo BA BITOLA ustus, ['Ara A
fa' oisasÁn

ordem da directoria, faço publico
gim íai 13 horas do dia 12 do proa ima
/Mn de abril, na intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento da
500 barricas de cimento estrangeira,
de 150 kilogranunas cada uma, peso bru-
to, de acetado com o caderno de enrar-
gos, sendo o preço lin:anta:1 de uma bar,Lar...naOCN 3100.,	 - -.yeyorterá para os cortes da mesina ns„
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A coneawrenria versará apenas sebre
o Orara em reis, para cada barrica de
eimento, entregues na Mb-adenda den-
tro de 10 dias a contar do registro de
centrado no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não arreliará as propostas
cujos preços Rejam superiores ao ntaxi-1
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas. asignadas. orno
indicação das respectisas residencias,

- serão entregues, era duas vias, em crivo-
luras feeltados, com a declaração por
fera do a'tsumplo e do nome do propo-
nente.

E sse envoluero deve ser acompanha-
alo de um outro, em separado, contendo
todos os (Net/Mentos Gim possam provar
a idoneidade do Prol-am pute, compre-
aiendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima rolleela dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prol) eda o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 5008 previamente feita na lhe-
somaria desta estrada para garant.r a
assignalura do eontraolo, caução que
aaverterá para os cofies da mesma es-

tirada si o propnnente preferido cerit,ar-
se a assignur o respectivo contrz,r10,
ilçalro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite mal for ex-
pedido para esse fim.

O contrario só se tornará rapelho de-
pois de appronado definilisamenle pelo
alinislorio da Viação e Obras Publicas

rmistrado pelo Tribunal de Contas.
115 proponent es deverão apresentar

amostras do violento que pretenderem
forneror, com a designarão da inarea e
procedenelli, nu rertifieado lassado por
esla est/avia. no qual si , verifique que u
cimento proposta foi juUado brim.

Essas amostras utt gentil:rodos (levem
ser Iorain'illos e entregues na intenden-
ria desta estrada, na estação central, até
a hora mareada para a coneurrencia.

A q u estão da idoneidade 'los Varo-
neillos e da arreliação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pró-
siamente. antes de aberta as propostas.

As protiostas cujos alibtros não tive-
rem sido consideratbis idoneos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido julea-
da em (audição ib.' ser refina não serão
abertas, não devendo, por tal motivo.
rent er latia proposta mais de uma mac-
ia do cimento.

Depois do j ulgada a idon • idado dos
Provo:lentos e da acceitaçãO da qualidadn
de cimento, serão annunciados o dia e
hora para a aborttwa e leitura dad oro-
1tosías, que. antes de qualqu er derisão,
serão ',Milhadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a emparrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter siuáo
uma formula do completa submissão a
Iodas as clausulas deste editai e o in-
ço, para a barrica de cimento, nas vou-
diC õ PS já egabeloddas.

Não se tomarão em consideração
qiniesquer of ferias de vantagens não
ppm iams neste edital oda as ',embastas
que contiverem apenas o Offerecilllen10
de tuna redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propoalas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a orde-
naria.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueeões para o ser-
viço de roneurre»rias.

A. estrada reserva-se o direito de rO-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não ES:-
tiver inteiramente tle arcórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do brasil. 23 de março de 1918. --
li secretario, José Ricardo de .11bover-
ova.,

1n11.•••

Estrada de ferro Central do Brasil

GONGLIRRENUA PARA o FORNECflIENTO DE
0.41.tumiA TRAMADA E OUT/109

monos PARA A I" un HÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de abril. na Intendeneia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

200 metros de oleado verde, em pe-
çaa

'
 preço maximo	 melro 7$100:

3d melros de oleado Viebwia, sondo
1Em.00 cinzento e tilin,00 verde garra-
fa, preço maximu do metro, 12O00;

40 metros de panno couro car de vi-
nho, preço maximo do metro 88000;

40 melros do palmo comi) ruir verde.,
preço maximo do metro N$000

30 metros de panno couro ror preta,
americano, prev) zunimo dO metro,
I2000:

Opelles de Couro tnarroeos, cõr
vinho, preço insano° de tuna, 1 18$000;

SI) peites do couro maduros. eia' 'ver-
de. preço maximo de uma, 1lge000;

.10- pelles de couro marrecos, cOr
amarello-e atro (beje), 'preto maxitno
do moa, 11~000;

300 meios de sala de enchimento, pre-
ço maximo do uni, INS000;

20 Meios de sola engraxada, preço
maxime do um. 3rem00:

120 meios de sola fina preparada,
sem golpe, furo e falha, preço maxilne

0111, 2 le700;
30 metes de gola garrot eado, Preço

inaximo de tini. 213Setin;	 •
Jon melros de limitem» para carros

dê luxo, de 2m30x0m.031, P reço ma-
xinm do moiro,. 1131.10;

luto mel ri do litiol onm para carros
de luxo, de 1:nt.75x0m.01.11, preço maxi-
la° do metro. 11$800:

1.500 metros quadrados de palha
trançada. para assento de carros, de
Itu.2o de largura. preço maximo do
liteiro quadrado, i1!530013;

300 Melros quadrados de tella de ara-
me. para caixa de fumaça, com malha,
do 1im1 o3 armee com espesimra de
ont.°015. mace maximo do uno! ao qua-
drado, .10$000:

40 metros quadrados de I tela de ara-
Me, para caixa de fumaça, com toalha,
I1' 1; 1'' de 2m,DOX 12». 00, preço ma:timo
do netro Quadrado. 45P000.

A COIWUITRIW ia vergará apenas sobre
o preço, em róis. para as lillidnde$ 'las
quantidades pedidas, entregues na In-
1 endencia, dentro de em prazo de 00
dias, a partir do registro do contrado
no Tribunal de Conlas, cabendo a pre-
ferencia. de direito, ao autor da propos-
ta mais barata. por minium que seta a
differença. vette ella e qualquer outra.
A Estrada recusará as propoSIDS, cujos
preços se O011 superiores aos maximos
es ta bebi-idos

As propostas. que devem estar devi-
dano s o! . so ltadas, datadas. assinada»,
rom indicação das respectivas residen-
rias. seprio	 rniles, PIO Chias vias. *lá
envolueros fechados, com a declaração,

-- --
por Pira, do assumido e do nome dd
proponente.

Esse ~Jorro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente compre
bendendo-se, entre cales, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da ProPfisla,
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de em" próviamento feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caução
que reverterá pata os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido 18-
eusar-se a a esianar o respectivo contra-
do, dentre do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite tina
for expedido para esse fim.

O confiado só se tornará effitetive
depois de approvado definitivamente
pelo Mini:dedo da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dor
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será Julgada e examinada pré-
via monte, antes de abertas as propostas.

As pramodas, cujos autores não ti-
verem sido considerados aduncos, não
Serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade tios
proponentes, serão annonciados o dia a:
lima para abertura e leitura das pro-•
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a elmeurrencia. caso aoe•iin con-
venha aos seus teresses.

As propostas rio poderão conter si-d
hão uma fOrmtiti de entupida submis-
são a todas as ciasulas deste edital, a
o preço, pontona. já ficou estabelecido,
para o material entregue nas condições
já ciladas. eme o proponente °Merecer.

Não se bailarão ela eensideraçãO
quaesquer °Medas de vantagens não
lwevielba neste edital, nom as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
ana redueção sobre a proposta mais

barata.
No caso do absoluta igualdade entre

duas propoalas. fira a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurronnt os ficarão sujeitos ao
que vonsla lias OldrIlrOeS para o sar-
aiço de enneurrendas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquor proposta ti ue não
estiver inteiramente de acoi tai ° coro
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do b rasil, 23 Cl" março de 1918. —
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

comtunneeets PADA ti FoRNECINIENTO DF:
:IIEDICANIENToS E ouTROS ARTIGOS PARA
A QUARTA »IVISÃo.

De ordem da directoria, faço publico'
que ás 13 limas do dia I do proximo mez
de abril, na iate/ideada desta estrada,
na Estação central, serão reeektidaS pro-
peslas para o fornecimento de:

litros de alroo1 absoluto, preço
1111r: imo de .li! nos, 5iF000:

tala: de ~tina americana eChe-
sebrouelia, preço maximo de kilo,
7atitia:

tamis fino de mame, preço maximo
de tamis. um 12¥00U:

2 kilos do sanai° de sodio amorpho
puro. proço max imo de kilo,
1S.8o0;
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1 2.1 Ritos de acido horico, preço maximo
de kilo, 4$500:

MO gramma de 'saltes-lato de methylai
preço maximo de . gramma, $100;

Roo grammas de iodol, preço mexi= de.

k
gramma, $800;

.15 litros do xilok preço maximo de lie
tro,. 30$000;

22 duzias de bisnagas de 30 grammail
i	 de elorethyla Bengué, preço ma,
r	 sim° do bisnaga, 0$000:
ÇO duzias de ataduras.de gaze de que.,

j	
tro eentimetros, preço roaximo de
atadura, $300;	 .

' 50 duzias de ataduras do gaze de oitei
À.,/	 centimetros, preço amimo de

atadura, $500;
( 50 baixas de gaze hydrophila de cinca
11%	 metros, preço mexiam...ft caixa,
t	 3$500;
1,21 kilos de amidon em pó, preço me-

xiam do kilo, 48000
t00 graatunas de iodo metaloide, preed
•

. maximo do granaria, $100; ---....
250 gramma do antiPyrina. preço ma-.
i -	gim° de gramma, $500; -
•24 vidros de agua de frigisse doi (:ar-'

:1	 Julgas, preço maximo de vidro;
2$000:

21 :vidros de agua de . flores de lanas

If
jeiras, preço mexiam de vidre,
1 2$000; .
p.O yidros de agua oxygenada de Park°.

L(	 David (vidro grande), preço ma-
r'	 ximo de vidro, 4$000;	 .

1 Rito de 15-irerlionato de sodio, prece
"	 muita° de kilo, 1$500; -

• • 2 kilos de •oxydo de zinco, preço nua-
timo (là' kilo, /Moo; 	 .

'12 litros demamMonio liquido, prece
1	 maximo de litro, 6$000;
.5 litros do ether • sulplatrieo, prece
E mexiam do litro, 5$000:
2 kilos de biborato de soclio em pó,

preço =cimo de kilo, assoo; ,
250 gramrnas de plienacetina, iii•eça má-

ximo de gramma, $450; 	 .	 .
24 carreteis de adhesivo Johnson, rire-
i . ço maximo de carretel, 6$000;
1 2,4 bisnagas de balsamo de Banana,.

preço mexam) de bisnaga; 293000;
5 baixas de capsulas amslaceas "Pau-

li-	listarias, de n. O e t, preço ma-
r	 ximo ede caixa, \38000;
12baixas de euryibioina De gluti, beke

maxim0 de caixa, 4$500:
:GO pacotes de algodão hydrophilo (pa-
if eóle de 200 grameis), preço mar

rimo de pacote, 18500:
5\-aillro& de magneSia tinida de Mor..•

ray. preço maxila° de vidre,
rt • 1$400;	 .
:41 kilos de Diadermina, preço maxime
.ti :	 de Rijo, 24$000;	 •
590 grammas ile iodureto de potassie,

. pfeço insano de gratmen, $000;
T5. yidros de lapis de nitrato de prata,

preço ~imo de . vidro, 75000;
.5 yidros de rearlivo de Velding (ai-
.... . leitão A o B), preço Illailin0 de,
al	 vidro, 5$000;
4 kilo de oleo do amendort doce tiolin.1.A. Witmans; preço maximo- de kilo ,

"y" 8400: - .	 n 	 ..
• 24 pacotes .de oualaplasina Latigleberf,

I.	 preço .maximo de pacote, 5$000;
. 10 duzias de sabonetes met ilicinaes de

acido salteadwo, preço matutai de.
sabonete, í$000;.

' j2 resma de papel de filtro. preço mas
• xinso de resma, 608000;

•  s. 1 .1 almofariz de massa para 500 raio-
m.	 as, preço maxila° do almofariz,

, .•	 11$000;

i

-
t250 'gramma ile Dern/atol, preçà Jpijs

.lipq (1,Q gyamma, g:100;,---•

A seringas Luer de 2 ce, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 20$000;

2 seringas tater de 5 ee, cora caixa e
t	 agulhas, preço mexiam do se-
.	 zanga, 255000;
I seringa Luer de 10 ee, com caixa 0

agulhas, preço mexiam do se-
ringa, 28$000;

5 Vidros relativo de Esbaeli, prece
. laminai de vidro, 5$000;
fi hl/ices de papel Tournesol, preeci

maximo de caixa, 0000;
• 6 latas de campliora em tablettes„

preço maximo de lata, -225000;
:42 vidros hamburguezes para um litro,

preço maximo de vidro, 3$000;
4, Caixas de empontas de 0m,25 de oled

camphorado, preço - motim de
caixa, 58000;

;4 tubos de sere anti-tetanieo de Man.'
guinhos, preço mastim:, de tubo,
58000;

25 Itilms - de saro normal de eavallo
Manguinhas, preço mexi= do
tubo, 35000;	 a

120 gramem do bisulfato	 quinino,
preço Maxim° de • gramma, $400;

kilo de eldorato de potassio, preço
• maximo de kilo, 208000;

"Caixas de Adrenalina Parke Davitl
(solução millesima), preço Ma,

(11	 xlmo de caixa, 08000;
2 agulhas de Ileverdin (finas), prece

maximo do agulha, 355000;
5 agulhas de platina para seringa

Luer, de dons eentimetros, preço
• maximo de agulha, 48000;
6 agulhas de platina para seringa

.	 Luer,- do quatro eentimetro, preço
maximo de agulha, 68000;

tubo Faucher para lavagem de os-
-	 tomago, preço maximo do tubd,

1(4000;
250 gramais de aspirina de 13ayer,

preço mexiam de granuna,..$320;
12 pinada de penna, preço muno de

pinetl, 8500;
1i2 litro de ehloroformio puls e, preço.

maximo de litro, 25$000; •
granunas de eldorhydrato de -6ti-

as._ nina, preço máximo de gramma,
•3$000;	 •• -

5 kilos de acido phenico do commer-
cio,lireeo maXiMa de kilo, 285000;

vidros de rolha de esmeril para dons
' preço. maxila°	 vidro,

75000;
2 vidros de mancha frgallega, bréCe

maximo de Rito, 85000;
• 'cai xas de ampeulas de chlorhydrate

de Emetina de 0,04,
ximo de caixa, 05000;

12 taiXaS de eunpoulas Boissy (nitrito
.4,	 de alivio), preço maxila() de

caixa 55000;	 • k
.,4 borrachas com boquilha para irriga-

dor de Suiponslio, preço maximo
• de melro 28000;

.6 Metros de borracha para Brigador,
.y	 Preço mugimo de melro 18000;
h melros de borracha fina Para ia-

, v 	 senador, preço maximo de me-
ei:	 tro 15000;
1 ineuflator para (Jarmo engodo,

preço maximo dc ineuflator, réis.
. 15000; •

3 thermornetros de Caseie para tem=
ser	 pendura, 1.1'eçO mamem de ther-:

-•	 muleta, 455000;	 .
120 grammas de calomelanos, preee

maximo de gramma 8050;
120 &muitas de oxydo amarello de

inereurio, Preço mexiam de rem-
' rua $100;

;:oi• grammas.de &amen, 'treco !anime
-	 Eramma_ 8030s;

A contundiria versará apenas sobr8
o preço em réis para as unidades esta.:
beleeidas das quantidades pedidas, en--
negues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar do registro do contracto
no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que Seja
dififerenca entre elle e qualquer outra.,

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejamsuperiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente .selladas„ datadas, assignadas, cora
indicação das respectivas residencias;

Aerão entregues, em duas tias, em eu-
toluero fechado, com a deelaracão, Toe
fóra, do assumido e do nome do pites
ponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to- .
dos os documentos que possam provar .a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta.
proponente deverá exbihir o recibo da
caução de cem mil riis, previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do centrado,
caução que reverterá .para os cofres da j
mesma estrada si o proponente prete-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que fôr expedido para esse fim.

O confrade só se tornará Olfativo
ilepois do approvado ' definitivamente
pelo Ministerio. da Viação e Obras Pue •
linces ie registrado pelo Tribunal . de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prée
%lamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados 'dermos, não(
serão abertas.

Depois de julgada à idorfaidaide dos
broponeiges, serão annundados o dia e
lora para abertura e leitura das pro-
)(alas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.
• A Estrada reserva-se o direito de an-

- nublar a coneurrencia, caso assim can,
•venha ‘aos seus interesses.,

As propostas não poderão conter si-
não,tuna fórmula de completa submis.“
são à todas as clausulas deste edital. e
o preço conforme já ficou estabelecido,

Não .tis toinarãe, em considerackh
queesquqr °Unta.< de vantagens nao
previstas neste edital, nem as propostas
que eontiverem apenas o offereciniento
de uma red lação sobre a proposta mala
barata.

No caso de absoluta igualdade enttá
'duas propostas, fica a Estrada com ci
direito de decidir a quem cabe a prefeer
rencia.	 •	 -^.

Os contraetantes ficarão sujeitos
que consta nas instrucçiies para 'o sei:

iço de toneurrencias„	 , • 54
IA Estrada reserva-se o direito kle rese

‘Stringir as quantidades pedidas: 	 al01;

• Toda e 'qualquer proposta que hão'
-estiver inteiramente de aceórdq te
este editai será. rejeitada..

Secretaria da Estrada de Feiro Ced-r
trai do Brasil, 23 de março de 1918, sit!

o seergjati2, José Ricardolide MMtatf I

°RUÇA
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Éairada de Ferro Central do Brasil
dOCUARPSCIA PADA O FORNI:c:MENTO DE VIDROS

ansiada E DE CÓS LISOS PSIU à 4.4 DIVESÃO
sm 1018
Em obedienela ao disposto no art. 51 a

lei n. 2.221, do 30 do dezembro do 1909,
abaixo no transcriptas as duas propostas re-
cebidas, abortas e lida; hoje nesta intenden-
eia, na coneurroncia publica reaLzada para o
fornecimento de vidros brancos e de ehr, lisos,
para a4' divisão, em 4913. Nesta concorrem-
ma foi recusada uma proposta do Rebello Lou-
renço & Comp., por conter resalva prejudi-
cial á estrada o contraria ao edital.

Intendencia dá Strada de Ferro Central do
Brasil, 28 do março do 1018.-Pelo_ .
dente,  Alfredo Reis.

1

Proposta que fazem Souza Baptista Sz Comp.
'á Estrada de Ferro Central do Brasil, para o
fornecimento do vidros brancos e de otir,
lisos, para a 4, divisão, do accórdo com o
edital publicado no Diario Official do 13 do
inarto de 1918.

Vidros brancos lisosí
18 vidros de 0°,135X0°,63X00,033,

decimotrb quadrado 	 	 4243
48 Vidros de 0°,78x0°,70x0°1003,

ddeimetro quadrado 	 	 $243
48 tiritá de 0°,69 x0°,53X0°,003,

decímetro quadrado 	 	 $243
48 fieira+ de 0°,02x0°,69X0°,033,

ácitnetro quadrado 	 	 $213
48 vidros de 0°,96x002,48x0°,003?

decimetro quadrado 	 	 $243
49 vidros do 0°,39X0°,17x0°1003,

decímetro quadrado 	 	 $213
48 vidros de 0ra,s2x0.,81X0m,003,.

decímetro quadrado 	 j	 $243
48 vidros de 01',52x0°,34x0°,0113,

decímetro quadrado 	 •	 $213
48 vidros do 0,°53X0°,28x0°,003,

decithetro quadrado 	 	 $213
48 vidros de 0°,53X0°,20x0°,003,

decimetro quadrado 	 	 $213
48 vidros de 0°,00 X0°,30x0°,003,

decimetro quadrado 	 	 5213
48 vidros de 0 00X0°,32x0m,003,

48 vidros de. 0°,61 x0°,50x0°,003, -'
	 $213decímetro quadrado 	

decímetro quadrado 	 	 5213
43 vidros do 0,61 X 0°,61 x 0°,003,
,de-dimetromuadrado 	 	 5242.

48 vidros do 0°,62x0°121X0°1003,
decimetro qoadrado 	 	 $243

49 viditis de 0*,82x0m,59x0m,003,
. deeimistro quadrado 	 	 $243

48 vidros de 0°,02X0°,61X0°,003,
decimetrb quadrado 	 	 $213

48 vidros de 0°.62X0°,62x0°,003,
• decímetro quadrado 	

-	
$213

18 vidros de 0°,63X05127x00,003,
decímetro quadrado 	

▪ 	

$243
19 vidros de Os,5x0a,57x021,003,

decimetro quadrado....d 	 	 $243
gs vidros de 0°,6dx0°,64x0*,003, •

decímetro quadrado 	 	 $243
#8 vidros de 0°,67x0°,54x0°,003,'

decímetro quadrado 	 	 $243
#8 vidia9 de 0°,67x0°,61. x0°,003,

decímetro quadrado 	 	 $243
gs vidros de O° 70x0°,50x0°,003,•

deeimetro quadrado 	 	 $243
gi8 vidros de Ir 70x0°,61x0,003;

decimetro quadrado 	 	 $213
#8 vidros de 00,70x0,62X0°,003,

-decímetro quadrado 	 ;	 $212
15 vidros dp 003,70x0°,63x07L,003;

decimotio quadrado 	 •	 $213
gis vidreis de 00,70x0°,65x0°,003;

decimetrb quadrado 	 	 $213
i48 vidrás de.0°,72)(0°,61x0°,003,;
• doeis:tetro qpadrado  - 	 	 $213
1#8 vidros de 0",72x01,62x0°,003;
rjeeludetro qáadrado% 	st	 5219
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20 vidros de d°,94 x "35 x 00,063;
5243	 declinetro quadrado 	 	 $538

10 vidros de "80 >c 0°,35 X 0°,0057
$213	 decímetro quadrado 	 	 $338

20 vidros de 0°,865 X 03 X
$242	 x 0,005, decímetro	 quadrado 	 •	 $338

20 vidros de 0°,77 X 0.38i X
$213	 X 0%005, decímetro	 quadrado	 	 5538

20 vidros de 0,43 x 0°,35 >c 0°,005,
$243	 deetrnetro quadrado 	 	 5:i38

20 vidros de r,35 x 0°,27 x 0°,005,

	

$243 - decímetro quadrado 	 	 $538
20 vidros de 0°,99 x "30 x 0°,005,

$243	 decímetro quadrado 	 	 $538
. 20 vidrosdal:9°,49 x 0,385 X13°,005;

$213	 decímetro quadrado 	 	 $538
20 vidros de 0°,385 x 0°,285 x

$243	 X 0°,005, decímetro 	 quadrado 	 	 $539
10 vidros de On,505X0°,355X0•',005,-

$243	 decímetro quadrado 	 	 $538
20 vidros de 0°,83 x 0°,715x0,0•5,

$243	 decímetro quadrado 	 	 $538
20 vidros de 0°,715xr,515x0°,005,

$213	 decímetro quadrado 	 	 553$
10 vidros de 00-x 0 2,20 x

$243	 decímetro quadrado 	 	 $538
10 vidros de 0°,88 x 0,53 x 0•,005,

$245	 decímetro quadrado 	 	 $538'
10 vidros de 0,88 x 0,45 x 0°,003,

$243	 decímetro quadrado	 	 $538
10 vidros de 0°,88 x 0°,50 x 0°,005,

$243	 decímetro quadrado	 	 S338
10 vidro; de 1°,015 x0°,165x0°,005,

5243	 decímetro quadrado	 	 $538
10 vidros do 1°,015 x 0°,57x0°,005,

$243	 decímetro quadrado	 	 $538
10 vidros de 1°,015 x 0*,56x0°,005,

5243	 decímetro quadrado	 	 1338
10 vidros de "84 x 0'1,10 X "005,

$243	 doeimetro quadrado 	 	 $538
10 vidros de 0°,90 x 0°,50 X 6r4,005,

$43	 decímetro quadrado 	 	 $538
10 vidros de 000 x 0,56 x 0°,035,

$213	 decímetro quadrado 	 	 $538
5 vidros do 0°,91 x 0,51 X 0%005,

5243	 decímetro quadrado	 	 $538
10 vidros do 0°,88 x. 0°,18 x 0°,005,

$243	 decímetro quadrado	 	 5538
18 vidros do 08 x 0°,51.0 x 0,005,

5243	 decimatro quadrado	 	 $538-
10 vidros pe 0%88 x 0%43 X 0°,005,

$213	 decímetro quadrado 	 	 $538-
10 vidros da 0 0 88 X 0%48 X 0%005,

$243	 decimara quadrado 	 	 $338
20 vidros de 1 a ,01.0 x 0°,84x0e1,005,

$243	 deeimetro quadrado 	 	 $538
20 vidros de 1 12,020 X 0",52x0,005,

$213	 decimetro quadrado  • 	  	 $538
20 vidros de On,805xte,53X0°,006,

5538	 decímetro quadrado 	  /$090
20 vidros de 0°,755x0°,39X0°,030,

$538	 deeimotro quadrado 	  15990
20 vidros do 0°,783 x O° ,i 0'.; X 0, 006,

$538	 decímetro quadrado 	  1$090
20 vidros de Im.08x011,874Xtra,009,

$538	 depfinetro quadrado 	  15000
10 (litros de 0°,83 x0°,47x0°,0191,

5538	 decímetro quadrado 	  1$099
20 vilros de rm.92x0875x0s,007,

$338	 decimotro quadrado 	  35200
20 vidros do 11°,07x0°,87x0°,007,•

$338	 decímetro quadrado 	  15290
20 vidros do 0°,8'7 x00,015 X0°,007,

5538	 decímetro quadrado 	  /$29e.
20 vidros de 0°,013 x O", 903x 0°,007,

$338	 decímetro quadrado 	  15200
20 vidros de 0°,015x0°,495x0°,007,

$538	 decimetro quadrado 	 '	   1$292
10 vidros do Ou,935x0,48x0,007,

5538	 decímetro quadrado 	 , 18290
• 20 vidros do 00 ,935 x0°,33x0°,007,

$538	 decímetro quadrado 	  1,5190
30 vidros do 0°,015 x0°,805 X0•1007,

5538	 decimara quadrado 	  ($290
48 vidros de 1°,00.5x0°,015 x00,007,

$538	 decímetro quadrado 	  1829)
10 vidros de 0°.97x00,55X0°1007,

$538	 decimar° quadrado 	  1$ ZOO,•. __	 - _

48 vidros de 0°,73X0,09X0°,003,
decimetro quadrado 	 •

48 vidros de 0°,74x 0°,60x0°,0011,-
decimetro quadrado 	 •

49 vidros de 0°,74x0"701x0°,003,:
decímetro quadrado 	

48 vidros de 00,74x0°,62x0°,093,
decímetro quadrado 	

48 vidros de 0°,74x0°,63x0°1003;
deeitnetro quadrado 	 •

48 vidros de 0°,75x0°,25x0°,003,
decímetro quadrado 	

48 vidros de 0°,75X0*,33X0°,003,•
decimetro quadrado 	

58 vidras de 0°,75X0°,60x0°,003,
decimetro quadrado... .......

49 vidros de 0°,75X0°,61 X0°,003,,
decimetro quadrado 	

48 vidros de 0°,76,0°,60 X0°,003;
decímetro quadrado 	

ft8 vidros de 0°,70x0°,63x 0°,003;
decimetro quadrado.- 	

48 Vidros de 0°,76 x09,65xred3,
deeimetro quadrado 	

48 Vidros do 0°,77x0°161x0°,003,
decímetro quadrado 	

43 Vidras de 0°,77x0°,05X0°,003;
decimetro quadrado 	

48 Vidros de 0°,77x0°,67X0°,003,
decimara quadrado 	

48 Vidros de 0%85W:1,2/X0'4,003,
decimetro quaerado	

48 Vidros da 0°,85X0°;68x0°,003,
decirnetro quadrado 	

48 Vidro; de 0°,89x0°07x0°,003,
decímetro quadrado 	

48 Vidros de 0'1 410 x0°,43x021,003,
deeirnetro quadrado 	

48 Vidrod de 0,90x0°160x0°,003,
decimeis"-, quadrado 	

48 Vidros de 0°,92x0°,44 x0°,003;
decimetro quadrado 	

48 Vidros de 0°,92x0°,61X0°,003;
decímetro quadrado 	

48 Vidros do 0°;94x0°,48X0°,003,
decímetro quadrado 	

48 Vidros de O°, 97x0°,50x 0°,003,
decímetro quadrado 	

48 Vidras de l°,13X0°,70x0°,003;
decimetro quadrado 	

48 Vidros de i°,20x0 s',70 x0°,003,
decímetro quadrado 	

30 Vidros do 0°,52x0•,40x0°,003;
drcimotro quadrado 	

20 Vidros de 0.95x0°,51 x0°,003,
decimara quadrado 	

20 Vidros de 0°,73x0°,03x0°,033;
decímetro quadrado 	

10 vidros de 0°,87 x 0°,423 x
x 0°,005, decímetro quadrado 	

20 Vidros de 0°,84 x 0,T1 x 0°,005;
dechnotro quadrado 	

20 vidros d0",72 X 0°,52 X 04,005;
decímetro quadrado 	

10 vidros de 0°,66 x 0°,43 x 000,oas,
decímetro quadrado 	

	

10 vidros do "75 x 0'2 ,385 x 9°,005 	 •
decimara quadrado 	

10 vidros de 0°,633 x Or°,27;; x
X 0°,095, Neeimetro quadrado 	

20 vidros de 0°,09 x 0°,20 X 0°,003,
decímetro quadrado 	

g0 vidros de "42 x 0°,345 x 0N,CO3,
decímetro quadrado 	

20 vidros de 0°,345 X 0,27)< 0°,005;
decímetro quadrado 	

10 vidros de 0°,615 x 0°,195 x
X 0%005, decímetro quadrado 	

10 vidros de 0'°,03 X 0°1 ,495 x 0%005,
doeis/tetro quadrado 	

10 vidros de 0°,79 x 0°,40 x 0°,005;
decímetro quadrado 	

10 vidros de 0°,77 x 0°,37 x 0,1,005;
decímetro quadrado 	

10 vidros do 0°,49 x 0°,39 X 0°,005;
deeimetro quadrado 	

1.0 vidros do 0°,39 x 0 	 U°,28 x ("O,'
Sieçimelg.9 51u0!'..a119_	

•
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•

.30 vidros de 0e,97m0m,33MOle,007,

	

. decimetro quadrado 	  419)
• 01 vidros de uss,875x00,615x00,007,

decímetro quadrado 	  1$290
40 vidros de ee19111x0e,705x0e,007,

	

'. docenetro quadrado 	  it290.
20 vidros do 1",075x00,843m0e,007,

• dechuetro quadrado 	  1$290
20 vidros de 0a013X0m,50M0e,007,

decímetro quadrado 	  0290
20 vidros do 1°,10x02,38x05',007,

decimetro quadrado 	  15200
30 vidros de 04,88 x0a,32x0m,007,

decímetro quadrado 	  15200
30 vidros ao 0nitux0e,,01 x02,007,

decimetro quadrado 	 • 1$299
Ii. vidros do 0,90x0e,453m0",007,
dedaleira quadrado 	  3$299

40 vidros do 0"1,85M0.1,335x0s1007,

	

. deeirnetro quadrado 	  15200
Rio de Janeiro, 28 de março de 1018. —

	

Souza Baptista d. Comp.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
Proposta que fazem F._ Ribeiro & Comp..,

estabelecidos 4 rua da Alfandega n. 198, para
fornecimento do vidros de amónia com o
edital do 13 do coreouto e as alterações do
mesmo, publicadas no fiaria Officioi do
hoje:
Vidros brancos lisos do espessara do

0,003, conformo a relação publi-
cada. decímetro quadrado 	

Ditos ditos do 0,003, decimetro qua-
drado 	

drado 	 	

$537
Ditos ditos do 0,000, deemetro qua-

3$097
Ditos ditos cp 0,0J7, decitnetro qua-

drado 	 u	   15297
Ditos ditos de 0,004, dedmetro qua-

	

Ditos ditos do ceras do 0,003, decime-	
5327'Irado 	

tro quadrado 	 	 5527
Ditos ditos ditos de 0,004, docimetro

	

Ditos ditos opacos de 0,003, decime-	
3797

	

quadrado,	

tro quadrado 	 	 $207
Ditos ditos ditos do 0,0O3, decimetro

quadrado 	 	 5617
Illo do Janeiro, 20 de março de 1918.—F.

Ribeiro d. Gomp.
A espessura dos vidros constantes da ultima

parcella é de 0,003, cinco millinsetros.
Rio da Janeiro, 20' do março de 1018.-

E. Ribeiro a Comp.
Por Souza Baptista & Comp.—losé Costa

Brito.
,

Repartiu° de Aguas e Obras Matai&

;tett cayrntmneNciX matam AO FORNECI-
MENTO DE tocos E VÁLVULAS DE PAS4-•
DA, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES DE AGVÁ

Faço publica; por 'ordem do director
teta!, que, até o dia 4 do mez de abril
proximo futuro, -ao meio-dia, estará
aberta na séde desta reparl ição, rua Ria-
cisado n. 287, coneurrencia publica ao -
forasseiniente do seguinte material des-
tinado a canalizações do agua:

a) 10,000 metros uteis de tubos te-'
tios de ferro fundido (segunda fusão),
com .ponta o bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de Ires a quatro melros
de comprimento Mil, de 100 a 102 milli-
metros de denude° interno e de 10 a 12
pfillimetros de espessara normal;

ti) 200 metros 'ateis de tubos rectas ar
Terra • fundido (segunda fusão), com
ponta e .bolsa de typo usual medindo
cada tubo de Ires a quatro metros do
Poin.nr ialfflatd At ila dq 269.. Aoa !MUI?.

melros de charneira interno e de 14 a In
millimetros de espessura normal;

c) 10 valvulas de parada de 100 a 102
millimetros de diametro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta e aro

•e bolsa, parafusos, porcas, arruelas,
bastes o todos os pertences inclispensa-

-vais ao funceionarnento e á manobra;
d) fres valvulas de parada de 300 a

305 millimetros de diametro interno, nas
mesmas condições estabelecidas no
item c;

e) duas valvulas de parada de 600 a
CIO menineiros de diametro interno,
ainda nas mesmas condiçLes dos itens
c e de

O material correspondente a cada uni
dos itens supra será todo das mesmas
dimensões caracteristeas, devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e o
do item d com o dotem b, para que per-
feitamente ser ajustem nas mesmas ca.
nal izaciás.

As clausulas a que obedecerão a cone
Merenda e o consequente fornecimento
são:

Primeira secção de expediente
desta repartição entregarão os concor-
rentes, dentro do cavalam) fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda _outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

Sellada, na fdrma da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou a
assignatun do condo-rente, em cada fo-
lha. Farão os concorrentes, no Thesourd
Nacional, mediante guia passada na se-
eçao de expediente, o deposito de
1:000000 (um conto de reis).tem moe-
da nacional, afiances da divida publica
ou letras aniladas nos termos do ar-
tigo 4* da lei it. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1014: e n conbeeimneto do
deposito feito será pelo coneurrente res-
pectivo entregue * secção de expediente,
na mesma occasião 'PM que f/Sr apresen-
tada a proposta, mas em outro em:o-
rnem-Igualmente fechado e lacrado, mie
conterá, ainda, documentos da idoneida-
de do coneurrente e as provas de que
acha elle quite com a Fazenda Nacional.
tendo pago as licenças, taxas e impostas
pela lei exigidos.	 -

O coneurrente preferido terá. outro-
Sim, de fazer, no acto da assiamatura do
contracto de fornecimento, Amua caução
de 5 :000$000 (cinco contos de reis), em
Moeda nacional, apondo; da divida pu-
blica ou letras) enfitadas nos termos da
lei já Ditada. Tal caução será destinada
a earantir o fiel cumprimento das obri-
gações naquelle contracto contrallidas,
bem como o Pa gamento das multas que
lhe venham, acaso, a ser impostas.	 -

Segunda — No etteso de se não flore-.
Fenlar, para assiguar o contraído, tlen-
Iro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho Co .pre-
ferencia no Mario Officio!, perderá o

•ceneurrento preferido, cru favor da Fa-
zenda 'Nacional. a quantia de 1:000000
(um conto-do réis), nuportancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

' Perneira — Os envolueros que conti-
verem os doenmentos comprobatories da
idoneidade serão abertos na sede da se-

,c)A0 do expediente, co meio dia de 4 de
abril proximo futuro, devendo ser aguei-
la idoneidade julgada pela comina:são

-,;:icaehraanfltalilleefilmirli.:111?pisuossaittlar:endo:n4idefd:noc.tuErris!igiliertsoa,e4,1
guida, abertas os envolueros em que se

julgados idoneos, serão altas lilás pua
Llicamente. em voz alta, Mibricatalt•
cada uni de lues coneuirentab ou 1)04
postos as propostas doe (adros, falhá g;
folha. Fica entendido que a auseneia do!

.eancerreutes ou propostos fied ineali-
dará a conculcada; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, falha
a Solha, por todos os membros jla eord-

1

,missão.. Abulas, lidas e rubricadae.
como ficou dito, as ProPOstat1, serad as
segundas vias remeladas ai) Diario Of-
ficio! e mate .publicadas, das-atacado-se,
porém, intactos os envolucros que conti-
verem as propostas dos conca:natas.
cuja idoneidade a commiesão negar. 	 i

Quarta — A (madurando, -versará s0-4
bre o preço total do fornecimento, ae-1
vendo o proponente indicar, por extenso'
e em algarismo, o preço da tonelada dos
tubos de cada diametro, e peso médiaj.
as dimensões exactas de cada tubo, aa-j
sim como o preço de cada %teteia, tudo'
de tu:ardo ema as condições deste edi-
tal e de modo que não seja compreliéne
dtrio, em cada um de lace preços, o valor,
dos direitos aduaneiros e demais despe,
zas alfandegarias. Entende-s0 aqui te
tonelada como sendo á de mil Minera/a-
mas. Serão recusadas em absoluto, as
propostas talos signMarios se compro,
mu:terem a lazer, apenas, o ierneeiruenA
to de uma parte da emiammenda a que'
ee refere o presente edital, assim como
aquellas em oue for estabelecida, come
:aniagem, uma percentagem do abati,.
menta sobre o preço mais baixo exigido
pelos concurrentes signaLarios das de-

- mais. Fm caso de coexistirem propostas
em que figurem preços expressos em
moedas differentes, tomar-se-ha para
beee da comparação a taxa offieial a
-ejeta, fixada pela Camara Syndical dos
Corretores na vespera da abertura das
1E10MM propostas.

Quinta — O material cujo fornede
mento é' objecto da presente concurremd
eia, será todo entregue na ponte de des,
carga da repartição, situada na Penha,.
A' repartirão cumprirá dar a bagada na
ponte e aerommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, praianas tia
prensas do eaperiencia.

Sexta — Todos os tubos seri-to de fer-
ro fundido (segunda fusão), rectas, do
ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circulas interno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição devera
ser feita em moldes de areia secea,
mantido o eixo longitudinal na Posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O metal deverá ser ho-
marisco, apresentando, na faactura, cõri"
acinzentada característica e corpo do
grilo fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado a
lima, a serra, a catraea e a badano,,
Todo o auatedal, além de apresentar ree
gplaridade do fôrma e diniensiass, nos
termos da passivo' bilerancia, dentei,
dos limitas da technica corrente, dever*
ser coalterizado, interna e externamen-
te; com a scauçao do .1m. Angle Smith;
empregada em banho quente, sobro toe
da a supernas das pecas de forro ligin
ditio .
_Selim — Sá . será acoito b fõaterial,

depois de examinado em tudo quanto ,p
refira ás exigeneias feitas no presentlá
edital, ou seja imposto pela boa telinte
co. e do subinelfidu ao exame dixe nua;
lidadas apparentes do sua perfeita eme?
eução, homogeneidade do metal, bera
como á experieucia da pressão interna
de 15 almospheras, effectuada nas preta,
eas da repartição. O material que apeai
sentar lendas, falhas, vicies do cer,rints.
gzãoj irregularidades dl 'Urina  p, tilineM
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desta data, sob pena do ser processado 4
revelia no Conselho de Investigação polo crime
de doserç,Ro. E para que o referido lhe conste,
lia lavrar o presente edital para sor publi-
cado no Diarioüffleial.

4264 Quarto-feira ,n•	 DIADIO OFFLCIAL

eao, bem como o que não resistir á pro- dos Santos; 118 da rua Ferreira do An-
1;4 de presa rseril rejeitado e devolvi- tirada, Sr. Natio Goulart; 1 da rua
do ao fornecedor, no propilo local do 1). Anua Mary, Sr. Domingos Goncalves
exame ou eivariam:ia. O fornecedor Corrêa; 604 da Estrada da Penha, Sr.

.lar-so-ha , representar por procurador Joaquim Rodrignes; 95 da rua da As-
sdeneo, provido tios poderes competen- sembléa, D. Constança Thentielinda M.	 Rio do Janeiro, mut oupro. _Eiguao Ade.
aos, noa vistorias para a recepção do Teixeira; 209 da rua Ouilhervnina, Sr. 

,11110 Martins, vice-almirante, chefe do &-material e sua experieqeia, assignando 	 Agrafo; 60 da rua D. Atina Gui- tado Maior da Armada.
-4 acta que, logo após cada experie.neia marães, Sr. Bernabé Pereira Lopes; 149
(liaria, será lavrada para registro dos da rua General Bellegarde, Sr. Adelino
resultados obtidos; para a quebra na Lopes.
prensa, será adrnittido um coefficiente

Os Prde 2 51. (deus por cento) sobra o nu-	 ori°1'srios dos 3* e til' Prediais
acima afiados já se adiam multados caimero total dos tubos considerados per- 100$ cada uru, e os dois demais, milleitos nas vistorias.	 200$, lambem cada um.	 •

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que proptizer o preço total 	 9utrosim, ficam intimados os pra-

prietarios • dos predios ns. 17 da rua
mais reduzido, considerado o forneci- Leandro Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos, a
mento integral, 'por minima que seja a recolher á thesouraria desta repartiçãottifferença entre esse preço e o da pra-

ta inunediata na ordem crescente., a impor:anela de 1003, P roveniente dash5s multa que lhe foi imposta, por-ter sidoSi; porém; tal preço ultrapassar o de tirado um ramal clandestino para abas-
tecer a sua propriedade; 155 da rua
Fluir, Sr. Daniel da Silva Manos, a re-
parar a canalizacão interna o collocar
depoailaa de 1.200 litros em cada una
dos prédios que constituem á proprie-
dade, estando já multado em 100$, por
não ter cumprido a intimação anterior;
06 e sem numero da rua Conselheiro
Agostinho, Sr. João da Souza Cardoso a
pagar a multa de 100$, por fornecer u
predio n. 06 agua clandestivamente ao
sem numero, o em-toais 100$, visto re-
ceber o immovél sem numero agua do
de n. 66, por meio de ramal abusivo;

• 4-4—t

Escola Naval
De ordem do Sr. contra almirante, director;

previno lios interessados que amanhã, dia 27,
ás 10 horas, será dado o ponto para a prava
oral do arithmetica e . algebra (concurso),
seguintes cantlidetos:

Alariam Botelho Pires de Castro.
José Barreto Leite.
Mano Pinto do Amaral.,
Ostvaldo Ferreira da Silva Santa).
Antonio Carlasalariz de Barros,
blartiniâno da Rocha Rastos.terminado como maximo admissivel na

- ocasião da abertura das propostas pela
commissão julgadora da concurrencia,
será esta, inunediatamente, considerada
muda, para todos os effeitos.

Nona — No caso de absoluta igualda-
de de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida a do concorrente
que, em publico e em dia determinado,
importunamente, pela • commissão julga-
•ora da concurrencia; e annunciado no
DUM Offiaial, fôr sorteado dentre os
classificadas na igualdade. -

Decima — O prazo para a entrega ia. _ 32 da rua D. Polnena, cujo nome doUivai- do fornecimento será de cinco proprietario e. ignorado, a concertar a

Turma supplementar
tsliaabrriaiell ;da omseSiraou.tos Almeida.
Sapata Carlos do 1-lego Monteiro.

Thomaz Pinto da Fonseca Guimarães.
Eduardo Pio da Luz.
Luiz dos Santos Azevedo.
Obsercação—Todos os candidatos acima de-

ciloaurtaod. . vos tleem comparecer ás 40 horas emi 

Escola Naval, 25 do diarço de 1918.-0 suba
socretariO, F. de Araujo e Silva.

meses, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o qual,
Salvo o caso do força maior provada,
não será recebido material algum, re=
seindindo-se o contracto e revertendo á
Fazenda., Nacional a caução da cinco
contos do reis a que se refere a clau-
sula primeira._

Decima primeira 03 pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado o experi-
mentado, fôr sendo aceito, mediante
contas que o contractante apresentará g
que, devidamente -verificadas, terão mo-

vesso na repartição.,
Deoima. segunda — A's propostas não

poderão conter sinão uma fórmula do
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo to-
rnadas mil consideração quhosquer
lerias de vantagens adie não previstas,

torneira da casinha do pre to de sua
propriedade, à bem assim, a pagar a
multa do 100$, que lhe foi imposta, por
não ler dado cumprimento á intimação
anterior.

Secção do Expediente "da RepartiçãO
ito Aguas e Obras Publicas, 16 de março
de 1018. — E: J., da Fonseca Braga,
chefe da secção.

SOCIEDADES ANOI1YMAS
SANCO PORTUGU±S DO BRASIL

iCTA DA ASSMIBUA CONSTrTuINTD	 • '

No dia dezoito do mez do março do
mil novecentos ç dezoito, sendo duas ho-
ras da tardo e achando-se reunidos na
rasa da rua Conselheiro Saraiva numero
trinta e oito, séde da firma Solto Maior
6: Comp., para onde foram convocados
os accionistas representando por si o
corno procuradores 100.360 acção!), os
incorporadores do Banco Português do
Brasil, Srs. visconde de Moraes, Seita
Maior êz Comp. e José Antonio- de Souza,
verificando que se acha representado
numero legal para funeeionainento da
assemblea, convidaram os Srs. accionis,
tas a elegerem a mesa.

Usando da palavra o aecionisa DP.,
José Pires Brandão, propez que presi-
disse a assembl.:ia o accionistas José An-
tonio do Souza, que foi aeceito ‘por una,
nimidade.	 •

Assumindo a presidencia, depois da
hpradecer á assembléa a honra de a pra., -
sidir, convidou para secrelarios os ae- .
eionistas "orlam Cardoso da Cunha e4
Bernardo José de Figueiredo.

Constituida a Mesa, os • incortporado.:•
es apresentaram os estatutos devida-1

mente assignados por lodos os accionisw
tas, bem corno o conhecimento do depo-
sito de dez por cento, do capital, faltá
no Banco do Brasil, conforme o dos
comento que é lido e em seguido fru-4
ardido: «Rio de Janeiro, 18 de .março cid •
1918. — fls. • 2.5131:250$000 — Recebe-
mos dos Srs. Sotto Maior ez Comp., vis-
conde de Moraes e JORt: Antonio de Sou-, •
za incopporadores. do banco. Portuguei.

Repartição de Aguas e Obras Publtess

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
'convido o proprielado do predio n. 149
da rua General Bellegarde. Sr • Adelino
Lopes, a cumprir, No prazo de 15 dia»,
a Contar da data do presente edital, a in-
timação que lhe foi expedida, no sentido
de regularizar o abastecimento d'agua
do referido predio.

—Decima ' terceira — Nos Preço s de
umidade, apresentados pelos eoneurren-
hs, estará ineluida toda e qualquer des-
alma de transporte entre o navio e a
ponte do dose.arga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobro agua, de-
Nendo o contraciante, notificari-por es-
Cripta, a repartição do dia e da hora.

tyrn (PIO o material chegará á referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita 	 Estado Maior da Armada 'tom uma anteeedeucia de, Pelo InerloS,
quarenta o oito horas. A repartição não	 Estado Maior do Armada, 26 do março-Se responsabilizará por nenhuma des-. • 	 ., de 1018.	 •
fera de armazenagem.	 •

Secção do Expediente 'da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, 16 do março
de 1913. — 1,; da Fonseca Braga,
chefe - da sacão.:

•
Ministerio dê. Marinha	 -

Seção de expediente da • Repartirão.	 O vice-almirante Estevão Adelino Martins,
• chefe do Estado Maior da Armada.ido Agoast e Obras Publicas, 18 de mar-

110 de 1018. — Ps J.. da Fonseca Braga,	 Faço saber ao iti tenente commissario Wel- .
•Ithcfe do secção,, 	 ligtoa de Lemos Villar, e a todos que pude-

4
rem e quizerem fazer Chegar ata sou emitia-b...rn 	 cimento que, não tendo elle comparecido a
'bordo desde o dia 10 do mez cadente, apuar-

¡tenni* de Aguas a Obras Publicas
rado ausente em ordem (10 dia n. 09Do oraem do Sr. Dr.- director geral
de procurado 'em sua resideneia, foi dada- .-
de hoje datada, deste Estado Maior, e 6 .

/ficam intimados a eollocar hydrornetro; chamado por este edital, para que se apre-
?Da proprietarios dos predios us. 111 da sente a bordo do contra torpedeiro Ama-

11 flet; Anhás tjâLt.ipjrp, Sr. ()declino zonas; dentro do prazo de 30 dias, a coutar...



t
"do Brasil, a quantia de dons mil qui-
nhentos- e uni contos- duzentos e eirt-
eoenta mil réis, correspondente a 10 To
sobre o. capital com que o mesmo se
constituo o mais a nossa rommissão de
1 1 20% , a saber: — Deposito realizado,
lis. 2.500:000$000; nossa commissão • de
1120 gs, lis. 1:2300000. Somma lis.
2.501:25W00. Pelo Banco do Brasil, o
thesoureiro, (a) Bemol. (Sobre estam-
pilha federal do valor de lis. 8300.)»

Lidos os estatutos e não havendo
fluem sobro elles fizesse observações,
foram unanimemente approvados, de-
clamado em seguida o presidente da as-
senadéa definitivamente constiluido o
Banco Portuguez do Brasil e fazendo
votos pela sua prosperidade.

E ratificada e confirmada unanime-
mente a nomeação da directoria te do
conselho fiscal constado dos estatutos.

A assembléa resolveu por unanind-
dada, abstendo-se de votar os incorpo...
radares de toda e qualquer responsabi-
lidade pelos actos praticados no penado
da constituição da sociedade; assumindo
esta a sua responsabilidade.

O Sr, visconde de Moraes, pedindo a
'palavra. propoz que, sendo reconhecido
!q ue a iniciativa do banco, digo da tu»-
'facção do Banco Português do Brasil se
devo unicamente ao Sr. Condido Sinto
Maior. propunha que fosse hoje expedido
uni telegranona ao mesmo felicitando-o
pelo exilo do emprehendimento. Esta
proposta foi unanimemente approvada e
acolhida com applausos de ioda a as--
sentléa, requerendo mais o Sr. viscuu-

•de que constasse da acta.
Nada mais_bavendo a tratar, o presi-

Bento declaroytencerrados os trabalhos,
do que para constar, se lavrou esta acta
em duplicata que depois de lida e ap-
provada, vae assignada pela mesa e at-
elonistas presentes. Eu, segundo secre-
tario, Bernardo J086 do Figueiredo, a
lavrei.

Rio de Janeiro, 18 de malte° Ue 1018.
t— O presidente da mesa, (a) José An.
Toni° de Souza. — O V secretario: MI
.Albertino Cardoso da Cunha. — o2° se-
cretario, (a) $ernardo José de Figueie
xedo,

ao0
tIA:ogusto José de 'Souza.. .....	 150
! @ilranelsro. Berilo de. Oliveira, e	 doo
t2osé Duarte Navio 	
,-liosé Pereira filagallieãs 	 „I'	 ano
Francisco •d'Andrade Pereira 	 -a	 a00

efaiz Francisco Moreira 	 si	 420
relosé -Joaquim Alves da Costa.:	 ' 200
Manoel Joaquim Pinto da Silva	 50
planoel Carvalho Soares da

CO5 3,j 1.31 aio 8;8 aiaL3-4,84' 	 jj-JA

Aurel lano Machado . . -.. ..... „; 	 50
Anime Brandão., s•• i 	 	 200
Antonio Costa.. " .. 	 vi
Amoroso Cosia $1 Comp...1..., f112
Do/Mut:os José de Carvalho 	 e
Antonio  de Souza Pimentel ..... .	 5 iifi
Francisco Gonçalves Ferreira	 ' 25
Secam-lios) de Novaes Baat,..... 	 100
Liliz Pirite de Souza Castro—, : 	 • 59
Pereira Bastos ti ComP 	  .	 60
Anton'o Ferreira Gonealves

Braga 	 	 25
'Anton o Braga & Comp... .. 	 1	 .25
Juaqu'in Balthazar da Silva'

M
-Cunha 	 	 Ao

José. 1 iheiro Fernandes Coelho 	 109
João liheiro Fernandes Colho	 25
Antonio Carvalho Rocha Masca.

retinas 	 	 .e•	 50
Joaqu'in (tomes de castro.• . • 255:
Gumes de Castro & C.otop....n	 ,	 20
Franc'sro Ribeiro Moreira 	
I.ucrecio Fernandes de Oliveira ' 	 20
Itorae:0 Teixeira e Souza 	 .3	 25
Bento Diasi 'Pereira 	 -, 	 50
Francisco .hisé de Moraes . --c,	 ' 100
Vieira Cunha & Comp........- 	 ,- 	 50
Antenor Vieira doa Santo s	----, i°	 20
Joaquim 'Pinto Brandão 	 -1 tk	 00
Antonio Gomes Vieira de Castrei 	 '150
Jayme Line da Cunha Solto

•Maior 	 	 300
Alfredo Carvalho Pinto Osoria	 20
»Ma Ramos & Comp	 3.,	 300
Carlos :Iniba Inanido . ._, .. 	 a‘	 ',00
Antonio de hino Silva Git.e 	 ay 1 20
Ferraz Irmão & Comp... raiz,' 	 109
Antonio Pereira Ferraz  —	 	-ti •	 100
Costa Pacheco Jz Como	 '1	 t 50
Joaquim 'Carvalheiro da Costa , • 400
João Monteiro da Luz 	 A	 50
Dr. Inurival J. de M. Souto. 	 g -,. 1 50
Manoel José do Magalhães Ma. ), .

uialiado 	 - 200
Jorge Morano & Comp	

4jFrancisco Amaro Vaz Moram!	 100.) 5100400
João Reynaldo de Faria 	
Ernesto W. Cepo... .."	 ,•, ¡	 50
José da Costa Soares ..,,, 	 :0/.	 50
Gastão da Cruz Ferreira :ex....! 	 100
Luiz Pinto da Fonseca 	 ; m	 100
Sol-to Maior & Comp, amuai a

procurador dos seguintes I ,
accionistas:	 '	 41 Pli.

Antonio de Almeida Porto... ,,,. 1,	 • 50
~Anjo Alves de Oliveirti --

Guimarães .. . .... ....j,	 150
Antonio Augusto ........ •.e,	 200
Antonio Bastos . . 	 e V • 25
Antonio Carlos Coelho Vas-

conceitos Portó . 	
Antonio Cachino Pereiro dei V 1 -I°

Souza Neves .. 	 1 '	 20
Antonio da Custa CorrM Leite, 	 850
Antonio da Costa Faria 	  .. 200
Antonio Emiti° Gonealvea ..-;; 3	 6
Antonio Fernandes de Azevecki	 200
Antonio Ferreira Antunes • .,	 50
•Antonio Ferreira Bacellar c¡

sua esposa .•. 	 1	 150
Antonio Ferreira de Carvalho 	 100
Antonio Francisco dos Santos -

Graça . .. 	
0'Antonio Francisco Volte . 	 13„ 1..3000

Antonio Henrique dos Sonetos, 4. ll 10
Antonio Joaquim Fernandes ,,,• p 25
Antonio Joaquim Marques 	 m. •t; 30
Antonio Jose do Almeida..~	 poo
Antonio José Dias Pereira 	 e	 i 10
Antonio Jossé, da Motta Campos
	 ,..	 OJunior

'Antonio Alio de Abreu Case
telho Branco 	 si 4	 1 10

'Antonio Leite Faria 	
. .Antonio Luiz do Moraes Sa;: 	 10'	 : 

mento .... ... 	 •	 .S0
'Antonio Manoel Sarafana d0

Rosario' .... 	  	 n	 33
Antonio Maria da Costa 	 - - A . 250
'Antonio Maria Daralv4 0-41 -bLajti it LQ

Antonio Moraes 	 -oraes .......4
Antonio Nunes Quinta ....tece j,	 151
Antonio Nunes Valente 	 es
Antonio Pacheco Agostinho :nese	 IRO

Antonio Perry da Camara 	
Antonio Podai de Moreira.. et!) ,	 14(

:	
.1nr

Antonio Polyearpo das Neves,.- 	 ;	 50
Alberto Graça 	 	 $0
Alberto Navarro ••-coarever.-~4 . 50
Albino Valente 	 i	 500
Alexandre Alves Torres carneirce100
Alexandre Barreira 	 	 20

.

Alexandre Bastos	 :, 1 50
Alexandre de Oliveira Baptist4 	 300
Alfredo A. do Mendonça 	 e I 40..
Alfredo Alves Torres Carneiro', s ,1 100
Atirado Cortes 	 	 ai ; r	 8Alfredo Fonseca 	
Alfredo Luiz de Faria Pimenta 	
Alfredo Machado 	 .3
Alfredo Monteiro de Carvalho 	 ,
Alfredo Ribeiro Brandão.... 3.33
Alfredo dos Santos Oudiulm...3
Alfredo Vieira Pinto 	 :AI
Al Irado Ferreira Mi Mattos. • re -
Alvaro dos Santos Lima 	 se
Alzira Pereirit Fernandes 	
A l zira dos Sontos Pereira... im.

Amadeu Infante de ia Cerda..,
Amalia de Otnelles e Mattos dó

Lima Caralho 	
Amelia Rosa de Jesus Formigai
de Moraes 	 . 	

Annum, Castro .-.-.r.-. • - ..... -g
Armam' Castro como procura-e"

dor dos seus filhos Fernando'
e Maria Helena 	 I •

Aninhai Mala	
Animaria' da Conceição Butellult

Piou:Mel 	 3_..”..0,......s.
Francisco II. Paz.,..-3-rver."-rol --r, 5(1
Amorico Rodrigues 	 - - -In* n.t. r lu
Casario Coelho Duarla 	 • -e - 5ti
Alexandre Herculano Rodrigues,' ' Gil
.Atfonso Vizeu & Comp 	 Jr-d •	 100
Arrow() Vi-teu 	 :n,	 53 .
Manoel B. fiarria Vianna..-04:	 59
Sotlo Mayor & Comi, 	
Antonio da Purificarão Noites.,s-s.; •	 21  .
Antonio Ramos Pinto Junior., isw 50
Antonio Raphael Baptista—. c I	 rino .
Antonio Ribeiro Gaivão 	 --ri	 100
Antonio Roberto Rodrigues Cas
. saleiro 	 	 100

Antonio Rosa Brito - 	
Antonio Salvador da- Cosia. 1e • 2'200%1
Machio dos Santos Bernardas. - 103 .
Antonio da Silva Cunha 	 04 .1 25
Antonio da Silva Pinto do Ma e	 •	 • .

galhães 	
Antonio Simões Rosa . 	
Antonio Thoniaz do3 Santos Ju-LJ . .--t 212

nior . s... .. 	 w•
Antonio Vicente Ribeiro Beirão4 1 4, 50
A. da Costa Ivo 	 .	 .  aci	 t isti

A. Ferreira Marques ......-srets-44	 I 25
A. Marinho da Cruz  ----	 21	 100
Abel Silva ...,... 	 .81 •	 100
Abilio Moreira Aranha Furta- .

do de Mendonça 	
Adelaide Rocha Marques da' 	 4	 •

Cunha 	
..	

69
Adelino Ferraz Costa ,-......a7Zei •	 20 .
Adriano Telles 	 	 20
Adrião Peixoto ......... 	 -c.-e •	10
Affonso de Mello Pinto Velluso. l	109
Affonso Mendes Cid	 	 o '	 20
Ayres de Castro o Almeida..., ) 	 75
Albano Augusto Portugal Ou '	1

rito 	 i•	 25
Alberto Ferreira Coelho. ..... e. 	 10
.Arlindo da Costa Correia Leiloe	 500
Armando 11. Vallet 	 ..,'	 - • 25
milite Baptista da Silva....-en 10.)
Aribur de Brito Macieira. st-o . 1.000.
.Arthur Gomes Bebiano "atra is,,, 50t.1
4.rtbur Oliveiras: cd se —	 ama.	 '114

.1
(Maria-feira 27
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'3°0 ardente do Souza. C.v. q l	 500

tAibertino -Cardoso da Conlia.,, i%t --. 50
Bernardo José de Figueiredos 	 5,1
Alberto Guedes.. 	 •1	 '400
'Francisco • de -.Souza Costa .A' '  •-•	 300
Visconde de- Moraes.. .. 	 ; 2.009
Bernardino Pinto da Fonseca, .150150
;José Augusto	 •`o Prestes.. ....-. ,1-31 I	 • 25
'José Pereira de Souza..-.,a• .7 7	 50
;José Luiz Segura.. .• .1, 	 ,	 COO
Firmino Fernando Pereira 	 ;	 50
'oaquim de Barros Costa Pee .. 1

	

reira.. .. .. .. . 	 1	 100
411 enrique Bragante. . ;...-e. 1 10
...Leandro Augusto iSiariiils..,.,* i tina
gltomoz José da Silva Cunha.o l i .100

gOstintio Ferreira & Irmão 	 „,	 00'100
José da Silva Sinitie0 	 - .•' 450•
titlias  Moreira ,Netto 	 e	 ' :/00
,Taldrade Lemos & Comi. 	 1	 • 50

• :Armando da Silva Ferreira
Chaves..	 • . .. 	 a

500
r 10

150
50

r 50
I .100

50
r GO
' 550

25
; poo
P. 50

0-s-d

150

f• 10
130

4Q '
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1.000 Henrique. Oliveira. de Sominer.
1a0 Herbert Ilawes 	

1•• . • 50 Ignez Andreeen da -Costa 	
75 Innorenem Rodriguo-

• 20 Isabel de Almeida Costa Pereira
115 José Albcrto dos lieis
50 José «Almeida Cunha 	  ,

10d José «Almada Vasconeellas..E
100 José Antonio «Almeida 	 -;

José Antonio elo Carmo 	  •
500 	 José Antonio J. dos Santos—E:

.losé Antunes dos Santos
José Aprigio Gomes 	

DA José Augusto Teixeira Leite 	
2;0 José Barbosa GuimarãeS Lima 	 :

José de Carvalho Barcellos...,;
José de Castro 	
'José Duarte. de Figueiredo 	 •
José Falcão de Berrado, como

director da Companhia Tavi-

	

50d Joamihn Marfins da Cosia Junior	 •

4- 25 Joaquim Thomaz de- Araujo Mi-
L :5	 randa . 	 	 ; •

50 Joaquim «Oliveira Baptista
• -20 Joaquim dos Santos Lima 	

25 Joaquim da Silva Pacheco 	
200 Joaquim Simões Peixinho 	 •

x. 100 Joaquim Soares . 	

rense 	
José Falcão de Souza Pereira

de 13erredo 	
José Ferreira Chumbo 	
José Ferreira lamá 	
José Gomes de Carvalho 	 • 150
José Gomes da Silva Braga 	 	 100
José Gonçalves de Guimarães	 e

Serodio 	 • ,	 100
José Joaquim d'Oliveira	 •1/4

marães 	 	  ;	 €1 5
José Lobo d'Avila Lima 	 . •	 50
José Lopes Nogueira da Silva, ' 250

Francised Candido Moreira da	 •
Silva Juniot . 	  ", 50

Francisco Coelho d'Andrade 	 •	 ' 21
Francisco Feliz Junior 	 	 100
Francisco França Amado 	  •	 10

_
1	 5(11

e

50
50

• 100
it 05

Francisco Comes do Amorno .,
. Francisco José Rodrigues Pe- .

reira • 	  200
Francisco João do Amorim ..e; 2,300
Francisco Judite Formosinlio 	  • 120
Francisco Manoel da Gosta Pe,

reira . E . 	
Francisco Maria de Almeida 	
Francisco -Maria Fernandes de

Castro (padre) • 	

	

Francisco Martins Carneiro ...•	 125

Francisco Miranda da Costa
•a"Lobo . 	 •	 . 23;
ir 5'0Francisco Rangel de Lima 	 ,,,

Filippa Casar Augusto Baio 	 	 00ão 	 4
Faippa Gomes Correia 	 _o. k320
Fotnando Lobo d'Avila Lima 	 ,,;	 40
Fernando Rodrigues FormigaL.3 k ' 300
Fernando Vasconcellos .. 	 _e	 200

	

.:,;	 .Flavio da Silva Cunha 	 •	 50
Fonseca 4; Araujo Ltd.. 	 .j. 1.000
Franklin Ribeiro Ga sparinbo 	 ,	 50
Frederico Auguslo Egre j as .....; . 14. 25
Frederico de Barros Taveira i 4

.; • 4 2?(01Frederico Burnay . 	 Is:
Frederico Garcia Ramirez 	 	 - 300
Gabriel Martins Fernandes 	 g	 100
Gardina Andressen Leitão • -	 A 50
Guilherme Alves Moreira 	 	 e 50

	

Guilherme Augusto Ferreira .g . 	150
Guilherme Feria Cunha 	 -	 20

n r

	

„„ Guilherme) Ferreira Pinto Basto 	 150
".-"r José Manoel Ribeiro 	 ,	 170

, José Manoel Ribeiro, como pra- : a,
.; "	 envaidar de seus filhos 	 :	 30

50

	

,., José Maria . d'Almeida Outeiro 	 ; •	 20
„1 ,41 , José Maria Dias Pereira 	 •	 s 10

4100
uu José Luciano Ribeiro 	 • • • 100

. 	 José Luiz Duff'de Burnay ...., 	 	 '', 24

	

José Manoel da Cunha e ãlenesee	 ' -75
tuu
„  

Joaquim de Azevedo Torres 	  •	 150
'	 Joaquim Borges do Rego 	 	 250

100 Joaquim Eugenio Moreira da
Silva 	 •	 •	 '' AO

	

10 Joaquim F. Batalha da Cunha 	 :'	 300
I	 reflui( a Moraes

Joaquim flonealves da Costa...
10 Joaquim Marin da Silva

, Carina Elisa Ribeiro 'Graça.••••:.•
Custodio José de Araujo Sá...
Custodio Viztorino de Oliveira 	 ,
Daniel de \fatias 	 •
Domingos Iglezias Prieto • 	
E. do Arbués Moreira 	 ,.
Edeltrude.s Comama Rodrigues 	
Eduardo Eruçslo dos Santos 	 ,

	

- Eduardo Evangeliála. Carvalhal 	
Eduardo Francisco Quintana de

• Men•lonça 	
• Eduardo Leonardo dos Santos

Coelho. 	
Eduardo Pinto Bastos 	
Eduardo P.oLtier do Lima 	 •'
Eduardo Valeria Augusto Vil-

laça. 	 	 51
Elisa Clodilde da Silva 	 	 15
Elisa Montanha da Costa Cunha •

Vianna, 	 	 . • 10.	 .
Elisio de Azovedo Moura 	 	 j20
Emilia Albertina da Silva	 tul
Baldia da Cosia Gama 	  ' •• 101• lEludia «Azevedo. g -.- ... -.- 	 	 ; ;	 20

I»Emilio Burnay.
Emma Luizello Alves Moreira 	 ::	 ! 10
Fauna de Oliveira Judiee 	 --, - ! 25.	 saErnielindo Marques Saldanha. g 5; 4 75

.Ernesto do Couto Amaral 	 ,,,	 . 5ii
Ernesto Driezel Sehrocter. .• —1	 0'	 .21 5
Espirito Santo Silva & Comp. 	 • '300
Estber Luizello Alves Moreira 	 	 1 20
Eufemia Burnay Mendes : 	 ,	 300
Estevão Christo‘ão ••• .. •.-  - 	 ---	-i .4 4 5
Atilam Pimenta de Miranda..„, 	 1 5
Augusto Cardoso de Menezes. 0 	r 10
Augusto Pereira • (padre) 	 , i t"" 3
Augusto da Silva Carvalho ..-0 	j 300
•Augnsto da Silva Neves 	 i.	 i 12
'Augusto 'Sobral Rodrtgues ,...- 	 0 ' ' -50
'Aurora de Maca°. 	 	 34
fialtbazar Pereira Alves 	 4,	 • 100
?Banco de Chaves 	  s' 1300
Banco Conunercial do Porto 	 1 • irk. flO
Barbara »arta Ribeiro do Ro-: ) •••

santo -.- .. 	 11	 't	 143
Basilio Augusto Soares da Cos, 

ta Faria . 	 .„..'....., 	 75
Bento da Rocha Cabral 	 •

IQ°Bernardo de Souza Azevedo 	 : 
Menezes . . 	 : I r. 150

Bei-tha Luisello Alves Moreira	 40
Borges do Rego Lt•la -...-..	 .	 1.900
Caetano da Silva Ramos - _ 1	 10

Gemido Duque . 	 	
1	 250
. ..,	 100

Canil° Dias Saldanha 	•

Condido da Cunha Solto Maior 1..300
Carlos Alberto llo•lrigues 	 i (g_ 5
Gados Augusto da Gosta Gav 	% r

doso -.-• '.' veryt..1-•71cC..... • "a . •	 3 . , 200
Carlos Barbosa , , • -	 .....v•••i "' .! 30
karlos Carvalho . 	 - .
Carlos Ferreira Borges .:.,..to st 1 :t
Cai-los José buli Burnay 	 i Ir 10
Carlos Medo .	 •	 ---4
Carlos Mcuiles Couto ..... •••0 	 .40000
cartas Sacadura . Boto Pinto	 •

Mascarenhas . . 	 1•• . 150
Carnlinda Marques Saldanha 	 ,•	 • 755
Geena Martiu . 	 l• 1 10
Companhia de Seguros Luso

Brasileira Ziogres . :-.-..:..--...r.o
* Condessa de Tarouca 	 aço;
Constantino. Torres \lousa ....,1
'Franci sco . Antonio Pairieia -.. • .1"
Francisco Moreira da Sil va•••• I

-Euzehio Thomaz da Costa....1:
Evaristo Mala 	 • •
Francisco Abreu Gastado Bran-

co Corra	 i

'Erancisco Antonio Patricio de •
Guarda.. 	

Guilherme José d'Almeida Ju-•
Biol. 	

Guilhorme da. Silva Spralley 	 3
ilfeth.viges Mag ia Lopes dos Sant

• ...10$•,,:et.•.• •_i_u •:$ . • 4.3.1-L • 22-.-14.

L' 210
10(1

5.)
5 135

100
-4 10

50.

1 RO

José daSilva.	
1,4 54.50e

João Baptista Pereira de Souza	 32
João Ilantisla Mendes •	

.Tosei Bissau. 	 •	 '	 •	 • • .70
José Carlos de Carvalhos& do I
• Oliveira...- 	 •	 •José Damaseeno Fiadeiro	 )4• 20

José Machado da Conceição e(i	 •
.	 .	 	

José Maria Ferreira 	 	 ç.,2$
José Maria Tello de Magalhães

Colaço. 	
José Pinlo Ribeiro de Carvalho íleo
João do Rosario Saratana 	  •	

3João de Sani lAnna	 L 30g
João Sequeira Nunes 	 • I.	 Ge•

João Teixeira Simões 	 	 200
Joaquim Augusto Prazia	 110d
Latira Clothilde de A guiar.-...-.11 I la
Laura dos Santos, Lima 	 -	 330
Leonardo Alartiubo Ribeiro ....;	 no
Leopoldo Coelho . . 	  w 100
Tjhania Guerra da Voica Pinto •• loa
Liberal., Augusto C. Brandão 	 	 r •uu ,
Julio Lopes Nogueira da Silva . .re

Junior..	 ..........	 250 I
Tubo Martins Costa.. ..	

,	
'

Nobreqa de Lima 	 - 1 1	 30
Marciano Thomaz das.Costa•—• ' t to I
Maria Adelaide Ribeiro Alves

Pimenta ..	 Í	 000
Maria «Almeida Simões... 	 100”	 " 35,Maria Am plia «Aguiar.. ri. we
Maria Amelia Teixeira—. •—•s.t
Maria d'Assumpção Ribeiro do 1 L

Rosario...	 .	 	 , 1 	 .
Maria d'Assumpeão .Azavedd

Marfim; da Costa 	
Maria Benedicla do Jesus Sant r..‘t. ar,

fana.. ..
Maria Candida dos Santos Jorge 1.250
Maria do Carmo Costa 	 	 5
Maria do Carmo Ribeiro do

0fo.	 re.	 43.r..

"ki)
,	 5 Joaquim de Souza Ferreira....;

500 Joaquim Teixeira da Silva Ju-
• 100	 nior . 	 1	 50

90 Joaquim Violaria° do Oliveira 	 4	 45te
200 J. mourrio igi comp. 	 .	 1.10
30 João Theolonio Pereira Junior f "100

, 100 Jayine Babado da Costa Arnault ; • 10
50 Jayme Ribeiro dos Santos 	 , 1	 .1i?

i 100 Je.ronymo Pereira Campos
••	 . lhos

Jeity consboy .. -. .	 - -	 1 •	 DT
John Becumann . 	 -	 1-.1 • a 15
John Menna Noughton . • 	 —ti 1	 50
1Tovino Francisco de .Couveia • 1 4
Pinto • 	 . ' • ••• 15
Judith Luizello Alves Moreira.,	 01
Julia Luizello Alves Moreira.:, • ,r 10
Juba Virginia Formigai 	 g; i 1:50
Julio Casar da Cunha Vianna..• 1 20
José Maria da Fonseca Succre gi 9 . • 25
José Maria Sarafana do Rosario I •' 33
José Maria Soares 	 • 1 1 25
José Marques dos Santos 	 ti' 1 1 10
José Mendonça de Freitas 	 x 1. 11 30
José Nfiguez Vila» 	 .i: 1 • .d• :15
José Nogueira Porto .......... 	 1	 ;Na'
JOsó Ortigão MourãO • L 20
José do Passos Eslavos Lisboa: 1 500
José Pereira de Paiva Pitta.1.• 4. 50
José Rodrigues Magalhães	 ;300
José Rodrigues de Oliveira ....3 • 	• 25
José Rodrigues Pereira Bastos.. 	 •
José Salgueiro Estavas ,Bran-

dão. 	 	 Illd
José dos Santos Lima

Joaquim Soares Barbosa 	
•



alaria Clara da Natividade Pila
alaria da Cruz nome,. 
Maria Feydit	 .
Afaria da Gloria Azevedo 	
'Maria Guilhermina bleirelles

Barriga Saralana..•
ataria Izabel Dionisiu.„	 e
alaria J. Cabral 	
ataria Leticia B. Torres., .
alaria Lopes dos Santos 	
alaria luiza Miranda Palma 	
Ataria Luiza II. Pinho de Oli-

veira Monteiro..
Maria da Solidado V	 Mieiraal	 a-

tula..	 	
alaria Thereza d'Avellar Mala

Loureiro.. ..	 	
alaria Virginia de "Sunny Vi-

eira Pinto 	
Mario Augusto de Mendonça 	
Marquez do Vai
iNlexiino José. &Oliveira Braga
(Miguel &Azevedo Cardeal..
aliguel dos Santos Silva.. „-
Mil de Oliveira.. 	

•10Iympia Pereira Fernandes...
• Liberal° do Nascimento Thorné
Lourenço Joaquim Carregosa

Fic Comp 	
Luiz Gonzaga Sarafana do Ao-
. sario 	
Luiz David dos Santos  •
Luiz Vidal 	
Luiz t'irailio
Manoel &Agro Ferreira 	
Manoel Alves Soares .....
Manoel Antonio Alornira Junior'
Manoel Avelino Pinto Braga 	
altanoel Carina. 	
Manoel Carreira Ramos (padre):
Manoel Emílio da Cunha Sono

Maior 	
Manoel Evaristo Pires	

	

:Manoel Joaquim de Magalhães 	
.111anoel Joaquim de Oliveira—,
Manoel Lobo &Mita Lima 	
(Manoel Maria do Vali., 	
Manoel Marques Saldanha 	
Manoel Mantens 	
Manuel Nunes de SÚ 	
Manoel Oliveira Monteiro 	
'Manoel Pedro de Moraes Car-

doso 	
alaboel Rodrigues A. Formo-

sinho 	
Manoel doS Santos Lourenço 	
Manoel Teixeira Mello 	
Manoel Viriato do SOPPOITO 	 :
Manoel Zeferino dos Santos 	 , _
Timm% Rodriguez Aliguez 	  e
Raul Pinto Cardoso da Gama—,
Ilaymundo Nonato de Moraes—,
Ricardo glalgeiros ........
Ricardo Pereira Campos

Rodolphe Vieitas Costa 	 	

120509

59

Roberto de Almeida 	
Roberto Pegado 	

;Pinto & Solto Maior 	 	 8 sit
Rachel Lnizello Alves Moreira 	 ,	 15
Theodoro Bloch. 	

	

Manoel Lopes da Costa Nogueira 	 1 ou
-Israel Arruda	 	 1CIO
'Aninhai  Ferreira Jorge. 	 5o
litancisen Sampaio Moreira	 109
:Mario Bra ga de Araujo Cosi a 	 	 200

I

	

Zeferino de Freitas Guimarães 	 	 450
'Antonio Rodrigues de Araujo

Cosi 	
Antonio M arques  Bento de

Souza. 	
Tosis da Silva Comes" de Sá 	
João Jorge de Figueiredo &

Comp. 	
José de Azesedo Lago 	

Sarall Monteiro Lobo 	
Manoel Dias Fonseca 	
Nntonio Augusto dos Santos 	 ;

•22,ita Alher(0 Çajimico da Costa

)
15g

Moraes, menor 	 	 20
seu filho Enrico S.:equeira5	 •

00 kerte Sequeira Moraes 	 	 20
50 (negado Sequeira Moraes 	 	 29
50 Eduardo Bulam?. Junior 	 	 100
50 Francisco Fortes 	 	 100

Edmundo Leite Rosas 	 	 10
20 Einilio José Lisboa .......... 	 50

100 Carvalho ~filho & Comp..,,	 • 50
100 Alves Junior & Como 	 	 no
250 Joaquim d'Oliveira Alain 	 	 200

Francisco Moita Ribeiro 	  _.„. 11(0)0

50 Maria da Pureza da Cunha Pinto
:	  1 ‘

0
50 Hugo Luchsingen . 	

20	 Vichn 	 CO
João Alves Moreira ..... :•••• .t. '- I • 000

CO Joaquim Alves Moreira .1-..-„	 - r, 1%,I.. 5.,0

500
123
10 

o

0

200

12 Guilherme Souza Murça 	
10 Helena Costa de SOTIZZI Murça.„

100 Dr. José Pires do Rio 	 -•
100 José Theodoro Alves Junior

Eduardo Correia
Evaristo José de Almeida 	
Lindouro Augusto Comes 	
Julio Emitia da Cunha Julio

Maior. 	
Henrique Faria do Moraes
Evaristo Maria de Moraes 	
Domingos da Veiga Gaivão...,
Domingos da Silveira Vianna

Leal. 	

	

Candido Solto Maior Teixeira 	 )

	

200 Francisco Baptista da Silva../	 ,
Maria Julio Solto Maior Baptis-

(a da Silva . 	
Alhertina Fecundes da Cunha

Sotto Maior • 	
'Alice da Cunha Solto Maior. kl,
Rodrigo Carvalho da Cunha."
Rosa de Jesus Formigai 	
Sebastião Cabral da Costa Saca..

dura 	
Sebastião José -Marques de AI-
' molda.. . • 	 	 50

	

50 Sebastião 'do Rosario Sarafana 	 ,	 050
Seixos -& Comp 	

33 Serafim Rodrigues	 l) 10(
25 Savana Pinto de Vintena Bae-:
10	 Feira. 	 a	 10

	

50 Silvina Augusto o Moraes...tm	 5U
50 Simon Hansen 	 	 50

	

20 Thereza Batalha da Cunha...., 	 25

	

1.200 Thomaz de Menezes 	 •	 ,	 09

	

100 Torquato Marques dos Santos., 	 19
50 V. Cunha Limitada 	 	 300
25 A .M.:Mina Leitão Gomes de Cas,

tro	
-Vicente Coelho Moreira 	 	 809
Victor Manoel Eduardo Torres
Visconde de Salvou— 	 	 1.000
Viscondessa de Sairei] 	  t 100
Eugenia da Costa Cardoso 	  -- 50

	

Rachel alaria da Costa Cardoso 	 59
Barros & Comp 	 	 80
Joaquim dos Reis Carvalho 	 	 100
Jayme Loureiro. . 	 00•
Alanoel Affonso Martins Costa 	 ,	 100
'Alvaro Cargueira Pinto 	 	 50

lu José Gonçalves Roendo 	 '40

	

Alberto Alves Ferreira Cardósci 	 1..200
Joaquim Felisherlo da Cunha

Sotto Maior. 	 	 1.500
Pedro Chaves Bacellos 	 •	 ‘4, .301)

u,'.! Manoel da Rocha Mello 	 	 200 .10Sé Rodrigues de Oliveira....Joaquim Martins Catharino 	 	 50
"0 Joaquim Julio Corra 	 	 200511 Pereira Ignaein & Comp 	

Albino	
10/I2u	 25ri	no	 Silva Atendes

Francisco Lino da Cunha Solto
Maior 	

Antonio Joaquim Nunca Carra-
patos° 	

Manoel Lopes Serra 	
Joaquim Vicente tintines Si-

mões	 •
Adelino Augusto Monteiro....
Amorico Nieolau da Costa 	
Arthor nadais da Costa 	
Antonio Henriques 	
tento Manoel Meixeira Affonso

Augusto Alves Teixeira
1.000 Custodio Barros

Berna rd.' deSi	
200 A. Soares & Como 	
40 Adelino. Mendes Gaspar 	

Dr. José Augusto de Magalhães
1 ) 0	 de Lima loge	
50 José lia,sniondo de Barros Alvos
ti .1-11aquiin Pinto Nunes Sobrinho

50 Adelino Ramos da Cruz 	
50

121

100

10

50
25

600
155
509

50
20
25
10

Manoel Lurine Soares 	 .50 Joaquim Fernandes Dias 	 2

Joaquim José Pinto Moreira...

50 Antonio 	Sequeira Moraes, por

Bernardo Alves Moreira 	 ,

	

20 Augusto Alves Derreara Cardoso	 sa

	

20 Eduardo Alves Ferreira Cardoso 	 50

	

150 Moina Alves Ferreira Cardoso. 	 59-
-A. Mourão & Comp. .	

2209g
104

Moreira Gomes & Comp 	
100 Carlos Augusto Alves Cute110.0

inJosé Maria Marques 	
João Pero Alves 	 	 :10
Jeronymo Cardoso Botelho 	 ,	 50
Manoel Pedro & Comi) 	 	 50
Henrique Pereira Cortez 	 i
Emitia Correia do Amaral 	
Atal lptio . Eurico Pinto do Ama-

Domingos da Silva Moia 	
Daniel P ereira Leal 	
Francisco de Oliveira Simées 	
José Duarte da Motta 	
José Rodrigues da Silva-Pontes
Felisberto Soares Nunes Corra-

patoso. 	
Rodrigues Fernandes & Comp 	
José Joaquim de Meira Lopes 	
Augusto Ribeiro. 	
José  Mari a Pereira Pimenta, 	
Maria Teixeira do Sá 	
Araujo Castro & Comp 	
Antonio Lopes de Araujo Castro
Antonio Manso. 	
Manso & Como, 	
João Joaquim de Souza Sie-

;Minho. 	 201
Antonio Dias Alves, 	 	 209
Companhia Allianea da Balda. 	 -;

ro Mario Comes 

.dos._S_antosi
	 2

50

00555g

	

...x3—	

1

; 
31

Antonio Francisco Loureiro.. 	
j

20 Costa & Ribeiro

20
20

•io

19

10 Antonio Joaquim doà Santos 	
10 Adelino Rodrigues & Com10.••••,

...,.
10 A	

.

20

10

'Agostinho José da Costa 	
Bi Albino Amorim & Como 	

	

to Alfredo Fernando da Silva RO 	
I 1) lin 	 	

Ifi

Hl

Bi Atexandrn Lopes Medk.04 

ninhai Rodrigues da Silveira

Francisco Pinto & Comp. 	

Emolidos Ventura matbeta ttl, --er t

.

os..

Antonio Lopes Figueira

Antonio da Costa Lino

Bernardino Ferreira da Costa..

Plinio 'Pude de Souza

"

Carvalho Filhos & Gomo

José Gil Ferreira  -

m de Carsaltio..

A genor f iottlillto 	

Eduardo José Fernandes„,„ 	 1

Plinio Mostos°

Carvalho.— 	

Mala 	

.

Ko ;

4.00

'Antonio Figueiredo Lameiro

2222

1. (3.1.1

Antonio Lopes Carneiro

José Antonio da Cruz

José Maria de Souza Teixeira 	

Atanoel Joaquim

Bernardino Vicente de Araujo 	
José Canuto dos Passos ..... 	

16°::

1)

200
José

100

P!,..-
OS

Hi Amerieo Ferreira da Silva 	 s

;II
10 'A g,

p

25

59
50

50
25
20
29
20
20

20
ano
.2(41

100
'Uh

UAI
to

200
200

300
100

50
25

1011
109
200

20
200

Antonio 1 mola 	 	 JO tocuidino Ernesto de Mrdeu
Eduarcio, Tavres
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—
José Maria de Andrade 	
.104 da Silva Almeida... 	
Alves Irmão & Comp 	
Joaquint Lopes Cardoso 	
Augusto Guilherme Pereira de

Carvalho
Leocadia do Sá Martins Catita-

-.
Rumam de Almeida eampaio 	
Bodolpho do Souza '''Martins.. g
Antonio de Seixas Saltes 	
Carlos Nesser . 	
Alberto Moraes Martins Calha-
	 •

Decio Lopes Cardoso 	
Bernardo Martins atiraram 	

•Bernardo . Martins Calharmo
Junior 	

João Baptista Machado •
Lino Meirelles da Silva.:
Lindolpho Lenis 	  	 •
Alfredo Duarte de Almeida Na-

varro . 	
Armando Leal da Silva Mo-

reira 	
Albino • Alvos Ribeiro 	
Accado Ribeiro Suares 	
Pedro Ribeiro do Couto 	
Anilado Joaquim da Moita 	
5!anoel Almeida Alves de Britto
:Manoel Alves Pereira 'Guerra 	
Manoel Colham & •Comp 	
Manoel Mendes Bezerra 	
Mareellino da Silva Araujo 	 	 •
I dvmpi0 Tavares
Olhou Lynell Bezerra de Mello.
Antonio Maria Ferreira.. 	
Francisco Marques Coimbra 	
!Manoel Alves do Valia Quares-

ma Junior .... 	
Antonio Soares de Barcello Fi-

lho 	
Antonio Rodrigues da Silva 	

, Antonio Monteiro Marlinez
Antonio Francisco Bento 	
Pompilio Ferreira	 ......

	

Carlos Leite Pereira da Silva 	

	

José Soares -de Azevedo Mala 	 :
Joaquim Dias Nogueira 	 :
Lourairo , Barbosa & Comp.:	 '
João Lima	 	
Albino . José 41a Cunha 	
Pedro Alexandrino de Mattos 	
Rosa Araujo & Comp 	
Manoel José Pereir•	

Companhia Unifeo de Seguros
MariLimns e Terrestres 	

Victor A. Kessler 	
Alfredo de Vasconeellos
Jose Pedro de Almeida Castro.
»lime Oeucalves Pereira... .
osedião Oessards Leite 	
Emilio Willgen 	
Banco Nacional do Cominarei°.
Pedro -Benjamin de oliveira..
Emilio Cartum 	
Eduardo Seceo . . 	
Thimotheo Francisco de Castro
Vargas 4e, Serra 	
Eranciero Ferreira Real 	
Antonio José Pereira .Tnmor 	
Antonio José da Fonseca Mo-

reira. 	
José Luiz Pereira 	

- Ernesto Jorge Capote . 	  .
Antonio Castro Penado 	  	
José Liceno Primo Seixas 	
Antonio Franelsco :la Silva

Marques . . 	
Jorge i.halitlia. 	
João Aydos .
Antonio Francisco de Castro 	 ,
João Vargas.
Carvalho Junior & Gemi 	

	

Frederico Guillt ierme LudVvig 	
Companhia de Seguros Maritir

mos e Terrestree Pheniz
Porto Alegre 	 ....

t-	 100.360

Estatuto-s • do Banco Português do Brasil
CAPITULO I

Denominação, séde, duração e aias do banco
Artigo 1°

Em harmonia com a respectiva legis-
laeão vigenlo e nos termos dos presen-
tes Estatutos, é errada uma sociedade
anonyma de re9nmsabilidade limitada

100 para o exercido da industria bancaria.

Artigo 2"

A Sociedade adopta a denominação
de «Banco Porlugua do Brasile, socie-
dade auonyina de responsabilidade li-
mitada, o tem a sua sede e fôr() juri-
dico na Cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal ea Rental/Uca dos Estados
Unidos do Brasil.

Paragrapho unico. A sua duração é
por tempo Maneado.

Artigo 3°
Os Tens do banco são:	 •

	

" 50	 P, rcomprar, vender e negociar, dire-
ctamente ou por conta de terceiros. PS-

100 Tateies metallicas e predicas, valores
en commerciaes, industrima o equivalentea,
50 titules representativos de credito ou di-

luo vida, pertencentes a entidades parti-
20 calares ou publicas, nadonaes ou es-
25 trangeiras;
25 2°, descontar. redescontar e promover
25 por itualquer Turma a compra, venda e
25 negociação de liados de credito, ca pe-
25 cialmenle letras de cambio, notas pro-

400 missorias, cheques e saques de varia
50 ordem;
JUOac, abrir credilos ent conta corrente
30 e mediante fiança mercantil idonea ou

eaneão de valores moveis, penhor, anti-
100 ClIréSC e hypotheea;
100 C, acceitar em deposito, a ordem ou

_100 a prazo, moeda nacional ou estrangei-
100 a.a. dinheiro mi valores representativos,
50 podendo o banem assumir o acedo de
50 Caixa por conta do quaesquer entidades

100 particulares ou publicas, nadonaes ou
2k:0 estrangeiras;
100 5', comprar, vender, e negociar fun-
100 dos, por conta ermida ou da terceiros,
mo catre as praças nadou:ias ou entre estas
50 e as etrangeiras, mediante as respeeti-

100 vas operações cambiaes, ou tiniras
40 quaesquer formulas do credito. indus-

100 trines e rommereime, realizando con-
tradlos e promovendo ou estimulando

50 nas praças do Brasil e do estrangeiro
50 quaesquer empreliendimentos e opera-

/MO eões financeiras;

	

zilv	 0°, ibeumbir-se da gestão e liquida-
100 ção de patrimonios e interesses alheios,

aeceitando, só ou Celll outrem, o reape-
10 clivo mandato de administração e f is-
5 calização;

100 7°, estabelecer na sede, e alterionnen-
100 te nas SUCCUP6Ilet, contas correntes li-
100 atiladas, a juros, não podendo exceder
100 - ao ~elmo do dez contos de réis, para
, 10 cada depositante;

8°, pAr ao serviço da causa luso-bra-
sileira. sob o enunciado dos interesses
o aspirações econoutico-finan_SelEas dos

Março de tOiR

deus paizes (Portugal e Brasil) tudo
quanto -consta e cabe nos fins do Banco
e o mais que o progresso da actividade
bancaria aconselhar.

CAPITULO II
Organização financeira,

scetto nntrutina,
•N	 Copilot k

Artigo C 4-
O capital do banco é de 25.000:0003

(vinte e cinco mil contos), dividido em»
125.000 mações do valor nominal dá
200$ cada uma.

§ I.° A primeira entrada de 25 Te„
será effeetuada antes da assemblea con-
stitutiva do banco, e a segunda, lambem
de 25 %. trinta dias depois.

§ 2.° OS restantes % serão reali-
zados quando a administração do banco
julgar necessarin. em prestações nunca
excedentes a 10 rec do valor nominal das
tirões, e ema intlervallo, pelo menos,
de trinta dias.

Artigo 5°
Verificando-se o augmeuto do ca-

pital, nos.casos e termos em que a lei
II permitte, os. accionistas. enfio inseri-
/dos aos registes do banco, leen/ pre-
ferencia eia distribuirão das novas t
seções. proporcionalmente ás que . pos-
suirent e nas condições prescriptas Pela
respectiva assemblea geral extraordina-
ria relativamente ás entradas e actos
consequentes.

4;
SBCÇÃO SEGUN

Acções C uCtriOnlaaS	 .

V .	'Artigo G°_
As acções são nominativas e as cau-i

telas, que as representam. deverão
ser assignadaa por dous directores, o
conter .as prescripções constantes da

•
Paragem/1M unico. Depois de inte-

gradas podem ser convertidas em areões
ao portador, od transferiveis Per en

-dosso, do altOrdo com as disPosições
legues.

Artigo 7°	 "
Cada acção é indivisivel com relaeilà

ao banco, que só reconhece 43411 pra-.
prietario para cada acção.

Artigo g°
A transforeneia 4Ias aeções nominati-

vas será effeetuada no Seri/dedo dá
sede /lo banco, por termo assignado pelo
p edante e pelo ceasionatio, seus legitimo%
renresentantes ou procuradores, reves-
/ideie /los poderes necessarios o por uni
director.

Artigo 9°
Qualquer pessoa, nacional ou estrari-,

rira, associação o sociedade, pede Ser;
areionista do banco.

Artigo 10
O accionista tine não effectuar o pa-,

gamento das prestações, no proso an-4
minciado, incorrerá na multa de 2 eite
sobre a importancia respectiva, caso
realize o pagamento sobredito dentro
Glos trinta dias subsequentes; no caso
contrario poderá a directoria impor a
Pena de comisso, de conformidade coro
a lei, revertendo a quota de capital já
realizada eia faeor do fundo de reserva
resprel ivo.

1.• As acções cabulas em comissO
poderáo. ser reemittidas pela dieeteteek.

42611	 Qual -feira 27	 131.ARIO OFFICIAL
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300
100
100
100
100

50 Mauricio . Augusto Pinto 	
25 Maneei Carvalho da Costa...,

100 Januario Oreero
100 Jorge Julio Stbilling 	

Ismael Chaves Bareellos- 	
100 Antonio Chaves Barcellos Filho,

tomo tutor de seu filho Luiz
José Pereira Rojão 	

10
100

50

100

100

100
, 50

1300

150
100
50

50
30
30
40

100
lO
10
50
25
25

luo
100
106

•

1
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• Ingstr—	
- # 2.4 Mo R ASO aPPIIITIda	 Pena do - Iia registro do banco, pelo menos, aos-
• grnissavantianecarka effeettva respon- • senta dias antes da data em que,saye-

ti, augm	 mentada co o juro de 1 ¼ ao - Paragraphe mu'ed. N 2s cinco dias
• hthdado do accionista, nos termos da - rifwar a -retfnião.

_Met /Mc todo o tempo da mera,	 que antecederem n • da reunião da ca.-
• .	 sembida geral, °afinaria ou exbraordi-

MICCX° TERCEIRA	 Paria, ficara suspensa a iransferencia•.
-	 .	 - de acçães, salvo para conslituição ou

-fundos de rama e de ammlisociid . extincção do penhor, do que será dado
conhec 'mento aos interessados	 porArtigo 11	 •	 meio de annuncios publicados em duas

O banco lerá os s'eguirdes fundos:: essol 	 uothas diarias da sede do bfo.,
1.9 -De reserva do capital; 	 • ,	 .

- 2Y- De garantia e _equiparação do • 	 :Artigo 14
11.1Nidesulos;	 -	 X

, 3."-De indemnizacGes e do deflred 	 A mesa da assemIdea geral será coni-
Nação d valores; 	 posta de uni presidente e dons soera-

4."-De amortização, para liberar o ¡avios, sendo aquello eleito por anta-
-	 'Capital"	 mação e estes designados pe lo Presi-

i•
•, Paragrapho unico. Os membros da
directoria e os do conselho fiscal miá 	 § et — Quando se tratar da chuça°
Poderão fazer Parto da mesa da asem- de membros da directoria ou do coa-
bléa.	 • selho fiscal, bem como da alleraçãô

t	 dos estatutos ou da liquidação do bati-

	

Artigo 15	 • te, as votos serão por eserutinio SeCra-
A assembleia 'geral reríresenta a M. bit contados na razão do um por 2a'

lalidade dos accionistas: as suas deli- "1.13" ; ¡Mas " "I"C'es betão )1" c"''
beracties, conforme as disposiçõ es tios- vila, sa lvo resolução em cordPnek da
les estatutos, obrigam a todos, quer ussernilitt3'
Ausentes ou dissidentes. '	8-	 '•	 - 'Artiteci 19

'.HaVerii lima sessão da assim:11We ;ie-
.	 Artigo 10	 .	 vai ordinaria. no primeiro trimestre. do

Todos lis 'accionista:: pedem fazer cadaanno social, para tratar dos ;IS-
varle da assembléa geral, quer possuam ptos que lhe são coam/Maios pelos pra-
as suas acções livres e desembaraça- sentea estatutos e bem assim mais doa
das, quer as tenham dado em penhor objectos que forem propostos ou ama-
Mercantil. 	 •	 sentados para discussão.

• § 1° - Esta Sessão poderá, em casa

	

'Artigo 17	 '	 de necessidade, ser peorogada para dia

, A assembla geral só pialera censli- 444° ° Presidenta da assembléa annuiras. "ciar, dentro do prazo de, oito dias.
luir-se o deliberar achando-se cortMos- § 2. • A convocação será feita ceia ap-ta de uni numero de accionistas que te- 4 ,„„,‘„ I s. rin I n di„„ “fl, nro„,,„„;,;-1
pres,entem, il elo menos, a quarta parto publicados pela lin" p';;;;C£: 011-1-1-idTS;

. do capital social.
§ 1 9 - Si o numero "dos accionistas 4° do ingae e Irra' não podendo MLI.'is referido não se reunir, far_se_hu assembléa funceionar com menos orm

tua hedonistas capazes de constá/ali-a,nova convocação para data a Ires dias,
velo menos, por meio de annuneios nos , aftlra os directores e os fisees,
1ornaes2 com a declamação de que se de-	 § 3. 0 Nenhuma ,del ilteração ' !infleti
liberara qualquer que seja a somam do ser tomada poirafssenthhla geral, veia.
capital 'representado pelos accionistas livantente a contas o !talantes, st antes
!Imo comparecerem. 	 não tiver sido atnsonlado o parte;'

2° - Tratando-se .,. porém, de re- dos fisetICS.
forma dos edatutos, Me anemento do	 Artigo 20
capital o demais nyoUltioses consigna-
das na lei, a assemblea geral só pódo
deliberar validamente, achando-se pre-
sentes, pelo menos, accionistas que re-
pfosentem dous terços do capital social.
• Si nem na primeira, nem na segun-
da convocação se reunir o numero re-
querido de accionistas, far-se-ima tercei-
ra Por annum:los e PM' cartas circulares,
para daiii a ti-es dias, pelo menos, de-
clarando-se o mesmo que preceitua o
final do § P deste artigo., -	 .
• -	 il	 'Artigo 111$

Serão admittidos a vetar na assem,
blea geral:

1° - O tutor pelo tutelado e o cura-.
'dor 'pelo eucatelado;	 .

- O marido por cabeça da mullic.r
e. os Paes pelos filhos menores:

30 - O sedo, que represente a fies
ma commereial, pela mesma;
• 19 - O represenlanfa da administra-

,cão de sociedade anomma ou corpora-
ção:

5" -. O inventariante pelo acervo pre
iádivise;
.C° - O syndico -pela massa liada.

.1" — Para 4,11,iuão . da direatoMaa o
'do ron gtalio Ii0eal, hem ein110 urna io-
,ra, 41,3 •elilwraelles em ascemblaa ge-

ral ordinaria ou 'extrimordinaria, são ad-
Mittidos votos Por O rocuraCão, que seja

5.4 - De providencia.
Paragrapho unau.- No caso do doa

frit será o fundo dc amortização o fiei-
ineiro a ser utilisado pela directoria, e

seguir o. de earontia.

ECÇÃO QUAB:4

Lucros
:Artigo 12

Os lucros liquides, provenientes tias
operações effeetivamente eoncluidas den-
tro do respectivo SOnleSi Cê. 'terão a se-
guinte applieação, em quotas unnuaes:'

1.°-10 To para o fundo de reserva do

2,-10 ¼para a directoria, assim

• 2 1A1 % para o director-presidente;
2 14 % para o diredor-seeretario;

% para o director-gerente, quaudd
*PM cureicior•effactito do cargo.

3•-11% sobre o capital realiza:Ia Para
'dividendo aos accionistas, sendo o ex-

- cedente distribuido na . seguinte tons
(orraidade;

a) 25% para o fundo de/garantia
Ram Ma cm:ão "do dividendos:

b) 20% para o fundo de -indetnnint. n
.t.i3eS e tle depreciação do valores;

c) 30% para o fundo de amortiza,
ão destinado a Matar u capital;

:	 20% para distribuição aos acido-.
alistas dano dl% ideado complementar;

e) 5% para o fundo de providencia.
- rdectinado a garantir u ssistenda aos
,Omptegadas do banco.

§ 1.• Sempre que o Sun lo do amor-
izaçãO atlingir 10% do capital nomi-

nal, berá incorporado nu capital reali.
-zado, fazendo-se a averbação nas dam
•_lidas respectivas.

§ 2.' Liberado que seja o capital ao-
ria!, a percentagem destinada a fundo

** de amortização seta dividida em duas
_parles; uma 4Ias quaes será repartida
_pelos accionistas sob a fauna de divi-
- /Iondo e a outra irá cobrir qualquer,

outro fim determinado pela assa:m-
i/Ma geral sob proposta da directoria.;

§ á.° A directoria matará remetiam.
AOS aecionislas, residenteg no ealcan-
seira, a importancia dos dividendos,
em cheque sobre aP raça res pectiva, e
'Meara: mediante Prelim.

§ 4. Os dividendos não Vencem
roí', e os não reclamados no prazo de'

• •,:jueo aniles, contados do primairo dia
_ ¡peado para o seu pagamento. silo coa-

'siderados renunciados eln favor do
idanclla

CAPITULO Ia

Assambléa geral
Artigo 13

1 A asgeniblaa geral • será constiglida
obr -aocionistas possuidores de 20 ou
Ufttis petães,' que ,se adiarem As-gritadas

N.

• outorgada a aecionista Posstildor,
'vinte ou mais acções, não Riembroa

• direelovia nem do conselho fiscal, e de.
• vendo esses in strumentos conter podeis
res necesSatios.

§ 2° - iaanto as procuraçães referia
das conto os documentos compreheadi4
dos nos numeros 1 a ti devem sim cuícas
gpes ao Banco Ires dias, pelo menok
antes da reunião da assemblág pala

§ 3 - Os membros da directoria não
poderão votar sobre Os balanços, lnyena
Meios e contas que prestarem, •nem
do conselho fiscal sobre seus pareces
tes.
• g 4° - Os accionistas que poss1iirer0
menos de 20 acções, pudera assistir tis
sessões da assengmléa geral e discutir,
Mas sem direito de voto.

§ 5 - A ordem da votação será da
Um velo por 20 acoties.

Haverá tardas reuniões,da astaithlea
geral oxtraorclinacia, quadtas fum•eak
julgadas neeessarias vela directoria,
pelo conselho ftwal. ou requeridas por
sete ou mais accionistas une reaCestin-
len, pelo menos, um quinto tio eapithl
sodal.

§ 1.° A convocação será sempre MO1
Ovada e feita por ui-mundos. nas folhas'
'publicas: -com ama antecipação, peto ;
menos,	 oito dias.	 .

§ 2.° Nestas nssenibléas só.se poderá
-tratar do assumido que tiver 'determi-
nado a convocação. o os trabalhos paz.
derão • ser prolongados, nos termo:, do'
§ 1°, do arta ltt.

• Artigo
Compete it assemblén geral: 	 •
g 1.* Resolver acerca cie • todos

liegarloS -do banco, q ue não estejam ec,s
pressanwnt e commellhlos ti directoria',
respeitadas as prescripçõeS legaeS.

.9 2." Eleger a dimectoria e o congelliti
fiscal, - Procedendo 14 segundo escrutinto
entre. os isiab O iatiOS dos directores,
quando no pritneiro não haja maioria'
absoleta. e naquelle basta i ma a niaiuri4;
relativa de . inód para designar as
eleitos.	 -

§ 3." Reformar ss presenles kiatazt..	 _
tutos„,	 -

•
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	—4iS 4.4 Delibera acerca do relatorio dito; as condições e lermos para com-: . 	 Artigo 30'é tontas apresentada pela directoria, pra, venda e negociação de valores mos , 	 1."

, IneUMbé ab "conselho fiscal1 -4	 • .o do parecer do conselho fiscal, irn-gg veis e immoveis, Pertencentes a °Mula"
tortandd a apprevação serem 03 nian- des particulares ou publicas: estabolas 	 le reunir-se mensalmente em &asilei -

Conjunta com a directoria, e extraordis•datarieS exoneradoi de toda e qualquer, cer o presidir ás relações entre o Banco
 ou cotles neriamente sempre que o julgar eonvesresponsabilidede, nos termos da lei vie e demais entidades singulares. , .	 ciavas, congeneres ou do fim diverso:	 len e,

' 5.' ReSoiver seerea do aumento	 0."—Requerer aos poderes competen	 .,
Do capital do bana.

	

	
.- 2°, apresentar em tempo ó seu pares

les, nacionaes o estrangeires todas e -t er sobre as operações e contas do amue
§ 6:° Resolver à dissoluçãci P liqui-; quaesquer garantias para a eteet4,10 findo, entregando-o á directoria par*

que esta o publique com o relatorio eação do bance.,	 dos presentes Estatutos, credito e sege, seja subrnettido á assembléa geral ordis§ 7. 0 Ordenar os exames e investi-g rança do banco e suas operações, part12%.
cularmente afim de que acções e demais rtarig;-Pipia que julgv neeessarieS,

trp 	 por accionistas, pela 
te§ .8•° Deliberai' acerca de . qtialquee, valores 	 aensconfiaedsousangá cens guarda neiertnr_ ventura po	 descobrir, suggerssa	 indo átt

3°, indicar os erros ou faltas quo por-
/oas/a iniciada "	 cidirectoria ou pelo conselho fiscal,; . ' em caso de guerra inviolaveis como OS providenas necessarias;

'doa nacionaes;	 V, convocnr .extraordinariamente a as-" -

	

CAPITULÕ IV	 10.° — Apresentar á assernblé	 serablea geral quando entenda que lia'
a geral motivos graves e urgentes;O re/aterio do estado e operações do:Administraçlto o fiscalização	 banco acompanhado do parecer do coa-	 , examinar a eseripturação, verifi-•

21 	 ¡cibo fiscal;• ---, ''•	 Artigo 22	 gir da directoria todas as informaçõee
-

'	 11.° — Exc.	
car o estado da caixa o da carteira O exi-g

Executar e fazer cumprir a que precisar,'A lidministrzição do bane0 come( á. leltra da lei e dos presentes Estatutos o'directoria, composta de ires membros: as decisões da assemblea geral 	 -: ----	 "Artigo 31boutros tantos suinlientes, eleitos trien-	 • -
nalmente é ffin à faculdade do reeleis g	 tártigo 24

- reeteria ou do conselho fiscal se gruem
• Quando *qualquer' dos membros da di-•

.ção..	 •-	 .	 ,§ I.° Oi directores eleitos não	 ompete ao director:gerente l'o pode- 1, — Exercer a gestão t I 8 
negoeioã in--- lar da sécio do banco ou ficar impedido:

tão entrar-em exereieie sem possuir e ternos e externos do banco;	 com prejuizo do serviço, será ebamadu
caucionar ao banco cem edições cada 	 2.° — Dirigir e inspeccionar a eseri- o arespectivo supplente.	 _
:afie vigorando esta 'fauno até á appro- /floração geral do Banco o todo o seu 	 C ileilln0 v

• vaçao das contas do ultimo anuo em expediente, assignando a respectiva cor-. -

	

ido.	 reepondencia•	 -	 pisposições diversas
§ 2. ,1 Á directoria Poderá contrectae,	 3.° — Resolver todos os negocies e OC•4 4 o. ..•-•	 Artigo 32	 1

para efteitos de gerepeia, entre o fies- rentes do banco;soai do banco ou Melem in ou mais	 4.• — Tomar a iniciativa e pôr em 1 O airão bancado é o anmi civil,-	 .
entidades Moucas, nestas delegando, pratica, dentro de sua competencia. tos feitos 	

unieo. Para lodos oe ef-g
àob sua responsabilidade, as funtções e dos os actos julgados tileis e indispens . fei'os o unieo balanço de -1018 sere te-,

chateio em 31 de dezembro do Meen1qpoderes, que julgar o,'o nvenieutes aos seveis ao funecionamento do banco;

§ 3. • A remuneração da directoria	 Paragrapho muco — Os documen t os aillici	 -ins o Mico.	 2: 
• . •

•
-- 'Artigo 33 "ri`

-S	 .	 --a........,0-	 • .

de responsabilidade deverão ser assieserá constituida pela participação noa piados, pelo menos, por um direetorp_ 	 'fl:	 ,

lucros a que se refere o il. 2, do artigo	 Os membros da'direoloria, do tarisellrei .
.12.	 •	 ,	 . Artigo zr, t	

fiscal e todos os empregados do banco sei -1.-
Os membros da directoria terão mais 	 respousareis pelai perdas e doámos que

b honorario mensal de 2:0002000 (deus 	 Poderá a directoria, se assim entoo- causaremf por fraude, dolo ou negli-
contos de reis) cada um, ecérescido para der, olicitar a cooperação extraordina- geada. 	 •4

ei director-gerente de mais 1:500500o ria de algum accionista, demandando o 	 Paragrapho unico. Si a assembléa ges
Rum contÕ equinhentos mit reis) . cada seu conselho o voto e conferindo-lhe, ral resolver que seja promovida a reis-,

' friez.-	 N. -	 inclusivamente, a sua presidencia. hos poesabilidade de algum membro da di-
-- § 4.° .-- Não póde fazer parte' da di- notaria., - .- 	 melaria ou do consenso fiscal, ficarir

	!Artigo 26 I	 .	
desde logo revogado o mandato do que ti-!tapeia quem occupar cargo identleo

min Si:e:Iodado e •ongenere ou 11 AI Poder __ _ ver do ser accionado, procedendo-se á
eornmereian TM poderão servir com. • Fica a directoria autorizada a adquirir, eleição para preenchimento da vaga. Não
jenetemente Ascendentes e descendeu- 0 edifício da séde do banco, bem como será considerado revogado o mandato
tes, ittãos, seus atuns nos mesmos os que forem neeessarios para os suas pnlismtan, a arção for intentada pee aecioe •
efaus, nem .os soelos da mesma firula., Nines, succursaes o agencias.. 	 ••	 . ...,...,--

c

	

 Artigo 23	 • .Artigo 27	 *	 •	 ' "I - ' Artigo 34¼	 ". -

. 'Compete á directoria: •	 .	 , ''A directoria procurará sempre, 'e pré, 	 A assisteecia prestada pelei banco a
le — Eleger os seus respectivos Dee-, ferencialmente, resolver mediante te- 'seus elliPsseadesi a que se refere o n• ge.

sidente, secretario o gerente; 	 curso de arbitragem qualquer meteria do artigo 12, bbdecerá ás seguintes coa-
2.° is- Resolver sobro a ereaçãq de ti- de contencioso, derivada-dos negocies do dições fundamentaes:

•Oliaes, succurisace, ageueias ou outra banco.	 _.	 a) invalidez ou morte mi serviço R
'qualquer, forma de representação dg	 banco;
banco;	 'Artigo 28 t	 t) estagio mínimo o do 20 annos ao ser-.  .

3.° i-s Deliberar áurea do emprega.	A direetoria além da atia essisteneia Viço do banco e com e,xemplar comportas -
no banco, Lei-á uma reunião mensal com mento;ilos haveres do banco;

e.° — Tomar a inkieliva do alltinedo. o conselho fiscal para conferenciar ater- c) a assisteneia limitar-se-ha ao ems
.'do capital social; -

	

	 ca dos negocies do banco, lavrando aela P regado, e mora Ws, a seus ascendei/g-g
dessas reuniões,5e—Nomear e demittir os empregados 	 “4, -	 . test viuvo ou descendentes;

Wa séde, filiaes, agencias o succursams •	 Artigo 29 It	 to caso de segundas nupeias, e os filhoskle banco, !Blindo os seus vencimentos, r'	
d) a •viuva perderá o direito á pensãO

jatados, beneficies p cauções; 	 O banco terá um consellM fiscal com- :uma vez attifigida a maioridade;
°' ri. Elaborar, os regulamentos qu 	 posto de ires membros effectivos e ou s	 e) as demais condições da assistencia6.á

Retiver mister;

	

	 1 
teus tantos supplentes, eleitos amuais serão objecto dó deliberação da dires
mente, dentro Os accionistas em es-, &orla.:. Vs.-Representar p banco em suas res 	 .

	

acom., Fatiai°, e por maioria relativa 	 votes;laeõeS corei tereeirog ou em juizo,

	

na reunião °Minaria da assemblea geral.	 •	 ,•• Artipi 35 •L
phnhando o resolvendd sobre quaesquer	 .
plélte§ d Drecbdimentos judiciaes con- 	 e 1. as fiSeaes 0. SePPlentes Podem ser. • 'A diretaila, no primeiro t—ciriln-niTi, fiód'•

.Fenstituida pelos seguintes aceionistaseerere¡gete	 eefi Aos interesses do . banco, • po- r ""	 •	 •	 •
)1fnelo renimeiar a quaeequer - direitos	 g 2-4 Os :isca° nomeiam 'dentre si é.
( privilegio 1 constituir matidatariee reator,	

.. . , , InarCronns EFFECTIV0S 	 . 4 i •

¡PA.. IPM/euer efeito;	 ti. .,	 3e O &ingen	 g5te 2 Pode. funecionar	 Visconde de Moraes, presidente, bat.''
Dom tres Membros,tom 	 residente á rua D.' Manoel n. 10.,•e. ft,	 onsmembros	 li>sten/Ninar os ter-nide, qiienti?mus dê duremo, jurn dê _ „§ 4.. 9.g	 dei VtIci Veneew" Bernardirp Finto da Fonseca, secreta-

},puridro E demaisü.fflitten et. ars o_442.noraciô . inee,e1 dei 401À1900- Xtre .e rio,' •rip..itatiete re id^ to á rua IS. P.es 1
- .s- . .	 147 gae§ AP reis .. - —	 ,-:. 'de ne i: Ei41. •

e,

• ,
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I G -conselho fiscal, para ti primeird
• bruno, fica constituido pelos Seguintes ao-
,	 eionistas:

li.FFECTWOS
. Francisco Ramos Paz. capitalista, reá
bidenle á rua•Estacio de Sá n. 50.	 -

Antonio Pereira Ferraz, capitalista,
residente á roa Conselheiro Saraiva n. 24.

Franeisco José de Moraes, negociante,
residente á rua da Quitanda n. 111,

Banco Português do Brasil	 •
RELAÇÃO DOS SEUS ACCIONISTAS

Visconde de Moraes, Rio de Ja-
neiro  •	 2.000

1). Ilonorina Anielia de Moraes
Graça, Lisboa 	 	 100

Enrico José 'Pereira de Mo-
, raes, LisbOa 	  - 100

Julio José Pereira de ,Moraes,
?ice 	

Vidor José Pereira de Moraes,
Lisból

D. Maria. Magdalena de Moraes."
Dias de Oliveira, Montieux.

(Antonio José Teixeira, Rio de
Janeiro 	

Miguel Faustino do Monte,
Mossmat 	

Luereein »mandes do Oliveira.
Rio de -Janeiro 	

'Antonio Perrirg Ferraz, Rio de
; '•	 Janeiro 	

Ferraz Irmão & Comp., Rio de
Janeiro 	

Alberto Guedes, Rio de Janeiro
Francisco Pereira Ferraz, Rio .,,de

Janeiro 	
José Pereira Paulino, Rio de Ja-

neiro 	
JOSE% Pinto Duarte, Rio de Ja-

neiro 	
- Domingos José de Carvalho. Rio

de Janeiro 	
D. Alexandrina de Magalhães
. Moreira, Rio de Janeiro 	
Alexandre Ribeiro & Gemp., Ria

'

	

	 de Janeiro 	
João Pedro de 1-rata Louro/1m _

Riu &Janela, 	

mero 78.
Antonio Fernandes dos Santos, capita-

lista, residente á rua Visconde de
Inhauma n. 36.

Paragrapho unira. E' applicavel aos
• supplontes do conselho fiscal, o disposto

no paragrapho unteii do arta° anterior.

Antonio Maria da Silva, Rio de
Janeiro. 	

SUPPLENTES	 ;Gustavo L. Masset, Rio de Ja-
-	 noivo. 	

Bernardo José de Figueiredo, nego- 'Antonio Silva Costa, Rio de Ja-
douto. residente	 Avenida Rio-Branco	 noivo. 	

• n. 11 h cFranciseo Alves Ferreira, 11W
Manoel Ribeiro Teixeira Neves, indus-

trial, residente á rua da Candelaria nu- J. R. 3Ierian, Rio de Janeiro—,
João da Costa Macedo, Rio ; de

Janeiro . 	
José Gomes de Freitas, Rio do

Janeiro. .
Jules Brun Rio de Janeiro-9.
Coronel José Campos Bitten-

court Amaranto, Rio de ia-
-	 `noivo.	 	 •

Coe/mondador Dois Francisca
Moreira. Rio de Janeiro 	

'Amei-iro Bodrigues, Rio de Ja-
neiro. . .	 	•

lotai Pereira Cotia .Tunior, Rio
do Janeiro . 	

Franci sco José de Moraes, Rio
de Janeiro. 	

Vieira Cunha .5: Comp., MO GIO

Janeiro. 	
400 • José Pires do Rio (Dr), Rio de

Janeiro. 	
100 Bernardino Pini0 da Fonseca,

Rio de Janeiro, 	
100 Alberto Correia Pinto, Rio do

Janeiro . 	
400 Secundam de Novaes Basto, Rio

de Janeiro.	 . 	
100 José Bento da Costa, Rio do

Janeiro. 	 •
20 Alfredo Pinto da Fonseca, Rio

de Janeiro
100 Visconde de , Moraes José. Rio

de Janeiro. . 	
doo Francisco Rente de Oliveira, Rio
400	 • de Janeiro, . 	

Joaquim de Campos Mendes, Rio
doo	 de Janeiro. .	 .. ..... 	 ;

Manoel Ferreira da Silva, Rio
50	 de Janeiro. 	

Francisco Pinto da Silva 011-
50	 veire, RM do Janeiro 	

Manoel Joaquim Pinto da Silva,
120	 RM do Janeiro 	

Macedo Serra & Comp., Rio de
40	 Janeiro . 	

Antonio Condido de Azambuia
100	 (Dr.), Rio de Janeiro 	

Luiz do Ilezende & Comp., Rio
50	de janeiro. 	

Alberto Teixeira Guedos, advento. ca- Au gusto José de Sonsa, Rio de
pitalista, residente á tua Benjamin Coas-	 Janeiro 	
tont n. 51, •	 Antonio de Paula Simões, Rio

. de Janeiro 	
• DIRECTORES SUPPLENTES 	 Catão Marques da Costa, Rio

de Janeiro 	"Abilio de Souza Cruz. capitalista, resl- Agostinho José Vaz, Rio de Ja-
dento á rua Gonçalves Dias TI. 26, 1.1	 ne iro 	andar.	 Manuel Ribeiro Teixeira Noves,Ernesto Pereira Carneiro, capitalista, 	 nie de janeiro 	
residente á Avenida Rio-Branco n. 37. 	 João Baptista da Costa Monteiro,José Pereira de Sou-ia, capitalista, it..	 •
bidente á Avenida Rio-Branco 11. 76. —

Paragrapho unico. Os sonolentos no-
meados para o primeiro trienniu serão
chamados á effectividade segundo a or-
dem pela qual se acham designados no
presente artigo.

•
Artigo 3,

Banco Nacional
RIO de Janeiro

Manuel Francisco
do Janeiro 	

Avelino Alves Faria, Rio de Ja-
neiro 	

Gonçalves Zenlia & Comp., Rio
de Janeiro 	

F. Zenha Pereira da Costa, Rio
de Janeiro 	

Barão de Oliveira
de Janeiro. . 	

3.00 Luiz Sperb, Porto Alegre.
Alexandre Herculano Rodrigues,

Riu de Janeiro 	
Alfredo de Carvalho Pluto 0S0-

rio, Rio de Janeiro 	

de Brito, Rio

Ultramarino,

Castro, Rio

José Pires -Brandão, Rio de ia-.
	150 	 neiro 	 	 00

. Normia do Amaral Osorio, Rioi
	100 	 de Janeiro 	

	

Manoel Tavares F. dos Santos, 	 1' 
2

,

	

50	 Rio de Janeiro__ 	 ,
:	 Gastão Aguiar Rio-de Janeiro. 9 	 100
• 20 Manoel Alberto Baptista Serrão;

tio de Janeiro 	 	 ,	 100 -
50 João Cruz, Rio de Janeiro 	 , `	 104 , -

3; iclorino Vaz Pinto da Ana-.

	

50	 ris!, Rio do Janeiro 	 / # 1 so.
	Pr. Alarmei Guilherme do Si'	

	

3'50	
tensa Filho, Rio de Jancila.4 	 '1,50

? Antonio José da Fonseca Mo-

	

100	 ;relva, Rio de Janeiro 	 	 ' DO. '	José Augusto Prestes, Rio de	 4..
.

	

100 	
Luiz	

I. zs
José  

	 A 
yroza, Rio de Ja-

	20 	 miro 	 ?0;Antonio Adelino de Silva Gil,

	

, 20	 Rio de Janeiro.. —. ...... , . 7	 .4 ;;CI.

Antonio Dulf Burnay, Rio do
. Janeiro .. 	

200 Estar Augusto Igrejas, Rio de' .
..Janeiro 	 	 iiis 5

40

	

50 Antonio Canalho Rotim Masca-. 	 k ^5:renlias. Rio de Janeiro 	 ! 50.20 Carlos Alves Ferreira Cardoso' 
N.

Rio do Janeiro 	 	 ;54.5 Pereira Bastos & COMP , Rio dei
Janeiro 	 ; •H .0.0.

	José da Silva Fedes, Rio de Ja	 ; - 1 . l

	

130	 nein/. 	 	 11Q .,
José: i.stevee Dias, Rio de ia-is ''132
Joisr dra° Ene.arnação (toado Gra-. t
	 :	 100,

	

.10	 nado Junior, Rio de Janeiro 	 ,	 '100.

	

10 Caetano Ferrando Teixeira Cou-	 •	 1to, Rio de Janeiro 	 . ., 4; , 50
. 25 A. R. da Mrtla, Rio de Janctro., 1	 20.

	

Luiz Pinto da Fonseca Sobri- 	 :

	

na	 nho. Rio da Janeiro 	

	

25 João Vieira Nunes, Rio de Ja-	 i
neiro 	 	 20

	

10 J. dos Santos Guimarães &	 ,
Comp., Rio de Jaaeiro 	 ,	 GO

Antonio Manoel de Muitos Yiei-

	

120	 ia, Rio do Janeiro 	 	 : 50.

	

João Carlos Rosas, Rio de Ja-	
, 10 - miro 	 9

-, 5Francisco 11, Paz, Rio de Ja-
neiro 	 	 ; 50

Albino Ferreira de Sá Coelho, -
Rio de Janeiro 	 	 500

José Pereira de ~MUS, RIO
cie Janeiro 	 	 100

Gomes de Castro & Comp., Rio	 ;
de Janeiro 	 	 : 20

;.1(fraquini Gomes de Castro, Rio.
de Janeiro 	 	 250

Joaquim Vieira Soares, Rio dg
Janeiro 	 	 10

José Antonio Conto Granado,
Rio de Janeiro 	 	 . 50.9.

José Luiz Pereira, Rio de Ja-
neiro 	 -	 • • 4 • • .......	 5f(

José Ribeiro Fernandes Coelho,
Rio de Janeiro 	 1

	 100
	João Ribeiro Fernandes COelileri	

zirRio de Janeiro 	 .	 sa,

José Jacintim de Fraga, Rio do, É
100 Janeiro 	 . Soa

100 Serafim Fernandes	 Clave, Rici
de Janeiro 	

100 Antonio Rocha	 de	 Souza riA
guieiro" Rio de Janeiro...9

Pauline José da Costa, RIO do
Janeiro 	 ISQ

50 Adindo Pinto da Fonseca, 	 RIO
d9 Janeiro 	 	 , sa

200

50

400

Adriano Pinto da Fonseca, Rio,
de Janeiro 	

Antonio Pinto da Fonseca, Rio,
do Janeiro 	 	 ..

Andrade Lemos Ji Comp., Rio.
de Janeiro	 	 S	 LI._.a.

ato.

1-1

I Aa

100

5,);

50

-150

100

400

20

4511

fon
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Manoel 11. G arcia Vianna, -Rio
de Janeiro 	

Carlos dotam() e Oliveira, Rio
de Janeiro 	

Jorge Merano & Comp., Rio de
Janeiro 	

paul Sequeira Fredas, Rio de
Janeiro 	

José Vargas (le Andrade, Rio do
Janeiro 	

Luiz Pito de Souza Castro, Riu
de Janeiro 	

Sylvestre Augusto da Costa, Rio
de Janeiro 	

José Duarte Navio, Rio de Ja-
neiro 	

Luiz Augusto de Moraes Jar-
dim, Rio do Janeiro 	

'Alfredo Cardoso Macedo, Rio
de Janeiro 	

Ernesto W. Gema Rio de Ja-
neiro 	

Antonio Mendes Campos, Rio de
Janeiro ......	 .. 	

'Antonio Mendes Campos Filho,
Rio de Janeiro 	

Manoel Tinoco do Faria Rio de
Janeiro 	

Philippe llue, Rio do Janeiro..
Francisco d'Andrade.Pereira,

Rio de Janeiro 	
'Antenor Vieira (los Santos, Rio

de Janeiro 	
,Gastão da Cruz Ferreira, Rio de

Janeiro 	
J. * Machado Coelho de Castro,

Rio do Janeiro 	
Petronillia Alves da Silva, Rio

de Janeiro 	
José Ricardo Cardoso Langley,

Rio de Janeiro 	
Bernardino José de Figueiredo,

Rio de Janeiro 	
Costa Pacheco & Comp., Rio de
; Janeiro 	
José da Costa Soares, Rio de

Janeiro 	
Luiz Augusto Baptista, Rio de

Janeiro 	
Joaquim da Cunha Sotto Maior,

Rio de Janeiro
Manoel Rodrigues Pereira, Parti.
João da Rocha Fernandea, Pará.
Adelino da Silva Gil, Pará—,
llenrique E. Nunes dos San-

tos Pará 	
Alberto Beblano Ceppas, Rio de

Janeiro 	
Manoel José de Magalhães Ma-

chado, Rio de Janeiro 	
Santos Moreira & Comp., Rio de

Janeiro 	
ea,t Oliveira, Rio de Janeiro..
Arnaldo Augusto Chaves d'Oli-

veira. Rio de Janeiro 	
Vieira Chaves de Comp., Rio de

Janeiro 	
José Pedro Alvos, Rio do Ja-

neira 	
Elias Moreira Natio, Rio de Ja-

neiro 	
José Pereira de Souza, Rio de

Janeiro 	
JoaqUim Jogo • • da Silva ler-

Pandas Couto, Rio -de Janeiro 	
Antonio Ant hero Pinheiro de

Azevedo, Rio de Janeiro 	
Antonio lanado Alves Vieira,

Rio de Janeiro 	
-Manoel Silva Monteiro, Rio de

Janeiro 	
Gabriella Botelho Martins Fer-

reira, Riu de Janeiro 	
Antonio Costa, Rio de Janeiro 	
'Agostinho Ferreira & Irmão,

Ajo de Janejra	 	 cre-ra.

João Monteiro da Luz, Rio de
50	 Janeiro 	

JOSé II. da Silva, Rio de Ja-
i 00	 miro 	 •	 . ......

Joaquim da Silva Brandão, Rio
400	 de Janeiro • 	 •	 .D.O

Eduardo da Silva Marques, Rio
tO0	 de Janeiro s. 	

Honda Teixeira e Souza, Rio
150	 de Janeiro 	

José•Maria da Costa, Rio de Jit-
55	 nriro 	 •

Antonio Braga & Comp., Rio
5	 de Janeiro 	

Antonio Ferreira . Gonçalves
Draga, Rio de Janeiro 	

Francisco Gmalves Ferreira,
Rio de Janeiro 	

Julio Miguel de Freitas, Rio
de Janeiro 	

Manoel Carvalho Soares da Cos-

	

ta, Rio de Janeiro. 	
Augusto Reis & Comp., RIO de

neiro • ••• •	 ...
José Theoduro Alves Junior,
Ilabira do Campo 	

José Floreneio Pimenta
Mello, Rio de Janeiro 	

EcliPPe N. Saba, Rio de Ja- •
neiro	 ....	 .......	 	

'Antonio do. Souza Pimento!, Rio
(le Janeiro 	

Thomaz José da Silva Camba,
Rio de Janeiro 	

Eurieo Teixeira Marques, San-
tos 	

José Gonçalves Ferreira, Rio de
Janeiro 	

Aureliano Machado, Rio do Ja-
neiro 	 	 • ••. I • •	 ......

José Antonio Rodrigues, Rio de
Janeiro 	  	 •

50 'Alberto Rodrigues.& Comp., Rio
de Janeiro 	

	

50 " J. S. Covadas, Rio de Janeiro 	
3Ianoel Alves da Nobrega, Rio

	

59	 de Janeiro 	
'Alberto Amarante, Rio de J0-

	

450	 neiro 	 	 ....
Luiz Pinto da Fonseca, Rio do

	

40	 Janeiro 	
50 ameno Jardim, Pio de Ja-

	

50	 noivo 	
50 Adjalino Eduardo da Costa

Araujo, Rio de Janeiro 	
10 Feltro Carvalheiro, Rio de Ja-

neiro 	
25 Araujo Costa & Comp., São

Paulo 	
203 Barros & Comp., S. Paulo 	

Joaquim dos Reis Canalizo,

	

1001	S. Paulo 	
Jayme Loureiro, S. Paulo 	
Manoel Affoaso Martins Costa

5. Paulo 	
Alvaro . Cerqueira Pinto, São

Paulo 	
•Theodoro Bleck, S. Paulo 	

20 . Manoel ...Lopes da Costa M-
aneira, S. 'Paulo 	

10a Israel Arruda, S. Paulo 	
Annibal Ferreira Jorge, São

50 Paulo 	 -
Francisco Sampaio Moreira, São

• 25	 Paulo 	
-	 Mario Braga de Araujo Costa,

	

52	 S. Paulo 	 •
?Aferia° de Freitas

	

59	 5, Paulo 	
Antonio Rodrigues do Araujo

	

400	 Costa, S. Paulo 	
Barão de Famalicão,

	

53	 neiro 	  •••••
100 Antonio Pereira Pinto, por sua

filha Zoraida, Rio de Janeiro.
rs Gran.dmassa,, Ria de Janeir2„

	

50	 neiro
José Collaço Medeiros Veras,

	

5	 Maranhão 	
Irmãos Veras, Maranhão..a.C.

25 Viciaria° Guines de /avaliar, Rio
de Janeiro 	

	

100' Joaquim de Moraes Jardim, Rui	
20

de Janeiro 	

	

23 •	
150

Mario flue, Rio de Janeiro 	  2,0
JonséeirForias Barbosa, Rio de Ja-

103
Antonio de Souza Soares, Rio de

	

25	 Janeiro 	
Joaquim Carvalheiro da Costa,

	

25	 Rio de Janeiro 	
Agostino Gomes de Carvalho,

	

152	 de Janeiro 	 	 .10
Oefavio Machado Fernandes,

	

50	 Rio de Janeiro 	 100
Joaquim Gomes de Carvalho,' 

	

MJ	 Rio de Janeiro 	 	 100

	

Casario 'Coelho Duarte, Rio de 	 - ••

	

o-A	 Janeiro 	 50
José Ferreira Pinta Costa, Rio 

	

53	 de Janeiro 	 	 50
Dr. Alfredo (Mines de Macedo

	

5a	 Multa, Rib de Janeiro 	 	 2$
Joaquim de Barros Costa Pe-

	

100	 reira, Rio de Janeiro 	 	 toa
iLuiz GonTaga Vieira Jumor,

5() "" Rio de Janeiro 	 	 .50
Dr. Custodio l'ernandes, Rio de

	

95	 Janeiro .....	 100
Raul Augusto Ferreira, Rio de

Janeiro 	 	 .10
Manoel Alves Moreira, Rio. 	 de

Janeiro ..............0,l,	 100
Leopoldo Antunes Canaa, Rio

de Janeira/ 	
Manoel Lobo Pereira Guima-

rães, Rio de Janeiro .,	 	 100
Annibal Rodrigues dos Reis,

Rio de Janeira 	 	 123
Carlos de Lacerda, Bahia 	 100
José Constant st Comp., Rio do

Janeiro 	 •
'João Reinaldo de Faria, Rio de-

Janeiro 	
Cervasio dos Santos Soabra, Rio

de Janeiro 	 	 53
Arthur Rios Junior, Rio de Ja-

neiro 	
'Antonio Comes Vieira de Cas-

M

Machado Gomes & Comp.,Rio do	

1.1100.1o, Rio de Janeiro 	 	 5
Oscar Vieira de Castro, Rio de

Janeiro 	 	

:

1kE. U. Fontes	 Comp., Rio do
Janeiro 	

Janeiro 	 -	 100
Vicente Ferreira Passarello, Rio

2ade Janeira 	
Beatriz Condida de &Mn. Oso-

"rio, Rio de Janeiro ... . 	 20

	

Ereole Gionnini, Rio de Janeiro	 100
'Antonio da Silva Ferreira, Rio

de Janeiro 	 	 .50
'João José Ferreira, Rio de

Janeiro 	  1 20,
'Agostinho de Alaneula Cana--

25'Ilw, Rio de Janeiro 	
Barão de Peixoto Serra, Rio do

Janeiro 	 	 20
Jorge Santos, Maranhão 	 	 50

	

150 José Francisco Jorge, Maranhão 	 25
João Nitros° da Cunha- Pinto,
• Rio de Janeiro 	 	 100

001 João Manoel de Carvalho, lho do
Janeiro 	 	 GQ

R I) Ernesto Jorge Capote, Rio de
Janeiro 	 	 80(a

ri Má Urbano Guimarães, Rio do

	

iOd	 bueiro 	 	 ,

50

102

50

10.

103-

100

103
23

100

20
—

too,

1.260

40

101

lo

Guimarães,

Rio de Ja-

10)

Domingos Custodio Monteie.%
Rio de Janeiro 	

Antonio Ferreira dos SanLoa,
50 •	 Rio de Janeiro 	

José lanado Coelho, -Rio de Ja-.

153A

too

too

50
50

toa

,50

23

100

tqi

100

25

23

150

100
/ 00

100

100
toa

50

too

2oo
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E. Pereira Carneiro, Rio de Ja-
neiro 	

Conde de Avellar, Rio de ia-

	

50	 neiro 	
Mannela de Faria Carneiro, Rio

	

j00	 de Janeiro
Dulce de Faria Carneiro, Rio de

Janeiro 	
Maria Leticia de Faria Centeio:

	

100	 "o, Riu de Janeiro 	
'Alfredo Fernandes dos Sautosi

	

100	 Rio de Janeiro 	
Bento Dias Peteira, Rio do ia-

	

20	 neiro 	
Frederico da Silva Souto,. Itiol

de Janeiro 	
Marcel Itouilloux Lafoni, Rio do

Janeiro 	
!GO 'Antonio Marques Bento de Sou-

	

, 25	 'ia, Santos 	
José da Silva Gomes de Sá, San-

	

400	 tos 	 	 -
João Jorge de Figueiredo &

	

300	 Comp., Santo 	

	

José d'Azevedo Lago, Santos 	
D. Sarai' Monteiro Lobo, Santos

	

Manoel Dias Fonseca, Santos 	 ,
Antonio Augusto dos Santos,

Santos
João Alberto tuairniro da

Costa, Santos
Guilherme de Sonsa • Murca;
• Santos
Helena Costa de Souza Morsa,:

Santos 	
Manoel Nivela. Rio de Janeiro
M. J. Amoroso Lima, Rio de Ja-

neiro 	 	 •	 -
Amoroso Costa Comp., Rio do

Janeiro 	
Manoel José Lebrüo, Rio de Ja-

neiro 	
Zeterino felicito d'Oliveira, Rid

de .Ta neiro 	
Francisco lanado Real Oiro,

Rio de Janeiro 	
João \rasques Alvares, Rio dei

Janeiro 	
Manoel Antonio Vianna Mala,

Rio de Janeiro 	
Casar Augusto de Borges Falimo

res, Rio de Janeiro 	
Eduardo Correia, Santos 	 g
Evaristo José d'Almeida, Ma-

nãos 	
Liudouro Augusto Gomes, Mao

riana 	
Julio Emiti° da Cunha Sottd

Maior, S. Paulo  •
Henrique Faria de Moraes, Rid

de Janeiro 	
Evaristo Maria de Novaes, Iliti

de Janeiro 	
Domingos da Veieis Gaivão, Rio

do Janela° 	
Domingos da Silveira Viannti

Leal, Victoria 	
Condido de Solto Maior Tei-

xeira, Rio de Janeiro 	 o'
Dr. Francisco Baptista da Silvai'

Rio de Janeiro 	
Maria Julio Solto Maior Ra-

	

30	 Mista da Silva, Rio de Ja-,

	

50	 /miro 	
'Albertina Fernanda da Cunha'

	

300	 Sinto Maior, Rio de Janeiro
Alice da Cunha Solto Maior, Rio

	200.	 do' Janeiro 	
Francisco Uno da Cunha -Solto

	

50	 Maior. Rio de Janeiro 	
José Gonçalves Borlido, Form-

	

. -100	 tri
10 Alberto Alves Ferreira Cardoso, .

	

20	 Rio de Janeiro 	
Jonquini Felisberto da Cunha

	

, 10	 Solto Maior, Rio de Janeiro
Pedro Chaves Barcellos.,. Porto

	

.25	 Alegre 	
i	 Manoel Lurine Soares, Mara;

	

ao.	 nhã° 'J....1J tffli. , I , .-,j. .. .. t .........

José Duarte d'Oliveira, Rio do
. Janeiro 	 	 • ; 5
Dr. Lourival J. M. Souto, Rio de'

Janeiro 	 	 .
g_o.Ro Baptista Scarpa, Itanhan-

dia 	
pernardino Martins Moines, Riti
' de Janeiro 	
12 o m i n g o s Joaquim .Silva . &

Comp., Rio de Janeiro. 	 :
pabriel Marques Carregai, Rio'

de Janeiro 	
Mano(' da Silva Manos, Rio de,.
'• Jarairo -
Genitro Dias, Rio de Janeiro—g
João de Araujo Monteiro, Rio do

Janeiro 	
ri'311CisCO Ribeiro Moreira, Rio
 do Janeiro  •

'A. E. Ridgway, Rio de Janeiro!
Joaquim Lima de Amorno, Re-

cife 	 1
genha Ramos it Comp., Rio da

Janeiro 	
Carlos Zetilia Fluido, RIO de'.

Janeiro' •	 i	 100
Pernardo de Oliveira Barbozai

Rio de Janeiro 	 I	 200
João Duarte Albuquerque, Rio

de Janeiro 	 i	 200
Commendadur Jeronymo 'fei o •

xeira Boa Vista, Rio de Ja-
neiro 	 	 ,	 400

Unau. Ferreira de Oliveiru
Marfins, Rio de Janeiro 	 25

Balthazar Pereira Alves, Lisboa'	 :00
Joaquim Balthazar Ou Silva

Cunha, Rio de Janeiro 	 i	 25
José Christovito »mandes, Rio

de Janeiro 	 Nr . n	 ! 75
José Alatioel..de Mello, Rio do

Janeiro.) 	 	 1	 ' 75

	

Maria Duarte, Rio de Janeiro.. ii	 i i5

Antonio Augusto Ferreira. Lis o 1 •
boa	  •	 2.00

Banco Commercial do Mo de
Janeiro. Rio de Janeiro.... g

Manoel Antonio da Costa Pe.,
relva. Rio de Janeiro 	 I

Antonio Augusto de Almeida
Carvalliaes, Rio elo Janeiro;

Manoel Alves Venoso Junior;
Rio de Janeiro 	 	 r

tArfonzo Vizeu & Comp., fio do,
i Janeiro 	

.	
400

	

At fonso Vizeti,tio de Janeiro.. ?	50
José Ramos da Cunha Braz, Rio
- do Janeiro, -	 rri	 )100

José da Silva Simões. Rio de
Janeiro 	 	 150

Hata da Silva 'Caninos, Rio • do
. ' Janeiro 	 	 ' 20

	

Luiz Antonio de Moraes, Rio do	 i
Janeiro 	 t	 . 50

Henrique Braganti, Rio de Liar ,-,„
neiro 	 	 10

Pedro Condido da Fonseca, Rioi
do Janeiro 	 	 20

. Gregorio Garcia Seabra, Riu de
Janeiro 	 	 'Oft

	

!Arthur Brandão, Rio de Janeiro	 200
Carlos Malheiros Dias, Rio de

Janeiro 	
Jacques Midler, Rio de Janeiro
:Armando da. Silva Ferreira
- Chaves. Rio de Janeiro 	
José Joaquim Alves da Costa:

Rio de Janeiro 	
equeira Jorge Comp., Rio de
Janeiro 	

Leandro Angusto Martina, Rio
• de Janeirt 	
Ernesto Cruz. Rio de Janeiro 	 ,

•Raul Serra, Rio de Janeiro 	
Francisco José Rosa, Rio de Ja- •

neiro 	
Clara Lambert dos Santos, Rui

.	 de Janeiro 	
Yliirnoteo Nery Gosta, Rio de
e Janeiro?. ...

Manoel da Rocha Aleito, Rio de

	

200	 Janeiro 	 	 :	 00.
Joaquim Martins (Talhado°,

	

GO	 Bahia 	 	 50

50
Joaquim Julio Correta, mara-

,,00
Pereira lgnacio & Comp.. Sito

	

50	 Paulo 	 	 100
'Albino da Silva Mendes, fio ou

	

, 50	 Janeiro 	 	 or-o

	

Hugo A. Luelisinger.Rio Orando 	 100

	

'10 A. Amoroso Lima, Rio 9e .1a-,	•
neiro 	 	 Ia

	

' 50 A. Dias Leite. Rio de Janeiro	 100
, 9 Antonio André Pessoa, Rio de1 Janeiro 	 	 103

1). Maria da Porosa da Cunha

	

500	 Pinto Vieira, Ria de Janeiro	 , no
	Joaquim Soares Barboza. Lisboa	 -4 Ha

200 José Ferreira Tarte, Alverea do •
Ribatejo 	 	 _ 450.

40 Carlos .1. erreira Borges, Lisboa

	

José Antonio do Carmo, Lisboa 	 5
100 John Beckmun, Lisboa 	
50 D. Maria de Almeida Simões,

	

.10	 Lisboa 	 	 100

. 50 Antonio Jose d'Almeolit, Rio de ,
Janeiro 	

	

: 50 Simon Itansen, Lisboa . ... ..... 	
'	 $

2
Visconde de salrett, List,  ri 

ti

	

600 Viscondessa de Salreu, Lisboa 	 l:1r::

	

José Antonio J. Santos, Lisboa,	 50á
50 D. Libania Guerra da Veiga

Pinto, Lisboa 	 . 	 	 100,
150 Alexandre Alvos Torres Caro
•20	 muro, N. N. Fantalicão 	 100

'Alfredo Alves Torres Carneiro; 

	

100	 Porto 	
' 1"Francisco João de Amorno, -

Lisboa.. .. .. 	

	

100	 g r

	

g..	 -.000. 
Francisco Alanoet Costa Porei-

	

10	 ra, Lislieni.. .. .. .. ......	 •	 5ra,	 .	 .
Itlanotil I Maria de Vklle, LisbAa

Angostura..... .. 	 ,	 :101fi

400 auci

:
:e Domingues de Araujo .

	400 Alberto Emitiu Barbosa, Rio	 4de Janeiro.. .. t>
: 20 Francisco Ferreira Lopes, Rio

de Janeiro 	 •	 150
Luiz de Almeida; Rio de Ja-

neiro.. .. .. - 	 1	 150
Firmino Fernandes Pereira,

Rio de Janeiro.

	

.. .. ...... .,	 i 50
Francisco de Moura Coutinlioi

Rio de Janeiro.. 	 	 ,	 : 20
João Manoel Rodrigues Vad

	

Reis, Rio de Janeiro.. •• •••n 	 na
Bernardino Correia de Sá 13e-

fluidas, Rio de Janeiro 	 , 	 50.
'Antonio Francisco dos Santos -0--

D. 	 Elisa Ribeira Grata; i
Graça. Povoa de Varzim. ., 4.000
. COVi 
Povoa do Varzim.. .. 	 •	 lo,,00ft

W. Lobo), Rio de Janeiro 	 , .r . tu
João Alves Moreira, Rio de

Janeiro. .. .i	 •	 7 900
Joaquim 	 Moreira, Rio

de Janeiro. .. 	 ,	 500
Bernardo Alves Moreira, Rio

de Janeira.. .. 	 , •	 DO.
'Augusto Alves Ferreira Cardo-

	

so, Rio de anciro.. ... . . g	 60
Eduardo Alves Ferreira Cardo-

so, Rio de Janeiro.. .. . .g .	 59
D. Aleina Alves Ferreira Caro .d .•

-doso, Rio de Janeiro 	 /3	 Ga
José Ribeiro Ferreira de Meio . r

relias, Rio do Janeiro 	 ,	
400.

Arthur I.ino das Neves (Dr.)'; .. •
Rio de Janeiro.. .. .. ....,, • 1 GO

	

A. Aloura° & Comp., Pará.. .-c	 1200

	

Moreira Gomes Sr Comp., Para	 po
Carlos Augusto Alves Colelich

Pará.. .. .. .. 	 mi'	 oo
José Maria Marques, Pará.: 	 -R1 . 05
Jeronymo Cardoso Botelho'	 i 1

Pará— .. .. .. 	 ia	 r
Manoel Pedro Ft NComif., Pará' .	 CO
Henrique Pereira Corte; Parai	 NA
Emilio Correia do Amaral dono]
- tor), Pará,..., ... g...-0,--_-/-.--	 -gt	 CG

nr-o

20

20
• 50

: 50

20

100

100

250

50

60

20
n

20

20

•20

20

PISO

1.200

1.500

DOO



José A. de Silva, Rio de Ja-
neiro • 	

P. ruma, Rio de Janeiro 	

	

Emitiu Joa Lisboa, Maranhão 	 ,
Alvaro dos Santos Lima, Lisboa
Alvaro Ferreira do 3lattotz,

Toudella
Vicente Coelho Moreira, Lisboa
Enfuna de Oliveira Judite, Lis-

boa. 	
Ignez Andersen da Costa, Lis-

boa . 	
Guilherme Feriu/ Cunha, Lis-

boa . 	
Antonio de Almeida Porto, Lis-

boa . . 	
Manoel Caroça (Dr.) Lislma 	
Antonio Ribeiro Gaivão, Lisboa
Roberto d'Almeida, Lisboa 	
Julio Lopes Nogueira da Silva

Junior, Vaiada do Ribatejo 	
Amadeu Infante de la Cerda,

Lisboa . 	
'Abel da Silva, Lisboa 	
Alberto Navarro, Lisboa 	
Miss	 y Cenoboy, Lisboa ..
F.milia da Cesta Gama, Lisboa
Alzira dos Santos Pereira, Lis-

boa .. . ..	 ......
Raul Cardoso Pinto da Gania,

Lisboa . .
Manoel Santos 'Lourenço, Lis-

boa 	 1

João de San "t1 Anna Leite, L/5-
boa 	

Armando R. Vallet, Lisboa
Jovino Francisco de GoUvb:

Pinto, Lisboa	 .....
Joaquim dos Santos Lima, Lis-

boa.. .. 	
Alhano Augusto Portugal Du-

rilh, Lisboa 	
'Antonio	 Roberto	 Rodrigues

casaleires Vallada do Riba-
leio . 	

José Passos Estavas Lisboa,
Lisboa 	

Joaquim. da Silva Pacheco, Lis-
boa...	 .......... ...s:

Alberto. Graça, Lisboa 	
Frederico de Barros Taveira,

Lisboa . 	
Maria lzabel Dionisio, Lisboa 	 ,
Luzebio 'Thomaz da Costa, Lis-

boa . 	
Aireosa.de Castro e Almeida, Lis-h	 	

Felipe Casar Augusto Baião;

DrE..aAro '

	

lbino Valente, Lisboa 	 ,
'Antonio Moraes, Lisboa 	
Antonio da Costa Faria, Lis-

boa .
D. José do Almeida e Vascon-

eellos, Santarém . 	
Frederico Burnay, Lisboa .
Eduardo Pother de Lima, Lis-

boa	 . 	
José Gomes de Carvalho, Lis-

boa . 	
Antonio cactos Coelho Yascon-

cotios Porto. Lisboa 	 ,
Carlos tarbosa, Lisboa.	 	 ,
João Pinto Ribeiro de

 Lisboa 	

lho, Lisboa 	
Eduardo Valado Augusto Vil-

Iara, Lisboa
Manoel Etaristo Pires, Lisboa.,
José Luciano Ribeiro,

0, Marinho da Cruz, Lisboa.:.
' 125 Felippe Gomes Corrêa, Atalaya

- 10 Maria Theceza de .kvallar Mala
,10.	 de Lonreiro, Lisboa.. 	 	 •

José Salgueiro Estavas Brami-
>f 0	 duo, Lisboa . 	
'10 Eduardo Ernesto dos santos,

Lisboa .

:10
.10
10
10

20

'20
230

130
13Q

100
SOO

10
100

500

250
100

100

4,10

50

400

50

100
, 10

.100

200

100
•

300
: 25

1.2- 15s.	 •
1.250

' 25

10

'150

-100

50
?00

200
:125

1100

1..15

100
500
500

200

100
.10

250

150

'10
50

100

100
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João Pedro Alvos, Par./ .	 30
Joaquim Pacheco Guimahlosi .

Rio de Janeiro 	 	 50
:Antonio Mendes, Rio de Janei-

ro 	 •	 10
tlanoel 'Moreno, Rio de Janei-

ro_ . .. 	 	 50
Alombo Euriro Pinto do Ama-
• rol, Pará . 	 	 30

	

Domingos da silva Mala, Para.	25
ilat/iel Pereira Leal, Pará 	 •	 20

	

Fra,uemeo de Oliveira Sonties, 	 ..,
Pará . . -	 .%)	 20

José Eduardo da Moita, Pará— -% 20
José Rodrigues da Silva Fon- - -

(es, Para . 	 	 20
Felisberto Soares Nunes Car-

rapatos°. Para . 	 	 20
Antonio Joaquim Nunes Carra-!

paloso, Pará
' 
	 -e	 '20

20anool Lopes Serra, Pará 	 , .. 20
Joaquim 'Vicente Antunes Si-

mões, Pará ., 	  11	 20

	

Adelino Augusto Monteiro, Pa-à,	 20
vá . . 	 -e:	 J 20

'Americo Nicolau da Costa, Pará'
Artbur Nicolau da Costa, Para.
thotonio Remi:pio* Pará 	 ,.
"tento Manoel Meixoira A ffonso,

Pará „, 	 ;
(Augusto Alves Teixeira, ParÀ
Dr. Custodio /Sarros, Pará 	
Bernardo de Sá, Pará
Luiz Ed. da Siha Araujo, Rio.

de Janeiro • 	
'A. Soares d. Comp., Pará  à
Adelino Mendes Gas par, Pará,
Dr. José Augusto de Maga-
- Mos. Pará . 	
Juni) de Lima Lages, Pará 	 ,

	

Jofié Rayinulido de Barros Ai-	
v'N'tárá

'Joaquim Pinto Nunes Sobrinho,
Pará •. . 	

delitio Ramos da Cruz, Pará 	 ,
tkotonio L'aciola, Pará 	
Eduardo Tavares Cardoso, Pará'
tkn!onioSequeira Morae 5 Pará'

 seu filho Enrico , ff:moei-
. iça Moraes, menor „ 	 .13

alem. Irene cSequeira Moraes/
• ' (menor) Pará	 	

Idem, ()lagarto Sequeira :110-,'
raes, • ((menor) Pará 	

;alisto Dias Saldanha, Lisboa,'
A:Joa quim Viebarino de Oliveira,.

Lisboa.. . . 	
Aninhai Maia (Dr), Coimbra.,

"Eduardo Burnett, Junior,
1 ranhão. - 	
;Alfredo Fonseca, Lisboa 	
;Edmundo Leite Rosas, Rio
't	 irail(113 do Sul 	
Irrattelsoo Fortes, S. Paulo 	 ]:
'Arlindo da Gesta Correia Lei-

te, Lisboa . 	 - •
13anoo Commerbal do Rio de.

Janeiro, Rio •de Janeiro,'
Work Soltou, Rio de Janeiro 	 ,,
Alfredo G. da Rocha, Rio de

Janeiro . 	
Manoel Alves Ribeiro, Rio 'de

Janeiro . 	
Antonio Dias Garcia, Rio do

Janeiro . 	
1). Carolina Maria oliveira Dias

Garcia, Rio de Janeiro 	
'Albino Souza Cruz, Rio' de Ja-

neiro . 	
'Antonio Leito da Silva Gomas,.

- Rio de Janeiro 	
Apolinario d'Azevedo Branco,

Rio de Janeiro 	
Paiva Ribeiro S3 Como,
Joaquim de Souza Leão, Rio do

. . j .

A. Costa ho, Lisboa 	• ..	 50,
	25 Antonio Pedro Moreira, Lisboa,	 -

3

	

10 Francisco Gomes de Aintihin,e	 r

50	 Lisboa. 	 rL5C2

	

530 Manoel «Ágio Ferreira, Lisboa	 PS;Mamai Lobo d-Avila Lima,'
nti	 Lisboa	 	 ¡tys-

ka
SOO Manoel Zeferino dos Santos/

_-	 Lisboa. • 	 i
25 Guilherme Augusto Ferreira,

Lisboa. 	 	 450

	

75 Carlos José Duff Burnay,Lisboa 	 . 10
José Lopes Nogueira da Silva,

20	 Lisboa. 	 e	 250

	

José Ferreira Chumbo, Lisboa.; 	 60
*. Si) An„,au,fin da Silva Carvalho;
50 Lido 	 10Q

10(1 Carlos Alberto Rodrigues, Lisa
100	 boa. . . 	7 	 •5

. João Machado da Conceição 4i,
230	 Comp., Lisboa. . 	

-	 Arthur Gomes Bobiano, Lisboa,	 SP
* 5/1 V, Cunha Ltda.: Ligbea 	 	 000
100 Manoel Fmilio da Cunha Solto

50	 Maior, Lisboa. • 	 noa
lo Roberto Pegado, Lisboa 	 	

100 Anionto Maria da Cesta, Monto'
Estoril. . . 	 	 250

poo J0i10 Bissau. Lisboa 	 :	 1-.10
Sebastião Cabral da Costa Sa-

100	 cadura, Lisboa. 	 	 :100
Joaquim do Souza • Ferreira,

Lisboa. . . 	 	 ._Gcr
José Barbosa Guimarães Limai,

Lisboa. 	 	 ',GO
Antonio Pacheco Agostinho;

200	 Lisbon	  	 y00
Francisco de Abreu Castello

Branco Correia do iLacerdaj
Lisboa. . . 	 ..-..c,	 'noa

	

João. Baptista Mendes, Lisboa.,	 à'clat)
Antonio da Costa Ciirreia3Leite,:

Lisboa. •	 	 $50;

	

Dr. Daniel de Maltes, Coimbra 	 r1i7-
Miguel dõ 'Azevedo  Cardeal;

Lisboa.	 . 	 "r	
&00

Fernando de Vaseoncellos, Lis-;
boa	 ---	 .•	 200

Rodriguo Carvalho da Cunha,
Lisboa. oa. 	 	 nnik.

Coitos Mendes Couto, Lisboa 	 ;	 100

	

'Alfredo Machado, Lisboa. --dm	 15a

	

Affonso Mondes Chl, Lisboa- i;	 . '25.
Manoel Rodrigues A. Formosi-:

[lho, Lisboa. 	 •	 -s 3	 • 50

	

Nil de Oliveira, Monte Estorna,	 20
‘Manoel Anteuio Moreira Ju- •

ninr, Lisboa. . . 	 --S-	 1.200

	

Estevão Chrisiovão. Cintra . • s	 Ii.
Guilherme da Silva .5pratteri

lisboa 	 - p0.
Eleltrudes Camara Redrigues,

Lisboa	 -	 53
Evaristo Main. Lisboa  '	 1[1:
José Gomes da Silva Braga,.

Chaves. . . 	  .1	 ifiNli
'Antonio José Dias Pereira, Cba-41

ves .... 	 	 .1/4110:
Manoel Teixeira de Mello, Clia,

vos. • : 	  s•	 I-2,
i

	

Silvana Pinto de Yilhena Beti. -	 /
roira, Chaves	  	 10

Antonio Jesti da Moita Canuioli.
Junior, Chaves . . .

Frederico	 Augusto	 lgrejaas;
(Dr.), Chaves 	 e.	 25

Leopoldo Coelho, Chave 	 7,	 100
Constantino Torres -Vouga, Clia-

YCS 	 ........	 • :t	 , na
Banco de Chaves, Chaves 	 	 coo,
Joaquim de Azevedo Mirres, Lis -d

bn 	 :4'	 t..151.1
Maria Feyth t 11 Melro, Braga 	  ._... .' 100
Maria da Gloria Azevedo, Pod

vna de Varzint. . 	 '	 g0
Maria d'Assumpção . Azevedo •	 à
'a• tlartins da Cosia, ttishiia. , ;;,	 ; 23

ao
110
10

10
:10
.10

'40 - 50
100
120
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10	 dc Mendonça, Castelto de

	

10	 Paiva. 	
Eugenio da Costa Cardoso;

	

150	 Lisboa. 	

	

300 Rachel Maria da Costa Cordeio,	
tsex

•

	

150 José Lobo d'Avila Lima, Lisboa 	
50j

	

15 0 Antonio Joaquim ' Fernandes, 	
ri?

	150 	 Lisboa. 	
Ol ympia Pereira ktrrnandes,

	

500	 Lisboa. 	

	

100 Maria Ameia Teixeira. Lisboa 	 ;

	

500 Alzira Pereira Feruandes, Lis-•	
50

boa. 	
Leonardo . Martinlio	 Ribeiro,

Lisboa. 	
Alfredo Cortez, Lisboa 	 	

511
"1:Maria da. Cruz Comes, Lisboa..,'

81.

100 Maria da Saudade Vieira Lis-;
boa, Lisboa. 	 •	 10

100 É. do Arbrals Moreira, S. João

	

200	 do Estoril . 	
•

	210 lledwiges Maria Lopes dos	
lri

550 alaSraiantoLsOpie•aisidinos Santos, Lisboa ,1t).
Torquato Marques dos Sou-

tos, LIA&  •	 lei
Mario Augusto ale Mendonça,

Coruche..	 .... . . •	 • 25
Luiz Virg iii0	 Lisbáa -
Antonio Virente Ribeiro Bei-

rão, Lish6a.. .•	 .50

	

050 alaria do Carmo Costa, LisbOa 	 5
Jose de Castro, Lisitaa 	 •	 • GO •
Aurora de Macedo.	 .• 300

	

Baixas ta Comp., lAsbaa.•...x., 	 101.1
Alexandre Basto, Lisbda 	
Guilherme José &Almeida -Ju 	

nior, Lisbaa.. 	 -0

	

ialabnôoael . M .a.rmtle.s Saldanha, Lis-	 -
aol

Antonio Julio dtAbreu Castellu'
Branco. Lisbila.. .	 ; .10

aláratia.J. ..ostid'otiveib Braga,-
	 1.,	 1:4

Jobãooarantasc .ent o Fiadelto;
• •	 •I

José de • Catvallio Davi:oitos,/ •
Porto.;	 . •• ....... p .. - ...	 1aa

Tbomaz	 Menezes
.
	 LisbOa 	 ;•

	

Ernesto do Couto Amaral, Lis•	-	 k‘fr
. ........ 	•	 5t1

Antonio Caseiano Pereira de;
Souza' Neves (Dr.). Lisbúa.,

Lourenço Joaquim Cardoso Sz'
Comp., Porto 	

Augusto-  Cardoso Menezes, Por- '
to..	 ... ... 	

'Miado  Ferreira 'Coelho, Lis''

	

) 10`
Adrião Peixoto. Porto...

'
	• 10

	

alanoel Nunes de 50. Farnalicilif	 • • 20,
Fonseca & Banjo Lida, Porto • 1,900

	

Alexandre Barreira, Liabaa..', 	 2ta
Antonio Emilio Gonçalves, Lis-

bOa 	 • ...... . ... - . - . •	 gá
alaria Latida ; Buena Turres,

Lisboa.. .• .• • • ..... • . .
José Maria Soares,
José Gonçalves de Guimarães

Serodio C. de Saibrosa, Lis-
bem—	 .• • • .......

Ernesto Dries& Sehroter, Lis-
haa..	 . .......

Carlos de Mello, 1.14;4a 	
Antonio Rafael Baptista; Lis-

.... .

	

José Nogueira Pinto. Lisbaa 	 -
Antonio Ferreira Antunes, Lei-

ria.. 	
Maria Anicha d'Aguitir.
Laura Clothilde	 Aguiar, Lis-

baa
Serafim Rodriguez Rodriguoz,

&Oliveira Baptista,
n: te azir?

25

200
1.000

230

27

200
a00

00
25

•25
si

é • "I

•joa
t	 •

100

500
200.

50
35

'41)

Jayme Rebello da Costa Ar-

	

as	 nault, Lisboa . 	
00 Caetano da Silva. Ramos, Lisboa

Bernardo de Souza Azevedo de

	

100	 Menezes. Lisboa . 	
Fernando liou Formigai, Lisboa

teo Amelia Rosa de Jesus Formigai
de Moraes, LIO  ri	

100 Rosa de Jesus Formiga!, Lisboa
3ulia Virginio Formigai, Lisboa •

150 Benrique Oliveira de Sommer,
Lisboa . 	

50 Bento da Rocha Cabral, Lisboa 	
Maria J. Cabral, Lisboa 	

25 Çarlos Augusto da Costa Car-
doso, Moul'Estoril . 	  •

o Arlinir de limito Macieira, Lisbod
Joaquim da Fonseca Moraes,.

	

2	 Lisboa . . 	
Liberato Augusto C. Brandão,

	

30	 Lisboa . 	
Espirito Santo Silva & Comp 	 ,

	

1 0	 Lisboa . 	
200 João Teixeira Sanou, Lisboa,,

Joaquim Miranda, Lisboa 	 ,
30 Josó dos Santos Lima, Lisboa,:

Maria Luiza Miranda Palma,
Lisboa23

Lauro dos Santos Lima, Lisboa
I José Aprigio Gomes, Lisboa ...,

Antonio Nunes Valente, Lisbovt,
10 Sebastião Josil Marques d'Al-

meida, Lisboa . 	
50 Sebastião do Rosario Sarafana,

' Figueira da Foz . 	
ei-3 Maria	 i barm na ate Welles

Barriga Sarafana, Figueira da
Foz . 	 •

Liberato do Nascimento Thomé

	

10	 (Dr.), Coimbra	 	 •
'Antonio Manoel S'arafana do

	

10	 Rosario, Sobral de Campos,,
J. Morão & Conip., Porto 	

40 Adelino Ferraz Costa, Porto g:
Moino d'Azevedo, Porto 	

10 Banco Commercial do Porta
Porto 	

1 00 Bieardo Molheiras, Porto ....,
Arthur Olheira, Porto .

5 Antonio Ilenrique3 dos Santos
Portti. 	

• ; Antonio Lane de Faria, Porto.-
25 Alfredo Luiz Faria Pimenta

Porto, 	
Antonio Thomaz dos Santos Jus

p ior. Porto. 	
Manoel Alves Soares, Porto 	 ,
Antunio'Perry da Camara, Porto
Manuel Joaquim de Oliveira,

Porto; 	
Eduardo Leonardo dos Santos

Coelho. Porto. 	
'Antonio Ramos Pinto Junior;

Porto. 	
José Ortigão Morim, Porto 	 •
Maria Adelaide Ribeiro Alves

Pimenta Porto.
José Maria de Almeida Outeiro,

Porto. 	
João Baptista Pereira de Souza;

Porto.	 	 .•
° José Maria Sarafana do Rosario,

Sobral de Campos 	
O Joamiiin F. Batalha da Cunha,'

'Aveiro.o 3oannim Soares, Aveiro 	 •
Joaquim Sim5es Peixinho (Dr 	 ).

	

e; t3	 Aveiro. 	
n Thereza Batalha da Cunha,

	

;0	 Aveiro. 	
nn Adelaide de Rocha alargues do

Cunha, -Aveiro. 	
25 Jeeepyala poreira de Campos o

Filhos, Aveiro. 	
-° Ricardo Pereira Campos. Aveiro.
,„,.., Francisco	 Antonio	 Patrick',

	

'•' 	 Guarda2. a.	 as. .2.1 • 	  s

3oaquim Martins da Costa Ju-
nior, 1-laboa. 	

Alfredo Ribeiro Brandão, Porto
Manoel Avelino Pinto Braga,

Bingo- . . . 	
&Inça Duarte do Figueiredo,

Campinas
'Alfredo dos Santos Godinho,

Campinas 	 ....
Carlos de aMeadura Solte Pinto

Mascarenhas (Dr.), Lomat . .
Guilherme Alves Moreira (Dr.),

Coinibra. 	
José Rodrigues de oliveira

(Dr.), Coimbra. 	
Miguei dos Santos Silva, Coim-

bra. . . . 	
Maria Clara da Natividade Pit-

ta, Coimbra... , 	 	 1
José Pereira • de . Paiva Filia

(Dr.), Coimbra 	
Francisco França Amado, (Mim-
• lira. 	
Manoel Matheus, Coimbra. .
lantouio Francisco do Valia,

Coimbra, 	
lir. losa Alberto dos Reis,

Coimbra
João Maria Telho de Magalhães
C; laço . (Dr.), Coimbra . .
:Antonio Luiz ele Moraes Sar-

mento (Pr.), Coimbra. . .
Estbar Laizello Alves Moreiiir

hnbra
Angnsio Soares da Cesta

Freire, Coimbra . 	
Julio Luizello Alves Moreira,

imindira . 	
„Rachel latino Alves Moreira,

coimbra
Berlim Imizello Alves Moreira,

• Coimbra . 	
Judith Luizeilo Alves Moreira,

Coimbra . 	
Duma Luizello Mi-es Moreira,

Coimbra . 	
,Elizio de .vrvedo X; Moura -

(Dr.), Coimbra 	
José Joaquim d'Olivoira
marães (Dr.), Coimbra • 	

ist»alia d'Ornellas o Manos de
Lima Carvalho. Coimbra 	

Antonio 'Alves d'Olivoira Gui-
margas, Coimbra 	 	 15

iloaquiin Maria da Silva, Lis-
boa . 	

Judo landins da costa, Lisboa
Augusto do Soveral Rodrigues,'

Lisboa . 	
Luiz David dos Santos, Lisboa.
Silvino Augusto de Moraes, Lis-

boa . 	
Juiz Viciai, Lisboa 	
.161,45 Augusto Teixeira Leite,

Lisboa , 	
Julio Nobrega de Lima, Lisboa
Ednilio Sornas', Lisboa 	
Lambem ie	 Burnay Mendes,

Lisboa . 	 •
'Antonio reunidos d'Azevedo,

Lisboa . 	 	 20
'Cardina Andrescn Leitão, Lis- 	 •

boa. 	 ; ar.
Manoel Viriato do Soceorro,

Lisboa . 	 	 • 6
Francisco ..M muda da Costa

bobo (Dr
*
 ), Coimbra . 	 	 •

Francisco Martins Carneiro,
Libboa . 	

Francisco Judice Formosmbo,
Lisboa . . 	

Joao Mana Ferreira, Lisboa...
Alfredo Vtira Pinto, Estoril
!A. Ferreira Marques, Lisboa., as_
Joaquim Gonçalves Costa, Lis-

boa . 	 .•	 .1
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John Atenua Naughton, Lisboa .	 50
José da Silva, Lisbtia 	 ' I	 I 4°José Luiz Gut( Burtaay, Lis-

bi5a.. .. .. .. .... . ... -. 	 :	 9r.....1.
Eduardo Francisco Quintella

Mendonça, LisPlOa 	 	 350
Custodio José de Araujo de

Sá, Lisbôa 	 	 100
Antonio da Silva Pinto de Ma-

galhães. Lisbaa 	 	 000

	

Adolplio Viedas Costa, Lishiar 	 50
Ataria Benedicta de Jesus &-

rafam Alpedrina 	  	 3
liaria do Carmo Ribeiro do

Rosario. «Figueira da Foz 	 ,	 O
Barbara Maria Ribeiro do 110- •

sano. Figueira da Foz 	 	 45
alaria da Ascenção Ribeiro do

Rosario. Figueira da Foz 	 ,	 45

	

João do Rosario Sarafana; So 	 ,	 t

bral de Campos	  	 ,,) 33
Luiz Gonzaga Saratana • do Ro-

sario, Sobral de Campos 	 •	 33
José Marques dos Santos, So-

bral de Campos	  	 10
	Padre Augusto José Pereira 	

Castell o Novo 	 1 3
Francisco Coelho de •Andrade:

Santo -Thyrso.. ...a . • .... 4
	Francisco Condido de Moreira

	
t

da Silva Junior, Santo Thyr-
- so	 	 50
joaquim Eugenio Moreira dá

	2	 40Silva, Santo Thyrso

	

José Rodrigues Magalhã'es, San ,	 P
te Thyrso 	

Irrancisco Candido Moreira dá
Silva, Santo Thyrso 	 .2

Franklin Ribeiro Gas.parinnoj
Porto 	

Antonio Ferreira Bacellar. Lis=
Ma.

*
 .. .. .. ... . .. . . . 	 1	 ' 150

alaria Luiza Roque de Pinho
de Oliveira Monteiro: Porto 	 • 100

	

alanoel de Oliveira Monteiro,	 i
Porto.

'
 .. ' . .. ...... — 	

José Antunes dos Santos,. Lis=
Na 	

Guilherme Ferreira Pinto Bas-
to, Lisboa 	 a	 . 150

Berbort Ratves, Lisin5a 	  , .1 ' 	 25
	Eduardo Pinto Basto. Lislilõtte	 400

Fernando Lobo d'Avila Lima;
Lisboa.. .. .. — .. — . . ... 4 ,r, '40

Borges do Rego Ltda. Lisboa "; ‘ '1.000
Joaquim Borges do Rego, Lis-

boa 	 • 	 '1	 250
Joa'o Theolonio Pereira Junior;

Lisboa 	 ;	 100
'Antonio José Pereira Junior,.
• Lisboa 	 I' 100
MI onio Rosa Brito, Lisboa 	 , 2.000
José de Almeida rainha, Porto 	 ,	 200
Gabriel Muitos Fernandes, Lis-

boa 	 	 500
Alexandre de Oliveira Baptista:

Passarella .... ..... 	 	 300
Frederico Garcia • Ilamirez, Villa

Real de Santo Antonio 	 	 300
rompanhia Tavirerse de Moa-

gens e Massas a Vapor, Ta=
vira 	 	 125

	

José Falcão de Souza Pereira de	 • \
Berrado, Tavira 	 	 425

José Rodrigues Pereira Bastos,
Porto 	 50

,

Flavio da Silva Cunha, Porto 	 	 50
Marques de Vai Flór, José

Constantino, Lisboa 	 	 100
'Condessa De Tarmica, Eugenia

Telles Silva, Lisboa 	 	 50
João Sequeira Nunes, Lisboa.., ,	50
Alfredo A. tio Mendonça, Lisboa.;	 40
Maria Virginia Burnay Vieira

Pinto, Lisbo3 	 a•	 , 50
'Antonio da Purificação Nones,.'

Lisboa 	 25a
Manoel Joaquim de Magalhãeejt	 4

LiStON renree-er - l- -e,- . -.S.2."22/	 ; La

Carlos de Carvalho. Lisboa.. 	 ;	 20

	

Alfredo Monteiro de Carvalho	
• Coimbra 	 401

José Maria da Foaseca Suecas=
sores, Lisboa 	 • 1	 254

Francisco Rangel do Lima, Lis-
boa	 ... .	 50

Emolindo Alargues Saldanha:
Lisboa' 	 05.. 

.Carminda Marques .saldanba,
Lisboa 	 	 (75:

José Antonio de Almeida, Lis-
boa 	 :.

Custodio Victorino de Oliveira, .
Lisboa 	 	 50

José Maria Dias Pereira, Estar=
reja 	 	 10

Maria Carda dos Santos Jorge,
Lisboa 	 ;	 '_.250

	

Antonio da Silva Cunha, Porto,	 25
Josó Manoel da Cunha & Mene-

zes, Lisooa 	 ..	 P5
Anturi,ba1LVisboia	

50
lenriques de . Cas=

Fernando tiaslro, menor, Lis-

ijroa, 

Maria Helena Castro, menor,
	 --a

Lisboa 	
Adriana Telles, Lisboa 	 a	 ' 20

	

Francisco Maria de Almeida,	
.

Lisboa 	 	 Go
Antooanio Salvador da Costa, Lis-u 

	 2	 , 200
'Alfonso de Mello Pinto Venoso:

Lisboa 	 i	 ; 100

	

'Antonio Num'? Quinta, Lisboa—,	 , 10

	

Domingos 'giestas Prieto, Lis"	 A
boa 	 a	 • 20

	

'Anilar Pimenta de Miranda, 	 •
Lisboa 	 . r

	

si	 ti
	Marciano 'Chamas da Gosta, C	

l

Lisboa 	 -a	 60
Padre Joaquim Augusto Frazão,

Lisboa 	 	 9,00
Padre Manoel Carneiro Ramos:

•	Lisboa	 25
N'alentina Leitão Gomes de Cas-

tro, condessa de Castro, Lis,
boa 	 41	 AO

	

Antonio Policarpo das Neves; 	 .
• Lisboa ..... . .... .... ......,	 50

José Mendonça de Freitas, Lis,
boa 	 a	 . 30

Manoel Pedro de Moraes Car-
doso, Lisboa 	 	 AO

Javali: Ribeiro dos Santos, Lis-
boa 	 a	 10

Padre Francisco Maria Peruana
(IPS de Castro, L	 isboa 	 	 '40

Antonio Joaquim Marques, Lis-,
boa 	 	 30

Raymundo Normal» de Moraes,
TannVEstoril 	 1 i	 50

José Miguez 'V ilan, Lisboa 	 1	 35.	 .
Francisco Autuai° Patricio, Lis=

boa 	 ., 	 	 50
,Artbor Baptista da Silva, Lis-

boa 	 s t	 10
Eduardo Evangelista de Carva-',

nal. Vidago 	 /	 100
Antoilina da Cancelei° Bote s xr •

lim Pimentel, Lisboa 	 ; - --). .40
'Antonio dos Santos Bernardas,

Lisboa 	 	 100
Parnon Rodriguez Alliguez, •Lis-- ,

boa 	 	 5
Joaquim Teixeira da Silva Ju-,

nior, Lisboa 	 	 50
Oscile Alartin, Lisboa 	  ..	 19
Julio Cegar da Cunha Vianne;

Lisboa 	 	 20
Carnal° Duque, Lisboa 	 	 MO
Elisa Montanha da Costa Cunha

Vianna, Lisboa 	 10
João Carlos Carvalhosa e Oti-t
, valva, Lisboa 	 	 ! G

Emitia Alba:tina da	 Lis=	 1Silva,

	

.	 ___ - IIma .	 	 /12

Antonio Maria Saraiva, Lisboa 	
Antonio Rastos, Lisboa
Antonio Ferreira de . drvalho,

!anotando Rodriguez, Lisboa 	 ;	 • 50
Izabel de Almeida Costa Perei-

Lisboa • 	 	 A00

ra, Lisboa .	 	 7	 t 20
Elisa Clotilde da Silva, Lisboa 	 ,	 15
Antonio Simões Rosa, Lisboa 	 ;
Francisco Feliz Junior, Lisboa 	 , flt!) .
Augusto da Silva Neves, Lis-

-	 1	 , 42
Carvalho Continha & Comp,•

.Maranhão 	 •	 GO
Alves Junior & Comp., Alara- -

Joangliiiitrm.de	
' 50	 i

Oliveira Mala, Ma-
ranhão	 200

'Victor Manoel Eduardo Buem,
Torres, Lisboa . 	 1

Jose Alanoel Ribeiro, 	 170
Companhia de Seguros Lusai

Brasileira Sagres, Lisboa 	  .2.500
Pinto S. Solto Mayor, Lisboa 	 	 8.593
José Manoel Ribeiro, por Suas	 - •

filhas:
Maria Helena (menor), Lis-

boa . 	

•	

10
Maria 'Adelaide (Suor), Lis-

boa. 	 	 10
Maria da Graça (menor), Lis-

boa 	 	
"Fabrica de Tecidos e Bordados

Lapa», S. Paulo 	 	 tIDO
Joaquim Thomé Ferreira Ju- 	 40

nior, Rio de Janeiro' 	
Francisco de Souza costa, Rio	 a	 •

de Janeiro 	 	 300
familia Soares Salvini, Rio do

Janeiro 	 	 20
Fonseca Vaz & Comp., Rio de

Janeiro	 , G
Francisco José Rodrigues Pe-

dre ira, Bahia	 2.90
José Camilo dos Passos. Paina. 	 :403
José Maria de Souza Teixeira:

Bahia . . 	 	 100
José Joaquim Fernandes Dias,

Bahia • 	

•	

. 200
Bodrigues Fernandes & Comp.,

300
José Joaquim Vieira Lopes,

Bahia . 	 	 200
AllgUSIO Ribeiro, Balda . ...a	 • 100
José Maria Pereira Pimenta,

Bahia . 	 	 100 •
Mahriiaa .Teizeira Ribeiro de Sa,

cisco Motta Ribeiro,
Bahia  	 400

Francisco	 r
100

Araujo Castro & Comp., Bahia.	 10Q
Antonio Lopes de Araujo Cas-

Bahia
	 10tro,

nhn, Bahia 	 	

22000Antonio Manso, Bailia . 	 0
Manso S: Comp., Bahia. 	
João Joaquim de Souza Sobri-	

200
Antonio Dias Alves. Babia. 	 ;	 200
Companhia Altiança da Bahia, 	

200
Bel3rnaahlialain.ci Vicente de Araujo,

Bahia . 	

•	

.100
Alves Irmão & Comp., Bailia—,	 100
Joaquim Lopes Cardoso, Bahia,-	 100
Augusto Guilherme Pereira de

Carvalho, Bailia	 100
Leocadio de Sá Martins Chiba-

rino, Bahia	 '100
Rodri go de Almeida Sampaio,.

Balda	 	 2	 100
Rodolphe de Souza Menina,
• Bahia.	 '100
Antonio de Seixas Salles, Balda 	 100
Carlos Neeser, Balda, 	 	 100
Alberto Moraes Martins Calha- .

rino, Balda . 	

•	

100
Decio Lopes Cardoso, Bailia.
Bernardo Martins Calliarin0,2 

1/2 Geo•_ss.‘: • As
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400

50

200

100

25
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—	 - 	
João Ribeiro Pontua, Rio do Ja- -leg 	noiro. 	 i	 á
Alhada:o) Cardoso da Cunha,

50	 Rio de . Janeiro 	 1CO
Francisco Ferreira Real, Rio de

100	 Janeiro. . • 	  

	

'mano Line da • Cunha &Mio	 '	 •
00	 Maior, Rio do Janeira 	 	 1300

José Antonio de Soaiá, Bi° de
50	 Janeiro. 	 'i	 500

Solto Maior & ama., Rio de
100	 Janeiro. . , 	 	  2.01a
, Francisco Amaro Voz Merano,
20 • Rio do Janeiro. . . 	 	 , lett
' TorniStoeles Capone, Rio de ao-

25	 neiro . 	 	 50 -
_ Henrique Palme, Rio de Janeiro 	 100
•110 Jacques Bloeli, Rio de Jauoiro,	 fod -

José Carlos Figueiredo, Rio chs - --7--	 .

10

ti

130
Rio de Janeiro	 150
do Janeiro....

• • 125.000

Certifico que por despacho da Juntà
Commorciar de 26 de março, vigente,
archivaram-se nesta repartição, sob o
n. 4.821, os seguintes documentos re-
ferentes ao Banco Porfuguas do Brasil
a saber: os seus estatutos, tenda um
seguimento alistados) subacriptores das
acções com o numero de accaes de atida
um; a acta da a ggemblita geral do con-
stituição realizada Dm 18 do mez vi-
gente; uma publica-55mm do deposito
da decima parte do seu capital em di-
nheiro, feito no Banco do Brasil, o a
guia do pagamento do sello devido, fei-
to no Tbesouro Nacional. Eu, aforado
Pestana de Aguiar, 3° officio' da Secre-
taria desta junta, a escrevi. Rio de Ja-•
miro, 26 de- março de 1918. (Assignado
sobro um safio do dez mil réis e outro
do mil réis). — Isidoro Campos.

• —

Sociedade Anouyina
a° Malho»

VIATORIO QUE MIÁ APRESENTADO A09 SRR. ACCIO-
MISTAS NA ASSERIDA GERAL &REALIZAR-SE t,1
30 DE NADO DE 1918

100

100
100
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100
50

25
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V10

25
25

400
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• 30

100	 2501Janeiro. 	
Doere Deleroix & Comp., Rio

da Janeiro. . • . 	
Fernando Duplau, Rio de Ja-

neiro. 	
A. Charles Kiefer, Rio de Ja-i

noiro. 	
Paul Joon eido&
João Ferrar, Rio

Francisco Marques Coimbra,
50	 Porto Alegre. .

150 Manoel Alves do Valia Quares-
ma Junior, Porto Alegre 	

100 Antonio Soares de Barcellos
-50	 Filho, Porto Alegre 	

, Antonio llodrigues da Silva,
I 00	 Porto Alegre.	 . . , .... . . .
„ Antonio Monteiro	 alartinez,
2?,	 Porto Alegre. 	• a° Antonio Francisco Bento, Por-30	 to Alegre. 	
30 Pompilio Ferreira, Porto Ato-

8r0. 	
Carlos Leito Pereira da Silva

°11	 (Dr.), Porto Alegre 	
ri-, Antonio Castro Penedo, Porto
"`"• a Alegre. 	

	

loa José Liceriu Primo de Seixos	
_	 (Dr.), Porto Alegro 	

na 'Antonio Francisco da SilvaO	 Marque', Rio Grande do 'Sul .
l oa Jorge Chalitha, Rio Grande do
200	 Sul. 	

João adaydos acoromendador),
Porto Alegre, 	

25 Antonio Francisco Castro(com-
tao	 mondador)., Porto Alegre

João Vargas, Porto Alegre 	
• .B10 Carvalho Junior 1t- Comp., Porto

da	 Alegre. 	
400 Frederico Guilherme Ludwig,
oca	 Porto Alegre. 	
206 Companhia do Seguros Mariti-

MOS e Terrestrea &Phenix-a.
de Porto Alegre, Porto Alegre

Mauricio Augusto Pinto, Porto
Alegre. 	

Manoel Carvalho da Costa, Porto
Alegre 	

	

•Tanuario Green, Porta Alegre 	
Jorge Julio Scliilling, Porto

Alegre 	
Ismael Chaves Barcellos, Porto

Alegre
tuia Pinto Chaves Bareellos

(menor), Porto Alegre 	
Usa Pereira Rojão, Porto Me- •

grn• 	
João Lima Coelho, Parto Alegre •
Albino José da Cunha (com:

mondador), Porlo Alegre	 .
Pedro -Aloxandrino cie Motins.

Porto A logre. 	
Rosa Araujo & Comp., Porto

Alegro. 	
Manca José Pereira, Porto Me-

Companhia 15nião do Seguros
Maritimos e Terrestres, Porto

• Alegre. . . 	
Victor A. Kessler. Porto Alegre
Alfredo Vasconeellos, Porto Ale-

gre. 	
José Pedro de Almeida Castro

Porto Alegre. . .....

50

23

10

25

25

Se

23

100

25

25
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Bernardo Martins Catbarino
Junior, Bahia

João Baptista Machado, Bahia.
Bino aleirelles da Silva (Dr.)

Balda. 	 . 	  .. a 	
I indolpho Lellis, Bahia 	
'Alfredo Duarte Almeida Na-

varro, Balda . 	
'Armando Leal da Silva Morei-

ra, Balda • 	
	'Albino Alstes Ribeiro, Bailia. 	

	

'Acenai° Ribeiro Soares, Balda 	
Pedro Ribeiro do Couto, Bahia
Antonio Joaquim da Molla, Ba-

lda	 . 	
Agenor Clordillo, Bahia.
Jucá Rodrigues de Oliveira, lia-

lua. 	
Eduardo José Fernandes,

Lua
Joaquim José Pinto Moreira,

Bali ia. 	
Carvalho Filhos & Comp., Ba-

hia. 	
Antonio Lopes Figueira, Bahia.
Joga Antonio da Cruz, Balda...
•osa Gil Ferreira, Nina 	
Pauline Lopes Carneiro, Bailia
P1 mio MOSCOSO, Bahia 	
Manoel Joaquim de Carvalho,

Balda	 -
Mario Gomos dos Santos, Bailia

	

Antonio da Costa Lino, Balda 	
Cosia & Ribeiro, Bahia 	
Plinio Tudo de Souza, Bahia 	
Antonio Francisco Loureiro,

Pernambuco 	
Antonio Figueiredo Loureiro

Moia, Pernambuco. . 	

	

Antonio Joaquim dós Santos 	
Perna mburo

Adelino Rodrigues & Comp.,
Pernambuco. 	

'Agostinho José da Costa, Per-
nambuco  -

'Albino Amorim & Comp., Per-
nambuco.	 . 	

'Alexandre Lopes atedieis, Per-
nambuco. 	

Alfredo Fernandes da Silva
with% pornambuco. 	

Amarieti Ferreira, da Silva,
Pernambuco . 	 •

Annibal Rodrigues da Silveira,
Pernambuco. . . 	

Bernardino Ferreira da Costa,
Pernambuco. 	

Irrancisco Pinto & Comp., Per-
nambuco. 	

:Condiras Ernesto de Medeiros,
Pernambuco. 	

Heraclidos Ventura Matheus de
Carvalho, Pernambuco. .

-José alaria de Andrade (com -
inendador), Pernambuco. . _

Josa da Silva Almeida, Per-
nambuco. 	

José 'Soares de Azevedo Maio,
Pernambuco. . . 	

ioaquim Dias Nogueira, Per-
nambuco. 	

!,oureiro Barbosa & Comp., Per-
nambuco. --	

Manoel Almeida Alves de Britto,
Pernambuco. 	

•Nlanoel Alves Pereira Guerra,
Pernambuco. o 1. 	 , • • •
dancei Colaça 4: Comp., Per-

nambuco. .
aanoel Mendes Bezerra, Per-

nambuco. 	
ilarcellino da Silva Araujo,

Pernambuco. 	
ilympio Tavares, Pernambuco 	
Alma Lynch Bezerra de Mello,

Pernambuco. 	 •

23. Felino° Gonçalves Pereira, Par-
.	 	

Oedetio Desessards Leite, Porto
Alegre. . . 	

	

25 Emilio Wiltegn, Porto Alegre 	
Banco Nacional du Cominarei°,

ido	 Porto Alegro 	• . 	
Pedro Benjamin "de Oliveira,

40,	 Porto Alegre. . . . 	
Familia Geriu& Porto Alegre 	 ,

10 Eduardo Sacro, Porto Alegre",
Thimetheo Francisco de as-,

50	 tro, Porto Alegre. .	 	  '
Vargas & Serra, Porto 'Alegre.,
Condido da Cunha Sotto Maior,
Lisbog1T.300

'Alvaro Machado Pachec& Rio do
Janeiro. .	 . 	 	 50

Nieolau Pentagua, Rio de Jaa • '
Mar&

23gr

Srs. accionistas—A directoria da Sociodado
Anonyina O Manso vem apresentar  as contas
do sua gestão relativa ao atino social qua
findou em 31 de dezembro de 1017.

Como á sabido a alise que assola o Braail
desde 1913, contida ainda com maior inten-
sidade, ipso facto todos os negocios o indus-
trias continuam tombem sentindo os seus

ia) ellbitos, por esse motivo nenhum dividendo
poudo ser distribuido.

A esto acompanha o balanço que vos pai:-
100 niitte julgar da situação da sociedade.

Cumpre-vos eleger a nova directoria e os
membros do conselho fiscal.

Rio do Janeiro, ta do março do 1918.—Pra-
sidente, Lindolfo

PARECER
Os abaixo assignados, membros do conselho

r 113 fiscal da Sociedade Anomalia O Malho, tendo
100 procedido a minucioso exame das contas rela-

tivas ao atino de 1917, das quaes é resumo
fiel o balanço ora apresentado pela directoria
são do parecer que sejam pela. assembléa
geral ordinarsa,approvadas as mesmas contas.

Rio do Janeiro. 12 de março de 19.1a•
ifartholomea. —João Vaiara.

100
100

• 100

206

taa
109

too

100

103
intonio Maria Ferreira Saem-

inendador),. Pelotas.; ol	 100

•
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immediatamento quaesquer esclarecimentos
que desejardes.

Rio ,da Janeiro, 4 de marça de tola.—
Manoel Gonçalves Canana, director-preside nte
e thesoureiro.— Rodrigo de Araujo Teixeira,
director-secretario.

n-•

Activo
Is:moveis (prodios e terrenos)
Mut Lirismos E1
Bens moveis 	
Semoventes 	
Deposito da directoola 	
Mercadorias.	 775:1745348
D e v elo r es

diversos... 1,in:131919e
Caixa 	 	 37:0705024

Passivo.

Capital 	
Fuudo de reserva 	
!reservas especiaes 	
Caução da directoria
Dividendos a

pagar 	 	 70:0a0000
Imposto de	 -

dividendo.	 3:500$)00

Credores diversos 	

.n-nn •••

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Activo
Offielnas e inslallaçltes  ' •	 802:6.293120

fitractos de arrendamentos 	 	 326:00 )5000
onsé de folhas 	 	 610:00a5030
itis e" me/baios 	 	 6:62741011
aos eaucionadas..... 	 	 30:00d:e:AO

Machines lynotypas, 	 	 O :36 )5a00
Agentes do Interior 	 	 - MS: 37358 t O
Caixa 	 	 1:078$020
Riumnelantes do estrangeiro,	 47:2565360
VçVkdores da praça 	  it	 177'•9315970.- 

1 2.105:252$380

Passiva

Fundo do reserva 	
Calina!  -ca's	 see .. etc i .000:00)$000

246:3165139
. 2,15:696546:1Fundo de detorioração	

9:030400nFianças 	 	
30:00)5000Caucção da directoria 	 	

173:074$1)29Credores diversos.
Eurprestimo preferenciai...,,	 200:0005000

100:r 00a00Garantias couta corrente..
Promisrorias 	

	
- 41:0005000

42:1112$750Obrigações a pagar 	 	
47:3605000Contracto de locação 	

2.103:2595380
C. Braga, guarda trim.

Companhia Draga CSSECT.

RELATORIO DA DIRECTORIA, DEVEREM AO ASNO
DE 1917, QCE SER k APRESENTADO À APPROVAÇÃO
DOS SRS. ACUO:OSSA% tu assuma GERAL 011-
BINARIA A REALIZAR-SE EM 30 DE manco os 1918

-
Srantelonistas—A directoria daCompanhia

Braga Costa, em cumprimento do que precei-
tira o art.-21 § 4° dos estatutos, vem trazer
ao vosso conhecimento as contas da sua gaseio
até 51 de dezembro proximo findo.

Estão alias descriplas no balanço e muletas
que acompanham o presente relatorio, os
gimes com toda a clareza • demonstram as
operaçOes effectuadas e os resultados auferi-
dos e por estos documentos podereis verificar
o estado financeiro da companhia.

A nossa fabrica funcelonon com toda a re-
gularidade e os nossos procluctos continuaram
a ter prompta collocaçko nos diferentes Ese
tados do Brasil, havendo no anno findo um
considoravel augmente de vendas.

Dos lucros liquides apurados compensamos
os fundos estatuldos o distribuimos um divi-
dendo á razão de 7. 04 ao anuo.•

Cumpre-nos comuninicarevos que, de ace,óre
do com a vossa autorização na assembléa de
29 do junho de 1912, vendemos á Companhia
Alliança da Bahia, pela quantia liquida de
290:0045000, Quadro á rua da Quitanda nu-
mero 1.2 cuja (=lotara de venda foi lavra-
da era notas do tabelliao do 109 oficio desta
cidade, Sr. Eduardo Carneiro do Mendonça
e assignada em 14 de dezembro passa-
do. Ainda de oonformi fade com a vossa deli-
beração, applicamos o.producto da venda do
alindado iluminei á reducças da divida da
companhia, que assim ficou exonerada de pe-
zados encargos.	 .•

Os serviços prestados a nossa empraza por
todos os seus auxiliares, quer viajantes quer
do escripturio o da fabrica são dignos de lou-
vores, tendo por isso jás ao'nossso reconheci-
mento.

Estandoterminado o mandato dos membros
do 'conselho Sacai, •tereift de eleger os seus
su tutos.

Nada man tendo a registrar que mereça a
vossa attençao, 41 directoria fica no amianto
ao vosso inteiro dispor para vos ministrar

guarnecida de apparelhar e machinas as
mais modernas.

.Quando iniciamos catas obras, era intenção
da dire 'torra eusteateas com recursos proprio9„
sem saerilicias para os Srs. ROCWOISLas.-
entretanto, durante a execnçao das obras so-
brevieram acontecimentos de toda a ordene,
crise monetaria em 1913, e de tecidos,. can-
fiagração geral, secca, que durou quass dons
ulmos, augmenta sem limite das material
primas, além do muitos outros embaraços
que vieram deslocar a nossa vida normal,
pelo que fizemos uso do credito que, felizmen-
te, nunca nos faltou, mas na °ocasião bastan-
te oneroso e cujastonsequenelas continuamos
a sentil-as.	 _

Fabrica
er, Felizmente a fabrica ficou concluiria e appaí
ralhada, o, nas condiçaes em que está, é unia
garantia para compensar no futuro -os Sisa.
accionistas, pago que seja o nosso passivo.

O fragmento da fabrica, tanta na Parte an-
tiga como na parte nova, tem uma área co.
berra de 12.20S,9at assim discrimivada:
Na frente da antiga fabrica,	 -

• 571,8""tinturaria do panno 	
Cardas e fiação 	

	
610,5"

Nos fundos das salas deis teares
	

3.42G,0"
Parte Nora

' Fiação e cardas 	 	 I .855,61,1
Flanarias, urdideiras e meadas	 1.411,4"
Acabamento do ,panno, dobra-

diças e onfardnçao, 0mb/tira-
gens o expm•tação 	 	 3•999,9t5

Transformação da ,antiga sala
dos motores 	 •	 519,7°4

12.204,0°,
-------

- Neste augmeuto não estio consideradas as
pequenas secções, taes como deposito de aos
brecallentes, sempre em rhavirtionto. confe-
cções de cartões para aJaequardso, galena-
tos, etc., etc. 

Electrolysador
Demo, princio á montagem do electrolysres

dor para o fabrico de hypnochloreto do scalio
para branquea00, em subnitniçao do chloro.
que importavantos do exterior, cujo preço
actualmente é de 1.00) réisnor Idlograrama;
além de que oramos obriga los, erntarto daa
Irregularidades-na imporcaçao, a man f er ent

2.982:3825)02 stock uma grande quantidade dose products)
ehimico, indispeusavel nt nossa industria.

Despendemos no edifica) para o mesmo a
iraportancia do,3:450$460.	 •

No eleetrolysador e na montagem (parte),
43:9035910.

Pelo adiantamento em que se acha a mon-
tagem do eiectrolysador, calculamos que em
Mvereiro proxiino possamos velo funceionar:

Ilionidianeador
Estudando a differança na producçâo doar

teares entro os dias mais 	gne-DIS 0 03 dias ha-
soldos, verificamos que temos uma difforença
entre rins e outros do 15 % para monos na
pra-meça° nos dias mais SDMOS.

Pelo diagramma que a este annosamos, VED

rificarois indicada a humidade em ,auspernsa
o os grãos de calor no me g de dezembro de
1910, podendo polo 'mesmo chagramma tona

- inflar que a produeçao acompanha a humi-
dade, queremos dizer, quanto mais hunlidadC
houver no ambiente da fabrica maior é a pro
doação dos teres.

Na tpontagent da casa para os tapqnes-fila
troa e bombá ao ar e agna, despendemos a
impartancia do :a :8685100, C • machinismos
tubos (parto), 0335670.

• Aguas
Era eriterio da directoria custear as obras

extramslintrias para a captação das aguas o
sua canalização com os proprios recursos da

.	 .

PARECER DO CONSELHO racial

Sra. accionistas — Em obsarvancia ao que
determina a lei, o conselho fiscal da Com-
panhia Braga Costa examinou a escritas, o
balanço e as contas das operações efectuadas
até 31 de dezembro proximo findo, achando
tudo certo e em boa ordem. E' portanto de
parecer e vos propõe. que sejam approvadas
as contas da directoria até 31 de dezembro
do 1917.

Rio de Janeiro, á do marso de 1918.—
bondosos Fernandes Pinto.— Antonio de alei-
relias Mata.— Manoel Pereira da Cunha.

• BALANÇO GERAI 110 ACTIVO E PASSIVO EMJ.1.1 O.
'DEZEMBRO DE .1917

•
691:0105000
248: 390.5

12:00.)a0u0
1:9468000

20:0J0aatla

1.991:0235302
— — - — —
2.962:3826.162
-------------

1.000:0305900
110:0M5107
380:5493507
U:0005000

73:5005000

LM:6325175

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 do dezem-
bro de 1917.—Manoet Gonçalves Capella, di-
rector-presidente c thesoureim.--Rodrigo
Araujo Teireira Pinto, director-seeretarto.

Companhia Progresso
industrial ao

likLATORIO PARA as APRESENTADO ASSEMBLEA
GERAL DOS SRS, ACCIONISTA% CONVOCADA TARA
28 DE MARÇO ot 1918

Srs. accionistas — Em observanda ao que
dispõe os nossos estatutos, Vimos, com o pra-
souto relatorio, prestar-vos contas aumentes
aos actos decorrentes de nossa gebtao no
°xereteio de 1917, apresentando-vos ao mesmo
tempo o desenvolvimento eia que se acha a
nossa empresa.

_	 Situagao geral'
Em virtude das grandes obras para as quaes

fornos autorizados para o augmento de nossa
fabrica, obras que duraram cerca de quatro
sonos em um periodo de crias, guerra ts
dittlethades do toda a ordem, que vieram
peaturbar a nossa situação financeira, do,pen-
demos sommas importantes, correspon lentes
ao valor de tuna nova fabrica, madorna,
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(.612 casas
Para essas casas o-fornecitnenio da agua é

assim computado:
149 casas da companhia com agua, valori- .

sando o aluguel.
377 casas particulares com aguas

520 casas com agua. cuja renda annual
(simonte de agua) monta em 13:5025000. 	 •

Atém dessas casas, fornecemos agua para
ISSi bicas publicas.

Para o abastcimento do agua nas casas da
companhia o casas particulares temos empre-
gado, approximadamento, 4.280 metros tio
encanamentos de diversos dianntros.

1/4 ' A extensa° dos canos e dos mana:mini é á
seguinte: •
Rio da Prata.: 6.00 metros com altura

maxirna, do 300 me-
,	 tro r. •

Pllandil.sssiT 1" 11.000 metros ; com altura
'	 maxima de 30 metros,

12.050 metros.
Canoa empregados: 9-10 e 1.2 polegadas:

Sondo: 8.050 melro, tio canos do aço
4.000 metros de canos de ferro.,

-
12.050 metros.

Devemos levar em conta que com a utill-
*aça° que fazemos desses ntananciaes eco-
nomizanwS em tbrça motora 180 11.1'., pro-
duzida pala roda iteltona, emtivalento a 110
Isit hora; assim, si calcularmos ao prece da
II. J. T. Light and Power Company, Isto é, a
60 réis por hora, tomos uma economia de dia.
pendi° annukbegto q 20;3925000st

DTATITO OFFICIAT;

Cumpre notar que, aproveitando a energia
da roda «Peitou», ainda fornacemos luz
para illiiminação publica de Banzé até mela
noite

Incontestavelmente um prodio qualquer com
o conforto de agua que abastecemos e além
disso com o serviço de luz electrica, fica valo-
rindo e sua renda cresce; é o que séte acon-

- tecer em predios daquella florescente popu-
lação, cuja luz electrica é fornecida pela nossa
omprcza.

Froduccilo

Tomos augmentado consideravelmente
nossa produeçao, e para attibgirmqs á maxi-
ma potencialidade na possa industria fomos
induzidos, depois. do vários estudos, a fazer
uma installação electrica para a illuminasi
ção de todas as secções internas do nossa fa-
brica.

CARI os dados que, vos damos a seguir po-
deis facilmente as-aliar qual o augmento
progressivo que temos attinghlo nas nossas

Valor das vendas nos podados do 1898 a
1007 02.144:9285040, o que dá uma média do
0.214:S965810 por armo; e no periodo do 1003
a 1017, vendi.lo 81.145: 1555860, dando uma
média annual do 8.111:3153580: tendo ven-
dida no anuo do 1915 9.310;0565523, em 1916
12.160:038$510, efis 1917 13.805:0305850,
o que faz o dobro das vendas no primeiro de-
mudo.

Bem vedes por esses dados que para alcan-
çarmos aquellas sommas muito contribuiu o
triennio de 1915 a 1917.

Para conseguirmos esses resultailoa cujas
Cifras ahi tendes. tivemos -que adquirir di-
versas =chinas, entre alias as seguintes:
Oito maehinas atniversal Win-

dessa n. 50 	  17:1205300
Duas machinas ufluiversal Win-

dorso ti. 90 	
Doze Dobbies com 20 liços 	 	 6:430$850

Propriedades
Nu decurso do anuo que estamos relatando

adquirimos por compra a Francisco de Barros
e sua mulher um predio á rua. Forret' h. ne,
pela quantia doia:4535950 inclusiva impaste
do transmissão e outras despesas.

Sob a opigrapbe — Fabrica — já • fizemos
menção do que despendemos com os ediftclos
para eleetrolysadores, Minsidlticadores, secção
de almoxarifado para sobresalentes, etc.

A constante atilam/aia de pessoas que
sejam morar neste togar salubre e ruminien-
tado, o sobretudo o. cuidado que jamais es-
quecemos de ter para com os operarios de
nossa fabrica, nos induziu a melhorar os es-
gottos nas casas dos operanos e a cuidar da
conservação tias mesmas, com o que despen-
demos 0:105$070.

Com o relativamente modesto dispendio
que fixamos Lm conservação do casas e ex-
gottos, em virtude do- afiluxo crescente do
habitantes neste Iogas vimos ao encontro de
uma premente necessidade, que me Pouca a
pouco shndo executada, á medida que as cir-
cumstancias o forem reclamando.

Sem hygiene nlo ha-salubridades
Renda do imunda

Ao encerrarmos o i° semestre do exercida
do 1017,e conta da Ronda de toam-oveis apre-
sentou o saldo de 8a:0965030; no segundo se-
mestre, porém, desse mesmo exercido vimos
consideravelmente augraentada essa cifra,
pois foi de 100:21.5$550 o. montante a que
attingin essa renda nesse perlado, perfazendo
o total-de 186:311$500.

Não é sem desvanecimento que voa mos-
tramos essas verbas, que vem mostrando da--
iminente o grão do prosperidade á que tem
attingido Dans° : o não é menos certo que
um futuro promissor está, reservado a este
florescente Jogar,.

;•	
; gompanhia, e assim, ha muito vem lançando
; os gastos feitos em taes melhoramentos em
! desposai genes e -outros titulai, e não na
conta do —aguas— como deveria ter sido
certos do que os Meros cobririam o custeio
dessas obras, o que de facto suceedeu em
Farto.

Essa medida vemu naturalmente diminuir os
lucros a distribuir, pois directa ou indirecta-
mente ficou sobrecarregada a verba —maett-
factura—; agora, pon1m, acha a directoria
que não mais deve proteguir no citado ado-
ptado até aqui, e por avio fez transferir da
conta—Manufactura--para a de —Aguas--a
quantia do 1.300:0005, ficando esta ultima
verba do activo agora elevada á impartancia
sio 1.397:6195610, somam essa muito aguam
do seu valor real.

Sobre esse assumpto hão temos poupado
sacrificios para melhorarmos os nonos ma-
nanciaas, bem como adquirirmos terrenos
nem todos confinantes com os nossos, para evi-
tarmos os desvios das nascentes, como espe-
culadores o intruzos tem procurado fasel-o.

Como sabeis, as aguas constituem a vida da
fabrica, e a garantia dos capitaes na mesma
empregados. Além do grande consutno, pro-
duzimos força elos/trica para a fabrica, fila-
ininaçao publica e particular, bem como agua
potavol, que abastece uma populaça° de cerca
12.000 almas que oecupa prédios do nossa
propriedade e partieulares.

Ainda fornecemos agua á Estrada do Ferro
Central do Brasil, na Estação de Bangít, em
troca de compensaçaes bem apreciaveis.

-Mas não ficam .ahi as vantagens auferidas
com a utilização que temos feito das aguas do
[tio da Prata; res-Wtados outros, e esses de

,grande importancia, são os que avultam no
fornecimento de agua ás casas de Llangú, e
cuja renda, como facilmente se deprobendo,
no progressivamente augruentaialo.

As casas existentes no BangA
De telhas 	  022
De zinco 	  502
Ranchos 	  398

Mereci 'de 19I g —4279

Seguros de nossa conta-

No balanço do anno transacto, vimos enes
esta verba era de 346:1915090 tendo sido4
elevada este armo ao montante de 381:4835752j
por effcito de juros do diversos titulos qu
pertencem a esta conta, na importancia &Lie-I-
1-1:408580J, porcentagem do nosso seguro mas;
vitimo no valor do 6795000, lucro na compra"!
de debentures na importancia de 2:2089760, 8'
mais 20: 993$M0 da quota de 2°/a, conforme
determinado em assembléa geral de Ode abril
de (907; perfazendo actualmente o saldo
desta conta a imporIaucia de 3,81:1835750.-

Emprestinto

Nas épocas competentes forani pagos, coei
a habitual pontualidade, os couponans. 9 cio
do emprestam) de 4.000:000$ em obrigarAes
preforenciaes (dehentures).

Na conformidade dos annuncios publicados,
resgatamos eia 25 do Junho. 20 do agosto, •
20 do setembro. 27 de novembro e 20 de de-
zembro mais 1.055 debentures daquelle em- 1.
Festim° Pelo que, ao encerrarmos.° nosso
balanço, 	 o mesmo emprestlmo reduzido
430:0005000.

Dividenclot
Me ohatanto acharmo-nos em sitnaçaS

anormal em virtude das difficuldades a que já
fizemos referencia, ainda assim o crescente
ougariam,' de nossas vendas a que Toemos
pormenorizada referencia sob a opigraphe —
Producção — permittiu-nos quo pudessemai
distribuir, nesse anuo, ps dividendos de e o
7 as, concernentes aos 1° e 2° semestres
respectivamente, deste exercido,

Operatios
Não devemos passar despercebido o registro;

que aqui fizemos, dos agradecimentos que
dirigimos a iodos os nossos operados ; e igual-
monte o fazemos com os mestres, contra'
mestres e chefes de anedio, não só pelo sua
boa coadjuvação, conto pela fraternidade que
a todos reuniu.

Auxiliares
Jubilosamente tomos gim consignar neste

relatorio os agradecimentos que devemos aos
dentais auxiliares da companhia, pela sua
valiosa cooperação.

Conselho fiscal
Indo-se exonerado do cargo de membro

do conselho fiscal o Sr. Dr. Jois'o Brasileiro
de Toledo Franco, foi convidado para subati-

•titil-o o Sr. Alexandre Herculano Rodrigues,
que fora eleito supplente em assembléa gerai
de.21 do mana de 1917.

Cumprindo o disposto nos estatutos, os'
Srs, membros do conselho fiscal que se acha-. -
vara em exerticio procederam ao exame da
eacripturaçao e dos valores, tendo tudo encon-
trado na devida ordem e exatidão. -

Seja-nos pennittido traçar nestas linhas os
agradecimentos aos membros do. conselho
fiscal que relevantes serviços nos Assestaram,
o Cujo mandato termina agora.

"Tdeiçáo
Segundo determina o art. 26 dos nossaj

estatutos, tendes do proceder 4, eleição do
conselho fiscal e supplentes para o proxime
anuo.
• ..	 Conciusilo
Srs. accIonistas — Ao terminarmos esto

relatorio,compre-nos declarar-vos que estamos
inteiramente ao 909,90 dispor para quaesmucts
esclarecimentos que desejeis ter, . e- ,q,uotse
trefiram á nossa companhia.

R. A. da Costa Pereira, presidenlig
lo4o Ferrar, aecretario.
2. Ferre fica!, gteseureirot



filo do Janeiro, 30 de junho de 1917.-
AI. A. da Costa Pereira, presidente.- Vicio-
riu° ChOuitt, guarda-livros.

• k

%MANCO Dr. 1917.

Segundo semestre

Adito

PropriedadeS
Fabricas 	
Agitas canalização nova... • •
Almotorifado 	
hlateria prima 	
Material de fabricação
Apolices 	
Caixa 	
Aceires em sanção 	
Imposto de consumo.	 ..... ,
'findos de valor c; de segurh
Titules depositados 	
Combustivel 	
Afanufactun
Seguros 	
Devedores 	
Diversas contas 	

2.700876$030
13.183:728%830
1.397:619%1n
2 215:3965240
1.693:6165000
- 593:484%760

2:70151.0ti
38:101%30
60:0008000

6:30111130
130:13111700

4 .G00:0005080
101:6t7e:100

3.632:66$940
at:133%30

1..121:25%030
13:039$930

28.060:704330
h-

Proprieda 	
Fabricas 	
Ardas catializaçlo nova.- 	 •
Almourifado 	
Mataria prima 	
Material de tlibricação , 	
Apolices 	
Caixa 	
Banco Comniercial do Rio de
• Janeiro	 titules doposi-

tado-
Acções em enlato 	
Imposto de consumo 	 e
TUIM de valor -- conta de

:seguro 	
Titulo; depositado-
Combustivel 	
Manufactura 	
Devedores 	
Diversas conta"	

2,671:589Mo
0.039:9538890

97:R198010
2.008:9398120
1.716:A748030

827:68411400
2:791110J

11:7838460

1731500SM
09:0015000

i:36S5u10

178:6838300
1.500:00~

41:0108010
4.069:5688730
3.931:3438110

14:4008000'1

28.403:3035360

Çapital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração...- 	
Fundo de reserva especial.:
Lucros suspensos ......
Seguros ir conta. ...... i
Dividendos 	
Debentures 	
Juros do emprestinto 	
'Titulos caucionados 	
Pessoal da fabrica 	
Credores de aceites	
Electricidade 	 3„„
Imposto s/ dividendos 	 ......
Titulo depositados n/ ordem
Letivas a pagar de algodão..
'lhe London õlerchant Bank
Credores 	
Diversas contas. 	 ..... ,„

0.000:000$000
1.874:404540

14S:718280
24:0258620

636:2318090
362:6685340
274:8915000

3.629:6005000
127:0928000

1.300: mos")
21.7: :IMMO

AO:000800u
21:9135730
13: :00%00

173:8005001.1
3.194:281$390

673.:8623030
5.927:2315120

Ui:015290

28.403::1(135300

Antall DO COXstIMO risell.
-

Srs. accionistas
• Os abai o assignados, membros do cans.711m
fiscal da Compalillia Pragraso Industrial do
Brasil, cumprindo as disposições leqaes, tantIO
examinado as contas e balanço encerrado eni
31 de dezembro de 19I7 7 apoeaentadas pela
directoria. Aerificaram que estão de &Minto
com a esrripta.

A directoria ao encerrar o balanço, achou
de bom conselho representar a verba do
activo ACUAS pela quuntia de IB. 1.397:G198610
em vez de lis. 88:13711510, que constava do
balanço anterior transferindo para tal fim,
para gma conta, da conta DIANUPACTURAS a
quantia de lis. 1.300:000S, que acereseida de
fls. 9:182070, effectivarnente despendida no

i correr do semestre prefaz aquella cifra.
Justificando essa transferencia, declara,

ella, em seu relatorio, que essa resolução foi
tomada por motivo de terem sido levadas a
bESIT2AS GEMES e outras contas, em diversas

• épocas, quantias avultadas, que foram des-
pendidas em captaçoes de aguas, canaliza-
r:Oes, represas, etc.

Dos livros da Companhia, no ultimo semes-
tre, consta apenas como despendidos por essa
verba os 0:1828070 já indicados.

Na impossibilidada de ser verificado o res-
tante, pela eseripta, pois para isso seria orc.
tilo rever toda a escripturação da Companhia,
ora mais de 10 annos, resolvemos avaliar no
focal o valor dessas obras.

Pelo exame feito, verifica-se o seguinte
O serviço de captação e canalizaçko de

aguas da Companhia é uma obra importante.
Os mananciaes estão em pontos (impostos, uni
a 330 metros acima do uivei do mar e outro a
30 metros, e qualquer deltas á uma distancia
approximada de seis kilometrOs da fabrica.

Assim, existem duas grandes installações
completamente differentes, uma feita de canos
de aço de 12" propria para aupportar tuna
pressão de 780 libras e outra em canos lam-
bem de C", sendo quatro kilemetros em ferro
e dons em aço, proprla para menor pressão,
e qualquer dessas instaliações está feita obe-
decendo ás regras de engenharia.

A maior parte dos canos está assente sobro
pilores de alvenaria.

Mis pontos de captação existem grandes
retesas e na baixada grendes barragens o
reservatortos, sendo que um delias Leni a ca-
pacidade de 8.000.000 de litros.

Aproveitando a pressão das aguas que vem
dos mananciaes mais altas, encontramos ins-
titilada uma turbina produzindo força cle-
Cl:rica de 160 NP e transformador, tudo mon-
tado em easa apropriada.

Notamos que no assentamento das canaliza-
Cries foi preciso vencer graddes difficultkades
notivadas por terrenos irregulares, grandes
:gratas, etc.

Em face do exame, pensamos que esse sere
riço de aguas, tal como possue a Companhia,
B. ,0m tecles os seus pertences reide de abaste-
leiaute da povoação, ramaes , de distribuição,
registros, torneiras, junecties, etc., hoje não
(poderia ser montado com menos de rèis
ta,000:0008000.

Dcante do exposto e attendendo que o acto
Ida directinia valorizando essa verba acu ses do
;activo, beneficiou em igual importanda a de
likantacrunas tambom, do activo (stock de
l

'aca

Igodlo trabalhada, fio e panno pimento e
por acabar nas =chinas; que era de réis

1.e32:706$910, pelo inventario tomado por
sitio do balanço (documenta do relatorio

directoria, reduzido nessa oecasiao para
s. 3.631:7665940, são do opinião que devem
r &enraiados contas e balanço do periadii

arrada fim 31 de dezembro de 1917.
litio de Janeiro, 18 de março de 1918.

Daiie David /Mei i119 fle 01. Matt9S:,.
gtIgsrgintra Iliteutgao hoi?i iyues..

Marco de 1913

Passivo

Cap;fal . 	 9.000:000$P41,1
Fundo do reserva 	 1.01)2;310040
;içando dc doterioração i!,PiOuii3l9tiI
Fundo de re•erva especial 	 42:1005150
Lucros suspensos 	 63tligit4son
Seguros n/ conta 	 381 48361Stè

v Mendes 	  331:534000
1Mbentures 3.459:000800ii
Juros do empresam° 	 123921110M1
Titulas caucionados 	 1..50001111000
I'gsgoM da fabrica 	 101:210amat
Credoras de acções 	 00:0008000
Electricidade 	 22;068827e
Imposto si dis Mandos 	 • 15:75(18000
Lettras a pagar de algodão.. 3.W:805%M
The London Merchant Bank 039:81092i)
Credoras 	 6.145 i0J7$380
Diversas contas 	 361;e29$880

28.600:7058350

Aos cinco dias de março de 1918, ás IA lio.
na . séde social, á rua PriMOIN de Março

n. 116, accusando o respectivo livro a pre-
sença deli accionistas, representando 1.760
acções, o presidente da Companhia Fiação c
Tecidos S. João, Sr. Alfonso Viseu, &clara
aberta a senão e pede á assembléa para indi-
car um dos Si'.s accionistas presentes afim de
presidir os trabalhos.

O Sr. Elpenor Imitas pode a palavra e
dica o Sr. Manoel Lopes Fortuna Junior;
Sr. prosidente põe a votos a Indicação do Sr.
Elpenor leis as que é unanimemente appru-
vada.

o Sr. Manoel Lopes For( nua Junior assume
a presidencia e indica para 1" O 2° secreta-
ries, respectivamente, os Ste. Elpenor Leiva*
e José Albuquerque Juidor, ficando assim COTE
ganida a mesa que dá inicio aos trabalhos
que motivaram a convocarão dessa assentia:c
geral °Ninaria, começando pela leitura da
acta da sessão anterior que, posta em dia.,
eugsáo e votação, é approiada sem deLate.

Em seguida, passa a ordem do dia de
acanalo com a convocarão feita no »guia
Officio, de 19. 20 e 21 de fevereiro proximo
findo, mandando proceder á leitura do reta-
terio apresentado pela directoria, balanco ge-
ral, demonstração da conta lucro; e perdas e
parecer do conselho fiseal.

Procedida á leitura e afio havendo quem se
manifestasse a respeito no sentido de qual-
quer reclamação, são postos em xotarão,
:mudo, com exclusão dos direetores o do Min-,
talho ficcal, apnrOVACMS unanimemente.

Ainda de aecordo com a convocação fent
no Dia, io (wicial do 19, 20 e 21 do mez pr,P.
ximo findo, procede-se, a seguir, a galeão do
director-secretario, sendo por unallimiladit
eleito o Sr. Manoel Caldeira.

E como nada mais houvesse a tratar,lo‘i.
encerrada a sessão, mandando O Sr. pre+
dente lavrar esta aua, que vim assiguada
pelos acionistas presentes.

itio de Janeiro, 5 de março de 1918.- Ma-
noel Lopes Fortuna foram . . presidente.-- El,. •
ponor firitt, sem:atará).- JOS/ Albant^r-'
que Junior, 20 secretario. -- Alfonso rizerf
Julio Monteiro.- Marrifio Telles e Menezes. • •
José Campos Martins.- Antonio Marques El;
beiro.-- Augusto Lopes da Mb eira.- JaC0100
de °Wein, Maese.- Per procuração de D.
Ida Themaz Viseu e seus Mitos menores alada:-
de Luurdea, Francisco ,Luiz, VéraLSylvia.
atm c Lheia, Errendi . Uivas.
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Primeiro semestra

Min)

'lie de Janeiro, 31 de dezembro de 1917.-
$1. A. da Costa Pereira, presidente.- lida.
tino Chouin, gnarda-livros.

•Companhia 'iaço e Tecutog
S. Jeito

Patitit0	 ACTA DA ASSEMBLM GELAM. OEDNAMA, REALIZADA
EM ti DE MA/k0 DE ME



Activo

Propriedades e direitos sobro
inunovek e minas 	

Moveis e utonsilios
Acção, caucionadas 	
Caixa 	
Nanganez eme stock 	
Devedores diversos ......

1.110:0005000'
30785803

30:0005100
2e:133.5402
58:40a$O00

2.333:5135813
----

3:761:3265017
-------

Quarta-feira 27	 'DIÁRIO °MOIA",
_

Marco do 1918	 4281

Companbia TIramil ira do	 Fundado neste laudo o para evitar acção
Minam Santa Matlaildo judiciaria, foi celebrado nu accórtio com o

referido engenheiro a rescindido o contracto
primitivo.

Essa solução perenittiu que a companhia
assumisse a direcção Imaiellata dos serviços,
aos quaes polido dar maior desenvolvimento.

flansport,

I. O respectivo centrado com a Estrada de
Ferro Central do Brasil tem sido cumprido com
regularidade par esta companhia. Tem alia
pago a doação promettida rl 65 por tonelada
exportada de eninerio (afora a quantia do
0$5.10 polo traremorte do cada tonelada). Cum
a quantia do cem contos de réis, paga ainda
pela mesma companhia, tem esta realizado
pagamento.; á dita estrada, até 31 do dezem-
bro do atum proxituo findo, na importancia
de 3.171745 ((cauto., o soto contos e SUO-
contos e setenta e quatro mil ris), sem incluir
a quantia alludida acima.

A item estrada ainda eilo ponde, apuar do
sua remahocida bos vontade., completar a
entrega do; trilhos na quauti lado estipulada
mio cootracto, faltando não só 5.373 metros
desses trilhos, como 03 accessorios relativo; a
essa (maldade e á parte da que já foi
entregue.

Viu-se por isso ohrigad t a companhia a
adquirir grande quantidade nesses accessorice
o 4.0.1 / metros de t detens.

A ditei> a Innetistraçao da Central, tem, en-
tretanto, providenciado no seatida de abre-
viar a entrega do material rascante e que vae
ser applicado á liais do Collatino.

Contracto de renda

AosSrs. E. J. Lavino cCr Comp., (orara en-
tregues por nata coniaaultia até 31 dadtseen-
bro do aima perdiam findo 33.003 toneladas
de aduriu; elo becio praza estará completa
a entrega da gualdi lado contraetala com
essa trena firula. As relaçaesdaquelles senho-
res para cartolina>) temo sida a; tuia cor-
diaes.

O emprestimo com alies ceutractado está
sendo regularmente amortixado e doutro de
pouco tempo será antecipada a. respectiva
liquidação.

Contractos

Para atteinler ás necessidades dos /diversos
serviços tem a caen?aabia celebrado con-
tractos, era:dorme a fsculla lo que lhe é con-
cedida pelos estatutos soáaes. Os mais impor,
tantos referem-so a sorvidõas do passagens
adquirida; em condicões vantajosaa e sem o-
ineammodos o a; despozas das noções judi-
ciarias.

Pleitos judiciaes

DELAteem A SIO APREERSTADOA ASSEMBOAGERAL
colU.NAR/A CONVOCADA PARA 30 De MARÇO DE

Srs. aerionislcs—Venho apresentar-vos, em
cumprimento do disposto nu art. 13, lettra 5,
de nossas estatuto>, o relatorio das operações
realizadas e dos factos amo:ridos durante o
periodo -clo 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1917.

1:7 esta a segunda vez que mo cabe 5C1113-
lbanto honra.

Linhas

O anuo de 1917 foi ainda do constantes e
pesados trabalho;.

Constava a administração ter prompto em
agasto daquello anon o ramal feriam do Cana-
lha(); havendo, porém. mu grande stock do
minado na mina do Sabim, (ai resolvido o
im,noiiiln prolongamento do ramal do Paiva.
quo leva ¡quita miau,

Prolongamento da g álio! de "CO de /Mo/
Esse serviço ficou conclui lo em junho pra.

ximo lin lo, ajaezar da nrcessidado do grandes
aterros e da construct:10 de uma peite de 29
metros tio comprimento. Gota u prolonga-
incuto, a linha da plataforma dc Santa Ma-
thil le apremnta uma esmerilo de 23 kilome-
troa. tendo, além dissa, dons gratele.s desvios
no Paiva.

Cal(alino e Inchada i:bi!ola de 1 metro)
0 ramal destinado ás minas Gaitado° ou

Jurema o Mie:Mela foi construidn com bitola
da 1 metro. O terreno ambientado em ex-
tremo, atraveasado por muitos carreg )3 e ri-
beiros. obrigou a execulo de grande; aúnes
e aterras, ponte e haeira4, cuja construção,
alem de dimendiosa, exiehl e exige maior
emaço do tempo. Entretanto, a aJeninistra-
ção levou os trabalhos com toda a economia
to CH331113 tempo que lho; imprimia a maior
actividade.

o ramal seri mangue ao trafego em abril
do 1918, com unia extensão de 23 111~ot:os.

Material
A companhia adquiriu dias emundes loco-

nurivas para a linha do 0m,01 e uma outra
de prateie capara 'a le para a de i metro;
~In possue sei; loa motivas para a linha do
tr".0.1 o tras para a do 1 antro.

Foram :elo 1:i los cinco grandes sugais do
11 toneladas de carga, construidos outros
para a bitela maior, e 21 svagmes de sato to-
neladas para a bitola larga, devendo ser con-
struidos mais cinco para o; meus j se Cola-
'taram 20 rol:iras. A eapacidado destes será

de 20 toneladas cala uru.
O almoxarifado esti completamento abaste-

cido de modo a nada faltar para o; serviços.
COngrUCÇÕCS

Já se acha ultima-la a construeçao da CRSIL

ele resi Macia da administração, bem como a
. do nossoal residente do escriptorio.

Foram muito augmentadoe o almovarifalo
e as ~chias, a acquisição de nova; machitss
saiu melhorar de 11122350 03 respectivos traba-
lhos.	 •

•
Elnpititatta

O engenheiro Paul Jacule, que empreitara
os serviços de exploração, extracção e trau-
sPOrtc de 27.000 toneladas de minaria, deu
por Conclui 10 o serviço em junho do anuo
proximo findo.

Sendo evidente que em muitas das suas
clausulas não estava cumpridoesse contracto,
especialmente na que se reitere á quantidade
do minoria extrahido, foi obrigada a com-
panhia a requerer uma vistoria judicial, cujo
laudo, proferido por tecladas notáveis, lho
foi inteiramente favoravel.

1 %fatiai/lente não tom sido poivel ovitar
alguns desses &gilas.

ex-secretario da dirmtwia iniciou uma
amto contra a companhia por ter-lhe a as.
sembléa reduzida c 5 Vendai R1303, e por haver
dopOs a al [uai da directoria su ppri in ido aquelle
cargo inteiramante inutil. Proinsai um &emir-
do, a directoria o ac mitm, depoi; de ui ali-
ticaçães ree'procamente estipula ia. Embora
liquido o direito da companhia, pensa a dire-
ctoria ter acertado. procedendo de moio a
leão desviar a 3Ua anelação eos seus esforços
dos serviço; numerosas e importantes da vida
industrial e econmnica da mesma companhia.

Outra intervenção judicial a que se não
ponde furtar foi a dos embargos do terceiros,
que ella oppaz á penhora feita em bens seus
por Joice alano >I Ito lrigues dos Santos, credor
de Antonio alarianoo de Medeiros. A farta
peava ofibreeida determinou o recebimento
dos embargo; e é de esperar que a sentença
seja favoravel á companhia.

Ainda outra. 03 proprietarios de uma parte
da fazenda da alichaela, faltando a fé do
co arado que fizeram com a dita companhia,
venderam„ noticia ou realmente, ao Dr. Al-

titica Baptista e outros as terras onde existo e
minaria, nos sues quinbi,e4. minerio 03330 já n
vendido á companhia par força de escriptu-
ras publicas. .Sem a menor razão, apressa-
ram-se em requerer medidas possessorias e
violentamente se aposaiam do minaria 'já
extrahido e empilhado. Esta directoria não
tom a menor duvida de que serão afiliai jul-
gados carecedores de ama°, quer 03 referidos
proprietarios. quer os pseudos compradores;
e do todo; haverá em tempo a empossaria in-
demnização pelos damos causados.

Situação financeira

Do balanço o dos elemento> clucidativoS
postos á clisposiçao dos Srs. accionista na
b(3(10 social. facil é verificar a situação de
prosperi lado financeira desta companhia. O
sen acervo acha-se enriquecido de bens, cujo
valor, 5310 MOS1110 50 computar a grande alta
do preço das mercadorias o a.3 vantajosas
condições do manado, é muitas Nozes supe-
rior ao do passivo.

Provavelmente no /motim° semestre' 'serão
di:tribuidos dividendos aos Mostres Srs. ac-
clanistas.

Pessoal

Tanto o do eseriptorio central, como o das
minerações toem sido solicito: no cumpri-
mento do 50os devores. O Sr. Francisco Bar-
roer, Jindor, encarregado dos mais arduoa
trabalhos, lia mostrado actividade e zelo digno
de louvor.

Transferencias da: dicções

No anuo proximo findo foram feitas apcna3
seis.

Conselho fiscal

Do amima° com o disposto no art. 13 dag
estatuto; e art. 118, § 2° do decreto n.
do 4 de junho do 1891, devem 03 Srs. accio-
nistas eleger a emanei :alo fiscal e seus sup-
picamos que hão de funccionar durante o anuo
de 1018.

—
São ases-5 as informações que tenho a pres-

tar aos dignos Srs. accionistas, ficando intei-
ramente as suas ordens para oimesquer ou-
tras, de que precisem e que lhes passa eu
fornecer.

Rio de Janeiro, El do fevereiro de 1918.
—Esmeraldino O. T. Bandeira, director-pre-
sidente.

—
1331-AX3 GERAL Est 31 DE DÉ.ZE3111RO DE 1917

Passivo

	  1.200:0305100
3.1:nanS100
49:8495913

2.111i:470507Ç.

3.76i:3235017,
—

Ria da Janeiro, 31 de dezembro do 1917al
Esmeraldino o. T. flandeiro, director prosi-.
dente.— Jeronymo Gomes, guarda-livro3.,_,'

PARECER Do CONSELHO PISCAI.

O conselho fiscal da Companhia Brasileira.;
do Minas 'Santa Mathildeo, conforme deter-,
mina o art, 10, latira C dos seus estatutok4
reunido no escriptorio da referida coeupiii
tilda, afim do eamivar a escripturaelo

Capital
Cançto da directoria .....
1,UCCO3 e perdas 	

	

Gradares diverso-



~sala
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ceduias para cada um dos cargo, apurando.'
se o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

Dr, João Brasileiro de Toledo Franco 	
Dr. José Rodrigues Peixoto 	

768
768

Francisco ígnacio Botelho 	
	

768
Para supplentes:

Luiz da Silva o Oliveira 	
	

768
Eugenia Juvanoti 	

	 768
Dr ,..lberico Gonçalves Fonte 	

	
768

O Sr. presidente proclama eleitos para
membros do conselho fiscal os Srs. Dr. José
Rodrigues Peixoto, Dr. João Brasileiro de To-
ledo Franco e Francisco Ignacio Botelho, e
para supplentes os Srs. Luiz da Silva e Olivei-
ra. Eugenio Juvanon e Dr. lberico Gonçalves
Fontes.

O Sr. presidente declara que niuguem mais
pedindo a palavra, vae encerrar a sessão. O
Sr. Francisco Amaro Vaz Morano pode a pa-
lavra para apresentar o justificar a seguinte
proposta, pelo mesmo Sr. subscripta e mais
pelos Srs. José Ferreira Pinto Costa e Olivei-
ra, Ferreira .5: Comp.:

aProposta-11lins. Srs. aceionistas da Com-
panhia Manufactora Fluminense:

Pelos estatutos da Companhia, os Iionora-
rios fixados para cada director, mensalmente,
são de réis 1:000$ (um conto de réis).

Considerando que na maioria das compa-
nhias cougeneres os honorarios dos respecti-
vos directores são de 1:500$ (um conto e '
quinhentos mil réis) para cada director, 'na-
salmente;

Considerando que, nas condições aclimes da
carestia de vida, tiveram au gmento de ven-
cimentos mestres e operarloCda fabrica;

Considerando, 'lambem, que os actuaes di-
rectores arcaram com grandes 11in:tildados
nas crises por que passou a companhia, cinere-
gaudo lodo o seu zdo, dedicação e esforço para

Companhia. Man tate to t a. ' Solver essas difficuldades o attingir ao grão
If aaaaa tamiso	 -	 de prosperidade actual, o abaixo assignado

RETA DA ASSEMBLGA GERAL DRDINABLI DA COM- Pr°P5e:Os honorarios dos directores,durante gestão
"nu,' 31ASUrACT" ?',2r3" E"E ' BEALInDA da unia,' directoria. ficam ele vados a 1:300$EM 1 ,k DE AIARÇO DE avia (um conto e quinhentos mil réis), isto é, no
A's 13 horas do dia 44 de março do 1918, periodo de 1 de janeiro de 017 a 31 de de-

reunidos no escriptorio da Companhia Man- ,zeinbro de 1920.,
factora Fluminense, á Avenida Rio Branca Que a sommicarespondente a esse augmen-
ii. 61, nesta Capital, accionistas representam- to no citado perimia seja .considerada como
do por si e por procuração 10.307 arções, o uma gratificação extra, concedida na presen-
director Sr. João do Deus Freitas dm que, te prestação de contas.
achando-se presente numero de accionistas Esía gratificação que venho de propór será
maior ao que o exigido pela lei, para abertura em retiradas mensaes de 5005 (quinhentos mit
da assumiste°, rae dar começo aos trabalhos, róis) parti cada directoridurante o alludido
convidando para presidil-os o Sr. Dr. João penedo de sua gestão.
Brasileiro de Toledo Franco, que, sendo una- 	 Posta em discussão, a proposta foi unani-
desemala° acoito, assume a presidencia, momento approvada.
agradecendo aos Srs. acionistas a confiança O director Sr. João de Deus Freitas, em seu
que lho é dispensada, e convida para secreta- nome e no de seus companheiros de directoria,
rios os scs. Francisco Amaro 'az Merano e agradece aos Srs. accionistas o resultado da
João Monteiro da Luz. O Sr. presidente de- proposta apresentada pelo Sr. Francisco Ama-
ciara que, de accerdo com publicaçso feita, ro Va2 Morano.
a assemblilm geral Minaria é convocaria para - NilipleM mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
Prestação de contas da directoria, leitura do sitiante encerra a sessão ás 14 horas e, para
respectiso relaterio e parecer do conselho lis- constar, lavrou-5o a presente acta. — Dr.
cal, o que tendo sido publicado o relataria da João Brasileiro de Toledo Franco, presidente.
directoria e distribuido em folhetos, é — Francisco Amem) Vaz irmano, 1° same-
sada sua leitura, salvo reclamação. G Sr. pre- tario. — João Monteiro da Lua, 2° sei:re-
sidente convi ria o relator do conselho fiscal a tarjo.
proceder á leitura do respectivo parecer.
Posto em discussão o relato/se da directoria e
parecer do conselho fiscal, Menem pedindo a
palavra, põe a votos, sendo-unanimemente
approvados, abstendo-se de votar a directoria
e conselho fiscal.

Passando-se á segunda parte da °niers do
dia, eleição do Conselho Fiscal e supplentes. o 	 sra, accionistas.
Sr. presidente suspentsk a sessão por 10 mi- . Desempenhando-nosdo compromisso anual
nulos, afim de que os Srs. aceionis-tas se mis estabelecido pela leio pelos nossos estatutos,

daa adulas Pra as l'asPaativas cci sultmettemos ao vosso exame c approvação eçoes.	 num; correspondentes às nossas.,
a sesgo o feita a chamada 

dos relatorio e a;
Sra. pecionislas promotei "

mais documentos relativos ao atino findo em
3i de dezembro de 1917, tudo (monteou em
perfeita ordem e reconhece sua exactidão.

Assim, o conselho fiscal, representado por
seus membros abaixo assinados, propõe que
sejam appeovadas as contas a que se refere
esta parecer e o respectivo balanço encerrado
em 3i do dezembro de 1917; e tem ensejo da
propor um voto de reconhecimento á directo-
ria pela continuação da brilhante e provei-
tosa administração de prosperidade em que se
encontram os negocios da Companhia Brasi-
leira de Minas «Santa áfatbildow.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1918.
—Arthur Bandeira.—Corlos Alberto Fernan-
tres. —Dr. Deltteio do Rego Lopes.'

Sociedade .A.nonynta
no] li

nas bA ASSEMBLÚS GE1111. DRDINARIA RUMADA
EM 27 DE FEVEREIRO DE 1918

Aos vinte e sete dias do mez de fevereiro de
mit novecentos e dezoito, ás treze horas, á rua
Primeiro de Marco numero vinte e nove, pri-

. moiro andar, stele da Sociedade Anonyina
Martinelli, reuiliram-se os seus accionistas em
assembléa geral ordinaria em virtude da con-
vocação inserta no fiaria Orneja, de dezenove.
vinte e tres e vinte e sete de fevereiro, respe-
ctivamente ás paginas duas mil quinhentas e
onze, duas mil salmistas e sessenta e cinco e
duas mil oitocentas e cincocata e duas, veri-
ficando-se pelas assinaturas do respectivo
livro de presença o comparecimento dos se-
guintes Srs. acciouistas que depositaram pre-
viamente as suas acções na sédo da sociedade,
sbndo que seus nomes vão abaixo transcriplos
com o numero de acções por cada um pos- -
saldo: commeudador Giuseppe Martine111, mil
ace„Oos; Francesco Martinelli, por seu procura-
dor commendador Giuseppe Martinelb, nove-
centas ficções; Leopoldo Cunha Filho, duzentas
acções; Pico de Capuist, trezentas acçõ si;
João Baptista Cardoso, por seu procurador
Pioro de Capinist, cento e decanta acçõeS;
W.ILT. Theunisse. cento e eine/Senta acções;

Menden cincoetita acções: João de
Mello Cunha, quinze utiles; David flane-
nanar, trinta acções; Thomaz Bishop Sou-
thgate, quarenta nações; Dr. José Saboia
Viriato de Medeiros, trinta acções; Julio
de Souza., vinte acçõas: Marteco Parodi,
quinze acções; Itaphael Ferreira de*Assam-
pção, quinze acções. Tenda o Sr. commen-
dador Giuseppe . Martinelli, director-presiden
te da sociedade, convidado a assembléa a
eleger um presidente xpara dirigir os traba-
lhos, foi, por Declamação designado o proprio
Sr. Comendador Giuseppri Martinelli, o qual,
agradecendti a honra cauferida, convidou
para secretaries os Srs. 'Rapinai Ferreira de
Assumpcao e Julio de senta, achando-ao as-
sim coustituida a mesa. A convite do Sr. pre-
sidente o Sr. segundo secretario ia proceder

leitura do relatorio da directoria, parecer
do conselho fiscal, balanço e Contas do exer-
cicio encerrado em trinta o une do dezembro
de mil novecentos e dezesete, levantando-se
nessa oecasião o accionista Dr. José Saboia
Viriato de Medeiros, o qual disse que estando
taes documentos no donsinio publico, pela pu-
blicação feita no Diario oficial de 26 de feve-
reiro de mil novecentos e dezoito, requeria
dispensa de sua leitura o que a assemblea
wthanirnemente concedeu. Achando-se em dm-..missão a approvação dos referidos documentos
Isleclarou o Sr. presidente, que, si 'fingem
&disse a palavra, mandaria proceder á vota-
çáo. Ningnem tendo pedido a palavra o Sr.
presidente ianda proceder á votação, sendo

balançA, C0u1a4, relatorioso parecer unaul-
Memento approvados, não tendo tomado parte
ta cotação do acedido com a lei, os directo-
itds Ora applevarein seus relatorios c contas
e os fiscaq para approvarem seu parecer. Pra-

. 
aztem gUoicla a ac:sembléa, 0...aicãe£23Qates,

directores e finaes, sendo unanimemente re-
eleitos director-presidente, commendador Giu-
seppe Martinelli; detetores, Francesco Marti-
/tern, Dr. Ibero de Capnist, João Baptista Car-
doso; membros do conselho fiscal: W. II.
1'. Thenuisse, Dr. José Saboia Viriato de
Medeiros e Henrique Palm ; supplentes
Dr. Leopoldo Cunha Filho, Thonias Bishop
Southgate, Dr. João de Mello Cunha. A as-
semblea ainda deliberou manter para o exer-
cicio de 1918, os mesmos honorarius para a
directoria do exercido de mil novecentos
e dezesete. Pedindo a palavra o accionista
Dr. José Saboia Viriato de Medeiros, apre-
senta uma moção de louvor á directoria pelo
fecundo esforço revelado na sua brilhante
gestão, moção que foi applaudida e approvada
por todos os Srs. acionistas. O Sr. presidente
suspende a sessão por meia hora afim de ser
lavrada a acta. Reaberta , a senão o lida a
acta o Sr. presidente declara achar-se a mes-
ma em discussão e que !Miguem pedindo a
palavra a submetterá á votação. Não tendo
Munem pedido a palavra o Sr. presidente
submetia a votação a approvação da acta da
assembléa geral malharia dos accionistas da
Sociedade Auonyma Martelei/1, realizada eus
vinte e sete de fevereiro de mil novecentos e
desoito, sondo a dita acta unanimemente ap-
provada. E eu, Raphael Ferreira de Affluin-
pçãO que a las rei e assigno com a mesa e to-
dos os acc ionistas presentes.—Commendador
Giuseppe Martinelli, presidente. — llaphaet
Ferre pi de Assumpção, t es Secretario. —Julio
de Souza, 2° secretario.—Por procuração de
Francesco Martinelli, em/manda/1d Guiseppe
Martinelli. — Leopoldo Cunha Filho. — Viera
de Capnist.—Por procuração de João Baptista
Cardoso, Piro Capnist.—W. H. T. Thettnisse.
—Henrique Balta.—João de Mello Cunha.—
David Haguenauer.—Thonias Bishop Southgate.

Dr. José Moo Visiono de Medeiros. —
Manrico Parodi.

Compatolida floresto til o in-
dustrial Casa Vivaldi

operavt.... Wes clq iStis

RELATOmo A SER Arfir.,EvrADO A ASSLMILk^ GERAL
ORDINANA DE 30 DE MARCO DE 018



Que/là-feia 27
	

MARIO OFFICIAL	 'te 3forçj ire 19Ig 
attingia a tanmina elevadisaima, obrigando 3)
companhia a inevitaveis prejuízos. Podendo-se(
calcular,- em restituo, que o uso da corrente',
hydrauliea importa de facto em uma diminui
tolo do despem lo quasi 1.50t090e por anuoO:
ouanto absorviam as installações thernicaa dá(
Campos no seu funcionamento que cessa,fi t •
cauto apenas como reserva.

Isso determina iminediatamente certo ardi.»
librio e, tornovidasIbpportunameatte algumast
diffiruldades acima das ilOSSaS forças, por isi3o.
mesmo que persistem oxclusivamonte pelo eg"if
tado anormal do Mundo, os lucros da emaná:-
nhia subirão em progressão apreeiavel e vira 1
re munerar satisfactoriamente os nossos capiJ
taes.

A Mtuaço desaripto nos nossos relatorios
anteriores é a mesma, dillieil em erala cres-
cente, devido á conflagração europért que

: Vem entravando tolos os oninrehendimentos,
creando dIffieuldades em 110010S casos item-
pecareis e que continua, infelizmenta, sem
nenhum symptoma que possa indicar o seu

•.
• Nada, pois. de novo teremos a relatar-vos.

A nossa acção seguiu fielmente o traçado
• anterior, prestado ornou assisteneia ás com-

panhias onde munimos capitaes o tentando
imprimir a possível expansão ás nossas insta]-
loções em famccionameuto:

Installações troarem

Nenhum serviço novo controlámos noto ini-
ciámos, porcino de modo algum convém reali-
zar-se importação de material nesta época,
&não o strictatoeutemmessarkv,sois os seus
preços sio quasi luto:craveis gra qualquer
nova iniciativa.

Por comovam accórde o convenieneia reci-
proca, fizemos lavrar em 27 de agosto uma
eseriptura de rescisão, no tabelhao Roquette,

• do nossa contracto com a Companhia. Força
e Luz Norte de S. Paulo para formada/tento
de energia á installação do l inda, mediante
indemnização de 30:003$ que a mesma com-
panhia com prometten-se a pagae-nos.

F.sso accarde vigorou a partir de 1 de julbo.
Quanto á linha de transrnissào.donstruida

opportainamente para executar o referido
contracto, estamos bem cerioa dó Vendei-a
por preço conveniente, em face da valori-
Zação que do então para cá sottree O-ma:
tenal respectivo, e por C33:1 razão, prjecipal-_
monte, é que abrimos niao do nosso contracto
referido.

A 10 de novembro. em virtude do pedido
que nos foi feito, firmámos tombem, no mesmo
tabellito, outra eseriptura do .ressisão do
nosso contracto vont a Municipalidade de Vi-
çosa, o qual adio 'indexamos executar pelo
nem intuito exclusivo que era de construir
uma installação malerna e bem appavalhada.
para nao destoar das domais que possuinws, e
nessas condições era luipossivel devido aos
motivos de forca maior de todos conhecidos.

Si bem que do moio algum nos coubesse
indemnizar a municipalidade pela raaão, ati-
perior o indiscattivel que nas impedia de
cumprir o contracto, cedemos-lhe graciosa-
mente 115 postes tubulares uMannesmanne
que possuiamos depositados na 111tSala chiado.

Todas as nossas installações hinecionaram
com a regularidade habitual, salvo algumas do
grupo de Machado que, per ser periodica e
particularmelde assolado par .sinlentissimas
tempestades, pheammeno que felizmente ne-
nhum outro grupo nosso registra em tão
granito emala. sedfreu por duas vezes algumas
avarias que ibrain re paradas com tanta pres-
teza quanto perinittiu a nossa crise de ma-
terial o a inaudita dilficuldade de transporte
Fiara aquella região.

Usinas hydro-eleetricas

Durante o atino findo funccionaram com
precisão as que possuimos.

Linhas de tranentissã,

Foram bem vigiadas e conservadas, e com
exceinio de ligeiros reparos após algumas
tempestades timbram serviço de importancia
exigiram e
tempestades.

	 bem,

Estações distribuidoras

Nada temos a accreseenfar ao que consta
dos nossos relatorios anteriores sobro esta
parto.

Situação financeira

Nenhuma expansão maior, pelas reages co-
nhecidas, puderam ter os 1103503 negocias

1917.

•

Os nossos lucros uso permiteem ainda a dis-
tribuição do qualquer diridelido aos Srs.
accimaistas, porquanto nãO bteve remunera-
ção até este memorai) o consideravel c,apital
que possuimos em diversas enaprems, dentre
as gimes destaca-se a Companhia Itrasileira
de Trainavays. Luz e Forra, subsistindo, pois,
os motivos referidos nos nossos relatorioa

Sé agora essa emprazo, da qual, como sa-
beis, somos os principaes accionista; e debati-
turistaa, alilu do grandescrodores por avulta-
dos fornecimentos do dinheiro que lia211103
para que a mesma pudesse executar as suas
installaçaes, conseguiu transportar a energia_
bydra Mica de Tombos a Campos, por meio do
uma linha de cerca de 119 kilomotroa de ex-
tensão.

Pois esse serviço, que resolve o seu problema
economico, deve-se muni exclusivamente á
nossa iniciativa, nós que fazemos parte da soa
direcção o que, no intuito de propocionar-lhe
elementos de desensoisomento e amparar os -
nossos capitaes, tivemos de per nesse exerci-
cio grandes capitaos á sua disposição, para
que a 1110311111 não sacrificasse a execução dos
seus vastos e futuros% serviços.

A sua renda do bondes e luz v,ap subindo
animadoramente o já se acham contractados
diversos fornecimentos do imergia á industrio
Entretanto, não se pile esperar uru augmen to
immediato e elevado em todas as suas rendas,
por motivo de constituir um obstaeulo cinca
de transpor a coronel°, de material, além da
difticuldade que todas as industrias enceto traia
para a modificação de seus serviços de
energia.

Por outro lado, porém, é grato verificar-se
que desapparece de prompto quasi totalmente
a despem de combustivel e correlatas, tino

A. nocsa alministralo fundon-so no mesmo
principio de ordem como:bica e, noto verifi-
careis. as nossas despesas continuam sendo 0
minimo pewsivel.

Em vietude da rescieao do contracto de
Finda. tivemos um desapparacimento de renda
do 9:0905 no semestre Munira que foi com-
pensado pelo acera selmo de cot ras seca/tes.

As 1109,3a3 installadies em functionamenio
tiveram a renda uni pouco mais Recrescida,
não tanto <manto seria sio. esporar. porque
assumiu tal elevaçlo a difficuldado de mate-
rial que nia's conveniente 1103 foi adiar a . so-
lução de certos pedidos de energia.

A importando de 25:10115, saldo da conta
do eitulemuizaçfiesa relativa á rescisão dos
dots matados citados. foi por nós levada di-
rectamente á conta de «Lucros stispenso4a.

O total das nessas reservas ficou represen-
tado em 31 de dezembro pela importando de
2.27a:5998100. assim distribuiria;

Fundo do reserva 38d:2075229
Fundo de reserva; -

conta especial. 500:000S000
Fundo de depre-

ciação	 031:31/W00
Talcos suspensos.. 56;:1555070
Lucres e perdas. :788:4178810 2.270:399$t00

I	 'esEmprestisno por debentur

• O pagamento dos juros vencidos até 3t de
dezembro tem sido feito com a regularidade
habitual.

De aecerdo com a eseriptura lavrada no ta-
bellião Roquette em 21 de dézeinbro de 1915
O devidamente legalizada, resgatamoe rum
volúpia dentro do segundo semestre, de 1017,
30:0045 das nossas debenturá de is. 2.30f 2

2,781 a 2.825 o 9.078 a 9.702, que
deforam immediatamente retiradas (IN

colação e cujo emprestimo passou a figurar
no nosso balanço pela importando Md
2.970:000300J.

Dividendo

.1ssembleta gana
Sã poetizámos em 1917 a assetubléa ordini,s;

ria de 31 do março, quo se °ocupou sómoul2
dn exame o aprovação dos 301.03 que prati.• •
camas em 1916 o, de accUrdo com . 03 estatutase,
realiztift à eleição animal dos Membros do
conselho fiscal.

Pessoal

Confes.samos com prazer que tolos os nosço.c
auxiliares nos prestaram o seu concurso cota !
á habilidade é a. boa vontade costumadas.	 •

•• Panstersneias de acçeies	 •
Em 1917 foram lavrados 20 termos na livro',

respectivo;relatleos a 1.182 acefies, a saber:, I
9 por senda tis. 157, 159 oiti!, 167,

168, 170, 112	o 1'76, no total de	 412
9 por conversa° ao portador, as. 158,

tal 
d2ae 160; 111,	 e 173, no to- ' 

coo
.7 por levantamento de caneão, nume-

tõi lillítf7S; no Letal ido 	 ,ç	 170,
—

	

- tõ . tdrbfoá;lOi tOtal cio "acelies  • ":4	 182 )
=MEC

Conselho ficai	 -
Em seguida ao presente relataria encontra-2

reis, além dos nossos balanços e °Urros anile=
Nos, o parecer 'Mis Srs. membros ,effeekivOs,
relativo ás nossas contas e ados pratieadoe.,
em o amuo de t917.

De accOrdo com os nossos estatutos teni,11
de eleger o ‘. novo conselho fiscal para o pre-1
sente exercido do 1918.

• Conclusão

'rodos os nossos esforços continuaram emsli
penhatado*-se por bem delentlerãoa interrás0
que no; confiastes o contamos approvioi, como
das vezes anteriorea, estes acto; e contas.

Rio de Janeira. IS de março de 1918.— Vi-'4
tolde Leite /14befrerpresidente.

"
PARECER DIACONSUMO FiSCAT,

Temos dito tudo quanto de certa importa&
cia moeriam no atino de 1917, prestanWrilrj
Com prazer' a proporciouar-vos quaesqueVese
ciai-mementos outros que possaes desejar.

O conselho fiscal da Companhia MercantilV
Idfustrial, Cisa NriValdi abais° asSignadtn
telni9, de aceérdo com oultestato n. 434, de ti
de julho do 48,91, aâminado
mente todas as contas, halatmOs e demais;
documentos c2feresgot1tfentr,S4s oliernbestst=
Claes de 19t7, encontroai-rei de-perfeita luar-
munia com 'a eaeriktti Orada conipanitia
cuja confecção foi feita sob a ordena d. a crie,
reza habituaes.

Assim, é ette Consefild "de parecer que oï,
Srs. aecionista.4 apikevern todas ith contRs o,
actos praticacies no referida' taxar-NI° kla
directoria da compatihta, (Mo mereio,lotiviir
pela sua perfeita correcção em tudo.p..ttes-,,
sada .

me de Janeiro, 2 do março Ao ni8.7,.
JoalpAin Diã.t. Adtlgb
l'eeissimo de Mello.



4284	 Quarta-feira 27
	

DIA MO OFFICITAL,	 Murça da 1)18

SUOU() Grui. EM ao DE 1080 DE 1017

derivo
	

Passivo

Actá'éS e debutares de diversas companhiaST
Valor das que possuimos 	  3.993:0114160

Apolices:
Idem, dito 	 	 69:7755000

tsinas e installaçães electricas:
Valor das que possimcs em funecionamento...4

Almoxarifados :
Existencia de material nas diversas sub-cstaçães

e usinas 	
Installações em construcção e obras novas:

Valor destas contas 	
Obrigações a receber

Valor desta couta, representado pelas obrigat
çães em carteira, em cobrança e descontadas

vens do raiz:
Valor dos que pasmamos—, 	 4

Contas da praça:
Saldo desta conta

Materiaes:
Valor desta conta

Contas correntes
Saldo.desta conta .......	 	 se....í4

Armação, moveis e ntensillos
Valos dos existentes 	

Depositas:
Valor desta conta..... 	

Cauções;
Saldo desta conta 	 (14 2.200:0005000

Mas caucionadas :
-Pelas da directoria 	 til	 80:0005000

Reá.—
Juros a receber :
• Saldo desta conta 	 --MI . 	 é • er (A

_Consumidores de luz o força:
Idem dito 	 	 -4

Xiaixa :
L'17 Existencla ew cofre 	  -•"?

Capital t'
Representada por 15.000 seções integradas do

200soco 	
Einprestimo por deboutures

Idem, por 15.001 debentures de 2005900 	
Obrigaçâos a pagar :

Valor desta conta 	
Deposita]. IC :

Saldo desta conta, representado pelos depositas
arrecaviados para garantia do consumo do
electricidade 	

Títulos descontados:
Important:ia desta conta

Dividendos não reclamados :
Saldo do terceiro 	

Juros de &Doutores
Saldo dest,t conta, a pagar.... 	 19: 3503000
Pelo a pagar, referente ao se-

mestre boje findo 	 	 120:0005000

Titulas caucionados
Valor representado no activo 	

Cauçâo da directoria
Idem, dito 	

Fundo de reserva
Saldo desta conta 	

Fundo de reserva, conta especial
Idem, dito 	

Fundo de depreciação:
Idem, dito 	

Lucras suspensos :
Idem, dito 	

Lucros e perdas
Idem, dito 	

Diversas contas
Saldo de diversas  - 21:48350607

4.032:7893400

3.882:8915010

71:3825393

25:1915020

607:1655880

3:1505610

12:4605580

2:6295200

77.6:55470

A:8055320

1025030

2.280:0305030

121:1815110

e0:0105360

8:510$530

•

4

3.000:0005000

3.030:0035030

2:0035000

13:4014600

503:0355300

1:1885000

139:3304003

2:200:0005000

80:0005000 .2.280:0005030

8:7:7315310

500:0005000

238:8825610

522:229$180

-588:4175810 2427:2645010 •

ji .190:0255873
	

11.190:025587Q

Rio de %anciã, 118 de julho de foi; 2" fluddi Leite Ribeiro, presidente': 2— José Teixeira de Carvalho Junior, gerente.-- ArlhUr dc I
pgrda itzbetro, guardn-ktres„	

_	 _

,

DEMON5I8.40 Íi CONTA DE LUCROS C URUS EM 30 DE JUN80 DE orr
••:

CreditoDebito;

•-• •( gastõs géraeg	14,n
Polo deste ~ff, affiprdst.;.-

hendendo Itonorarios da d14 te:. -
reataria e do conselho fiscal.f . - - '1 25:727$2í0

jaquidaçãe
Saldo desta contam; .... .. 	 •f7:955$2C0'

foros e descontos :
Idem,	 ri, jia	 19:9225640 •	 113:6055080.

;DOIS das installaçõeS
Polo deste semestre  —trai; 	

fundo de reserva :
t	 Levado a esta conta ... .	 8:9195000 3.1
;Fundo de depreciação;
r	 Idem, dito 	  .	 ÃIijTflO -9:8395800 kei"
Lucros suspensos :
jdcra, dito 	 _	 4:910590( 4, ' 12;0705002

(operas e perdas t	 • • -

Saldo anterior 	 ia--	 	 ••
.Saldo deste semestre 	 4	 4:9195020

21do que passa para o semestre spguinte.....ni 	 488:4475110
-	

983:8635880

Lucros èpéisdáll
Saldo do semestre anterior...

Renda das installaçoes: •
Renda bruta do semestre... .4

Dividendos, eventuaes e alugues:
Lucro nestas contas .....

190:3415990.

0:7915000

383:3275800 t.

200:3353930 r...r. 	 _

~dna'

183:8á5.889

PZI1115322r

do Janeiro, 16 de Julho do l911.-r4rq sele Essitterntirk caud3:MIN/51
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3.882:5915010

78:M33690

10-:0038350

8.15:71~0

3:130610

19:1695980

11:111280

7:304320

166:9195169

28:6355200

1:01:25070

9.334:0005000

80:0003000 2.411:0008000

Aetito

AcçZcsc debenlures de divcrats
companhias .•

%dor das que possuiu:03w. 	
Apolices:

Idem, dito 	

Usinas e installações electrieas
Valor das que possuimos em &accionamento 	

Almoxarifados :	 -
Existeneia do material TIAS diversas sub-estações o

usinas 	
Installações em construcção e o)was novas

Valor destas contas 	
Obrigações a receber : 	 -

Valor desta conta, representado pelas obrigações em
carteira, em cobrança o descontadas 	

-
Bens de raiz :

Valor dos que possui:no-	 •
Contas da praça_:

Saldo desta conta  • 	 •

Materiaos
Valor desta-tonta 	

Armação, moveis e uWnsilios
Valor dos existentes 	

Cauções:
Saldo desta couta 	

Acções caucionadas:
"elas da directoria 	

Juros a receber :
Saldo desta conta., 	

Consumidores de luz o força
dei», .dito 	

Caixa
?•3istencia em cofre 	

-	 _

Passivo

Capital :
Representado por 15.000 açções integradas de 2008.

Etuprestimo por deentures
Ide& por 1.40 debentnres de :2005000 	 •

Obrigações a pagar
Valor desta conta 	 -

Depositantes:
Saldo 'lesta conta, representado pelos deposites' arra,

eadados para garantia do consumo de electrici-
dade. .
1 dolos disfoontados :

Luportanela desta conta 	
Dividendos Mo reclamados :

Saldo do terceiro 	
Juros de debentures

Saldo desta conta, a pagar... ..... 	 25:0515100
Pelo a pagar, referente ao semestre

hoje lindo 	 	 118;0005000

Titulo, caucionados:
Valor representado no activo 	  2..331:0006000

Caução da directoria:
Idem, dito 	 i	 80:0005000

.1	 .

.	 Contas correntes :
Saldo desta conta 	

Credores da praça
Idem. dito 	

Fundo de reserva 1
Saldo desta conta 	 3 	 	 386:2975220

Funde do reserva
'
 cauta espe-	 -.

s...	 ciai:
Idem. dito 	  •	 500:0005000

Fundo de depreciação :
Idem, finto 	 e	 23i :3995000

Lucros sppenses t . - - -
Idem, dito  •-	 561:4953070

Lucres e perdas: .	 ..	 .	 •
Idem, dito ... 	 '-'	  e	 588:410$81Q

s.-2..
-Diversas contas

Saldo de diversas 	 •

4.091:8005030

81:0008900 4.105:8005000

11.57d:0485810

Rio do Janeiro, 15 do janeiro de 1018.-- Vivaidi Leitc Ribeiro, presidente.—Josi Teixeira de Carealko Junior,
saudei Pinheiro, guarda-livros.

ormo9sritaçdo DA CTATA DE LVCROA E PEBDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

3.000:000$00Qt

2,970:00030n'

11;0008004Q

-16:x152870ft

907:5328900;

4683003

2.411:080500!

105:202818/

0:333000

2.270: sgosioi

38:311352*

1 .Er7t3:648jeAç' 	 .;*

gerente.-- Artleur

Debito
	

Credito

Castos genes:
'elos deste semestre, comprehen-

dendo houorarios da director&
se do conselho fiscal 	 	 52:7535900

Liquidação :
afilo desta couta 	 	 1:81.35210

Jures.e descontos
lens, dito 	 	 CS:3095990

Custeio das installações :
elos deste semestre 	

Fundo de reserva;
BN:atIO a esta conta 	
• Fundo de depreciação:

dito 	
Lucros suspensos ;

lem, dito 	

Luhres e perdas
tido que passa para o semestre seguinte

Lucros o perdas :
Saldo do semestre anterior 	

Renda das installações
Renda bruta do semestre 	

Dividendes,oventmes, aluguei
-	 e materiaes :

lama nestas contas 	

183:1565680

96373003	 i02M35Geik

868:1475810Y

588:1195810

410:0035790.

80:074310 tt

	

8. :962S910	 •

17:129382,2

	

17:1995820	 42:8118950

781:2115490

Rio (10 Janeiro, Ui de janeiro de 1918...- Anilar de Lacerda Pinheiro guarda-11ms,',

781:2k13190



Z28& • emitia-feira 27
	

DIARIO OFFIGT4L
	

Marro do 41)18

854:2025710
, —

854:2025710

O guarda-livros, J. Carvalho.

International Ore Corporam
314inai ted

MITIFICADO•

,Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial do hoje, foram archivados Sob o nu-
mero 4.824. 01 Seguintes documento; lia
International Ore Corporation Limited, a
saber: Um exemplar do Maria °Melai de 10
do corrente, com a publicaçao de decreto nu-
mero n. 12.8u8, do 6 do mesmo Ines, com
as clausulas que o acompanham o os estatutos
da companhia, a relação..dos aorion'stas e
demais documentos; a gula com o pagamento
do sedo respectivo efibetuado na Recebedoria
do District° Federal, uma publica fôrma do
conhecimento referente ao deposito de dez
por cento do capital em dinheiro, feito no
Banco do Brasil, e outra publica fórum da
carta do Governo, que a autorizou a funecionar
no Brasil.

Eu, João Ilygino de Ara*. 1° <inicial desta
junta, passei a presente certidão.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 do março de 1918. — hirtara
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 11e. (Estava o carimbo da Junta
Comtnercial.)

PATENTESDEINVENÇÃO
de «una processo da beneficiamento c purifi-
cara° do sal marinho, ou sal cominem, ou
eltiortirclo tic soai°, applicavel 4 industria e

• ao consumou, para que pretendem privile2io.
Fedi:iates Geriu Comp. estabelecidos nesta
cidade' do 'tio de Janeiro
Refere-se a nossa Int onçgo a dissolver-se

em agua COMDIUM ou do mar qualquer quan-
tidade de sal até que essa agua saloia ao sou
maior gráo de saturac.lo, em vasilha apro-
priada que será do ferro ou de qualquer outro
metal, estanhado ou galvanizado; aquece-se
até á ebulição, momento em que se addicio-
mmá urna quantidade relativa do carbonato
de soei°, na proporei° de oito declinas por
cento da quantidade de sal que for diasolvi(fa,
reactivo esse que precipitara a maptosia con-
tida no sai.	 -

Isto feito se passará a solução para outros
vasilhames nas ille~tondigdejdaortsuairsk

•

9371 —• Mamaria' destripava da invenção

DEMONSIRAÇXo DA Com DE LUCROS E PERDAS EM
31 ia DEZE3/MW DE 1017.

Debita
Seguros	 --4 2:1095150
Impostos 	  3:941570)
Despesas genes 	  23:50+5100
Bonificaçóes 	  158:1915700
Diversas contas 	  456:2735500
Abatimento em diversas contas

de acedei() com os estatutos 	  3r2035170'
Lucro liquido, assim distribuido
Dividendo do 10 o;
- 5/ 500:00$ 	  50:0005020

	

, Imposto sobre divi-	
.	 .

dando 	  . 2:5005090
Porcentagens e gra 	

Dfieaciles 	  17:2805000
Falido do 12E9	  103:0955810 172:8755810

.1•••n•nn•

Credito

Mercadorias 	  836:1485830
Cambias 	 	 12:2795000
Juros e descontos 	 5:7745880 -

-----

Companhia Calçado
Clevelaiidf •

j(ELATOBTO A SER APRESENTADO AOS SRS. -ACC10-
MISSAS, NA ASSEMELES GERAL . ORDINAR/A, A
REALIZAR-SE EM 30 DE MARÇO DP 1918.

Srs. accionistas :—Em cumprimento ás dis-
posições dos nossos Estatutos, couto dó cos-
tume, vimos prestar-vos conta da mss.?,
administração concernente ao exeroimo de
1917,  submettendo ao vosso julgamento o
approvação as contas o balanço, com o pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao referido
anuo.

Beneficiadas diversas contas de accórdo
com os estatutos,, podeis, ver pelos annexos
juntos o rosultado,,, de cuja importancia foi
retirada a porcentagem para o dividendo
do last sobro o capital, urna parte para gra-
tificações e o Saldo restante levado á couta

	

de fundo do reserva.	 •
Para quaesquer outros esclarecimentos,

tstamos ao vosso inteiro dispor.
Rio de Janeiro, 25 de março de 1018.-

b. A. S. Oliveira, director,

, •	 1 "d
MULTA DO CO2isEL110 FISCAL

.0s membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Calçado Cleveland, abaixo aságnados,
tendo examinado as contas, balanço e do-
innuentos apresentados pela directoria, rela-
tivos ao anuo social da companhia, findo em
31 do dezembro ultimo, opina in que sejam os
mesmos apavorado com os actos da directoria
áté a referida (lata.

Rindo Janeiro, 15 do março de 1918. —
Custodio Coelho.—W. Ganhem Mits.— 'len-
pique Gonçalves Ferreira.

•

Transterencia de seções no anue de 1017
11lo houve.

41/1•060 Gram, EM 31 DE DEZEMBRODE 1917

Activo

;1.654:0215280
r------

Passivo . z.r , .	 - . \

elpltal  - ' r'	 L 	 500:0005000
"Poção da directoria 	 r- 20:0005003 ..-
2undo de reserva 	  259:3795360
Dividendo anterior 	 	 7505000
Obrigações preferenciaes—Da-

bentures 	  100:0905000
Letras a pagar 	  185:9405320
Contas Correntes — Credores, 128:1715630
Dividendo a distribuir — (0% 	 50:0005009
Imposto s/ dividendo 	 	 2:5005000
I'orcentageng e gratificações.,	 17:2200000

1.654:0215280

D. A. R. Moira, direcharcr.. 1. Carvalho,
leartla •Ipirt!_. 	 •

•isto é, 'Cambem de ferro ou de qualquer °MI
metal estanhado ou galvanizado.

Em cada vasilha ou deposito destes será co
locada uma torneira na altura do guloso
viute centlinetros acima da linha da base d
deposito, afim de evitar a sabida da magnesi
o do impurezas ahi depositadas.

Nestes recipientes ou depositas a soluçá
deve permanecer por espaço do vinte e quatr
horas no 1DiDirfl3, para que a /impada se ptt
oipite por completo. ..

Transporta-se novamente a solução par
outras vasilhas nas mesmas condiçoes das cri
useiras, porém do formato longo, pouco pro
fundas .° apropriadas para proceder-se L eva
novação, á refinação o á crystanzação por mei(
de calor.

A'Airoporção que se vae operando a custa
lização, retira-se o sal com espuroadeiras
vae-se collocando em forma de pyramides, eu
cestos do taquara, cipó, vime ou outro qual
quer apropriado afim de escoar -se o liquid
contido e arrastado pela espumadeira.

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteres constitutivos da invenção o se
guiut0:

Um processo de beneficiamento o purifica
çao do sal marinho (chlorureto- de sadio.) coa
sistincla mu empregar, logo que se faça a (Mu
lição, uma quantidade de carbonato de sorfic
na proporção do oito decimos por cento dp
quantidade de sal que for dissolvida; dotar ae
vasilhas ou depositas de torneiras na aliar:-
de quinze a cinta cenitimuctros tfim de evitai
a sahila da maemesia e outras impurezas ald
depositadas; ficar a solução por espaço de
vinte e quatro horas no vainitno para que a
ninnesia se precipita por completo e, final-
mente, collacar em cestos de taquara, cipó,
-vime ou outro qualquer apropriado, e em
forma do pyramides, o sal assira crystali-
za o.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1017.~
Rodrigues Geria st Comp.

ANNUNCIOS
tfl ORÇAMENTARIA IDE

uns
Aelta-se exposta fis venda na

thesonvaria da Imprensa Na-
cional a 35000 o exemplar.

Anglo Sal Americana

Companhia Brasileira de Sestros Terrestres
e Maritimos

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDESARTA

Sio acariciados os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral extraordinaria
que se realizará a 8 de abril proximo, ás 2 tio-
ras da tarde, -no escriptorio dit companhia, á
rtra da Alfandega u. 5, 3° andar, afita de pro-
cederem á eleição para o Olmo do um dire-
ctor.

Rio do Janeiro, 23 de março de 1918. —
directoria..

Companhia America Fabril

iseie accilat nua da Candelaria a. 62
JDROS DE ADEDENTERESA

Do dia 1 de abril proximo futuro oro deante,
menos aos sabbados, das £3 ás 15 horas pa-
gar-se-ha, no escriptorio desta companhia, á
roa da Candelaria o. 67, o coupon n. W,
vencido a 31 do corrente mas.

Rio do Janeiro, 22 do março de 1018.-Pela
Companhia America Fabril, o dlrector gerente,
ifurk Suttonj.

Mercadorias	 -14 /O :1105450
Moveis e utensilius 	 5;000$009
Deposito no Gaz..., 	 2755009

_Acçies caucionadas 	 20:0005000
Fórmas 	 41:004900
Installações do machinas 	 17:0006000
Edificio da fabrica 	 241:8075860
Illachinismos e accessoriov 180:3005000
Debentures em carteira 	 1+8:8005000
Caixa 	  • 1:105720
Contas corrontos— Devedores, 5:258$350
Contas garantidas 	 357:2655900

•



- Companhia rijnea

	

Suem De otannerss	 •
De ia 5 do abril, das 121s li horas o de-

- pois ás quintas-feiras as mesmas horas, pa-
gar-se-ha, no escriPtorio da companhia, á
rua dos Ourives u 55, sobrado, o 8° couposi,

	

' a venceria em 31 do correute.	 •
Rio do lancho), 27 de março de 1918.

a— A direttoria. •	 •	 (•

Companaia Morro da Mina
Convidasu-se 03 Srs accionistas para no dia

29 de abril, ás 13 horas, no escriptorio da
companhia, á rua- da Altandoga t]. 28, so-
brado, se reunissem mu &acetineis gerai ordi-
Daria, aliai de elegerem um director, toma-
rem conhecimento e deliberarem sobro o
relataria e contas do anuo social findo, com
parecer do conselho fiscal, o elegerem o que
deve substituir o actual, ouSo mandato ao
linda.

Estio á disposiçao dos Srs. accionistas, até
que se realizo a assembléa convocada, os do-
cumentos de que trata o art. 147 da lei das
sociedades anonynias.	 .

Fitam, até que se realize a assembida geral
convocada, suspensas as transferencias de,
noções nominativa.s, e delem ser depositadas
na caixa da companhia as ao portador, tres
dias antes da reunião da assembléa, para que
possam ser reprwentadas nesta. •

Mo de Janeiro, 27 do março do 1018.
I— A directoria.

Companhia • Flat Luz
18801131.S.A GERAL onntriansi

f
•. 'São convidados os Srs. accionistas
teunirein-se em assembisla geral ardis
liaria no dia 27 do corrente, ás 14 horas,
ra séde social á rua da Quitanda n. 111,
afim de serem submettidtis á sua appro-
:unção o relatorio, balanços e contas do

, mino findo de 1917, assim como proce-
der a eleiefin do consolhe fiscal pata o
corrente armo, e tratar do quaesquer in-
teresses soeiaes. -

Ficara suspensas as, transferencias do •
iaccaes até o . dia em que se realizar a
lassa/11)115a geral, inclusive.

As noções "ao portador" devem ser de,
rosnadas até Ires dias antes da asseniK
pléaseral. •	 -	 •

: Rio de Janeiro, 11 de anilo do 1918,
r-4 d(roporlm'

COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO..
DE SAPOPEMBA

lis8SEMBLU GERM., ORDINARIÃ
•São convocados 03 Sra. °colonial...sã-2

Dara se reunirem em assembida gerar
°atinaria, no salão do predio n. 36 da
rua Visconde do Inhaúma, , no dia 30.
do corrente nsez ás 13 horas, para tu-
piarem conhecimento do --minoria a
pareser do conselho fiscal, sobre, a ges-
tão desta directoria, durante o anilai
sind). assim como paraa eleição dos
membros do conselho fiscal e aet4
supplenles.

Rio de Janoiro, 15 de março de 1918s
— O presidente, Antonio Fernanda dO •
Santos.

ISeeieclacle Assoavam Lavan-
deria Confiança

Juizo de Direito da Primeira Vaiãj
Cível

.FaReacii-de Alvaro - da Cunha e Mello

. AVISO Mn CREDORES
Vinha Fornaodos & Comp., syndieos da tal-

lenda do Alvaro da Cunha o Mello, communi-
cam que a asernblOa foi adiada para o dia 2
de abril proximo futuro, ás 13 e meia horas o
mio estarão diariamente á disposição dos in-
teressados no escriptorio de seu advogado
Dr. Luiz Denedicto Ottani, das 15 ás 15 1:2
horas.

Rio do Janeiro, 26 do março do 1918.*.
Por procuração de Vinha Demandes & Comp.; '
Luiz Benediclo Ottani, advogado.	 ('

Companhia ttrag-a: Costa,

Fabrica de Capécia
aSsEAMLLA GERM. OnDrAMMA

São convidados os Srs. accionistas a gel re-i:
, tinirem OID assemblda geral °Minada no dia
31) do corrente mez, ás 13 horas, no es-ripto-
rio desta companhia, á rua da Quitanda nti-:•
moro 123, 1° andar, afim do deliberarem sobre
o parecer do conselho fiscal-ire/Modoe contas
da directoria, referentes ao atino-findo em 31
de dezembro de 1917, e procederem á eleiçâo
do conselho fiscal e supplentes.

Acham-se desde já á disposição dos Srs. ac.-
cionistas os documentos exiglem; por lei.

Rio de Janeiro, li do manso de 101.13.— Moa •
Haps conalrei Ccwella, director-presidoatos

Companhia Construetora em
Cimento Armado

•AsSralláál GERAL Mona
De acebrdo com os estatutos, são convidados

Sm Srs. accionistas a se reunirem Mu assem-
blin geral ordinaria no dia 30 do corrente, as
54 horas, na séde social, á rua da Quitanda

'n. 87, 2° andar, afim do serem submettislos
sua approvaçâo o rclatorio, balanços e contas

•do anuo findo de 1917, assim como proceder
-á °loiça° do conselho fiscal para o corrente
anuo, e tratar de quaesquer interesses sa-
ciam.	 s	 •

Os possuidores do acçbes ao portador do-
sem depositar seus ti:ulos, pelo menos ires
aias antes da assembl •a, no escriptorio da
Companhia.

RIO do Janeiro, 13 da março ,do 1918.—A.
directoria.

Banco Central dos Estados
Os incorporadores do Banco Central dos Es-

tados convidam os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral, quarta-leira, 27,
ás 3 horas da tarde, na rua dos Ourives n. 13,
sobrado, afim de nomearem os peritos para
avaliação dos contractos e mais assumptos.

Os incorporadores Frederico Burrowes
Pr. José Carlos de Abreu e Silva.

juizo do Direito da Primeira
Vara Citei

Irallencla de Jo:e loacjulm dos Santos
Manoel Gomas, syndico da (anemia de José

Joaquim dos Santo; comninnica que se acha
á disposiçlo dos credores e mais interessados
nesta (alinda, diariamente á rua da Qui-
tanda n. 46, sobrado, das 2 1/2 ás & 1/2 ho-
ras da tarde. Outrosini previne --que todos os
actos desta fallencia serao publicado; Dietri0
Orai e Jornal do Gommereio.	 -

tilo, 25 do março de 1918.— M. B; Pinto
Guimarães, advogado, rua da Quitanda n. 40.

Companhia Cervejaria
lira lima

São convidados os Srs. portadores do deben-
tures desta companhia a virem receber, do
dia 1 de abril em deante, no escriptorio desta
companhia, á roa Visconde do Sapticahy nu-
mero 200, das 12 ás 14 horas, os juros corre-
spondentes ao semestre a findar e 31 do cor-
rente mez.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1918. — A
directoria.

Enspreza nramileira do Na-
vegação

ASSEIIRLá GERAL ESTRAGAM:DMA
São convidados os. accionista; da Empresa

Brasileira de Navegação para uma assembléa
geral extraordinaria, que terá logar no dia 2
de abril do corrente armo, ás 12 horas, á rua -
da Quitanda n. 126, para autorizar a opera-
ção a que se refere o art. 8° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1918. A dir
reataria: Alfredo Rebouças.— João A. Ame-
rica Machado.	 .	 (•

.Aseglo Sulamerienna--comam/ui Brasileira de Seguros Terres-
tres e Maritimos

São convidados os accionistas para a
reunião da assembléa geral que SO realizará
a 39 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua da
Alfandega n. 5,3° andar, afim de tomarem
conhecimento do relatará, balanço e contas
do oxorcicio findo em 31 de dezembro de 1917,
parecer do conselho fiscal . e eleger os mem-
bros do conselho.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1918.
A directoria.	 (•

Companhia do Loterias Na-
. s:4~es do Uraell• 

asSnialls GERAL 03Di:una

tOlivid0 os Srs. accionistas desta compa-
nhia a se reunirem em assembléa s geral ardi-
naria, sabbado 30 do corrente, a 1 hora da
tarde, na respectiva séde, á rua Primeiro do
Março n. 88, sobrado, afim de lhes serem
apresentados o roia/orlo e contas da directo-
ria com o parecer do conselho fiscal, relativo
ao anuo findo do 1917, de accerdo com o ar-
tgo 3S dos estatutos em vigor e proceder-se á
eleição do conselho fiscal o suppletites, que
toem da funecionar no presente anuo admi-
nistrativo.-

Os Srs accionistas por acoles ,ao portador
dever-ao depositai-as na thesouraria da Com-
panhia até o dia 27, conforme determina o
§ 1 9 do art. 23 das estatutos.

Picam suspensas as transferencias de aias
nominativas, até o diaárumediato ao da meu-
danada asserabléa geral.

Rio de Janeiro, Bi de março do 1018.—
Alberto Saraira da Fonseca, presidente.	 ir.
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Companhia Locai Iva o Const3"
ti. tw tora

Acham-ao á disposição dos Sés aocionistri;
no escriptorio desta companhia, á rua de
Sant'Anna ri. 149, Lana cópia do balanço ge-
ral o todos o; livro; e documbitos da compai
nua, correspondentes ao permito do 1917.

Rio de Janeira, 23 do fevereiro do 1918.--
A directoria.

De ordom do Sr. presidenta é convocada à:
reunião de assombléa geral ordinariaspara
do corrente, ás 16 horas, na sbile da sedela.;
de, a rua R:aduado a. 70, sendo a ordem do
dia:

1.° Leitura. discussão e votação do relatodo
e contas da directoria, referentes ao exerci-
rio do 1917 e respectivo parecei; do conselho
fiscal;

2.• Eleição do conselho fiscal quer 'deve ser-»
vir no corrente MI110.

Ficam suspensas astransferem:ias de acçaes
até ao dia da referida reunião.

Rio do Janeiro, 14 , do março do 1018. —9
secretario, Antonio Soares de Almeida.
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0000
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DIA1116 OFTICTA1,
	

Março de 1918,

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
gt.

•
AVIS0

Alr encoMmendas de obra que Ia*
forem acompanhadas do porte do Cor.
«elo não serão attendidas, assim como
Cão se pede acceitar em pagamento de
Obras ou de exemplares do tildai° Offi-

cie* sellos do Correio ou estaMpilhas do
•-

talo adhesivo.

A

!Acção Penal '(Amplia a)", Lei n. 620;
de 28 de outubro e decreto n. 3.476;
do 4 do novembro de 1809-:..	 $303

agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo dl. Decr. nus
Lacro 11.521, de 10 de março da
'1915. . .	 ...........	 5500

¡Agricultura' (Créa o Ministerio da) e
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 5500

'Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiseali.
:tacão das), por Leopoldo L. do Alm-

. cor. •	 . 	 	 1$000
[Annuario de legislação de fazenda

referente ao atino do 1916, por Al-
fonso Duarte	 68000

//irmanas geras (Regulameato para e
- estabelecimento de). Doer. n, 1.101
' de 21 de novembro de 1913.„ .	$500
'Astronomia ,(Trat(e d'), da
• E. Liais.:	 .... ...	 moo
Automoveis [(Tabelioa para os preços

40$ ) • X x	 j5200

B.
13olei dos Corretores "(Mercadorias a

navios). Doer. n. 8.219, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crea a). Doce. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro da
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
:21201/r Interno,:	 	  ,, 0000

c
tília de Amortização , "(Regulamento da)'.)
Ir Decreto u. 0.711, de 7 de novembro:

dé. 1897	 1;000. -	
Earros(Tabellas para os preços dos),

réis.:	 . 	 	 $2110
Casa - de Detenção (Regulamento da)x

..sr Decreto numero 6.803, de 27 de fel
:( eeeiro do 1008.	 $500
Verta Geral da Republica, pelo Dr, Cr°,

nhatt de NSít	 - - •r• 10$000

Casamento Civil "(Lei do)",- teca-Paula?
Cio em ordem a1phabetilla, por
André da Rocha 	  0000

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Deer. a. 21.91, de 7 de mosto
de 1912 	 -	 $500

Chorographia da Pr o vincia do
Ceará. . .	 15000

Codígo Civil Brasile iro. Trabalhos rola.
tivos 4 sua elaboração, 1° volume

	

Dia 4.fl It st 3 e: IS. ti t. se.	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro de 1916), ura vo-
lume (01) 	 • 55003

e- Projecto (Trabalho da Corannissão da
Camara dos Deputados) - 8 votar:ma
.( 01 1	  203000a.a 

:-- Projecto (Commiss5 0 Especial do Se-
nado), 1° volume (el) 	  65000

•-• Projecto (Comissão Especial do Se-
nado) 3° volum'e (M) 	  21000

I- Projecto do Dr. Antonio Coelho flo-
drigues. c	 -	 3009

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	  31000

Cediço do Processo Criminal ito,
cto Federal, earLonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação da). Deer. a. 5.113. da
13 de março da 1897 ..... 	 15003

Collectorias Federaes (Dá novas lastro.
cções para o serviço das). Doer. In-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. - 	 	 COO

Compilação das leis tederaes sobre or.
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Or. Alciaudro Soares do
Mello (M).	 .„	 •., 25000

Concessões de pennas d'agua (Regule-
mento para as). Decr. n. 3.050, de
21 'de outubro do 1808  -	 -	 $490

.Consolidação das leis dai Alfan4
degase	 35000

Consolidação das leis relativas aos li'
mitos das circumscripções judiciarias
•do Districto Federal (M)	 35009

ponsolida(0 das leis "de Justiça Fe-
deral . 	 _	 _	 - 0000

Contrabando e seu processo, por A. 1),
de Araujo CorrOa 	 •	 .	 2$0041

	

Constituição da Republica.	 15000
Consumo (Regulamento para arrecad“.
• nO e fiscal isate.ão dos impostos der:::

Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 •	 -	  0000

,j Decreto ar 12,01, do G de janeiro de
9917 (Alterações feitas no regula,'
menta approvado pelo deeret0 	 ,
Mero	 45090-

Consolidação dos regulamenin aetoã 8-1
decisões relativas ao imposto .de con-
sumo e transporte..	 45000

Corretores de Fundos Publicos (Regit•
lamento) - Deer„ n. 1.359, de RO do
abril de 1893 	 	 i$00

ID

Diecionario Geographico das Minas de -
Brasil, pelo Dr. Francisco /meio Fer-
reira. 	  6000

Docas, portos inambus, etc. (Reputo- -
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (91) 	 	 121000 -

-Decretos do Governo Provisorio:
de março de
de outubro de 1890.wist-wrs
'de dezembro de 1890-£.:x-er,2..c
de janeiro de 1891..z.--n.xtra_
de fevereiro de 1891••••••-•-•,•-“n

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2. fascieulOs..yzr.x.rn.	 33000

: 36 O	 2$00!
'Additameatoe e min:n.7e ...e-e

Decisões do Governo "(bollecções de):
de 1831, „..„-e.nny_„_„;.r.	 sou
de VIU. j-

de 1833.

	

1856....•	 •

	

..	

07.m.rie...fly:e
de 1867..•.•.,•	 ft.t_t_L•st.. •..t_e

23000
75200
05008
25090
25003

3000
35009
3$000,
3300
45500
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cie 1911 	 	 45000
Delegadas Fiscaes (Crda o togar do con-

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1001 	  150u3

Desapropriações `por- necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis.
trino Federal (Lei e regulamento).
:Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 do setembro do 1013	 1503

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). neer.	 1.227, de 23 de novem-
bro de 1001 	 	 15000

Escola Tontice e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula

-mento) ( 31 ) 	 .	 5503

Eleições federaes:

— Loí n. 35, de 26 de janeiro de 180 is
(Processo eleitoral). 	 5500

e--Li n. 1.260. de 15 de novembro
de 1901 I.Leg islação eleitoral.	 1500

- Derr. n. 5.391, de 12 do dezembro
de 1901  (lnstrucções para abat i-

. --mento de eleitores) .....	 1503
• Lei n. 3.139, de 2 do agosto de

.1910, e Det.r. a. 12.193, de 6 de
"	 • setembro do 1016 (Lei o regula-

, mento eleitoral, prescrevendo o
modo pM que deVe ger feito o novo

• alistamento)	 ( M ) 	 	 5500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Doei'. n. 12.301, de 7
de fevereiro  de 1917 (Proreggo
eleitoral) ( N ) 	 	 15009

— Alterações feitas nas leis numeras
3.130 e 3.208 (Abalamento e eled -
ienes federaes) (M) 	 	 5210

• Relação dos eleitores do Dislrieto
Federal.	 31003

Expulsa° de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 5290

Eusina Secundaria e Superior da Mepn-
blica (Ileotganisa o). Deer. n. 11.530.

, do I8 de março de 1915 (M) 11000

Febre amarella (Instrioções para o ser.
viço de propbylaxia especifien. 	 11000

rallencies (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1008 	  15003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Inv. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  11000

Facturas ou contas assignallas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. a. 11.527, de 17 do marco
da 1915 	 	 1303

Funceionarios Publicita (Estabilidade
dos ), por „Araujo Castro 	 	 31000 •

H

Historia dos ires grandes capitães da
antiguidade (Anediai, Cesar e Abrem..
Use), pelo Dr. Ce gar Zatra 	 MOO

ilydrographie du Rant Saint Francais.
por Emin.	 .....	 .	 155003

•

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganigaçao dos servic,os de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, o re-
gulamento dos serviços a cargo da
Calão, Dem'. n. 5.156, do 8 de mar-
ço do 1001 	  11000
llygiene A l imentar, do Dr. Eduardo

31agalhael, 2 volumes (31) 	  41000
Historia Constitucional do Brasil, pelo
, Dr. Aurelino Leal	 ,	 51000

Industrie Siderurgica. Ilelatoild do O:-
nora! Souza Aguar	   Otio0

Isenção de direitos aduaneiros (Reg-ula-
mento para as concessões de). De-

- ereto n. 8.592, de 8 de março de
liii . 	 	 150,1

Industrias e profissões (Regulamento)
rõis 	 	 	 11003

Invalidez dos funccionarlos /Milicos da
União (Regula:mola para os exames

• de). Der. n. 11.417, de 20 de ia/lei!"
de 1913 	 	 1599

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698, do
2 do outubro de 1903 	 • 21003

•Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221:
de 20 de novembro de 1891 	 $599

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Culleceões dos aecórdaut) (M;
do atum de 1893 	 25590
do anuo de 1837 	  68000
do anilo de 1808 	 ,.	 85000
do anno-de 1899	 	  95000
tio anilo de 1900 	 .	 91000

Justiça do District° Federal (Reerga-
nisação da). Deer. a. 9.263, de 28 do
dezembro de 1011 	  15800

Juros do creditas bypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre). 1 De-
creto numero 12.437, do 11 de abril
de 1917.	 se fto G. 9.	 $500

Livro Verde (Documentos Diplamatieos
do Brasil da Guerra da Europa)?
(31).	 35000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de oliveira Menezes 	  15000

Leis (Cullecçães de):

de 1808 a 1809 	  21500
de 1810 a 1811 	  21503
de 1812 a 1815 	  25009
de 181e1 a 1817 	  25009
do 1818 a 1,819 	  21000

de 1820 	 e 35000
•do 1821 	  21003
de 1822 	  25000
de 1823 	  21003
de 1824 	 	  25000

de 1825 	  2503.0
de 1S"5	   15500
do 18213	  21000
do 1830 	  21200
de 1832 	  41000
de 1833 	 ...	 45600
de 1831 	  31200
de 1835	 2 volumes 	  41003

	

4 de 1836  •	  35600

	

- de 1837 	  35000

	

' de 1838 	  25303

	

/ do 1830 	 	 15400
do 18 10 	  21000
de 1811 	  15900
do' 1812 	 	 31500	 •
de 1813 	 	 • 25500
de 1811 	 -4 25800
do 1845 	  21300
de 1840 	  assoo
de 1817  •	   256011
dti 1818 	 	 118011
do 1819 	  35400
de 1850 	  75000
de 1852 — 2 volumes ...,..-e 55200
de 1 853 	 	  41600
de 1855 	 	  61600
de 1850 	
do 1857 :-- 2 volumes"	

 551$6033C

	

-	
0

do 1858 — 2 volumes 	  65000
de 1859 — 2 volumes 	 5$501
do 1860	 3 volumes 	

de 1862	 2 volumes 	

 101099.
de 1861 — 2 volumes 	  51500

de 1863 — 2 volumes 	 ; 5515613:
de 1861 — 2 volumes 	

de 1801 — (Additamentos) 	 :	 $500
de 1865 -- 2 volumes 	 75500
de 1806 — 2 volumes 	  71600
da 1867 — 2 volumes 	  61003
de 1868 — 2 volumes 	  65033
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	 95500

de 1877 — 3 volumes 	
 101003de 1876 — 3 volumes 	

7$501
de 1378 — 2 volumes 	  • 85000
de 1879 — 2 volumes..,.., 	 MOS
de 1880 — 2 volumes 	

• 

71000(
de 1881 — 3 volumes 	 c• 101000

e 123000
de 1883 — 3 volumes 	

	

1882 —. 3 volumes 	
a 105000

de 11	 2 volumes 	 -	 65000
de 181;8 — 2 volumes..- re 6$000
de 1887	 2 volumes 	  ' 61000

d -2...mes 	
de 1691 	

;..c 210001

11181$ 000 :.

	

1t180 — 3 volumes 	
000i

o 139 

de 1893 	 	 MOO

de 1891	 2 volumes 	 moo
de 1895 	 •	 85000
de 1806 	  81500
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- "de 1807 	  105006
. de 1898  -	 s	  185000

de 1899 — 2 ,volume'e 	 0 14000. 	. •
Ui 1900 — 2 volumes 	 ,. 125000
de 1901 .--; 2 voititne s• 	• 145000

de 1902 — 2 volumes 	 ' moto

	,'de 1903	  105000
	de 1904	 ,.. 135600

	de 1005. 	 -	 -	 -Ar.t 155200

	de 1906 	 ..	 -c 155230

de 1997................. . ; .... 	 -1,-e. 20000
' de 1508- .....•-t-t	 .	 o. 195200

'de 1909 .--• 2. volumes  • -• 235000

do 1910 2,- .3 volumes 	 30$000
lie 1911 .- 	 voluri•les.........: 455000

de 19 .12 — 4 volumes....,.... 405000
de 1913 — 4 volumes 	 • 405000

-ile 1914 — 5 volumes - --r 405000
de 1015 — 3 volumes 	  305000

, de 1916 — 3 volumes.,. .'1.z., 205000

Spis da orçamento: . • ' • •	 '.

4	 de 1880 	 ..) Mu

	

i de 189'1  •	 	 „;	 $500

	

do 1895 	 si	 $500

	

de 1807 	 ii 15000

	nu 1898	 4•11P 	  OS

	

i de 10Ü5'	 ..	 • ,ft . -11 15900

	

41o1906 	  	  15000

	

de 19p8 	 . 	 • 15000

	

de 1909 	 	  15000

	

, de 1912 	 , ic 15800
	-de 1013	 , 	 „..! 21000

	

Ide 1914 	  25000
de 1915 	  25000
de 1916 	 	 25000

25000
35000

'fanicai do baistegado de Fazeka:
4sesest,

rible 1869, 	 	
35000

••	 25500
ile 18713 	 	 25500

ira. 1071 ,, 	 	 05000
Ido 181•; 	 25000

3198g.

Nova luz sobre o passado 	  105000

Noticia historica dos serviços, institui.
çijes e• estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M • 	 65000

Promptuario dos impostos de con-
sumo . 	 	 6$.4000

Provimentos da Correição Geral do Faro
do • Districto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zania 	 	 55009•

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  mino

Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). Deer. mi-
mem 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 	 $503

Pareceres do Consultor Geral da
blica (1" volume) (M1 	

Pareceres do Consultor Geral da Repn.
bliee (" volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3" volante) (31) .....	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Uru-.
.b/ioa (I" volume) (M) 	 	 23000

Portos (Regulamento das Capitanias dos'
Decr. a, 11.505, de 1915 	 	 25003

R

Repercutia Juridico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tentaram parta

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 18e8. a 1889, por M. A. O..	 35003

Regimento de Custas da Justir

Regulamento das 'Sociedades Anon-
mas (neer. a. 4?-it) 	 gto

de Merca,
donas. 	 	 8503

Regulamento. do sello 	  '5600
Regulamento para a venda 'ao inereadie•

rias e ILTIMOVe IS . e para a distri-
buição de premies mediante. eurleio,
(Decreto n.-.12.475, do 23 de maio
de 1017).	 $500

Repressão de contrabando (Regulamente,
para u serviço de). Deer. n. 10.037, de
O de fevereiro de 1913 	  15009

__. Corrige o regei:mento acima (De-
creto n. 12.419, de 21 de março
de 1917.	 , 	 	 $100

Stenographia Internacional, por A. fleti.
réis	  	 15000

Sorteio Militar (Lei a. 1.860, de •1 de ja-
neiro do 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da laia

Seguros (Regulamento dos impostos - do
seno e fiscalisação e de sorteio das
companhias de)	 $500

Sande Publica (R egulamento da Dirr-
Morai (lera] de Sande Publica). De-,
tecto numero 10,821, de 18 de março
Ge 190. •.	 1.	 25000

T 1 1 b o r y s (Tabellas parandY;rn
tos dos) 	 .	 $200

Tarifas das Alfandegas 	  85009
Tarifa da Estrada de Perro Central do

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  85003

Vencimentos militares. 	 (Lei ,numere
2.290).	 . 	  ...	 $500

Vencimentos (Regulamento para a ce-
brança do imposto s:tre). Decreto nu-
mero 11.915, do 26 de janeiro de
1916. .. .. .. .. .. .. 5 . ..	 $309

As vendas superiores a 1008009 i
abulia/eido de 15 % (art. 42 do Re-

jokiblarli iiisereilinth ' estão assignaladas com tini
— (M. pertencem aos diversos Mi-
/Irl.-rios e mie têm abatimento. ex-
cepto as Leis I.;s • aes da Republica, tipo
têm o abai-.mento de 30 7,, em vir-
tude do Officio de álinisterio da Jus-
tiça, n. 1.204, de 8 do agosto do 1901.

RiD	 lanejr° ".•• Inzerc.p.pi Naclopal

de 190 	
1918 	

4gislação Penal Comparada (O Brasil
rma), Franz Vvn	 traducção e rol-

laboração de João Vieira de Araujo e
g .Civis láevilaqua.	 35000

'Leis ustules da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
je Caetano 31onlosiegni (M) 	  105000

'deterias pogelamento das). Decreto
a. 8.59,.	 $500

dt.
;.Licença aos funocionaries publicos da
c•t itnião (Civis e Militares) i(Regula-

&cento para a concessão de). Decreto
'UI. 2.759, do 10 de janeiro de
, 14913. "	 $200

"

do 1871
•.de .1875

de 1877	
de 1878 	 5 3000

de 1870 	 85000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. 	

Minas do'Brasil (As) e sua legislação,.
pelo Dr. Pandiá Oalogeras (M)

'2 volume 	 •	  65003
	volume. „e.	  65003

Modelos de-	 ...I . • 45500 •
Montepio . dos Funceionarios Publico&

(Itegulamento do), Decreto numero .
$.991. 	 	 $503

Mereceria (Lei sobre). Doca. ns. 2.862.
2.880 e 2.80 	  	  $500

Federal. 	 	 1$

Regimento de Custas 'da 3 -a atiça
Local. 	 	 15000

DTA11(0 OFFICIAL	 Março do 1918'

	  35000 Regulamento das Companhias de Se?
35000	 guros . •	 	 $500

35000 Regulamento doe Clube

Tomada de Contas (Dere. n. 2.511, de.
20 de dezembro de 1911) 	

da 1915 	 	
$:55i 010.

Transporte (Regtilamento para cobrança
fiscalisação do imposio de). l'eere-

to numero 11.493, de ri de tever

Repu- Tribunal de Contas (Collecção de actos
35000	 legislai ix os e regulamentares de)

(	 ) 	 	25000 .


